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QUANDO SE PREPARAVA PARA PARTIR DE GENEBRA 
EM DIRECÇÃO A ATENAS, ANGORA E NICÓSIA 


COM O PLANO DE PAZ PARA CHIPRE 


ADOECEU SUBITAMENTE E TEVE DE SER HOSPITALIZADO 
O FINLANDÊS SAKARI TUOMIOJA 


MEDIANEIRO DA O. N.U. 


GENEBRA, 15 — O medianeiro 
das Nações Unidas, na questão de 
Chipre, Sakari Tuomioja, foi esta 
manhã conduzido numa ambulância 
para um hospital, aparentemente em 
«estado grave» — revelou um infor- 


A SUA AUDÁCIA 
ÍA-LHE CUSTANDO A VIDA 


Conforme noticiámos há dias, um tenente do Exército britânico empreendeu 


a travessia aérea do Canal da Manch: 


O resultado do seu arrojo foi ter mergulhado com o seu aparelho nas águas 


daquele canal. Valeu-lhe, no entanto, 


gravura apresenta, precisamente na altura em que, com o auxílio de um 
tripulante, rebocava o inconsciente oficial, envolvido no seu pára-quedas, 


para t 


MELHORARAM CONSIDERAVELMENTE 
AS RELAÇÕES POLÍTICAS 


ENTRE O PRESIDENTE CASTELO BRANCO 


E O GOVERNADO 


QUE ANTEONTEM ALMOÇARAM JUNTOS 


RIO DE JANEIRO, 16—Pela ter- 
ceira vez, nos últimos dois meses, e pela 
primeira vez desde que se proclamou 


governador do Estado de Guanabara, 
Carlos Lacerda, almoçou, ontem, sábado, 
com o presidente Castelo Branco, no 
Palácio das Laranjeiras. Ao que parece, 
discutiram-se as críticas de Lacerda à 
política económica das autoridades fede- 
rais, de responsabilidade do ministro 
brasileiro do Plano, Roberto de Oliveira 
Campos, que foi presidente do Banco 
Nacional de Fomento, durante o man- 
dato de Kubitschek de Oliveira, e em- 
baixador em Washington, no tempo de 
Quadros e Goulart. 

Oliveira Campos apresentou, agora, 
um programa de acção do Governo re- 
volucionário, programa que abrange to- 
das as actividades económicas da nação. 
Os «lacerdistas», porém, acusam o mi 
nistro do Plano de fazer da Revolução 
uma «cobaia num laboratório». Afirmam 
ser cle um atecnócrata frio, insensível 
perante os problemas que a política de 
deflacção provoca à classe operária. De 
resto, o Parlamento acolheu o «Plano 
Oliveira Campos» com certa reserva. De 
qualquer modo, o marechal Castelo 
Branco confia, plenamente, no seu mi- 
nistro da Economia e considera «injus- 
tas» as críticas que lhe são feitas, em 
consequência do estado em que se en- 
contrava a economia nacional por ocasião 
do golpe de Estado de Abril passado. 
Entretanto, por grandes que conti- 


EM 24 ANOS 


fez dez mil tapetes 
e reposteiros 


MADRID, 16 — Uma bilbaina 
que reside em Madrid confeccionou 
dez mil tapetes e reposteiros, em 24 
anos. 

O matutino «Arriba» dedica-lh 
uma reportagem, na qual a arte: 
declara que um tapete pode fazer-se 
em quinze dias, mas que leva seis 
meses a conceber-se, 

O segredo da arte firma-so no 
conhecimento de heráldica, no dese- 
nho, e em ter bom gosto, — ANI, 


mador do hotel onde o diplomata 
estava hospedado. 

O diplomata finlandês, que hoje 
devia seguir para Atenas, Ancara 
e Nicósia, de avião, em missão rela- 
cionada com o problema cipriota, foi 
transportado de maca do seu quarto 
para a ambulância, eram 7,30 horas 
Ctmgo. 

O informador do hotel disse: 
devia seguir para Atenas, Angora 
Suponho que foi um ataque car- 


secretários seguiram, também, na 
ambulância para o hospital. 

De perfeita saúde, ontem, jantou 
num conhecido restaurante na mar- 
gem francesa do lago de Annecy. 
As 6 horas da manha, o dr. Loizeau, 
especialista reputado de doenças do 
aparelho digestivo era chamado e 
mandava conduzir, sem demora, o 
diplomata finlandês para o hospital. 

Aqui, informam que não se pode 
pensar em entrar em contacto com 


fa ão 


À SUA CHEGADA A LISBOA 


à |O CHEFE DE ESTADO 


FARÁ UMA ALOCUÇÃO DIRIGIDA 


sedes dos Governos Civis do Con- 
tinente, continuam a chegar de toda 
a parte telegramas de aplauso à ini- 
ciativa da Câmara Municipal de 
Lisboa, para o País receber, no pró- 
ximo dia 19, o Chefe de Estado com 
manifestação de júbilo pelo êxi 
da sua triunfal visita a Moçambique 
€ outras províncias portuguesas de 
África. 

O Chefe de Estado desembarcará 
às 18,15 horas, no patim do Cais das 
Colunas, onde estarão o capitão do 
porto de Lisboa e o administrador- 
-geral do mesmo porto. Logo a se- 
guir, o sr. contra-almirante Américo 
Tomás será cumprimentado por v: 
rios membros do Governo — presi- 
sidentes da Assembleia Nacional e 
da Câmara Corporativa; presidente 
do Supremo Tribunal de Justiça, e 


A TODOS OS PORTUGUESES 


Ao Ministério do Interior e às | os que al 


se encontrem possam ou- 
vir as palavras do Chefe de Estado. 
Finda que seja a referida alo- 
cução, realizar-se-á o desfile das 
tropas, no qual estarão representa- 
das todos os ramos das Forças Ar- 
madas. 

Terminado o desfile, o sr. Pre- 
sidente da República tomará o lugar 
num automóvel, que atravessará a 
placa central do Terreiro do Paço 
em direcção à Rua Augusta, Rossio, 
Largo D. João da Câmara, Restau- 
radores, Avenida da Liberdade e 
autoestrada até Cascais. 


SÍNTESE 


dos acontecimentos 


«porta-voz da oposição democrática», o | terem melhorado as relações no domí- 


presidente da Câmara Municipal de 
Lisboa, que estará acompanhado 
pelos vereadores. 

A esposa do Chefe de Estado será 
aguardada pelas esposas dos presi- 
dentes da Assembleia Nacional e da 
Câmara Corporativa. 

O sr. Presidente da República 
dirigir-se depois para a tribuna 
para o efeito construída no Terreiro 
do Paço, onde receberá a continên- 
cia da guarda de honra. Em seguida, 
o sr. contra-almirante Américo To- 
más dirigirá uma alocução a todos 
os portugueses, estando previstos os 
convenientes dispositivos de som no 
Terreiro do Paço, a fim de que todos 


ROTEIRO EPISÓDICO 


DA VIAGEM PRESIDENCIAL 
A MOÇAMBIQUE 


A ILHA DO PRINCIPE EM FESTA SOB A CHUVA 
—DA CIDADE AS ROÇAS E DAS ROÇAS À 
CIDADE — DEPOIS DE O PRESIDENTE DA 
REPÚBLICA PARTIR PARA A METRÓPOLE... 


diaco», 
'A senhora de Tuomioja e os seus 


nm 


1 | Os graves motins INCÊNDIO NUM HOTEL 


PF” | provocados na Rodésia do Norte 
pela «profetisa» Alice Lenshina 


agora nas mãos da polícia 


causaram 587 mortes 


LUSAKA, (Rodésia do Norte), 16 
— Estimativas oficiais colocam em 
587 o número total de mortes cau- 
sadas pela «Guerra Santa» que os 
membros da seita Lumpa desenca- 
dearam há vinte e três dias. 


A celebrizada «profetiza» africana Alice Lenshina, que «estabelecia» a ligação, mais ou menos telefónica, entre o Céu 
e os pretos, provocando motins cujas vítimas mortais já excedem as cinco centenas, no momento em que era presa, 
em Lusaka, na Rodésia do Norte, a fim de dar entrada na cadeia, onde se encontra 


de ontem 
NO PAÍS 


(Continua na 3.º página) 


OS PRÍNCIPES 
DO KUWAIT 


seguiram para Casablanca 


Seguiram para Casablanca, de 
avião, os príncipes do Kuwait, que 
em viagem de turismo permanece- 
ram alguns dias no nosso País. 


* Na região de Sintra fo- 
ram «inaugurados impor- 
tantes melhoramentos 


em que o chefe trabalhista 
britânico jantava com um 
grupo de amigos 


ST. MARY (Ilhas Cilly), 16 — 
Registou-se ontem à noite um incên- 
dio no hotel desta cidade, onde se en- 
contrava a jantar com um grupo de 
amigos o chefe do Partido Trabalhis- 
ta britânico, Harold Wilson. 

Em consequência do incêndio, foi 
cortada a energia eléctrica e Wilson 
e os seus convivas tiveram de acabar 
o jantar à luz de velas. — ANL 


TRINTA CRIANÇAS MORTAS 


“E OUTRAS TRINTA FERIDAS 
NUM DESASTRE DE AUTOCARRO EM FRANÇA 


LYON, 16 — Morreram várias 
crianças e mais dez ficaram gra- 
vemente feridas, quando o autocarro 
que as transportava se despenhou 
numa ribanceira próximo de Bourg 
Saint Maurico (Saboia). Os jovens 
faziam parte duma colônia de férias 
instalada em Seez (Saboia). — FP. P, 


* 


LYON, 16— O acidente de Bourg 
Saint Maurice verificou-se num tro- 
so perigoso da estrada que atravessa, 
O desfiladeiro de «Petit St. Bernard». 
Na distância de dez quilómetros, 
uma sério de curvas apertadas es! 
belece a ligação entre Bourg St. 
Maurice, a 840 metros de altitude, 
e o local chamado «La Rosiere», a 
1.820 metros. — F. P. 


* 


BOURG ST. MAURICE, 16 — 
Havia cerca de 50 crianças no auto- 
carro que hoje se despenhou. O aci- 
dento deu-se quando o veículo se 
desviou pura dar passagem a outro 
a berma da estrada alui 
e o veículo rolou pela encosta, de 
225 metros, 

Várias crianças foram cuspidas 
do autocarro, havendo, pelo menos, 
doze que foram esmgadas pelo 
mesmo. e 

Automobilistas que passavam na- 
quela altura tentaram socorrer as 
vítimas, enquanto outros seguiram 


Diversas cerimónias  assi- 
nalaram a comemoração 
do «Dia do Bombeiro» 


Seguiram para Casablanca 
os príncipes do Kuwait, 
que visitaram Lisboa par- 
ticularmente 


Milhares de pessoas to- 
maram parte, no Porto, 
no Dia Internacional da 
jo. c. 


NO ESTRANGEIRO 


Alico Lenshina, a «sacerdotisa» 
da seita, entregou-se às autoridades, 
no princípio desta semana, e fez um 


(Continua na 3.º página) 4 Melhoraram, considerável- 
mente, as relações polí- 
ticas entre o presidente 
Castelo Branco, do Brasil, 


e Carlos Lacerda 


(17) 


Foi descoberta uma cons- 
piração para assassinar o 
presidente Nasser, do 
Egípto 


Adoeceu, súbitamente, em 
Genebra, quando se pre- 
parava para partir para 
Atenas com o plano de 
paz, de Chipre, o media- 


neiro da 
Tuomioja 


ON. Sakari 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL HUGO ROCHA) 


Grande número de jovens 
negros levou a cabo uma 
ruidosa manifestação de 
protestos no centro de 
Nova lorque 


SANTO ANTONIO DO PRINCIPE, 11 de Agosto — A noite, pas- 
sada na camarata aquartelada da Polícia, que mais confortável alojamento 
não tivemos a sorte de ter nesta ilha sem hotéis ou pousadas e, para mais, 
superlotada por causa da visita presidencial, tornou mais apetecível o ar 
livre e mais atraente a cidade em festa. Nem que alcançássemos a longe- 
vidade de um Matusalém esqueceríamos o colchão e o travesseiro da nossa 
cama, de dureza igual à do próprio chão de cimento. Contudo, o nosso 
corpo, à prova de tudo nesta viagem presidencial, aguenta bem mais esta 
dura provação... Para rever o Príncipe, vale a pena passar por tudo isto. 


a grandes velocidades para pedirem | Morte instantânea de dois 
socorros. pequenos irmãos 


Mais tarde, foi anunciado que 
morreram 30 crianças: 15 no aci- DUBLIN, IRLANDA, 16 — Duas 
dente, 5 imediatamente depois de | crianças—Seamus e Michael Hughes, 
retiradas dos destroços e 10 antes | de 8 e 9 anos, respectivamente—tive- 
mesmo de chegarem ao hospital. | ram morte instantânea, e outra — 
Outras 30 crianças ficaram feri- | Margaret Rose, de 5 anos, irmã dos 
primeiros —ficou muito ferida, ao 
deflagrar uma granada de mão que) | À banda de música, aos rufos dos menos considerável dos pormeno- 
encontraram no forro de um telhado. | tambores, aos clangores das corne-| res... Santo António, cidade madru- 
DC ANT tas, aos morteiros perdoamos, de | gadora e jovial como o célebre melro 
bom grado, haverem -nos acordado | junqueiriano, está em festa e a po- 
duas horas antes da fixada, uma vez, pulação local, aumentada, eventual- 
que, no roteiro episódico desta via- 
gem presidencial, o sono tem sido o 


a a bordo de um frágil «papagaio». 


a intervenção do helicóptero que a 


Papagaios mal educados 


MILWAUKEE (Estados Unidos 
16 — O Jardim Zoológico de Milwa, 
Kee viu-se obrigado a colocar dentro 
de gaiolas à prova de som os papa- 
gaios «Joey e «Whats His Name». A 
linguagem que aprendiam já se est; 

N É va a tornar demasiado inconvenient 
(Continua na 3.º página) — ANL 


erra, 


O motorista do veículo no qual 
seguia a mulher e a filha, que fica- 
ram feridas, escapou, ileso, — ANL 


TERMINARAM EM APOTEOSE 
AS FESTAS DO SOCORRO 


NA RÉGUA 


QUE ONTEM TIVERAM NO REGRESSO 
DA PROCISSÃO DO TRIUNFO 
À MATRIZ E NO ARRAIAL DA 
ALAMEDA OS NÚMEROS PRINCIPAIS 


REGUA, 16 — Terminaram hoje 
as festas do Socorro que durante 
três dias atrairam à bela Princesa 


R CARLOS LACERDA 


nuem a ser as divergências entre Cas- 
telo Branco e Lacerda, econômicamente 
falando, os círculos políticos afirmam 


que o Douro beija agora mansa- 
mente uma enorme multidão que, 
interessada, foi seguindo, dia a dia, 
o desenrolar d programa que à ris- 
ca se cumpriu, Ainda ensonada 
mal refeita do esforço despendido, de 
mais uma noite perdida no arraial 
da noite passada à beira rio, que se 
prolongou pela madrugada fora, os 
reguenses foram despertados pelo 
barulho de nova salva de vinte e um 
morteiros e pelas arruadas das ban- 


(Continua na 3º página) 


Primeira etapa na estrada 


e as escaramuças transformam-se em guerra aberta... 


Verdadeiramente só a estrada constitui a pedra de toque para o valor dos ciclistas. De modo que na primeira etapa 


em estrada, os corredores resolveram quebrar aquela espécie de tréguas próprias dos circuitos e atacaram em pleno, 
produzindo sensíveis alterações na tabela classificativa. Na imagem, o momento em que o lote dos fugitivos passava 
em Ponte da Barca, já com largo avanço sobre o grosso do pelotão perseguidor 


das de Vilela e Rio Mau. 

O recinto do Jardim Alexandre 
Herculano mais uma vez se encheu 
dos apreciadores de boa música que 


(Continua na 3.º página) 


Cerca de mil mulheres 
de União Indiana 


protesiam 


jejuando um dia inteiro 


contra o alarmante custo da vida 


NOVA DELHI, 16 — Uma multi- 
dão calculada em cerca de mil ma- 
lheres, propondo jejuar duranto todo 
o dia, manifestou-se, hoje, em frente 
da residência do primeiro-ministro, 
Shastris, contra a alarmante subida 
dos preços dos produtos alimentícios 
e, ainda por cima, q dificuldade em 
se encontrar de comer, 

As mulheres, reunidas por inícia- 
tiva do «Partido Conservador Jana 
Sangh», entregaram ao primeiro-mi- 
nistro um memorando, no qual se 
afirma que nos últimos tempos, os 
preços dos alimentos aumentaram em 
40 por cento, — ANE 


D. Florentino de Andrade e Silva, tendo à direita monsenhor Cardijn e, à esquerda, o governador civil do porto, 


assiste ao vibrante entusiasmo da cerimónia, durante a sessão solene 


UMA GRANDE CONCENTRAÇÃO 
DE TRABALHADORES NO PORTO 


QUINZE MIL JOCISTAS 


PRESTARAM CALOROSA HOMENAGEM 
A MONSENHOR CARDIJN 


Decorreu, ontem, nesta cidade, um acontecimento de maior 


Mas tinha um sonho, um sonho 
belo, de entustasmo e de forca, de 
dinamismo e fé — ser sacerdote, 


importância e projecção em todo o mundo — a homenagem a esse 
homem corajoso que criou a Juventude Operária Católica — monsenhor 
Cardijn, um homem modesto, descendente duma família humilde de 
operários que-nasceu na cidade de Hall, na Bélgica, e que cedo prin- 
ciplou a conhecer a dura e difícil vida do trabalho. 


Foi assim que José Cardijn a bre- 


ve trecho se apercebeu que os 
lovens operários viviam quase to- 


FUNDADOR DO MOVIMENTO JOCISTA 


dos separados da Igreja e que até 
o consideravam seu inimigo por 
ter ingressado no Seminário. É 
então que à cabeceira do seu paí 
moribundo jura solenemente sal- 
var os operários do naufrágio, da 


de ser mais tarde que, de joelhos, 
(Continua na 8.º página) 


[pes em que viviam. Havia 
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pese ocnoes sedan essa 
O Comerrio do Porte 
HÁ CEM ANOS 


17 de Agosto de 1864 


Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso Jornal : 


UM LIVRO — Mais um livro 
safu da pena fluente o mimosa de 
Camilo Castelo Branco; mais um 


Não é um romance, são peque- 
nos romances revividos em recor- 
dações de épocas e lugares, com 
aquela perfume do sentimento e 
poeira singela que Camilo Castelo 
Branco sabe dizer e pintar, e quo 
o leitor segue enamorado desde à 
Primeira à última linha, 

ciação é lacónica, mas é 
verdadeira, 

FALTA DE POLICIA — No 
Largo da Feira de 8, Bento (!) à 
páteo do convento das freiras, 
reunem-se todos os dias, ao cair 
da tarde, o principalmente aos do- 
mingos, bandos de rapazes e ga- 
rotos que não 86 ofendem a mora- 
lidade pública com palavras obsce- 
naas, mas jogam pedras, com gran. 
de risco para as pessoas que por 
ali passam. Ainda um dia destes 
feriram um homem que foi apa- 
nhado por uma pedra que lhe fez 
um Buraco na testa! 

E dá-so isto no centro da cl- 
dade, tão impunemente como se 
fora 'na mais somenos aldeia! 

Lembramos ao respectivo rege. 
dor a necessidade do providências 
que ponham cobro êquelo escân- 
dalo intolerável. 


() Actuml Praça de Almeida Gar- 
rett, onde existia então, no 


RIR DA DEI DEDE DEISE IM IDEC DA IDE IS DI DIR a Ia DS DD e De A a Sra a rara asa na e na 


eitio h la esta. 

cão do caminho de ferro, o 

Convento de S, da Avé. 
a, 


DRRRIHMI HIM ICH DEI DO DEDE ICE ICI DE DD DA DEDO DE DE DOSE DA EIA ODEIAM DEDE DE DEDE DE SED O DIM DECIDED SS 


ERR: 
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Terminaram com brilho as Festas 


da Senhora Aparecida 


e foi já nomeada a comissão 
do próximo ano 

SENHORA APARECIDA, 16 — 
As festas em honra de Nossa Senho- 
ra Aparecida terminaram, ontem, 
após três dias de alegre euforia. Re- 
gistaram, de facto, um movimento 
maior do que nos anos anteriores, o 
que se pode traduzir por um crescer 
de interesse que há que ter em 
conta. 

E justo um louvor à Comissão 
que soube dar-lhes o interesse que 
tiveram, através duma organização 
a que não há que apontar defeitos. 

O bom tempo que se fez sentir 
também em muito contribuiu para 
o êxito registado. Conforme previra- 
mos, o arraial nocturno esteve ani- 
madissimo e, até altas horas da ma- 
drugada o amplo recinto das festas 
manteve-se animado, sendo muitas 
as rusgas que animaram o arraial, 
a par das bandas de música de Lou- 
sada e de Paços de Ferreira. 

Cantou-se e dançou-se animada- 
mente em todo o recinto e o fogo de 
artifício, que não desmergceu do in- 
teresse com que era aguardado, re- 
matou, do melhor modo, o dia de 
ontem, animadíssimo e com uma 
desusada afluência de romeiros. 

Todos os barraqueiros sentiram, 
com natural agrado, esta afluência 
de pessoas. 


mam Não obstante à noitada, vivida 


em «pleno», o povo novamente 
afluiu à romaria no dia de hoje, úl- 
timo dia destas festas típicas e tra- 
dicionais. 

A música dos altofalantes ani- 
mou o arraial durante todo o dia e 
o bazar das prendas funcionou com 
concorrência regular, enquanto os 
tendeiros e barraqueiros fizeram o 
seu negócio. 

De tarde, realizou-se o VIII Cir- 
culto de Motorizadas, conforme no- 
ticiâmos na Secção Desportiva, o 
que deu nova animação à romaria. 

Por último, para rematar condi- 
gnamente as festas em honra da 
Senhora Aparecida, houve um ani- 
mado Festival Folclórico, com a co- 
taboração de afamados ranchos re- 
gionais, que o público, numeroso e 
entulasmado ouviu, viu e aplaudiu. 

O espectáculo teve o cunho regio- 
nalísta que se esperava e constituiu, 
também, um êxito a assinalar. 

A Comissão das Festas em honra 
de Nossa Senhora Aparecida, que 
tão boa conta deu do seu recado, era 
constituída pelos srs. Joaquim Au- 
gusto de José Ribeiro 
Cardoso, José Araújo, Adolfo Rogé- 
rio Pereira Machado, Arnaldo de 
Oliveira, Luís Freitas Pacheco, Joa- 
quim da Silva Moreira e António 
Pereira Bonifácio. 

Como é costume esta mesma Co- 
missão empossou, já, a Comissão 
que há-de levar a efeito as festas 
no ano de 1965 e que ficou, para já, 
constituída pelos srs. João Babo, 
António Fernandes Máximo e Fer- 
nando Oliveira. — E. 


Dr. Manuel Cardoso do Carmo 


ULRUKGIA PLASTIUA 
CONSULTA COM HORA MARCADA 


tas PROVÍNCIAS 


DIA A DIA 


PERECEU AFOGADO 


QUANDO TOMAVA BANHO 
NO RIO DOURO 


UM JOGADOR DO AVINTES 


AVINTES, 16 — O dia de ontem, 
de intenso calor, fez com que à praia 
do nosso Areinho acorresse muita 
gente à procura de frescura. 

Junto de um grupo de amigos 
encontrava-se o jogador do Fute- 
bol Clube de Avintes, sr. José Antó- 
nio Pedrosa de 
É Azevedo, de 20 
anos, solteiro, 
empregado in- 
dustrial, desta 
freguesia, e 
como já é ha- 
bitual nesta 
praia, dispuse- 
ram-se a jogar 
a bola. Depois 
resolveram ir 
para a água a 
fim de se re- 
frescarem. To- 
dos nadaram 
por largo tem- 
po e quando 
já em terra 
para se vestirem, o Pedrosa, como 
era conhecido no meios desportivos, 
ficou na água coberto até à cintura 
e em dado momento, talvez devido 
a indisposição, desapareceu sem que 
ninguém se apercebesse. 

O Pedrosa era muito pontual e 
como à hora do almoço não estava 
ainda em casa, a sua família pensou 
que algo de anormal tivesse aconte- 
cido e foram procurá-lo. 

Encontraram a roupa à beira-rio 
e como o não vissem, percorreram, 
sem resultado, todas as barracas. 

Chamaram então o Miguel bar- 
queiro para com as suas redes ir 
sondar o local, mas tal não foi pre- 
ciso, pois o Miguel metido no seu 
barco, depressa o encontrou e o 
arrancou do fundo do rio, mas infe- 
lizmente, sem vida. 

O malogrado José António Pe- 
drosa de Azevedo, era filho da sr.* 
D. Albina Pedrosa da Rocha e do 
sr. Manuel Fernandes de Azevedo. 

O cadáver do inditoso atleta foi 
removido para o Instituto de Medi- 
cina Legal, sendo amanhã, transpor- 
tado à residência do seu avô sr. José 
Fernandes de Olivelra, do lugar do 
Outeiro, desta freguesia, donde sai- 
rá, pelas 19 horas, o funeral para o 
cemitério local. 


TRINTA SACOS DE LINHAGEM 


FORAM ROUBADOS 
NA ESTRADA 


A UM HOMEM DE LORDELO, 
GUIMARÃES 


LORDELO (GUIMARÃES), 16 
— Numa caminheta de carreira, di- 
rigia-se à esta freguesia onde resi- 
de, o sr. Fernando António Martins, 
vindo da vila de Santo Tirso e tra- 
zendo consigo 30 sacos de linhagem 
vazios. Apeou-se da caminheta no 
lugar do Alto, desta freguesia, dei- 
xou os sacos na berma da estrada 
e foi a casa chamar alguns familia- 
res para o auxiliarem a levar a car- 
ga, a poucos metros da estrada. 

Poucos minutos decorreram, mas 
quando lá chegaram apenas encon- 
traram o sitio, presumindo-se que 
hajam sido roubados e transportados 
em qualquer veículo que nessa altura 
tivesse passado no local. O lesado é 
pobre e terá que pagar aquelas taras 
a 30500 cada. 

AG. N. R. do posto desta fre- 
guesia está a proceder a averigua- 
ções para a descoberta dos gatunos. 


José António Pe- 
drosa de Azevedo 
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' PASSATEMPO 


Ver amanhã a solução, 
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Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


Ao fim duma semana, D. Hermínia encontrou-se em estado de 
descer de novo ao rés-do-chão e o seu médico teve a satisfação de lhe 
ver retomar o seu lugar no canapé, perto da mesinha baixa, onde estava 
colocada ao alcance da mão, sob a claridade tamisada do quebra-luz, a 
Biblia habitual. 

Gil reencontrava, com uma alegria orgulhosa, a sua senhorinha 
tal como era antes da última crise: um pouco envelhecida, um pouco 
mais frágil, talvez um pouco mais etérea. Não pôde impedir-se de per- 
guntar a si mesmo, ainda mais uma vez, olhando para ela: 

«Por que me obrigou a prometer que não abrisse o livro e o redu- 
zisse q cinzas»? 

Não fez contudo nenhuma alusão a este compromisso; não mais 
pensou em falar com a senhora Aveloso no conteúdo das gavetas da 
cómoda, que havia entrevisto. Era impróprio, indiscreto e estas revela- 
ções não lhe tinham sido feitas senão porque ele se encontrava sôzinho 
junto da enferma, no momento em que ela estivera tão perto de abrir 
as asas e voar para a Eternidade. 

«Não tenho que me informar das razões que a levaram a fazer-me 
recomendações tão graves, às quais eu tinha o dever de me conformar 
com todo o rigor». 

“D. Hermínia pôde em breve retomar a leitura quotidiana da Bíblia 
e, ao fim de três semanas, sentiu-se bastante forte para ter o jovem 
médico a jantar, no objectivo de lhe contar a história da sua vida. 
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“— Sente-se na sua cadeira habitual, Gil — disse a senhora Aveloso. 
—Ponha-se à sua vontade, porque vamos ter uma longa conversa. 


O leitor terá de copiar este desenho sem levantar 
a caneta ou o lápis e sem sobrepor ou cruzar as linhas. 


E as a a ts e e ar 


CAUSOU AVULTADOS 
PREJUIZOS 


UM INCENDIO QUE SE 
MANIFESTOU EM PINHAIS 


DE PENALVA DE ALVA, 
OLIVEIRA DO HOSPITAL 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 16 
— No lugar da Rapada, freguesia de 
Penalva de Alva, deste concelho, 
manifestou-se incêndio nuns pinhais. 
Acudiram muitos populares e os 
Bombeiros Voluntários desta vila, 
que depois de porfiados esforços, 
conseguiram extinguir o fogo, no 
entanto os prejuízos ainda são bas- 
tante avultados. 


ACOMETIDO DE CONGESTÃO 
UM HOMEM PERDEU A VIDA 
na praia da Figueira da Foz 


FIGUEIRA DA FOZ, 16 — Aco- 
metido de congestão, quando após 
o almoço tomava banho na praia 
desta cidade, perdeu a vida o sr. 
Manuel Ferreira, de 42 anos, casado, 
natural de S. Simão de Litem, con- 
celho de Pombal, empregado dos 
escritórios da C. P. em Lisboa, que 
aqui se tinha deslocado integrado 
numa excursão. 

No posto de socorros da praia 
de banhos o pessoal de serviço ain- 
da tentou reanimá-lo, resultando in- 
frutíferos os seus esforços, tendo 
chegado já sem vida ao Hospital da 
Misericórdia, onde ainda foi con- 
duzido. 


OS BOMBEIROS AUXILIADOS 
POR POPULARES 


evitaram que morressem carhoniza- 
dos dois mil galináceos de um aviário 


EM VILA NOVA DE POIARES 


VILA NOVA DE POIARES, 16 
— Nuns anexos à residência do sr. 
Manuel de Oliveira, no lugar de 
S. Miguel, morreu carbonizada uma 
mula, ficando destruídos alguns sa- 
cos de farinha, devido a um incén- 
dio que deflagrou de madrugada. 

Deve-se à prontidão com que 
compareceram populares e bombei- 
ros o não terem morrido cerca de 
2000 galináceos de um aviário. 

Mesmo assim, os prejuízos são 
avultados. 


Vida Elegante 


ANIVEBSARIOS 


CORTIN 


Fazem amanhã anos es Senhoras: 


D. Graça Maria O'Neill de Roure Ro- 
quette, D. Maria da Natividade da Cunha, 
D. Ermelinda Pereira Jordão da Silva, 
D. Maria Emília da Silva Araújo, D. Maria 
Gabriela Malajaia de Queiroz Veloso de 
Araújo Queiros, D. Maria Francisca de 
Sousa Guimarães dp Almeida Prado, 


E os Senhores: 


Condo do Rio Maior, Visconde do Car- 
nido, João de Assis de Mascarenias de 
Barros. Ru de Azovcdo Coutinho Melo 
e Carvalho, Fernando de Sousa Coutinho 
de Abreu, Rui Manuel de Magalhães Vaz 
Pinto, eng. António Taveira de Carvalho, 
José Bernardo Ferreira. 


EM VIAGEM 


OSTRAS PORTUGUESAS 
NO MAR DO NORTE 


No costa do Mar do Norte, da 
República Federal da Alemanha, 
caracterizada por extensos loçadais, 
cultivam-se, desde há alguns meses, 
ostras. Importaram de Portugal 15 
toneladas, (cerca de 300.000 ostras) 
lançadas em seguida no Mar do 
Norte para um «período de engor- 
da». As experiências, levadas a cabo 
pelo Instituto Hamburguês de Pesca 
Costeira e Fluvial, deram resultados 
surpreendentes. 

No decorrer de cinco meses, as 
ostras aumentaram, em média, 250 
por cento do peso. A riqueza de 
plancton no Mar do Norte oferece 
excelentes condições de crescimento. 
Para a criação de ostras na costa do 
Mar do Norte, é de especial impor- 
tância que no decorrer deste período 
as ostras conservam o seu bom 
gosto e a sua cor. Será, aliás, difi- 
cil, criar as ostras completamente 
no Mar do Norte, devido às tempe- 
raturas excessivamente baixas da 
água durânte o Inverno. Há cerca 
de cinquenta anos, peritos alemães 
já tinham tentado transplantar os- 
tras para o Mar do Norte. E pro- 
vável que se adopte o sistema do 
«período de engorda», importando 
todos os anos ostras de Portugal. 


Ida do Porto. está em Lagoas a sr.» 
D. Maria Isabel Malheiro Marinho Falcão 
do Vale Cabral, 

Vimos no Porto, vindo do Estoril, com 
sua esposa, srs D. Simone da Silva 
Braga Correia Leite, o sr. dr. Afonso 
Correia Leite. 
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Cir ir a IST TT Te Tive eres 


Quero contar-lhe a minha história desde o princípio e não desejo ter 
a impressão de seguir apressadamente. 

Virgílio Guimarães olhou para o relógio de parede e respondeu: 

-— Porque é que a senhora D. Hermínia se havia de apressar. 
Jantâmos cedo e a refeição não durou mais que o habitual. Temos diante 
de nós um longo serão delicioso; contudo, se se sentir fatigada e a histó- 
ria for muito extensa, poderemos decretar: «Continua amanhã». E eu 
voltarei no dia seguinte. 

O rapaz deixou escorregar para o chão a almofada a que se 
apoiava, ajeitou-se na larga poltrona, cruzou as pernas e fixou olhos 
atentos para o lado de D. Hermínia. 

Esta parecia muito calma e sorridente, sentada à mesa, sob a 
luz que descia do tecto; a Bíblia e o tabuleiro de xadrez estavam ao seu 
alcance. Tinha nos ombros um leve chaile de cachemira da India, duma 
brancura imaculada a recobrir-lhe o vestido e, enquanto falava, puxava-o 
de quando em quando à sua volta com um movimento gracioso que fazia 
lembrar a Gil o abrir e fechar das asas duma pomba! 

A arte de usar um chaile está a perder-se; será em breve um 
gesto do passado: este movimento implica, com efeito, ombros descidos, 
uma cabeça bem proporcionada sobre um pescoço flexível que não per- 
tencem à nova geração. 

As avós do futuro, as jogadoras de «hockey» de hoje, realizarão 
sem dúvida um belo tipo de velhas damas de aspecto forte, mas os 
netos não as verão envolver-se em chailes de cachemira! O balancear 
duma raquete de ténis, o lançamento duma bola de «cricket», a prática 
do golfe, desenvolvem evidentemente o busto, alargam os ombros, mas 
estes movimentos violentos não ensinam o uso gracioso dum chaile! 

Na sua mocidade, a senhora Aveloso tinha sido uma elegante 
jogadora de «croquet» e o mais violento exercício a que ela se dedicou 
foi o jogo dos arquinhos. Bem entendido que cessou cedo de o praticar, 
mas havia conservado sempre a recordação do prazer que com ele sentia 
e com um outro em que reenviava, com uma viva pancada de raquete, 
a bola de cortiça picada de plumas multicores. 

Naquele gracioso adorno dessa época, D. Hermínia transportava 
até agora a marca de antigos tempos e Gil gozava, ao contemplá-la, um 
sentimento de repouso e de paz. Fazia antecipadamente, de si para si, 
uma Ídeia da natureza da autobiografia que ia ouvir: sem dúvida uma 
sucessão de acontecimentos simples e normais que seria interrompida, 
de vez em quando, por frases espirituosas, quebrando-lhe assim o ritmo 
um pouco monótono. Em toda a extensão do caminho percorrido, aquela 
delicada personalidade imprimiria, na lembrança das pessoas que encon- 
trasse, um traço reconfortante da sua passagem, à semelhança do navio 
que deixa atrás de si uma esteira prateada sobre a imensidade do mar. 

Com certeza que, depois do que já havia deixado adivinhar, devia 
por vezes ter sofrido tempestades no oceano da vida, mas Gil não duvi- 
dava de que uma estrela brilhante houvesse finalmente guiado para bom 
porto o seu caminho! 
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Peso 


AS“DIOLEN: 


As cortinas de»Diolenç fabricadas em fibra poliester, 
de fio torcido, dão um encanto novo à sua casa. 
As inúmeras e maravilhosas vantagens de »Diolen«, 
proporcionam-lhe agora cortinas atraentes à vista, 


Para cada janela - Para a sua janela, Cortinas Diolen: 


[VÃO SEGUIR PARA De CERVA 


S. TOMÉ 


trezentos trabalhadores 
caboverdianos 


CIDADE DA PRAIA, 16 — Para 
São Tomé, vão seguir, a bordo do 
«Quanza», cerca de trezentos traba- 
lhadores caboverdianos, na sua 
maioria naturais desta ilha, — ANL. 


—.—— 


Da PAMPILHOSA 


AGOSTO, 15 
PROBLEMAS QUE DEVIAM SER 
RESOLVIDOS — As árvores que ladeiam 
a Rua da República, além de mai alinha- 
das. são altas e velhas, impondo-se a sus 
substituição por outras mais adequadas 
ao ftm em visit que é: o alindamento da 


um ripado a servir de vedação entro a 
via pública o a propriedade particular. 
Se é certo que esso ripado foi retirado há 
pouco por se encontrar a cair do velho, 
não deixa de oferecer ao local um mau 
aspecto, quer com ripado novo ou velho 
ou mesmo sem qualquer deles. impõe-se, 
sim, uma vedação capaz, 

Na Rus da Estação, existo um recanto 
que, sem qualquer vesiação, vai servindo 


terra batida, piso trregular e quando 
chove, ficam por vezes mtransitáveis 
devido ao lamaçal o água estagnada, 

Já não é a primeira vez que se chama 
8 atenção para estes assuntos e até 


quando? 

Todas estas antórias ficam situadas 
na Estrada Nacional n.º 336, pelo que 
julgamos ser a J. A E, a entidade que 
poderá resolver o assunto ou será à 
Câmara Municipal? — C, 
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DIOLEN 


A FIBRA DA ACTUALIDADE 
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GARANTIDAS EM FIO TORCIDO 


que se lavam tantas vezes quantas forem necessári- 
as, sem precisarem de ferro, nem perderem a sua 
aparência leve e vaporosa. Um ambiente alegre e 
confortável em três tempos: lavar, pendurar e pronto! E 


AGOSTO, 15 


HOMENAGEM PÓSTUMA A UM PRO. 
FESSOR — Os antigos alunos do falecido 
agente de ensino sr, Domingos Alves 
de Matos, que durante um quarto de sé- 
culo exercem com inexcedível zelo, com- 
petência e a maior dedicação q cargo de 
professor oficial primário nesta localida- 
de, pois que além de se dedicar inteira- 
ménte & profissão, consagrou-lhe ainda 
o melhor da sua vida — em duras cir- 


dia, na nossa igreja matriz, missas em 
sufrágio da sua alma e tencionam ainda 
promover uma piedosa romagem ao td- 
mulo do extinto, n cemitério de Canedo 
— Ribeira de Pena. 

Em faco do tão sensibilizante gesto dos 
seus inúmeros + dedicados alunos, ocorre. 
-nos fazer as seguintes considerações: 

«Não eeria talvez simpático ou mesmo 
até grato à Junta de Freguesta desta lo. 
calidade, bem como a todos os Cervenses, 
que esta autarquia — oportunamento — 
deliberasso dar à uma rua da vila, o nome 
do esforçado professor Matos, prestando 
assim à memória de tão Ilustre persona- 
lidado do Ensino Primário, uma signlfl- 
cativa, quão justa homenagem?» 

Aqui deixamos nas colunas de «O 
Comércio do Porto», a sugestão e espe- 
ramos que a Junta de Freguesia — cujo 
presidente foi também aluno do erudito 
mestre, intervenha com decisão, na solu- 
cão da mesma. 

FALTA DE BACALHAU — Também 
“o tem sentido entre nós, a grande es- 
cassês de bacalhau... 

Os poucos tipos ou qualidades quo 
vêm aparecendo nos nossos estabeleci- 
mentos de mercearia, diga-se em abono 
da verdade, é no entanto vendido aos pre- 
cos da tabila, Porém, presentemente, nem 
caro nem barato, nem pequeno nem gran. 
de, não mpareco o tão desejado «fiel- 


E não surgirão as indispensáveis pro- 
vidências, a fim de se acabar com tio 
lamentável estado de «coisas: 


a ee 


Estes pensamentos ocupavam o espírito do rapaz enquanto a 
senhora Aveloso ajeitava as suas almofadas e compunha sobre o peito 
os panos leves do seu chaile, 

Procurou então o olhar do médico e em silêncio sorriram um para 
o outro. Haviam-se acostumado, desde o princípio da sua intimidade, 
a exprimir assim silenciosamente a sua mútua confiança. 

Gil dizia lá para si: «Mesmo que esta narração seja um pouco 
monótona, sentirei contudo prazer nela, porque gosto de seguir os movi- 
mentos das suas mãos delicadas e ouvir a harmonia da sua voz». 

Por seu lado, D. Hermínia pensava: «Poderei revelar-lhe tudo 
sem lhe causar uma comoção violenta? Não devo recear que a sombra. 
destes acontecimentos dolorosos obscureça para sempre a ídeia soalhenta 
que fez do meu passado»? 

E sorrindo ainda, Gil repetia de st para si: «De qualquer maneira, 
não' acharei o tempo longo». Entretanto D. Hermínia confirmava inte- 
riormente a sua resolução: «sejam quais forem as consequências, é pre- 
eiso que eu lhe diga tudo»! 

Começou imediatamente, mas sem se apressar, escolhendo as pala- 
vras com cuidado e aplicando-se em valorizar os factos que parecia terem 
sido antecipadamente postos em ordem na sua memória: 

— A tragédia que devia atravessar a minha vida, meu jovem 
doutor, teve por causa profunda o ardente desejo que sempre senti de 
ser amada por mim própria. 

Fez uma pausa e Gil soergueu-se para dizer: 

— Pois bem, parece-me que esse desejo deve ter sido facilmente 
realizado: todos aqueles que se aproximaram de si devem tê-la amado 
e encontrar em si própria a sua razão de amar! 

Ela olhou-o bem de frente e Gil baixou instintivamente os olhos: 

— Nunca fui amada por mim própria — afirmou ela. — Oiça com 
atenção e quando eu parar um momento para coordenar melhor os meus 
pensamentos, não se julgue obrigado a falar. A minha infância, que 
passei sôzinha em companhia de meu pal, foi das mais felizes. A nossa 
pequena casa situada perto de Coimbra aparece-me hoje num quadro 
de prímulas, com macieiras em flor no primeiro plano; a Primavera 
embalsamava o nosso lar e a paz reinava no nosso interior. 


<A vida de meu pai havia sido consagrada a investigações histó- 
ricas. Quando a sua carreira activa de professor universitário chegou 
ao fim e teve de renunciar às suas aulas, não conservou menos interesse 
pela vida intelectual. Possuía uma biblioteca bem fornecida e vivíamos 
assim na intimidade dos grandes espiritos de todos os tempos. 

«Não desejávamos outros comensais. As belezas sem cessar reno- 
vadas da Primavera, do Estio, do Outono na nossa região eram uma 
fonte inesgotável de satisfações e durante os longos serões de Inverno 
encontrávamos no jogo do xadrez um interessante entretenimento. 

«Uma vez por outra, fazíamos uma pequena viagem a Lisboa 
e nesta ocasião vinhamos para casa duma prima co-irmã de meu pai, 
que habitava uma. grande moradia de aspecto melancólico em Benfica: 
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RETALHOS 


CUIDADO COM OS DOCES 


Um grande médico acaba do 
anunciar que og doces, ingeridos 
em quantidade, podem modificar 
completamente o traçado da boca 
duma crianca. Os lábios poderão 
tornar-se pendentes e de grossura 
deselegante. E, acerca desta afir- 
mação, aconselha-se que, para em 
tar a «boca de guloso», se vigia 
a quantidade de doces que as 
crianças comem, Aqui fica, por- 
tanto, o aviso: cuidado com os 
doces, especialmente quando são 
comidos gulosamente pelas crian- 


abrir 


A vida 6 um automóvel que 
tem «marcha atrás>. 


>» 
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Curiosidades 

* Aos turistas de língua In- 
glesa que visitam Roma, o Teatro 
Delle Arti oferece um serviço es- 
pecial de tradução simultânea dos 
diálogos, através de pequenos al- 
tofalantes adaptados às poltronas. 
Um casal de funcionários faz a 
transmissão de uma cabina espe- 
sial. 

» Para tranquilidado e des. 
canso de certos homen, de hoje 
— referimo-nos a alguns los, 
com senhoras «exigentes» — apa- 
receu à venda, em Londres, um 
novo aparelho de lavar louça... 
& pequeno, leve, adapta-se fácil- 
mente a qualquer torneira e lava, 
enxagua e seca a louça de uma 
refeição para cinco pessoas em 
vinte minutos, 

o Segundo revela o <Boletim> 
do Hospital Distrital de Washing- 


conomia doméstica 


* Quando pelar amêndoas, de. 
pois de escaldadas com água a X 
ferver, deve deitar os miolos den- 
tro dum recipiente Cheio de água 
fria. As amêndoas assim tratadas 


o pe ppp papo a 


almofariz, 
* A melhor coisa para evitar 


em que os enxaguar. Os «tricots» 
ficarão, assim, brancos como se 
fossem" novos, 


gos deixe. 


eve 


assim, 
agradável e mais apetecíveis, 


Faça gelados 


As sobremesa geladas têm 
grande aceitação por parte de 
dos os scus familiares, principal- 
monte pela petizada. Ácostume-s 
a fazer, em todos os fins-d: 

erão, uma surpresa à sua 
família, uma sobremesa simples e 
saborosa, que ela muito lhe agra- 
decerá, Aqui vai uma sugestão : 


colheres, das de sopa, de açúcar; 
adicione-lhes três colheres, das de 
chá, de farinha «Maizenas e mexa 
bem. Vá despejando um copo 

meio de leite fervente, ao qual, 
antes, juntou três colheres, das de 
sopa, de chocolate, Misturê bem e 
goginho «mm fogo brando, Sirva ge- 

o. 


Cuidado com os olhos 
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Não passar repentinamente 
je um aposento quente para uma 
atmosfera fria. 

— Não abrir os olhos dentro 
Je água, sobretudo Do banho sal- 
gado, 

— Não olhar fixamente para 


— forçar a vista lendo 
ou cosendo com dus, 
* E Não ler com luz 


Não 
ter qu pália 
vir do lado direito, quando se 1 
ou escrevo. ; 

-— Não ler em caminho de 
ferro, com o comboio em anda- 
mento; o movimento faz traba- 
lhar demasiado os músculos fixa- 
doreg dos olhos. 
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ERNHNHA. RANK: 


Duas quadras 


As crianças inocentes 
São estrelas a brilhar, 

Descidas do Céu à Térra 
P'ra «aquecer» o nosso lar. 


17 DE AGOSTO — Neste dia, 
aconteceu: em 15h D. Sebastião 
embarcou, em Cascais, para a sua 
primeira expedição a Marrocos; em 
1710, morreu o notável prosador 
Padre Manuel Bernardes; em 1808, 
travou-se a batalha da Roliça, na 
qual os franceses foram derrotados 
pelo Exército anglo-luso de Wellin- 
gton; em 1841, nasceu, no Brasil, o 
poeta Luis Nicolau Fagundes Va- 
rela, considerado o primeiro lírico 
brasileiro; em 186%, nasceu o escri- 
tor francês Maurice Barrês. 


Lírios brancos o açucenas 
Entre espinhos de silvado, 
Simbolizam, neste Mundo, 
Os que vivem sem pecado. 


Pensamentos 


* Não há homem tão poderoso 
que não careça de conselho alheio, 
— (Frei António do Guevara). 


X Interessemo-nos por tudo o 
que pode valorizar o dar beleza à 


. r vida. — (Filipe Brooks). 


De ESTREMOZ 


AGOSTO, 15 


*. O génio é um por cento ins. 
tração e noventa e nove por cento 
transpiração, — (Edison). 
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Para rir 


— Quer um charuto sr. Fraga? 
perguntou o dono da casa ao 


CONCURSO DE QUADRAS POPULARES — In. | é Sou convidado. ao levantur-se da 


tegrado nos Festas do Exaltação da Santa Eee 1 
Cruz, que este ano têm lugor de 6 a 10 de ÃO 
Setembro, mais uma vez se lins, asa ma co)Hlaw 0 Gemola ei 'hom 


cidade, o já tradicional Concurso do Quo- 
dras Populares, cujo regulamento é o que 
segue » São admitidos co concurso todos os 
indivíduos, de ambos os sexos, de nocionali- 


* 
Uma viúva, na presença da cria- 
de, chora a perda do marido : 
— Ah! como ele era bom! Nun- 


Jode portuguesa; coda concorrente não 

derá sprgpentor moi do três irobolhos; tema pm mn O o) Li 
das quadros: Extremoz; os trabalhos deve- É 

Tão ser subieritos por um pseudónimo e — Nem: eu, minha, senhora! 
enviados (dactilografados) em triplicado; jun- 

tamente com os trabalhos, será enviado, num) A fechar 


envelope fechado e lacrado, o nom do con- 
corrente; o prazo pora entrega dos trabalhos 
termino impreterivelmento no dia 9 do cor: 
rente; os trabalhos devem ser remetidos à 
Comissão das Festas da Exaltação da Santa 
Cruz — Câmara Municipal — Estremoz. — €, 


Em qualquer caçador a fantasia 
substitul muito bem a pontaria, 
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essa casa continua associada na minha lembrança a cortinados de rendas 
e reposteiros de «reps» e a um conjunto de mulheres vestidas de maneira. 
estranha, com voz forte, pela maior parte talhadas no mesmo padrão; 
minha prima Ausenda reunia-as periôdicamente no seu salão mobilado 
sem gosto, para discutir e resolver todos os problemas políticos e sociais. 

«A maioria destas damas era de celibatárias e as que eram 
casadas não tinham filhos, o que não as impedia, tanto a umas como a 
outras, de perorar sobre os temas mais delicados do casamento e sobre 
todos os assuntos referentes à educação das crianças. Introduziam ímpla- 
câvelmente o escalpelo da sua caridade no coração dos pobres e dos 
infelizes e tornavam a vida insuportável a todos aqueles que se encon- 
travam colocados na sua dependência. 

«Acabrunhavam com os seus pedidos e com as suas pretensões de 
audiência os homens de Estado, os mais ocupados que fossem, e acaba- 
vam por cansar a sua cortesia e a sua paciência. Escreviam romances 
sociais e políticos em que as personalidades mundanas apareciam sob 
disfarces transparentes e desempenham papéis inverosímeis. 

«Estas damas vinham às recepções da prima Ausenda vestidas 
duma maneira verdadeiramente extraordinária e eu imaginava, nessa 
época, que todas deviam ter um traje igual e que cada uma tomava ao 
acaso o que estivesse mais adequado à sua estatura. 

Gil não pôde deixar de rir e disse: 

— Conheço esse género de mulheres: já as tenho ouvido falar. 

— Não creio, meu caro doutor — protestou a senhora Aveloso, — 
Datam da era que procede a sua: a raça a que pertenciam está feliz- 
mente extinta e não deixou progenitura! A geração actual, é certo, 
produz igualmente mulheres de ideias avançadas, quase sempre erróneas, 
muitas vezes incomodativas, mas têm coração e alegria; os batalhões 
femininos que seguiam a minha prima Ausenda eram perfeitamente des- 
providas destas duas qualidades. As mulheres progressivas de hoje estão 
prontas. a colaborar; as do tipo de minha prima contentavam-se em 
criticar e propor soluções trrealizáveis. 

«Meu pai ria-se com gosto das teorias de Ausenda e das suas 
amigas: citava-lhes a propósito alguma sentença apropriada do rei 
Salomão, de Marco-António, ou ainda dum autor que tinha sempre à 
mesa de cabeceira: William Shakespeare. 

«O irmão de Ausenda, Maximiano Aveloso, muito mais novo do 
que ela, vivia também na casa de Benfica, sobre a qual possuía direitos 
iguais: gostava de contradizer a irmã e as disputas entre ambos não 
cessavam nunca, Contudo, ele era dotado dum carácter afável e teste- 
munhava a meu pai uma dedicação sincera e uma deferente admiração; 
para comigo, também estava sempre muito bem disposto: sem dúvida 
porque eu não fazia parte do grupo da irmã, e não pelos meus méritos 
pessoais. Olhava-me como uma jovem inofensiva e tolerava-me, Meu pai 
era a guita pessoa a favor da qual Ausenda punha em surdina a sua 
manel rusca, o que, nela, podia passar por uma manifestação de 
afecto — a única talvez de que seria capaz. E 

(Continua) 
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Noficiário Estrangeiro 


ESTEVE IMINENTE 


UM ATENTADO 


contra 0 presidente Nasser, do Egipto, 


quando este estivesse a pronunciar um discurso, em Alexandria, 
QUE FOI ADIADO À ÚLTIMA HORA 
intrigas nada conseguirão. O Presi- 


Há generuis implicedos px conspiração 
dente da República e o governador de 


LONDRES, 16 — Uma conspira- | xandria, onde Nasser devia ter ido | Guanabara possuem o mesmo ideal 
ção para assassinar o presidente | discursar, a 26 de Julho. Nasser à | LO a o So 
Nasser foi descoberta pela polícia | última hora cancelou esse discurso. | nlmoco com o marechal Castello 
egípcia, segundo informações aqui | As notícias sobre a malograda | Branco, no Palácio das Laranjeiras.) CIDADE DO CABO, 16—«A «guer- 
recebidas. conspiração foram recebidas tanto |O governador de Guanabara, que 0| fa fria» deslocou-se da Europa para à 
O «Sunday Express» afirma que, | pelo «Foreign Office» como pela Se- | mês passado criticara, acerbamente a | África e para a Ásia e os comunistas 
12 oficiais, incluindo alguns gene- | cretaria de Estado, em Washington. | atitude do Governo federal, renovou, | esforçam-se por fomentar a revolução e 
rais, foram presos, ao ser encontrada | O jornal diz que, os generais | Pois, 0 «diálogo Cla com O | provocar o caos, a coberto do naciona- 
uma carga de dinamite destinada a | egípcios estão descontentes com | Chefe de Estado io qual, aliás, nunca | fismo afeicano» — afirmou o ministro 
fazer explodir um edifício de Ale-| Nasser, por causa da guerra no | “rea desmentiu as notícias de die] Negócios Estesngivou! dá África do 

Iemene, onde se encontram dezenas | que pretendia entrar para o Governo. | Sul, , No € e 
de milhares de soldados egípcios. | «Eu posso — frisou — ajudar perfei- | morativo do 50.º aniversário da fundação 


— ANI 


Or 
ciou durante duas horas 


A situação na Rodésia 
do Norte Er o 


RE & “a página) | sein da Jordânia, que ontem chegou 
a (Cont. da 14 página) | dade, conferenciou hoje com 


o presidente Nasser durante duas) Comentando a política económica 
apelo aos seus adeptos para que | horas. do Governo, afirmou: «Essa política 
suspendam a violência, Não foi publicado qualquer comu- | não é má, mas podia ser melhor se 

As notícias recebidas da região | nicado oficial, mas, circulos bem in-| se fizessem inovações, que não ape- 
habitado polos Lupas indicam que | formados, dizem que foram tratados | seu correesões», Confessou não. ser|DESHE Julho do ano passado 
eles acataram o apelo, pois óntem já Brblenas al interento come te possível emendar estragos causados 
não verificaram isquer inci- | como os da Palestina, e os da situa-) em vinte anos. E, sublinhou, refe- ER 
dentes. — ANK. e cão na Arábia do Sul e do Iemene. | rindo-se ao Congresso: «Os parla- q terra Ja tremeu 
* — REUTER mentares, na sua maioria foram cúm- k 
lices dos que fizeram a Revolução». 
LUSAKA, (Rodésia do Norte), |O Iraque vai libertar os pre-| "roca. depois de almoçar pp 
16 — No norte do país, na região de- |sos implicados na revoltajios Lacerda, o marechal Castelo 
vastada pela «Guerra Santa, da dos curdos Branco recebeu o governador de São 
«tribu Lumpa», verifica-se uma epi- Paulo, Ademar de Barros. Este, na a maio 
demia de pneumonia, especialmente) BAGOTA, 16 — O ministro da | véspera, avistara-se com o ministro | MG; TOMO mártir de 
entre os indígenas cujas aldeias £o- | Justiça iraquiano, Kamel Al Khatib, | da Guerra, general Costa e Silva. Os 


ram incendiadas jue ficaram sem | anunciou que iam ser postos em 1li- | assuntos analisados no encontro Cas- . .. 
abrigo. E berdade todos os individuos presos | telo Branco-Ademar, eram de outro Skopje, nã Jugoslúviz 


Um telegrama recebido de um | em consequência dos acontecimentos | jaez, Com efeito, alguns dos colabo- 
médico que visita a região revela |no norte, ou seja, da revolta dos | radores mais íntimos do governador 
que existem cerca do 3.000 pessoas | curdos. Esta decisão — acrescentou | paulista estão a ter complicações e | terra com a intensidade de 4 graus da 
sem abrigo e as quais também não | — foi tomada pelas Somisetes espe- | aborrecimentos com as comissões mi- | escala de 12, foi registado pouco antes 
têm cobertores e, por isso, sofrem | clais que estudaram, «in loco» O|litares de saneamento. Consta que, | ga meia noite em Skopje, mas não se 
PAS caso de cada preso. O ministro não | Ademar pediu ao presidente para in- | registaram prejuízos. 


disse quantos seriam os homens que | tervir, a fim de que não se crie em , " 

A pneumonia verifica-se, espe- Res Es le que peferio o Os serviços de registo sismográfico 
cisimênto, entro no crianças: O Go- | Jam ser postos em liberdade. —*. P. São Paulo uma atmosfera de escân-| gisseram que foi este o 581º abalo ve- 
verno vai mandar, de avião, remé- dalo. — (E. P.). rificado na região de Skopje desde o de- 


dios e agasalhos para o norte do ” i=)sastre de 26 de Julho do ano passado, 
país, — REUTER. O amotinamento de qui caram destruídos quatro qui 


nhentos presos, numa CaSa lo, da cidade e morreram mais de mil 
Procura-se uma plataforma de reclusão de São Paulo| pessoas. — REUTER. 
de entendimento entre os SAO PAULO, 16 — Mais de 500 E É 
dois partidos rivais E - presos de uma casa de reclusão Foi sentido um abalo 
da Rodésia do Sul Depois de uma viagem tormentosa | desta cidade revoltaram-se ontem 
LUSACA, 16 — Joshua Nkomo e 


POLÍTICA BRASILEIRA 


»—p» (Cont. da la página) 


nio político. Acrescentam que Lacerda 
— posto diante do facto consumado, da 
prorrogação do mandato presidencial — 
evita toda e qualquer alusão desagradá- 
vel ao chefe de Estado, e coloca-se no 
sentido do que os ingleses chamam «a 
posição de Sua Majestades. —F. P. 


«As intrigas não consegui- 
rão afastar-nos» — afirmou 
o governador do Guanabara 


para a Áf 


E 6 0 0 0 3 


RIO DE JANEIRO, 16 — «As 


tro». E acrescentou, sorrindo: — cEu | Muller : 
da Jordânia conferen-|não pretendo ser ministro, quero ser «Os africanos que se dizem neu- 
o sucessor do Presidente». ae mos qua do nele ORE res 


O presidente Castelo Bran-| mais. para a esquerda, têm mais de 
co também conferenciou| metade dos votos nas Nactes Unidas. 
jo sem contar com os sufrágios que 


com Ademar de Barros, 
governador de São Paulo 


tanto, cepresentam, apenas, 10 por cen- 


Os que gostam de Café 
bebemSICAL 


de terra no Japão 
e os guardas abriram fogo de me- 

t a d tralhadora, matando qua E una (ganão), Hi fe 
. Sithole, dirigentes dos dois Par- r o mar Os presos, armados com facas e | tremor de terra de fraca intensidade 
dostriaisiaa Rodésia do Sul, reu- aCraves cacetes, invadiram diversas insta- | foi sentido às 2041 horas, locais 
ç : 7 à - | (12,41 de Lisboa) no norte do Japão. 
niram-se na Rodésia do Norte, para J lações da pisão, provocando gran-| Ag sora, desconhece-se se houve 

tentar encontrar uma plataforma de emigrantes portugueses des estragos nos dormitórios, na | prejuízos ou vítimas. 
aproximação. Presentes, além daque- cozinha e na lavandaria, Tenta- O epicentro do sismo foi locali- 
les líderes, os ministros dos Estran- ram, também, invadir o quinto an- | zado no Pacífico, ao largo da prefei- 


eiros do Tanganica-Zanzibar e do CLANDESTINOS dar, que é a secção das mulheres, | tura de Iwate e a oitenta quilómetros 
5 ec ( ) para tentarem libertá-las mas fo- | de profundidade. — ANL 


aui, respectivamente Oscar Kam- 
ervama TE q = ram repelidos pelos guardas > 
Es se sabe, EAR) CHEGARAM, ONTEM, A FRANÇA |" “As autoridades iniciaram um . 
inquérito para apurarem os moti- Jú morreram oito 


unidade africana» decidiu na sua ul- : 
tima reunião, promover a aproxima- BAIONA, 16 — Depois de uma pe- | vos da revolta. — AN. 


que foi apanhada 


ão do «zapu» e do «zanu». numa | nosa viagem de cinco dias, sem viveres Ê k . 
fee a nas últimas 48 horas, um grupo de 32|Foi demitido o secretário dos 10 passrgeiros 
duas mulheres” é uma menina, foram | assinou um decreto que demite Eugé- 
Z 
E estacionário 
A Austrália receberá dU-| Goujart e, recentemente, teve os seus 
CASTELGANDOL T “bo 
16 — Paulo VI pediu orações pelo | dos quais pelo menos, 55.000 da Grã- | salvo-conduto, — ANT. oo esreinhia: ra! que der passos 
ROMA, 16 — «O estado de saúde | australiana precisa urgentemente, estan-| ao Rio de Janeiro, vinda da capital a ão dos outros dois pas. 
administrar-se os elementos nutrifi- | %º operários, especializados. — —ANI. 
OS QUE MORREM | 16 — Houve seis mortos e dois te- 
certa melhoria» no estado de Pal- Voltou-se um autocarro que 


frente unida, face ao Governo de o E ! r 
portugueses que tinham saído clandesti- | particular do ex-Presidente 
declaram Rambona e Chiume. antes 
tarde no porto de Baiona, a bordo da 
Fecebidos pelas autoridades portuárias. | Bio Calllard Ferreira do cargo de 
panisiense, em breve. — F, P, riores, 
O ESTADO DE SAÚDE | rante o corrente ano fiscal] arreitos políticos cessados por dez| QL Alemanha 
xico, tendo seguido, mais tarde, para | mentou para oito o número de vítimas 
presidente António Segni, cujo es- | Bretanha — declarou o ministro da ia 
A irmã de Fidel Castro | |fsgressavam de uma visita à vizinha lo- 
ção a peregrinos e turistas, de uma | senta um aumento de quase cinco mil Huber, de 33 anos, condutora do veí- 
Castro, a irmã do primeiro-ministro 
do Presidente da República man- | “o resolvido que do total a admitir, 50 | mexicana. sageiros da carrinha. — ANI. 
á e Opperman di e, as à , strangeiros, Vasco 
pelo Palácio do Quirinal. «Conti- | 4, (OP? lsse ainda que, as in-) do ministro dos Estrangeiros, frente a frente, morrendo 
vos fundamentais — acrescenta o 
ridos, quando, esta manhã, colidi- 
Segni. — F. P. Maestro Italo Podestá, que 
Ao que parece, o 
hoje, em Parma, com 78 anos o| torrencial. — ANL. 
miro Togliatti, «lidery comunista |d mais pequena República do Mundo | metropolitano de Nova Iorque, Du- | transportava duas equipas 
Um boletim médico publicado em |€, pela primeira Vez | tegorizados maestros italianos, tendo. Eres 
horas, não se observou qualquer pinas, nos Estados Unidos e em vá-| Um autocarro que transportava 
stênci campanha eleitora! itório des- 
boa resistência do seu organismo. Eni: elelooras no fare ibótio des: Jian de um jogo, virou-se, morrendo no 
j Mhoria | Conselho. Pela primeir: j 
-se sintomas duma certa melhoria PI a ie + am Ruidosa manifestação preso, acusado de conduzir em es- 
«O tratamento necessário conti | Próximo dia 15 de Setembro, esta- 
mortos e seis feridos 
HOMENAGEM A 15423 eleitores inscritos, 7353 dos 
poderão votar por correspondência. NOVA IORQUE, 16 — Uma mul- | ram feridas, devido à colisão de um 
São Marino é governada, presen- | dalismos na «Time-Square>, em pleno | Pan, no estado de Hidalgo. — ANI. 
dente em Manchester onde trabalha | “democratas independentes, — TF, P. | Eas, em número de 1.000 a 1.500, 
CARAVACA (Espanha), 16 — 
Tisos e rodeada de flores e de pren- 
Os seus companheiros imitaram-no. | sidência em Caravaca, 
«Miss Milhão» terá agora uma 
viços espanhois de turismo, além de | nela à rua, da altura de 15 metros. | quando a polícia apareceu, O grupo 
honra. com alívio, que um vizinho que ia Foram 
3 presos cinco rapazes, um 
a- BRASILEIRA 
mês mais tarde. — ANI, PAOjR 


Tan Smith. «Não me parece que te- t 
nhamos perdido o nosso tempon — | namente do seu país, em busca de tra- Goulart 
balho na França, arribaram ao fim da 
Ea paca a o Dáraineira  «Condois acto Institucional criado pela Revo- 
irá Esfomeados, os vinte e nove homens, | lução, o presidente Castelo Branco 
e lh ida, É ministro para os Assuntos Económi- 
Pata o TEnoo o Raro à Fesião | cos, no Ministério das Relações Exte- 
Caillard Ferreira, era secretário à 
particular do deposto presidente João | NUMA passagem de nível 
127 mil imigrantes anos. No início da Revolução, pro- 
DE SEGNI E TOGLIATTI CANBERRA (Austrália), 13 — Alsioo asilo na Embaixada do Mé-) FISCHBACH (Alemanha), 16 — Au- 
Austrália espera receber, durante a cor- | aquele país, quando o Ministério das| go desastre ocorrido ontem próximo 
ANDOLFO (ITÁLIA), | rente ano fiscal, 127.000. imigrantes, | Relações Exteriores lhe concedeu um | gaqui, quando “o «Expressos alpino. co- 
tado de saúde é particularmente crí- | Imigração Huber! Opperman. de “de Birkenstein. 
tico, quando esta manhã deu a kên- Acrescentou que, aquela cifra apre- no Brasil cluindo Elisabeth 
das janelas da sua residência de | sobre o dos imigrantes entrados durant RIO DE JANEIRO, 16 — Juanita 3 Ps E 
Verão, em Castelgandolto. — ANL |o ps dra hm ppa e culo, tiveram morte imediata. Mais duas 
a faleceram poucos momentos depois do 
* Entre os novos imigrantes, serão | cubano, que fuglu de Cuba e pediu) 4 era veio a morrer esta ma- 
preferidos aqueles de que à indústria | asilo político no México, chegou hoje In; no hospital. Entretanto, continua a 
tem-se estacionários — declara o |P9” cento sejam operários, dos quais Juanita Castro vem passar um 
comunicado publicado, esta né 40 por cento especializados. mês de férias no Brasil, a convite | Dojs automóveis colidiram 
api eléctrica e metalúrgica são | Leitão da Cunha e de sua mulher. a 
ua AS ferapias para aguentar as | aquelas onde mais se faz sentir o falta | — REUTER seis dos ocupantes 
JOHANNISTAL (ALEMANHA), 
gomunicado, O qual foi assinado pe- 
los três médicos que estão a tratar a ram de frente, nos arredores de 
Começou a campanha eleitoral Í Johannistal, dois automôvele--anun- 
* Y foi grande amigo de Caruso] cin a pol 
É tg em San Marino PARMA (Itália), 16 — Faleceu | acidente foi motivado pela chuva 
ROMA, 16 — cos 
seram que se registou hoje «uma maestro Italo Podestá. Estudou com 
Ndebrando Pizzetti e estreou-se no 
italiano, que há três dias adoeceu rante mais de cinquenta anos, até se | de futebol, morrendo cinco 
ma Crimeia. retirar em 1963, foi-um dos mãis ca- | jogadores e ficando feridos 
Talta e difundido aqui pelo Partido -se apresentado em Portugal, na Es 
Comunista, diz: «Nas últimas 24) 95 MUlheres podem votar |panha, na América Latina, nas Fil-| —rHpHUACAN (MÉXICO), 16 — 
agravamento no estado de saúde do à a [tios países europeus. Foi um dos) quas equipas de futebol, de Cox- 
camarada Togliattl. Isto prova a | SÃO MARINO, 16 — Começou à | grandes amigos de Enrico Caruso. — | cattan e de Monterrey, de regresso 
«O estado de coma foi conside- | ta Pequena República, para a es- inco j i 
E ! ilhas dos emenbros (a dl desastre cinco jogadores e ficando 
râvelmente reduzido. Manitestaram- | Colha E puctendo feridos mais onze. O motorista foi 
no sistema nervoso cent mulheres poderão votar. Na con- iaguês. 
Eeliicip o de consciência: rel € UM ta eleitoral, que se realiza no tado de embriaguês. — ANT. 
= E k De um embate de comboios, 
nua, sob a or! ã à rão em liça candidatos comunistas, ! ), 
a a e do de especialis- | cocialistas, democratas-cristãos e so- de negros americanos 
ciais-democratas independentes. Há 
5.423 eleitores inscritos, 7953 dos | pm Plemo centro de Nova Iorque | cane Do méxico, 16 — 
q igeiro, Des: M t is fi 
tod ou" que irem! fira de Eimopa, Morreram sete pessoas e seis fica- 
«MISS MILHÃO» ; n i 
Todos os outros, só o poderão fazer | tidão de jovens, na sua maioria ne- | comboio de passageiros com outro 
em Palma de Maiorca estando presentes à boca das umas. | gros, praticou toda uma série de van- | de mercadorias, perto de Tlanala- 
PALMA DE MAIORCA, 16 — | temente, por uma coligação formada | centro da cidade de Nova Torque. Se- | pj eo curados trê 
a) por democratas-cristãos e sociais- | gundo a polícia, os rapazes e rapari- ctroci s três mem- 
Joyce Chambers, de 24 anos, resj bros da mesma família 
E à aíram de um cabaré e segulam rumo 
num escritório, desem!l â 
! rou num cesto de papéis, de ferro, e | Três membros de uma família morre- 
das Era a mtonêsina pessoa que || Ulm vizinho estava Já | Esto do oito a O e Tosa o O Ser 
este ano chega a Palma. Em poucos minutos, cinco estabeleci- | | Cruz Sanchez tropeçou num cabo 
da a E SEGOVIA, ESPANHA, 16-—Mar- | mentos ficaram com as montras esti- | eléctrico, O filho e a nora, que tenta- 
Lois a o a Is ea to Is aaa os | garita Sanchez viu, horrorizada, seu | lhaçadas, Os manifestantes invadi. | Tam acudir-lhe, foram também mor- 
le Palma, oferecida pelos ser- | filho, de três anos, cair de uma ja-| ram as lojas e estavam a pilhá-las, | tos Pela descarga eléctrica, — ANT 
mumerosas recordações de várias ex- | Quando pensava ir encontrar a crian- | fuglu, deixando quase tudo que rou- O MELHOR CAFÉ 
cursões e festas oferecidas em sua | ca morta, ou muito ferida, verificou, | bara espalhado na calçada. é o 
A turista-milhão do ano passado | a passar tinha agarrado a criança no | dos quais foi para o hospital, grave- 
desembarcou em Palma quase um |ar e ela nada sofrera, além de ligei- | mente ferido por estilhaços de vidro. TO 


ras contusões. — ANI, —F,P, 


ia AS bd oii dad ai obg ci td trad 
O ministro dos Negócios Estrangeiros 
da Africa do Sul, afirmou: 


A «guerra fria» 


deslocou-se da Europa 


Fe os comunistas procuram espalhar o 
* caos a coberto do nacionalismo africano 


to da população mundial, O mundo 
está a inquictar-se cada vez mais com 
este abuso do Poder. Isto explica o fac- 
fo de as nações ocidentais tomarem, 
muitas vezes, o partido da África do 
Sul, nos litígios com os países afeica- 
nos, em determinadas reuni 

igard Muller, no comício come- | cionaisy. — E. P. 


tamente o Presidente, sem ser minis-| do Partido Nacional, Acrescentou, | Três professores ui 
tários postos em liberdade 


dor e dois leitores universitários, que 
se encontravam ao abrigo da legislação | 
dos 90 dias, foram ontem postos em | 
os países comunistas lhes dão. E, no en- | liberdade. 


Barry Swersky» recusou-se a fazer co- 
mentários, depois de sair da cadeia des- 
ta cidade, onde estava desdo 27 
Julho. 


des, T. Beard, graduado por Oxford, e homónimos da “Lisbon (nos (tra? 
vodida, a + €| extravagante indumento da circuns-| seus homónimos de 
dee Roda, esta ares associa. | tância, em que a profusão dos ador-| jes que envergam, 
s y gd) é tradicional. Em todos se danca. 
sempenhavam funções de responsabili- | NOS 
Sade, — REUTER, 


de ricentes do TÃO qições | veleidade descritiva. Di isas, po 
— enviar aos irigentes de nações | velei le descritiva. Duas coisas, e. 
ERNRADO Go ad uma colecção de fotografias da Lua, | rém, se impõem aos olhos e aos ou.| apreço como esta. 
tiradas pela sonda espacial ameri- So Touros oTdelirio 

cana «Ranger 7». — REUTER. dire pedi tda 


À Grã-Bretanha vai abandonar 


nha decidiu abandonar as suas ba- 
ses na Líbia — afirma o «Sunday C E 
Telegraph», o qual acrescenta que | americana, na passada sexta-feira, soi- | ninguém deixe de entrar aqui!» Ho-) de uma cubata miserável, foi sulcado 


foi assinado um acordo nesse sen- | ram hoje do Japão por via aérea. 


nos de Londres e de Tripoli. O| tendem ir para os Estados Unidos to-| Uso africano, contactam, então, com | € cantadores mestiços mal se faziam 


acordo prevê a evacuação das! car «jazz» 
guarnições britânicas de Bengazi e 


e 
7 Tripoli, e a entrega da base aérea | ram-nos até junto dum avião que partiu 
ERAS o a COMBA de TO, da carrinha de Aden às autoridades da Líbia. | para Copenhaga via Anchorage (Alaska). | º um aperto de mão, às vezes, mes-| dolência penetrante de algumas es- 


«E p > dp ora estacionados na Líbia, vão ser momento, não se sabe se lhes y 
pelo | Fesso Mo transferidos para a ilha de Malta, | foi concedido asilo nos Estados Unidos.| à Dé, sob a teimosa chuva que co- 
ou para a Inglaterra, onde refor- 


tação do plano da união de 


no México, resultou sete |e, durante a crise do Laos, de 1959, 


ROTEIRO EPISÓDICO [É Sr fina” 


Régua 
mm ! DA O povoléu fortemente pigmentado E 
[Contadariaipágina) embasbaca ante o prodígio — e nós|)-——» (Cont. da 19 página) 
quase embasbacamos também, que o 
caso não é para menos. seguiram, interessados, a actuação 
ã A «calema» na baía, fora da qual, | das duas bandas que ali efectuaram 
gada de S » e 
ig Tomé, fervilha!,; 40 fundo, o perfil do «Principe | novo concerto. 


Perfeito» quase se dissolve no hori-| Dee 
E ong a o Dear] zonte acinzentado e brumoso, im.) O desfile da Procissão 
mo Carneiro, a Rua Infante D. Hen-| Prime um tanto mais de cor local do Triunfo 
rique, o Largo da República regur-| 20 quadro matinal do porto. Ter-l  gntretanto, todos se prepararam 
gitam de público. Não se dirá que] -nos-ia atraído, de modo especial, 2) para assistir ao desfile da Procissão 
seja um mar de gente, pois não há atenção, se não estivéssemos habl-l go Triunto que, com a composição 
gente na ilha que autorize tal hipér-| tuados a esse espectáculo quotidiano 45 ontem, fez o trajecto inverso re- 
Dole, mas nunca, no Principe, segun-| durante a viagem presidencial por) qracsando ao Peso, à Igreja Matriz 
do nos dizem, se viu multidão tama-| Moçambique, a parada colorida dos) 44 venera a Virgem do So- 
nha. Sem insistir na recepção ao] atletas (atletas é uma designação) rm Do nao a 'e) RPE 
Chefe de Estado, oportunamente re-| desportiva em voga, tão aplicável aj. : esa Roe 
latada n'«O Comércio do Porto>,| um homem com a morfologia de um as ruas se E Toa a: 
queremos vincar, apenas, nesta cró-| mister Universo como a um carga- EA as Ee se se anda 
nica de impressões pessoais, alguns | -de-ossos qualquer) das sociedades | Vistosas colchas e o s femininas 
dos seus mais salientes aspectos. Ora| desportivas da ilha, entre as quais lançaram sobre o andor da Virgem 
o mais saliente, quanto a nós, foi o| sobressaem o «Sporting» e o «Ben-| milhares de pétalas das mais gra- 


m |fica» do Príncipe, iguaizinhos aos] closas flores que aqui nascem em 
dos grupos folclóricos, todos co! pt A E 


droeira, Número de excepcional bri- 
lho este da Procissão do Triunfo! 


rr ar tr e a a mm 


mente, com a flutuante, neste caso 
a das sanzalas das roças e a foras- 


rica e a Ásia 


ee ES 0 E E E 0 26 200 0 


O arraial na Alameda 
Marechal Carmona 
O derradeiro arraial teve lugar 
desta vez na Alameda Marechal 
Carmona onde estão instalados os 
mais diversos divertimentos com sa- 
liência, que já fizemos, para os car- 
rinhos eléctricos tão do agrado de 
todos e do carroussel onde grandes 
e petizes se divertem num volteio 
infernal que os faz sorrir e gozar 

uns minutos de prazer. 

Com o programa de hoje, mais 
dedicado aos habitantes locais do 
que aos forasteiros que desde ma- 
nhã começaram a regressar a suas 
terras, encerraram-se as festivida- 
des na Régua a que nós procuramos 
dar, neste jornal, o relevo que me- 
reciam. Fica a certeza de que de 
novo se vai começar a trabalhar 
com vista ao próximo ano para que 
tenha continuidade o esforço de 
agora, O que se verificará se se 
mantiver o bairrismo dos reguenses, 
A Feira Popular mantém-se com 


JOANESBURGO, 16 — Um procura- 
| 


| 
O procurador de «Johannesburg 


je 


ufo, na Ilha de S. Tomé 
(Os Jeitsces de Universidadeido Rho: Um acampamento de pescadores no Pantufo, na Ilha de m 


Quando o Presidente Américo To-|os seus atractiv 
más, pródigo, como sempre, em bell ts do Agosto inte todo O 
jos às crianças e abraços aos adul- 
tos, percorre o trajecto desdo a, pone) EEE" 

Traí de Carlos Ma-| te-cais embrionária até ao bo) 
Ses oa A lhe chamam es-| edifício da Câmara Municipal, toda acolá azul ferrete, ali translúcido e 
fes actores negros e frustes, sem|a multidão colorida ulula é aclama, | vaporoso, acolá opaco e empastado, 
vão fornecer fotografias | termo de comparação com quaisquer desentranhando-se em gritos e vivas aa EA Eae ta 
da Lua a 110 nações outros do nosso conhecimento), que|e desengonçando-se em meneios e) ão aee o maravilhosas do 
a SE Rm qo io o datada. O Ex ea cas ano tão cartao 
, O que este | sorri. ti lente aí e | Pe ja 
ra Bis area O rOlaIGHES o fa todo a| sidente comove-se, apesar de habi-) pelo opulento conforto, deixou, tam- 
tuado a manifestações de júbilo e| bém, recordações indeléveis a quem 
nela entrou. A Esperança, do Porto 
Na sessão solene na Câmara Mu- Hd foi, por esa turno, um chama- 
fo guarda-roupa | nicipal, ou, antes, Comissão Muni-| TiZ para os olhos dos visitantes. Ali 
sn UR osoe ao cipal, pois é este o seu verdadeiro terminou o cortejo automóvel. Ali se 
dos sons produzidos. O «Tchiloli»,| nome, o patriotismo jorrou, torren- iniciou a travessia. ferroviária. No 
ASSINE que assim 'se chama aquela narra) clalmente, sobre o protocolo, as enti-| combolozinho «Decauville», que su- 
fiva mimada e musicada, enche a| dades proeminentes do Principe dis-) Eere o do Jardim Zoológico de Lis- 
«ba'xa» da cidade com o seu ruído| seram da sua justiça e do seu con- boa e o da Feira Popular do Porto, 
« > | festivo e o seu solene movimento, tentamento pela presença entre elas| Viajámos, desde aquela roça até esta 
aV | 0 Um dos membros do conjunto, bai-| do supremo chefe da Nação (sa- | cidade. Fascinante, memorável via- 
larino acrobático com êxito assegu-| lientemos, entre parêntesis, o discur-| Sem. Providencialmente, deixara de 
rado em qualquer categorizada com-| so do governador da província, tão Eru Todos, incluindo o Chefe de 
panhia da especialidade, faz tudo] notável pela forma como pela essên- istado, ocuparam as carruagens 
quanto é admissível e inadmissível] cia) e a pequenina cidade e a pe- descobertas. Coberta, só uma, aquela 
fazer em tal género de coreografia. | quenina ilha como que se transfigu-) em que às senhoras foram convida- 
raram e agigantaram. Após a ses-| das a tomar assento. Durante uns 
são solene, como em conjunturas id quartos se hora ee ao longo de 
: a semelhantes, o Presidente recebe os| apenas uns seis quilómetros de via 
O caso dos dois músicos) cumprimentos de quantos querem) férrea, estivemos embrenhados na 
cumprimentá-lo. A dada altura, por-| Selva equatorial, contemplando o 
russos que há muita gente à espera de po-| <obó» em toda a sua luxuriante flo- 
der entrar na saleta, alguém fecha| Ta. Cacaueiros, cafezeiros, bananei- 
que pediram asilo político|a porta, o que provoca um assomo| Tas, árvores de grande e de pequeno 
aos Estados Unidos de indignação ao ministro do Ultra-| porte, arbustos, cipós, todo esse reino 
mar, a person'ficação da simpatia. | alucinantemente verde povoado de 
TÓQUIO, 16 — Dois músicos so-| Abram bem essa portai» — brada.| macacos e papagaios, aqui e ali hu 
icos que pediram asilo na Embaixada| «O senhor Presidente não quer que| manizado pela presença esporádica” 


Em todos se toca. Respectivamente 
a vozes, só um se faz ouvir. O mais 
espalhafatoso é o que representa a 


Os Estados Unidos 


as suas bases 


no território da Líbia 


LONDRES, 16 — A Grã-Breta- 


mens e mulheres, algumas com as|Pelo nosso comboio liliputiano, em 


crianças enfaixadas nas costas, ao| CUja carruagem da cauda tocadores 


tido, há dois meses, entre os gover- Os dois homens disseram que pre- 


o Chefe de Estado, livremente, sem| Ouvir. Foi uma viagem de sonho em 
peias de qualquer espécie. Todos e| que uma ilha de sonho se mostrou 
todas têm o prémio de um sorriso| em muito do que a notabiliza. A re- 


Funcionários da Embaixada escolta-- 


A e y ócies vegetai 
A RAF. porém, ficaria com o Os russos, Igor Berucshtis e Boris) mo, de um abraço daquele a quem pra 8 s acompanhou-nos 
direito de sobrevoo e de escala. — | Midney, sairam de Tóquio com passa- | pretendem, apenas, ver de mais per) COMANo enquanto o «Decauville», o 
Ainda segundo o «Sunday Tele-! portes americanos e vistos da Alema- | to. <Quero-me com vocês, que são o| comboiozinho de brinquedo, rodava, 


s je povo desta ilha!» silvando, às vezes, para imitar 
graph», os 1.500 soldados ingleses , nha Ocidental, Da ra! b idddo tita | CoUnaioa PURA os 


Quando o Presidente da Repú- 

meça a cair e só a breves intervalos] blica partiu, depois de uma despe- 

deixará de nos molhar, a cidade e a| dida a que o tempo chuvoso e hostil 
ilha convertem-se num coração que] não tirou delirante vibração humar 

se oferece, palpitante e estuante de] ficámos, com os poucos companhei- 
seiva, ao Presidente da República. ros de viagem que, no dia seguinte, 

Na inauguração do padrão comemo- fariam a travessia aérea para a ca- 
rativo da, visita presidencial, do ci-| pital angolana, com a escala forços 

ad ye nema, luxo que o Príncipe desconhe-| em São Tomé, o Príncipe não Nou 

cia até agora, e da sede do Sindicato | tão ermo e tão calmo como seria li- 

- Nacional dos Empregados do Comér-| cito supor que ficasse, uma vez que 

cio, Indústria e Agricultura, na vi-/a razão única da euforia popular 

sita à Exposição das Actividades| cessara. Mesmo sem o Presidente, a 

Económicos, o povo continua a en-| pequenina capital manteve, tarde 

volver o Presidente, a vibrar de es-| fora, noite fora, a animação ruidosa 

pontâneo fervor patriótico. Neste ca-| que assinalara aos nossos olhos — e 

-geral da ONU, nomeou-o seu en-| pitulo, importa reconhecê-lo, o Prin-| aos nossos ouvidos. Então, foi uma 

viado pessoal, ao Laos. cipe não se situou, de modo algum, | cidade mais francamente, mais des- 

Em 1943, fora governador do| em plano inferior ao de Moçambique | contraldamente festiva a que se nos 

Banco da Finlândia, e, no ano se-/e de Angola. patenteou. Os grupos folclóricos per- 

guinte, ministro das Finanças fin- Após o lauto almoço na acolhe-| maneceram em exibição pública, sem 


Os dois músicos pertenciam a uma 
cariam a «força estratégica de Re-| Companhia de variedades  moscovita 
serva», muito desfalcada com 0] que chegara a Tóquio a 14 de Julho, 
envio de tropas para Chipre, Aden, | para uma permanência de seis semanas. 
Guiana e Malásia. — F.P. — REUTER. 


»——p (Cont. da 1.9 página) 


Tuomioja, que necessita de «repouso 
absoluto». 


O fim da viagem do media-|landês De 1953 a 1954, desempe-] dora residência do administrador do| mostrarem cansaço ou constrangi- 


nhou as funções de chefe do Go- concelho, um almoço em que não| mento. As libações continuaram, que 
verno finlandês, — REUTER. faltaram os requintes da culinária | dias como este são raros, rarissimos 
civilizada e — quem quis — se co-| na História do Príncipe. Os bailes, 
meu arroz à árabe, esquisito quitute | apenas esboçados na noite preceden- 
A Rússia prometeu auxílio| que nos limitámos a provar, pois ja-| te, organizaram-se, então, com uma. 
a Chipre mais foi da nossa predilecção, e| alegria contagiosa, como se a par- 
«calulu», tão-pouco, com perdão dos| tida do Presidente fosse o sinal para 
MOSCOVO, 16 — Vassos Lyssa- | gastrónomos de São Tomé e Prin-/0 começo da verdadeira festa. A 
rídis, enviado especial do Presiden- | cipe, do nosso particular agrado, a| gente da cidade e das roças confra- 
te Macários, partiu hoje de re- | visita ao interior da ilha. A viagem | ternizou à farta. Depois de contem- 
gresso a Chipre, depois de ter con- | terrestre, empreendida em jeep, car-| plarmos, no mercado local, um baile 
ferenciado com o ministro dos Negó- | Tinha e automóvel, teria sido mara-| só de negros com danças quase só 
clos Estrangeiros soviético, André ia E o tener a dvorecta de pretos iomios contemplar, no 
o tempo, após meses de estia-| amplo sal lo cinema, vazio ainda 
pareceu em seguida. is dis falou ontem durante | £ºM, decidiu ser adverso aos visi-|de cadeiras, um baile em que dez 
Círculos bem informados, disse- GroRi - | tantes e foi quase sempre sob a chu-| por cento de brancos se misturaram, 
ram que o principal tema das dili-| uma hora com Gromiko pouco an-| y, quo foram visitadas as quatro | provando, à saciedad lurii 
gências de Tuomioja nas três capi-| tes de o Kremlin ter anunciado que | roças do programa, quase Codas nos: | Nanda oPieial Torpartica ada! Nação, 
tais era a Enosis (união de Chipre irá em auxílio do Governo cipriota hecidas de outrora. Ei SE to 
DR TR EE sas conheci le outrora. Em uma] com noventa por cento de negros e 
com a Grécia) e garantias adequa-| s ! - | delas, a Paciência, o escritor e bal- | mestiços, Espectáculo mais pitoresco 
das para a segurança dos cipriotas % letômano metropolitano Tomás Ri-|e mais interessante não nos lembra 
turcos. bas, fez, com sua mulher, as honras|de ter visto algures. O salão amplo, 
RR LONDRES, 16 — A declaração | da casa. Noutra, a Belo Monte, ser-| ao mesmo tempo, assemelhava-se a 
O enfermo foi ministro das] a, Governo soviético anunciando que | Vicais caboverdianos improvisaram|um vulgar infantário, tantas as 
Finanças do seu país a URSS concederia a ajuda a Chipre, | Uma serenata em honra do ilustre | crianças de cor que as mães haviam 
O diplomata, que conta 52 anos, |no caso de Intervenção militar es- | Visitante. A «morna» do Arquipélago | disposto ao longo das paredes para 
fora nomeado medianeiro da ONU | trangeira na ilha, foi acolhida com da Melancolia fez gemer violinos e | poderem entregar-se ao gozo da dan- 
na questão de Chipre em Março | calma em Londres, onde se teme, violões e folteanta de nostalgia nas| ça. Como a temperatura não tardou 
deste ano, por U Thant, secretário | todavia, que vá encorajar os ciprio- | VoZes masculinas e femininas do pe-Ja elevar-se e; por conseguinte, o/suor 
SE tas gregos a quebrar a trégua, com | Uno Erupo de naturais de Caboja escorrer, achâmos aconselhável, 
De 1957 a 1960, foi secretário a finalidade de Impedir um acordo | Verde: Alguns olhos marejaram-so | poupando à nossa pitultária delicada 
executivo da Comissão Económica| entre a Grécia e a Turquia, PPP dl RR Goa cor densa isa CE pa RIO 
menutlvo . da Comissão Deohô E do da dota redigi. | tativo do Presidente, atento à audi-| Antes, porém, de nos recolhermos à 
é pa a asa Rad Ra são, uma irreprimível sombra de camarata aquartelada, fomos, de 
s E E 
foi ali mandado pela ONU para es-| modo imprecisos, está a ser estu Psp Pepe RL a FETO ReraçA a Santo nto io, a 
tudar a economia. laociana e qual o] dado no «Foreign Officer e não fol | se libou a taça da deliciosa aaa dos poucos ítios onde, oia 
so Desa aNOs Es 1961, Dag | ainda objecto de comentários ofi- | panorâmica, olhando, gozosamente, | da. noite, a cidade de Santo António 
ammarskjoeld, antigo secretário- | ciais, — F. P. quanto a ilha e o oceano, ali verde, | mantinha a sua. expressão virginal. 


neiro consistia na apresen- 


Chipre à Grécia 

Os médicos e enfermeiras do 
hospital receberam instruções rigo- 
rosas para não fornecerem quais- 
quer pormenores sobre a natureza 
da doença de Tuomioja. 

Todos quantos pretendiam infor- 
mar-se eram aconselhados a dirigir- 
-se à esposa do medianeiro, que O 
acompanhou ao hospital mas desa- 


De PAGOS DE FERREIRA 


AGOSTO, 15 


PELA CAMARA — Na última sessão, 
entro outros assuntos, foi deliberado : 
dar início às obras da estrada de Santa 
Marinha-Penamaior, logo que seja auto 
rizada superiormente a administração di- 
recia, proceder à construção dos ramais 
necessários para manter a distribui 
cão de energia eléctrica na úrea da con- 
cessão da Cooperativa União Electrifi- 

ra, na data da rescisão do contrato; 


tomar conhecimento de ter sido autori- 
gada euperiormente, a cobrança duma 
derrama para o ano do 1965; « exarar 


na acta um voto de profui 
pela catástrofe ocorrida na linha da 
Póvoa. 

SANTA CASA — Do princípio a di. 
recção do Hospital fixou o dia 20 de 
Setembro para o Cortejo de Oferendas. 

VIDA JUDIOIAL — O er engo Ri 
deiro do Rosário, presidento do Munict- 
pio, vai deslocar-se à Capital, onde so 
avistará com o titular da pasta da Jue- 
tica para a construção das instalações 
comarcãe. 

RIO DA PONTE NOVA — Lembra-se 
« limpeza do açude da Ponte Nova, local 
quo na presente quadra poderia er 
ponto obrigatório de recreio e repouso. 

Endereçamos a lacuna no Grupo de 
Iniciativa, entidado que já em tempos 
pôs tanto zelo e entusiasmo pelos atrao- 


do pesar 
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tivos regionais, Se puder também influen- 
ciar a reparação da estrada que conduz 
ao Mosteiro de Ferreira, os nossos lou- 
vores antecipados, — O, 


Fomos até à beira do rio, quedámo-nos longo tempo olhando a margem 
esquerda, onde se erguiam barracas e o fumo dizia que ao lado a fogueira ardia 
* sobre ela as panelas com a refeição que havia ser ser servida antes da noite, 

Pelo areal centenas de crianças corriam, saltavam, jogavam a bola, enquanto 
outras tomavam banho e as mais pequenitas chepinavam ra água com uma alegria 
comunicativa, soltando gargalhadas sonoras, vivendo momentos de alegria que só as 


crianças sabem ter. 


Rio abaixo, numa extensão de multas = 


centenas de metros, até ao Choupal, mul- 
tos mais aglomerados, outras tantas famf- 
las, mais crianças e na própria mata, to- 
dos os locais aprazíveis foram tomados e, 
aqui, as crianças têm mais um diverti- 
mento: brincam aos «cow-boys», pois pai 
ísso têm bons mestres no «Mascarilha» é 
na «Bonança», que lhes dá a televisão. 

Ao mesmo tempo que vimos Isto, lem- 
drámo-nos que em Coimbra não existe um 
parque infantil para onde estas crianças 
possam tr, quando o Inverno vier e o rio 
encher. Então deixam de ter este dia por 
semana alegre, passado ao ar livre, cheio 
de vida; voltam à rua, à escola do vício e 
de todos os defeitos, pols os pais têm de 
ir à vida é não podem tomar conta deles. 

Dos mais pequenitos, ainda há nesta 
cidade umas senhoras caridosas que se 
chamam «Criaditas dos Pobres» que tra- 
tam delas na sua creche, ensinando-as é 
afastando-as da rua Mas as outras, as 
que são mais velhitas, essas não têm quem 
cuide delas, não têm um parque onde pos- 
sam brincar e desviar-se dos maus ca- 
minhos. 

Apregoa-se constantemente que se sal- 
vem as crianças, que se lhes dê casa é 
comer, que se gulem para a vida de ama- 
nhã, mas ninguém cuida delas, ninguém 
toma conta delas, dessas que nasceram 
pobres e 08 pais não podem tomar conta 
delas, porque têm de o ganhar, das crian- 
cas da rua. 

Cada vez que pensamos nisto, lembra- 
«nos à obra do Padro Américo, como nas- 
ceu, como se fez, sem barulho, sem esten. 
dal, com resultados positivos, firmes, tão 
firmes que prosseguiu. Quando começou, 
hoje três rapazes, para o ano mais dois, 
e sempre aumentando, alargando a sua 
acção, País fora, numa obra que não tem 
palácios, nem jardins, mas será sempre 
dela, 6 tmorredoire, porque os seus jar- 
dins muito feios, criam as mais belas 
flores que são esses rapazes, essa mocl- 
dade que emanhã são homens que hão-de 
manter o País, 

E das raparigas? Quem cuida delas? 
Quem as proteje? Quem ag gula? q asilo 
da Infância Desvalida, essa maravilhosa 
obra que o prof, dr, Elíslo de Moura man. 
tém! Mas já lá estão duzentas e a mais 


e só em pão, 'o indispensável pão, custa 
uma fortuna por mês, 

As raparigas são as mães de amanhã 
e não basta dizer que ger mãe é a mais 
dela missão da mulher; é necessário pre- 
parar as raparigas pára o serem e elas, 
nesta cidade, andam na rua, como 08 ra- 
pazes, também não tem um parque infan- 
til onde gozem a vida ao sol quando aca. 
dar o rio. 

Há dias, um senhor escreveu para um 
Jornal local uma carta em que euges- 
tionava que, para protejer dum possível 
ataque de tétano as devotas que vão na 
procissão da Rainha Santa de joelhos, 
se mandasse lavar as ruas do percurso e 
se eliminasse a cavalaria da procissão. 
Muito bem. Mag esse senhor esqueceu 
que nas ruas da baixa brincam milhares 
do crianças, no Terreiro do Mendonça, 
ruas do Paco do Conde, das Padeiras, 
Nogueira, Terreiro de Santo António, ruas 
João Cabreira, Direita, etc, onde o sol 
entra por uma nesga, o são percorridas 
por vefculos de traccio animal, com pe. 
rigo constante de tétano e essas crianças 
são irresponsáveis porque não sabem o 
que isso é, como o sabem essas devotas 
que vão de joelhos na procissão. 

As crianças, esses filhos da rua, não 
tembram às pessoas importantes que mut- 
to se impressionam e têm compaixão dos 
que cumprem promessas que fizeram. Mas 
deviam ser estas crianças quo deviam me- 
recer a todos uma atenção especial, aca- 
rinhá-las, dar-lhes pão, aos que o não 
têm, vida so ar livre, parques ondo sa 
divirtam, antes de entrarem e depois do 
saírem da escola, quando estlo nessa Ida- 
de, e para todos og outros, 

Há tanto local onde possam ser feitos 
parques Infantis e a sua construção custa. 
ria menos do que um almoço ou um be- 
dercte, desses que os jornals todos os 
atas anunciam. 

Que grande obra seria essa de criar 
nos locais principais parques para as 
crianças pobres, dando-lhes uma vida sã 
para que tenham também uma alma sã. 

Voltamos ao assunto, pois alnda outro 
dia o tratámos. Mas voltamos sempre por. 
que as crianças bem o merecem e pode 
ser que um dia alguém nos ouça e nos 
atenda, 


AGOSTO, 16 


REUNIÃO DOS ANTIGOS ALUNOS 
DA EXTINTA «ESCOLA DO SILVA» 


Apesar de ser já muito elevado o número 
de inscrições para a reunião de confrater: 
zação dos antigos alunos do Escola Primária 
Misto de Santa Cruz, mais conhecida pelo 
Escola do Silva, por ser seu professor o sr. 
José Augusto da Silva, o pedido de muitos 
dos antigos alunos, o prazo para q inscrição 
foi ampliado para até ao fim do corrento mês, 
Nessa reunião de confraternização será pr 
tada uma homenagem à memória do prof. 
José Augusto Silva, cvjo programa estó a sor 
eloborado, Entretanto, os antigos alunos que 
ainda não se escreveram e o desejem fozer, 
podem procurar os seus condiscípulos, Amán- 
dio Frias, na redacção do de Coimbra; 
Francisco Pereira, Rua da Sofia, 148; e For. 
nondo Correia Umbelino, Rua dos Podeiras, da 
Comissão Organizadora, 


JÁ FOI ESCOLHIDO O LOCAL PARA A NOVA 
FÁBRICA DE LANIFICIOS 


Demos há tempos; a notícia de que se ia 
montar nesta cidade uma nova unidade indus. 
trial, tratando-se duma grende fábrica de lani- 
fícios, obedecendo aos processos mais moder- 
nos de fabrico. Para o efeio estavom em 
estudo vários locais, dentro das zonas devi- 
domente autorizados e os técnicos, acobaram 
agora de escolher o local em Santa Clara, 
num terreno entre o Guarda Inglesa e o 
Almegue, terreno que já foi adquirido. A órea 
a ocupor pela nova unidade fobril será de 
cinquenta mil metros quadrados, quinze mil 
dos quais serão ocupados pelo corpo do 
edifício. 

Como dizemos, o nova unidade industrial 
será montada co nível europeu é destina-se a 
fiação, tecelagem e acabamentos de lanifícios, 
cuja produção se destino a abastecer mer- 
codos estrangeiros, 


CURSO DE FÉRIAS DA FACULDADE 
DE LETRAS 


Inicia-se omanhã a última semana do 
X1 Curso de Férios da Foculdade de Letras, 
efecluando-se as Últimos aulos no próximo 
dia 19, começando nesse mesmo dia os exames 
com “prova escrita para os Cursos element 
de admissão ao exome de Português Compl 
mentor e provo escrito de exame de Português 
Superior. As provas orais realizam-se nos dias 
seguintes e O sessão da encerromento terá 
lugar no dio 22, pelas 17 horas. 


CENTRO DE PREPARAÇÃO DE TÉCNICOS 
E AUXILIARES DOS SERVIÇOS CLÍNICOS 


No secretario dos Hospitois da Universi 
dode, encontram-se abertas as matrículas, de 
12 0 20 de Setembro próximo, para os cursos 
de Auxiliares do Laboratório de Análises, En- 
corregodos de Cômara Escura, Preparadores 
de anólisos e Técnicos de radiologia. As con- 
dições encontram-se no referido secretario 
onde serão dadas todos as informações, 


FESTAS NO LORETO 


Inicioram-se as festas em honra de Nossa 
Senhora da Guia, no Loreto, que foram muito 
concorridos por povo da cidade, que oli se 
deslocou. Além de outros números, houve, 
pela manhã, missa contoda « sermão e à torde 
solu a procissão que percorreu as ruos do 
lugor seguindo-se um arraial com exibição do 
Rencho Folclórico de Eiras sendo queimado 
um vistoso fogo do artifício. As festos pros- 
seguem omonhã e depois. 


CONSERVATÓRIO REGIONAL 


De 1 a 30 de Setembro, encontram-se aber. 
tas as inscrições, tanto para alunos dos cursos 
infantis, gerais e superiores de música, como 
pora o Jardim Infantil, que terá este ano 
transportes assegurados para equeles que o 
desejorem. 


CRIANÇA ATROPELADA POR UM AUTOMÓVEL 


O menor Manvel Cordeiro Fernandes, de 
2 onos, filho de Joré do Conceição Fernandes 
e de Maria da Conceição Cordeiro, morador 
em Almagr , Pombal, próximo do sua resi. 
dência foi otropelado por um automóvel e 
ficou grovertento ferido, tendo sido transpor. 
todo para o hospital desta cidade onde deu 
entrada numa enfermario, 


Titular de 10 grandes 
prémios, 

classificado em primeiro 
lugar nos concursos 

de 4 observatórios, relógio 
oficial das competições 
desportivas Internacionais. 
mais Importantes, 
LONGINES já estabeleceu, 
simultâneamente, 

os dois recordes. 

de precisão para relógios 
de pulso do Observatório 
de Neuchatel. 


EE 


LONGINES 


*** 


Plagathips 


COS TOLO RALT 700000000 OA 


As 15,30 0 21,30 — M/ 17 Anoa 


Gosto, humor, espírito do aventura 


JUDEX, O VINGADOR 


de G. NJU, segundo FEUILLADE 
com CHANNING POLLOCK, EDITH 
SCOB, FRANCINE BERGÉ 
o SYLVA KOSCINA 
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Às 15,30 0 21,30 — M/ 12 Anos 


de JOHN FORD. 
NATALIE WOOD o JEFFREY HUNTER 
Da anita dd Ad da 


TUDO O QUE TORNA GRANDE 
UMA FITA DO OESTE! 


À DESAPARECIDA 


com JOHN WAYNE 


á “A, Ss 
EM ESTREIA, O FILME HISTÓRICO 
1 1 DE CAPA E ESPADA 
, 1SALB A ESPADA VERMELHA 


T. 24540- Às 15,15 € 21,15-M/ 12 


O GRANDE HOTEL c/ CANTINFLAS 


o/ Lionel Jeffrios o Juno Thorburn 
EM COMPLEMENTO : 


HOMENAGEM PóSTUMA 


a um benemérito da Moita 
do Ribatejo 


MOITA DO RIBATEJO, 16— Com uma ses- 
são solene efectuada esta tarde, no salão 
nobro dos Póços do, Concelho, «ob o pres 
dência do sr. Vitor Brito de Sousa, presiden 
da Câmara Municipal, foi hoje prestada home- 
nagem qo falecido médico dr. Alexandre Se- 
queira, que nêsta vila e concelho deixou o 
seu nome assinalado por excelentes serviços 
prestados à população e destacados actos, 
filantropia que O fizeram geralmente quer) 
especialmente. por “parte dos clatses ma 
pobre 

Ai 


da sessão, o sr. rev.º João Evange- 
lista, rezou missa por intenção do homeno- 
geado, na Igreja de Nossa Senhora do Boa 
Viogem, com o templo repleto de fiéis e, às 
12 o %, foi distribuído um bodo aos pobres. 

Findo a sessão solene o povo foi, em 
massa, ao cemitério da vila onde repousam os 
restos 'mortais do grande benemérito, do qual 
ali se descerrou um busto, obra do escultor 
João Fragoso, custeado por subscrição pública. 
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Grande abundância de 
batata em Sernancelhe 


SERNANCELHE, 16— Está a procederse à 
colheita do bataia, verificando-se uma grando 
abundôncio. O lavrador está a vendêito pela 
irrisória quantio da $80 cado: quilo. — €. 
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PALAVRAS CRUZADAS 


PROBLEMA N. 22% 
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Horizontais 


1— Gabinete para estudo — Composi- 
tor e pianista húngaro do eéculo 


pasado, autor do vários estudos 
transcendentes para piano. 
2— Consentia — Honra. 
5— Idem (abrev.) — Cidado da 
a província de Luxemburgo — 
Arguída. É 
4 —Chete etíope — Gemidos — Prefixo 


quo designa três, ; 
5— Sufixo que designa procedência, na- 


turalidado (pl) — Uma das três 
grandes divisões administrativas da 
Argélia. 

6-— Fluído neriforme — Salvo, 

7— Cerúleo — Amarrar. 

8-—Piltro — Patranha — 

9— Frequentar — Panoram 
(pl). 

10— Verbais — Rasgo. 

11 — Rio afluente do Douro — Rosadas, 

varticais 


1— Outro nome do rio Congo (Angola) 
Suaves no tacto. 


2— Vagas — Matrelro. 
3— Pronome pessoal — Continua — 
simbolo químico do ouro, 


na ! — Cloreto de sódio — Abjeo 


to: 


Querida — Sem asperezas. 
Lírio — Solitários. 
los — Tenebroso, 
uma das partes que m 
dissociadas por uma corrente eléc- 
trioa — Ovário dos peixes — Pro 


rtigo (pl). 
mico do estanho — Ma- 
m. 


ixo para transporte de 
grandes pesos — Esconde, 


11 — Exercita — Gracejos. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 226 


Horizontais: 1 — Azado, Minam, 2 
— Marau. Gnrota, 3 — Ag, Mal, Ui 
4 — Trá. Mimar, Oro, 5 — Se, Segóvia 
Ar. laria, 7 — Pá. Lavores 
In, 8 — Srs. Sagas, Tri, 9 — Id. Mim. 
Parda, 11 — Aliás. 

1 — Amais. Peila. 2 — 

. 3 — Ar Sal, Si Lavaram. 

Rires, Mas, 9 — Nó, Als 


10 — Atura, 
oas, 


Airado, 11 — Maior. 


KHRUSHCHEV 


Um livro bfilhante e sensacional 


Porque denunciou Khrushchev, em 1956, 
os crimes cometidos por Estaline? 


de GEORGE PALOCZI-HORVATH 


396 págs. — 50$00 KHRUSHCHEV 


EDITORA ULISSEIA LIMITADA — RUA DA MISERICÓRDIA, 137 — LISBOA-2 


De BARROSELAS 


AGOSTO, 15 


UM COMENTÁRIO — Muitos dirigen- 
tes não apenas de organismos públicos ou 
particulares, de associações desportivas, 
culturais ou recreativas que exigem o 
apoio firme e indispensável do público, 
queixam-se, e, por vezes razobvelmente, da 
premente falta de colaboração que se nota 
entre ambos os sectores. Sobre esto 
assunto, que consideramos de palpitante 
actualidade, já, por mais que uma vez, nos 
debrucamos nas nossas correspondências 
publicadas neste jornal. Mas, se uns com- 
preendem e dão à colaboração prestada 
o valor que ela merece, outros, contrária e 
incompreensivelmente, não sabem ou não 
querem compreendê-la. 

Que acontece então? Aqueles quo se 
prontificaram a oferecer o seu apoio per- 
sistente e incondicional, muitas vezes com 
tanto sacrifício, decididos a baterem-se 
pela sua região, à margem de conveniên- 
cias deste ou daquele, inclusive das pró- 
prias, quando uma preocupação primordial 
os domina: o sentido de, escrupulosamen- 
te, seguirem o rumo que a si mesmos, 
voluntáriamente, traçaram, norteados pelo 
amor que dedicam à sua terra, inspira- 
dos nos anselos da população, quantas 
vezes estes são alvo de insinuações, de 
atitudes grosseiras, de ódios, insultos e 
calúnias até. 

Quantas vezes na ausência são criti. 
cados, sem possibilidade de defesa ou jus- 
tificação? 

É assim, espinhosa, que se apresenta 
também a nossa missão, Missão ingrata, 
tantas vezes incompreendida, 

Apraz-nos, no entanto, assinalar e real. 
car a óptima compreensão e as louváveis 
atitudes e intenções, manifestadas com pa- 
lavras amigas, por muitos, a quase totali- 
dade, que felizmente descobre na aetlvi- 
dade da Imprensa, razão para que se rec- 
tifique o que, porventura, esteja mal, Uns 
é Outros casos temos tido na nossa ta- 
refa. Mas em todos temos agido consclen- 
closamente, de harmonia com a vontade 
colectiva, Jamais nos fatigaremos de de- 
fender a nossa gente, exaltando as suas 
virtudes ou méritos e apontando deticiên- 
cias ou defeitos que mereçam uma palavra 
de censura. 

Não retrocederemos, não modificare- 
mos os nossos princípios, não nos afasta- 
remos da linha de conduta. Este é o nosso 
dever que procuraremos cumprir. As vo- 
zes não nos perturbam nem nos envai- 
decem, a coragem para a resposta adequa- 
da ainda não nos abandonou... 

RESCALDO DAS FESTAS DAS NE- 
VES — Realizaram-se, conforme, detalha. 
damente, noticiámos "nestas colunas, as 
festas em honra de N. S. das Neves, 

Estão de parabéns todos os membros 
da comissão que, sobre os seus ombros, 
tomaram o pesado encargo de, em verda- 
delro contra-relógio, organizar tão Impor- 
tantes como trabalhosas festas, Já com 
um prestígio a defender. 

No, entanto, nem tudo esteve certo, o 
que é compreensível, mas futuramente, 
deverão evitar-se, tanto quanto possível, 
lapsos de fácil solução. Referimo-nos aó 
trânsito de veículos no recinto de festas, 
principalmente quando a afluência de 
público era grande, A sinalização colo- 
cada nos diversos acessos ao Largo, nem 
sempre foi respeitada, o que causou con- 
sideráveis transtornos que poderiam acar- 
retar consequências desagradáveis. Há 
que rever esta assunto, E a G. N. R. de- 
verá exercer mais apertada vigilância 
nesses locais, até porque existe uma es- 
trada paraleia no local que poderá ser- 
vir, de forma mais eficiente, aqueles que 
necessitam de por all transitar. — €. 


— DD —— — 


GRUPOS EXCURSIONISTAS 


<BOTA A FUGIR DO JLHEU» — Esta 
associação recreativa, com sede na Rua 
de 8. Roque da Lameira, vai realizar, de 
18 a 21 do corrente, q séu passelo anual, 
visitando diversas terras do centro e Sul 
do País, O jantar de confraternização 
efectua-se em Oliveira de Azemé 


— 


De LEIRIA 


Agosto, 15 
| FESTA DA PADROEIRA DA CIDADE 


A filarmónica percorreu, hoje, as ruas da 
cidade, lembrando assim os tempos em que 
o povo de Leiria fostejova Nossa Senhora 
do Encornação, correndo em massa ao san- 
luório e despertando ossim a devoção à Se- 
nhora que lão venerada era pelos nostos 
avós. 

Hojo, alem da missa cantado e o desfile 
pelas rvos do filarmónico nado mois se faz 
e os centenos de estrangeiros que povoam 
leiria nem sequer dão polo acontecimento, 
embora estejam ávidos por contactar com os 
costumes do nosso povo o com as suas tra- 
dições. E penal — (C) 


Telef. 22748 


— 17 anos — 


UM MONUM 


Tel. 21555 


Tardo 3,15 
Noito 9,15 


Em Reposição : 


REG 


milhares de 


09 


Esses indicativos 


VISEU 
AVEIRO 


TARDE — 3 e meia 
NOITE — 9 e meia 


HÉRCULES 
O CONQUISTADOR 


com O COLOSSO DE FORÇA 


PARK 


figurantes ! 


MEALHADA ... 


FIGUEIRA DA FOZ. 
COIMBRA 


Telef, 25449 


CROSBY' E “er à 


GRACE 
KELLY 


SINATRA 


LOUIS ARMSTRONG 


AMANHÃ — TERÇA - FEIRA — REABERTURA 
ESTREIA - 


O TÚMULO DO FARAÓ 


NTAL ESPECTÁCULO 


0 MAIS 


com DEBRA PAGET-ETTORE MANNI-ROBERT ALDA 
e MILHARES DE PERSONAGENS! 


Uma empolgante aventura no enigmático Egipto! 
Um EXCLUSIVO em CINEMASCOPE COLORIDO da 


A partir de hoje, 
dia 17, às 24 horas, os 
assinantes do Porto da 
Companhia dos Telefo- 
nes passam a marcar di- 
rectamente os telefones 
dos grupos de redes de 
Mealhada, Viseu, Fi- 
gueira da Foz, Aveiro e 
Coimbra, para o que 
deverão marcar os res- 
pectivos indicativos se- 
guidos dos números 
desejados. 


são 

031 
032 
. 08 
. 084 
039 


EM REPOSIÇÃO — UM FILME 
QUE JÁ DEU MUITAS VOLTAS, MAS QUE 
NUNCA ENTROU NUM PRINCIPADO!... 


FRANK 


-— Para 17 anos 


GRANDIOSO FILME DESTE VERÃO! 


Internacional Filmes 
... eco 


À vingança dos Morto 


RAR 


É) 


60005 00002000720000009000000300 000009000900000900000000006 


com John Barrymore J.or * Chill Wills e Lois Butler 
UM PROGRAMA DA INTERNACIONAL FILMES — Para 12 anos 


HOJE e AMANHA ——— 
O CONSAGRADO FILME | 


MADAME SANS-GÊNE | 
A célebre lavadeira duqueza dn córte 


de Napoleão! Assombrosas criações de 
SOPHIA LOREN e ROBERT HOSSEIN 


No 


TELEF, 25782/3 


BED REL) Na 4.º Feira, 15,80 e 21,80 — (12 anos) 
A ESCRAVA DE ROMA 
(17 aros) com Rossana Podestá e Guy Madison 
[Eertoe a 


HOJE—Sensacional 
ESTREIA 


2 FILMES 
EMPOLGANTES 1 


I 


(Teiol, 25196 — M/ de 12 anos) 


TARDE — Às 15 horas e 30 pe! 
NOITE — Às 21 horas e 30 


ess DUMA NOVELA DE 


Essas UM EXTRAORDINÁRIO FILME POLICIAL 


com: * 


MAXINE AUDLEY 
LEE MONTAGUE 


PENAFIEL 


AGOSTO. 


. R. — Tevo a amabi 
de nos vir apresentar as suas desp: 
o comandante do posto da G. 


. Ro, desta | Duarte 


foi colocado em Vila Renl, 
retirar-se sem afirmar a sua ut 
pela forma como este jornal 


. caso que 
" GNR, 


Os nossos agradecimentos. 


dissesse respeito à uoção 


ade 


cidade, sr. José Mendes Magalhães, que | Quartel da Belavista, do Porto. — C. 


Não quis 


sempre 
pugnou pelos interesses desta terra e polo 
interesse que mereceu todo e qualquer 


Já so encontra em sua substituição à 
das | comandar o posto local da G. N. R, o sr. 
Rebelo da Silva, que veio do 


O mistério da casa 
“"CLENCH 


em complemento: GARY COOPER em 
Ea sargento York 


Do ESPECTÁCULOS RIVUS 


ão 


da 


18º Prémio: 


GAZGIDLA 


2º Pré 
3º Prémio uM TELEVISOR AGA Ê 
Mm 
HO DE QUEI! 
4º Prémio 1 APAREI Seres 


UMA CHAMA VIVA 
ONDE QUER QUE VIVA 


! habilitados 
Peri os consumidores 
de GAZCIDLA 

que tenham 

a sua situação 


egularizada 
es 31 de Agosto. 


terceira Regata de «Snips», 


seguido de Rui Moreira 


ontem disputada em Leixões, triunfou Pedro Marocho, que se vê na gravura, logo 


«par> Luís Roboredo -Duarte Roboredo, 


venceu brilhantemente O Tormeio Internacional de Snips realizado em Leixões 


O Torneio Internacional de «Snipeso. 
que numa série de três regatas acaba de 
ser disputado em Leixões, constitulu um 
acontecimento que despertou o maior in- 
teresse nos meios náuticos afectos à mo- 
dalidade. 

O clube organizador da competição, o 
Vela Atlântico, pode sentir-se orgulhoso 
da sua iniciativa, pois ela marcou uma 
organização desportiva de grande vulto, 
que atingiu em cheio o objectivo em 
vista. Na realidade, o salutar desporto da 
vela viveu anteontem e ontem. ao largo 
de Leixões, uma bela jornada de propa- 
ganda, com a disputa de três regatas que 
constituiram, sem dúvida, um espectá- 
culo emotivo, agradável à vista. dado que 
as pequenas embarcações sobre as águas 
onduladas do mar, formavam um cenário 
de curioso encantamento. Das praias de 
Matosinhos e da Foz do Douro. que tive- 
ram larga concorrência nos dois últimos 
dias, as regatas foram seguidas com muito 
interesse pelos seus frequentadores, alguns 
dos quais acabaram por se interessar pe- 
los resultados. Numa época em que a 
vela está a tomar grande incremento no 
Norte, com saliência para a classe de 
«Snipês» organizações deste género, desta 
categoria, são de certo modo de grande 
utilidade para finalidade que se pretende 
atingir — propagandear e desenvolver a 
sua prática. 

O torneio, teve como vencedor tinal 
uma tripulação do clube organizador, cujo 
valor e possibilidades têm sido devida- 
mente comprovadas nacional e interna- 
cionalmente, 

Trata-se do «par Luís Reboredo- 
-Duarte Roboredo, uma tripulação conhe- 
cedora a fundo dos segredos da modali- 
dade, que em competição sabe orientar a 
sua tarefa de molde a tirar dela o melhor 
oartido. A vitória final do «leme» Luís 
Roboredo merece ser salientada por va- 
rios motivos. Primeiro o seu valor ganhou 
vulto, porque na campetição, é justo fri- 
zar-se, entrou o campeão de Espanha mu 
classe de «Snípes», Fernando Massô. Este 
pormenor serve para valorizar o êxito 
dos irmãos Roboredo, pois há que ter 
em conta que só possuindo boas qualida- 
des de navegador nesta especialidade, se 
pode admitir que se leve de vencida o 
categorizado praticante do Real Clube 
Náutico de Vigo, 

Além disso, Luís Roboredo teve como 
adversário, que veio a ser o mais peri- 
goso e o que de mais perto ameaçou a sua 
posição, a excelente tripulação do Sport 
Clube do Porto, constituída pelo eng” 
Manuel Menéres e pelo dr. Fernando Bar- 
bosa, Para esta coube um honroso se- 
gundo lugar, dado que se classificou tam- 
bém à frente do campeão de Espanha. 
Com adversários desta categoria, ganhar 
com mérito este torneio, é proeza notável 
e que deve ser assinalada. Luís Roboredo 
merece e justifica este apontamento espe- 
cial, estando de parabéns pelo êxito obti- 
do. O Clube de Vela Atlântico, promotor 
da competição, pode sentir-se satisfeito 
com o triunfo do seu representante, o 
qual veio premiar e estimular a tarefa 
dos organizadores, esforçada e despen- 
diosa, sem dúvida. 

Aos portugueses pertenceram os dois 
primeiros lugares da classificação geral, 
e nas três regatas realizadas registou-se 
uma vitória dos espanhóis e duas dos lu- 
sitanos. À supremacia da nossa represen- 
tação verificou-se, portanto, em larga es- 
cala, podendo dizer-se que esta jornada 
de vela foi algo prestigiante para Os por- 
tugueses, que marcaram destacada e me- 
recida posição. 


Na segunda regata da prova, 
triunfou Fernando Massô, do 
Real Clube Núntico de Vigo 


O programa de ontem iniciou-se com a 
disputa da segunda regata da prova, que 
viria a proporcionar ao «par» do Real 
Clube Náutico de Vigo, constituído por 

Fernando Massô-Henrique Lloreas. a pri- 

meira e única vitória. 

O percurso teve configuração olímpica, 
mas por indicação do ajúris foi corrido 
em sentido invertido. As rondagens foram 
feitas por estibordo, deslizando as embar- 
cações sob a influência de vento Sudoeste, 

A regata iniciou-se às 11 horas, apu- 
rando-se os seguintes resultados. 

1º— Fernando Massô-Henrique  Llovas 
(Vigo) 

—Eng* 
(Sport) 
— Angel Armada-Júlio Rib (Vigo) 

-*— Augusto Machado-Alfredo  Biltes 
(Atlântico). 

3.º — Gilberto Sousa-Carlos Murta (Clube 
Naval de Lisboa) 

8*—Luís Roboredo-Duarte  Roboredo 
(Atlântico) 

João Meneres - António 
(Sport) 

Rui Moreira-António Roquete (Vela 
Atlântico) 

9. — Antônio Basílio-N. N, (Sport). 
Pedro Marocho- José Barros (Vela 
Atlântico). 

11º — Guilherme Guimarães - José Melo 
(Mocidade). 

12" — Fernando Leão-Eduardo Pichel (Mo. 
cidade) 
Manuel Lopes-N. N. 
Mório Moreira-N. N. 
Atlântico). 
José Machado-José Jervell 
António — Vasconcelos - Guilhomen 
(Brigada Naval). 


Meneres-Fernando Barbosa 


Azevedo 


(Sport, 


Rut Roque de Pinho-Vasco Outeiro, da 
Mocidade Portuguesa foram desclassifica- 
dos por abalroamento. 


PEDRO MAROCHO 
em evidência na última regata 


O «júri», após a terminação da penal- 
tima regata, resolveu dar em seguida a 
lurgada para a última. 

Desta vez o percurso olímpico foi cor- 
rido pela forma regulamentar, com vento 
Oeste, fazendo-se as rondagens com os 
barcos amurados a bombordo. Esta prova 
proporcionou ao «pars do Atlântico, Pe- 
dro Marocho-José Barros, uma destacada 
vitoria. Pedro Marocho, revelou, com uma 
série de manobras proveitosas no per- 
curso à «bolina», a sua experiência na 
difícil arte de manejar as pequenas em- 
Darcações, e conquistou com mérito o pri- 
meiro lugar. 

A ordem de chegada à meta foi a se- 
suinte: 


Pedro Marocho (Atlântico), 
— Rui Moreira (Atlântico) 
—Luis Roboredo (Atlântico). 

— António Basílio (Sport) 

— Angel Armada (Vigo) 

— Fernando Massô (Vigo) 

— João Meneres (Sport) 

— Gilberto Sousa (Mocidade). 
9,:— Eng.* Manuel Meneres (Sport) 
10: — Augusto Machado (Atlântico) 
11. — Guilherme Guimarães (Mocidade) 
|l2*— José Machado (Mocida« 


— Fernando Leão (Mocidade) 
—Rui Roque de Pinho (Mocidade) 
— Antônio Vasconcelos (B. Naval) 
— José Manue) Lopes (Sport). 


O eng Mário Moreira (Atlântico) foi 
desclassificado por ter abalroado com uma 
baliza quando procedia a uma rondagem. 


Classificação final 


Conforme determinava o regulamento, 
a classificação final foi feita pela pontua- 
cão dos concorrentes obtida nas três re- 
Eatas que comportavam este torneio. Em 


NONTOSO 


— Guilherme 
(Mocidade) 

13.º— José Machado-José Jervell (Moci- 
dade). 

14º — Eng Mário Moreira-N, N. 
Atlântico). 

15.º— José Manuel Lopes-N. N. (Sport) 

16º — Rui Roque de Pinho-Vasco Outeiro 
(Mocidade) 

17. — António Vasconcelos-Guilhomeu (B, 
Naval). 


Guimarães-José Melo 


(Vela 


O júri era constituído pelos srs. Jus- 
tino Gonçalves (presidente). José Maria 
Estevez (Real Clube Náutico); Alberto 


Massô, campeão de Espanha, acompanhado do presidente do Clube de Vela, 
de Vigo, que teve actuação destacada no torneio de «Snips» Internacional 


de 


face disso, Luís Roboredo, que não ven- 
ceu nenhuma regata mas teve actuação 
cheia de regularidade, nunca desacompa- 
nhando os da frente, foi o vencedor final, 
apurando o «júrl» a seguinte classificação 
geral: 


*— Luís  Roboredo - Duarte 
(Atlântico). 

— Eng. Manuel Meneres-Dr. Fernando 
Barbosa (Sport), 
Fernando Massô-Henrique 
(Espanha) 

— Rui Moreira-António Roquete (Vela 
Atlântico). 

5º— Gilberto de Sousa-Carlos 
(C. V. de Lisboa) 

— Angel Armada-Júlio Ribô (Vigo) 

— João Meneres-António Azevedo, do 
(Sport) 

:*— Augusto Machado - Alfredo Biltes 
(Atlântico) 
8: — Pedro Marocho-José Barros 

Atlântico) 

António Basílio-N. N. (Sport). 

— Fernando Leho-Eduardo Pichel (Mo- 
cidade) 


Roboredo 
Llovas 


Murta 


(Vela 
10: 


| : 
ube do Porto, 


Clube | 


No Costa Nova do Prodo, disputou-s 
ontem, pela manhã, o quaria e última regota 
dos Compeonatos Regionais do Norta das 
closes «Mot» o «Andorinha», organizados 
pelo Sporting de Aveiro. Esta derradeira 


regota, que devido ao fortíssimo vento do | 18 


domingo anterior não foi possível realizar, 
tendo sido adiado para agora, serviu assim 
para ajustar devidamente os respectivos clas- 
sificações, 

Marcada poro as dez horas, só cerca de 
umo hora depois possível começar a 
provo, pois inicialmente o vento fraco do Sul 
o não permitia. No entanto, de repente, o 
vento rondou q Oesto, embora da força 2, 
passando a três, permitindo assim o início da 
regota, com a Rio sereníssima e à quol as 
velos azuis, amarelas e brancos dos barcos 
concorrentes, emprestavam um colorido fora 
do vulgar, 

- Em «Andorinhas», tomoram parte na regata 
oito barcos o em «Moths» sômento sete, visto 
alguns concorrentes às primeiras regatas não 
terem podido estar presentes. 

Dado q lorgado para a closse «Andori 
nhos», logo o «par» dr. Costa Hartins-dr, An- 
tónio' Maneiras, do Sport Clubo do Porio se 
colocou na vanguarda, ganhando vantagem 
sobre os restantes concorrentes, de maneira 
o permitir vencer a regota destacadamente. 
Em «Moths, porém, a lula foi verdadeiro: 
mente renhida, com mutações constantes nos 
primeiros lugares, tendo Paulo Estrela Santos, 
eng. Mateus Augusto e Jodo Carios Zogal 
todos do Sporting do Aveiro, feito excel 
prova, 

À clomificação do quarto regoto ficou 
ossim estabelecida 

«ANDORINHAS» — 1.º, dr. Costa Martins. 
«dr. António Maneiras; 2º, Jodo Pinto da 
Costo-eng.º Abel Barbosa; 3.8, Guilherme Aze. 
vedo:Armando Tinoco; 4.9, eng.º Rui Sérgio- 
Rui Sacramento; 5.º, José Silva-loão Borges; 
6.º António PinhoManuel Duarte; 7.º, Mário 
Jólio-Horócio Sérgio, 

«MOTHS» —1.º, José Luís Martins Pereira; 
2.º, João Carlos Zagalo; 3.º, Helder Guima- 
rões; 4.9, eng.º Mateus Augusto; 5.º, Justino 
S. Pinheiro; 6.9, Paulo Estrela Santos; 7.º, José 
Monuel Zogalo. 

Após os resultados das quatro regatas, dos 
quais sômente três (o pior de cada concor- 
rente foi excluído) contam poro a classifica- 
go, final, esta ficou portanto, omim estobe- 


Leixões 


Magalhães (C. Vela Atlântico) e Alfredo 
Messeder (Mocidade Portuguesa). 


A recepção aos visitantes 
e distribuição de prémios 


O Clube de Vela Atlântico, que actual- 
mente possui umas óptimas instalações 
sociais, recebeu no Posto Núutico, ontem 
à noite, as tripulações visitantes, às quais 
prestou recepção efectuando-se um jantar 
de confraternização. 

Foram convidadas algumas individua- 
lídades do Porto e de Matosinhos decor- 
rendo o repasto em ambiente de franca 
camaradagem. No final procedeu-se à dis- 
tribuição de prémios, usando da palavra 
vários oradores. Os' representantes do 
Clube de Vela Atlântico e do Real Clube 
Náutico de Vigo puseram em destaque 
estas organizações desportivas, evidencian- 
do a sua utilidade como meio de aproxi- 
mação das provas. e de elevação técnica 
dos praticantes da vela. que muito podem 
beneficiar deste contacto. 

M, de C, 


n 


ANTÓNI 


) 
1 
has 


Iro, 


Regionais 


peonatos 


«ANDORINHAS» — Mortins. 
:dr. António Maneiras (Sport Clube do Porto), 
RW pontos; 2e, João Pinto do “Costoeng.s 
Abel Barbosa (C. Vela Atlântico), 21 ks 3.º, 
António Pinho-Manuel Duarte (A. D. Ovarense), 

hz 4.º, eng Rui SérgioRUi Sacramento 
(Sporting Áveiro), 17; 5.º, José Silva-loão Bor. 
Des, (A, D. Ovarense), ié; 6,0, Guilherme Aze. 
vedo-Armando Tinoco (C. Velo Atlântico), 9; 
7.º, João Cosol-José Matias (Sporting Aveiro), 

82, Mário JúlioHorácio Sérgio (Clube Na: 
val Aveiro), 5. 

«MOTHS» — 1.9, Holder Guimarães (Clube 
Navol Aveiro), 31% pontos; 2º, eng.º Mateus 
Augusto (Sporting Aveiro), 30%; 3.º, José 
Luís Martins Pereira (idem), 29%; 4.º Poulo 
Estrela Santos (idem), 24; 5.º, Filipe Fonseca 
fAirD Ararento), 22» 6º, Bomordino Siva 
idem), 21; 7.º, João Carlos Zagalo (Sporting 
Aveiro), 18; 8.º, Justino Santos Pinheiro (idem), 
12; 9.º, José Monuel Zagalo (idem), 9. 

O júri foi constituído pelos srs. Manuel 


CICLISMO 


1 Vigésima sétima Volta a Portugal 
em Bicicleta — 4.4 etapa: FAFE-VISEU, 
por Arões, Felgueiras, Lixa (meta volan: 
te, 33 quilómetros), Amarante, Alto de 
Espinho (contagem 'do Prémio da Mon- 
tanha)," Parada de Cunhos, Santa Marta 
de Penaguião, Régua, Lamego (contagem 
do Prémio da Montanha), Moimenta da 
Beira e Vila Nova do Paiva, 218 quiló- 
metros, início às 13 horas. 

Chegada do Parque de Fontelo, 


em 
Viseu, prevista para as 19,/14 horas, 


FUTEBOL 


Na sede da Associação de Futebol de 
Viseu, pelas 2 horas, realiza-se uma reta 
nião de delegados com os dirigentes da- 
quele organismo, a fim de se proceder 
à apreciação e votação do projecto da 
alteração ao regulamento das provas dis- 
tritais, 


VOLEIBOL 


A professora francesa Marie Renée, 
que está no Porto a convite da Associa- 
cão de Voleibol, realiza hoje, em Mato- 
sinhos, ao fim da tarde, uma sessão de 
preparação com as atletas do Leixões. 


Não foram atingidos os mínimos 
nas provas de selecção para os 
J0GOS OLIMPICOS 


Na carreira de tiro do Estádio Nacio. 
nal terminaram, ontem, às provas de se- 
lecção para qs Jogos Olimpicos de Tó- 
quio, promovidas pela Federação. 

Os resultados apurados ficaram, todos, 
bastante aquém das médias mínimas es 
tabelecidas pela Federação, o que revela 
nítida falta de competição dos nossos ati- 
radores. 

“As médias finais obtidas foram as se. 
guintes: 

Pistola Automática — (Tiro de veloci- 
dade) — mínimo exigido, 580 pontos — 
1.º eng.º José Cayola Carpinteiro (Sp. 
669 pontos; 2.º dr. Rogério Castro Tava- 
res (S. T, Porto), 560; 3.º Joaquim Ra- 
malho Sampaio (ST. 2), 553; 4.º Alfredo 
Paulino de Jesus (Benfica), 549. 

Carabina — Deitado, — Mínimo exigido, 
685 pontos — 1.º Manuel Correia (Spor- 
ting), 567 pontos, 2.º Armando Nunes 
Henriques (idem), 559; 3.º António Fial 
Tavares (S T. 2), 559; 4.º Manuel Pan- 
toja Soares (Sp.), 558. E 

Pistola Livne — Mínimo exigido, 550 
pontos — 1.º André Antunes (S, 2, 
510 pontos; 2.º António Jorge (idem), 500! 
3 António Carvalho Barros (S, T. 2), 487; 
4.º Ermesto Gonçalves (idem), 486. 

Carabina (3 posições) — Mínimo exi- 
gido, 1100 pontos — 1.º António Fial 
Tavares (S. T. 2), 1067 pontos; 2º Ar- 
mando Nunes Henriques (Sp.), 1058; 3.º 
Correfa da Costa (idem), 1024 


O tenente Pimenta da Gama, no «Passa-Pé» 
venceu a Taça de Honra 


f 


iam í 


dei | 
PESOS POIO | 


As últimas provas do Concurso Hí- 
pico Internacional das Pedras Salgadas 
disputaram-se ontem. 

A jornada final constituiu um aconteci. 
mento desportivo de muito valor, pois re- 
gistou larga concorrência, Entn; as pro- 
vas a disputar destacava-se a Taça do 
Honra (António Ribeiro de Carvalho), 
dúvida a mais importante do Conci 
De resto, as restantes competições deco) 


tro da 


representação lusitana, Com efeito, og ca- 
valeiros portugueses venceram quase to- 
das as provas, com honras para o tenento 
Pimenta da Gama com uma série de triun- 


O tenente Brito da Cruz, um dos mais destacados concorrentes ao Concurso 
das Pedras Salgadas, montando o «Fox-Glob» 


reram animadamente, tiveram despique 
renhido, com equilíbrio entre os compe- 
tidores, 

Assim, a selecta e numerosa assistência 
teve motivos para se entusiasmar e se- 


PISCINAS E TÉCNICOS 


O velho problema da falta da piscina, 
acompanha à par e passo a falta de téc- 
nicos à altura das suas responsabilid 
des, Todavia, enquanto a falta do recin- 
to muita tinta tem feito correr, através 
dos anos, a falta de técnicos com base 
frmativa, que é deveras importante, 
(igual à da piscina) pouco ou nada sé 
tem debatido. 

No entanto e por muito que isto possa 
pesar a quem quer que seja, a constru- 
ção da piscina ou piscinas da cidade, sen. 
do muito na verdade, não passa na sua 
objectividade, de um pormenor a ter em, 
conta, mas muito longe de solucionar o 
problema do desenvolvimento da natação 
do competição. 

Fejar de natação do competição é to- 
talmente diferente da prática recreativa, 
mas na maioria dos casos o assunto não 
é verdadeiramento destrinçado. Perante 
as realidades e a verdade, podemos es- 
clarecer que a piscina ou piscinas a cons- 
truir, no aspecto recreativo, preenchem 
totalmente a lacuna existente, pois que 
nenhum povo verdadeiramente civilizado 
pode prescindir de ter na sua urbe uma 
piscina, que lhe facilite a aprendizagem 
€ o prazer de nadar, como função recrea. 
tiva o revigoradora 'para o corpo, 

Mas, para a natação de competição, 
piscinas sem orientadores profundamente 
conhecedores da técnica natatória, 
têm o significado que se lhes atribui, 
por que o recinto permite o treino, mas 
não forjá campeões, Sem técnicos devi- 
damente abatizados, uma piscina não 
pode cumprir a função que lho é devida, 
porque só o homem rom a sua inteligên- 
cia poderá dar forma aos anselos de um 
progresso que todos desejam, mas que 
infeltemento está muito longo de ser atin. 
gido, 

Nesta cidade, o problema da falta de 
técnicos tem sido totalmente descurado, 
pois só se fala na piscina e deixa-se tudo 
o mais no olvido. Peranto um futuro, 
que so nos apresenta mais ou menos pró- 
ximo, em que na cidado val existir O 
sonhãdo recinto, tem pleno cabimento a 
lembrança de que só com um técnico de. 
vidamente responsável, se poderão regis- 
tar os progressos desejados, 

Nesta cidade não existem. Na capital 
também não descortinamos elementos ca- 
pazes, pelo quo só a vinda de um téc- 

estrangeiro dará plena satisfação ao 
pretenso do uma modalidade, 
quo entre nós vive sabe Dous como. O 
trabalho a desenvolver, com vista a uma 
natação melhor, não so faz só com & 
existência da piscina, pois mesmo com ela 
construída e com um técnico de reputa. 
cão mundial a trabalhar entro nós, leva- 
rá muitos anos a atingir-se o plano que 
so pretende, 

Registe-so que em Coimbra, enquanto 
os nadadores treinaram o aciuaram na 
piscina fluvial, que existiu no Mondego, 
atingiram grande plano nacional. Cons. 
truída a piscina no Calhabé, a modali- 
dade foi decaindo do tal modo, que hoje 
nada representa. ou pouco representa, 

Mas nessa altura, as forças vivas da 
cidade dos estudantes muito se movimen. 
taram para dar corpo é forma à sua pis- 
cina, única forma da modalidade pro- 
gredir. chegando-se ao ponto de construir 
primeiro a piscina e depois o Estádio de 
Futebol. 

O que se passou depois fo! tudo pre- 
cisamente ao inverso, Hoje, a piscina do 
Calhabé é largamente utilizada pelos ba. 
nhistas mas em compensação a natação 
colmbrá, que criou valores de grandes 
possibilidades (Luis Lopes da Conceição, 
do Santa Ciara, foi um símbolo), afun- 
dou-se lentamente, para np presente sar 
aquilo que nunca s» esperou vir a ser; 
nada ou quase nada, tal qual como a 
natação portuense, sé não pior, 

Perante esta verdade, é preciso que 
nesta cidade se veja o futuro com olhos 
de ver, porque será muito triste que da. 
qui a alguns anos so tenha q regsitar 
que no Porto a natação continua no mes- 
mo plano de quando só existia o rio 
Douro. 

Construa-se a piscina, sim, e quanto 
mais depressa melhor, mas isão não im- 
pode que se pense em trazer para junto 
de nós um homem de valor, que saiba de 
natação e que viva só para a natação, 
e terá muitos anos de trabalho duro, 
para dar corpo e forma aos nadadores 
portuenses, 

Não so pensando assim, esperando-se 


Oliveira, Domingos Pereiro Campos e António 
Augusto. Martins Pereira, 

o final do regata, procedeu-se à entrego 
do taços e medalhas aos concorrentes, — 


milagres da «carolices de uns tantos, a 
piscina fica construída, mas duvidamos 
que a modalidade singre no plano que 
todos esperam e que a existência do re- 
cinto justifica. 

Que o acontecido em Coimbra, seja 
bem observado e melhor compreendido. 


s.B. 
Provas do SPORT C. DO PORTG 


Mais uma vez no tanque-piscina do 
Sport C. do Porto, realizaram-se diver. 
«as provas, nas quais tomaram parte na- 
dadores do Centro Universitário é Sport, 
que decorreram com animação, registan. 
do-se os seguintes resultados ; 


25 METROS BRUÇOS (Escolas) — 1.º 
António Brito; 2.º Carlos Sousa Pereira; 
3º Jorge Manuel; 4.º Félix Manuel, 

25 METROS BRUÇOS (Femininos) — 
1.º Maria Helena Ferreira; 2.º Maria Re. 
gina; 3.º Maria de Fátima, 

50 METROS BRUÇOS (Senior: 
res) 1º E, Paulino (Sport) 

Alão (Centro); 3.º José Luelmo (Sport); 
4.º Rui Felgueiras (Centro). 

50 METROS BRUÇOS (Aspirantes) — 
1.º Jorge Barreto (Sport); 2.º Ilídio Jor- 
ge (idem). 

50 METROS LIVRES (Infantis) — 1.º 
Carlos Prata (Sport); 2º Rui Ferreira 
(idem); 3.º António Servetra (idem); 4.º 
Manuel Carlos (idem). 

50 METROS LIVRES (Juniores e Se- 
niores) — 1.º E. Paulino (Sport); 2.º R, 
Nascimento (idem): 3.º Teixeira Gomes 
(Centro); 4.º José Luelmo (Sport). 

4 X 35 METROS ESTILOS 1.º 
equipa A (Nascimento, Ilídio Jorge, Alão 
e Tsou); 2.º equipa B (Paulino, Casais, 
Brito e Luelmo); 3.º equipa C, 

3 X 2 METROS LIVRES — 1. 
pa € (Prata, Gomes o Paulino); 2.º equi. 
pa À (Rui, 'Tsou e Casais equipa E 
(Nascimento Cerveira e Luelmo). 

BOTA-FORA — 1.º Nascimento (Sp.); 
2.º Paulino (idem); 3.º Alão (Centro); 4, 
Tsou (Sport); 5.º Casais (idem); 6º Go- 
mes (Centro). 


VAZ JORGE (Algés) foi o vencedor 
da 21.º «Pequena Travessia 
de Lisboa» 


equi- 


Organizada pelo Clube Sportivo de Pe. 
arouços e incluída np programa comemo- 
rativo do seu 45.º aniversário, disputou-se 
ontem de manhã, entre o Terreiro do Paco 
£ Pedrouços, a 2L* «Pequena Travessia 
de Lisbons, à nado. 

Dezoito nadadores, entre os quais três 
senhoras, lancaram-se à água dispostos 
a cobrir 'a distância desta popular « tra- 
dicional competição. 

As nadadores Maria Manuela (Algés), 
Cidália Nogueira e Helena Escalhão (am. 
bas do Belenenses), iniciaram a prova às 
11 horas; três minutos depois partiram 
os homens, com ausência do total de «po- 
púlares», &, contudo, grato assinalar o 
regresso de' Luís Vaz Jorge que velo à 
ser o vencedor. 

A competição tornou-se dificil devido 
ao vento que soprava na direcção contrá- 
ria à dos nadadores. 

'A ordem de chegada foi a seguinte: 

1º L. Vaz Jorga (8, 4 Do, 156,22; 
2º Stlvestre Rivero (Bel), 189,01; 3º 
José de Freitas (Bel.), 2,432; 4º Maria 
Manucia Nunes 2,6,32. 

Correndo, por fora. o nadador Eduardo 
José de Sotisa fez a prova em 159,35. 


Novo recorde da travessia 


da Mancha 


DOVER, (INGLATERRA), 16 — O in- 
glês Barry Watson, de 25 anos, estabele- 
ceu hoje um novo record mundial para 
a travessia do Canal da Mancha, no sen- 
tido França-Inglaterra, reduzindo em uma 
hora o anterior máxim 

chegou esta manhã & Inglaterra, 

praia próximo de Dover, depois 

de ter nadado durante 9 horas 35 minutos 
desde Cap Gris-Ni 

O anterior máximo, de 10 horas 35 mi-. 
nutos, fora estabelecido em Setembro de 
1961 melo paquistanês Brojan Das. 

Outro nadador, o americano Harry Huf- 
faker, foi hoje retirado da água, exausto, 
a mehos de três milhas da costa inglesa, 
“enois de ter passado 8 horas e meia na 
água. 

Um terceiro nadador, o inglês Arthur 
Ayers, desistiu da tentativa após 2 horas 
33 minutos devido a perturbações nas per- 
nas e no estomago. —REUTER. 


Um aspecto da regata de andorinhas, na Costa Nova, em Aveiro 


fos. Seguiram-se-lhe os tenentes Brito da 
Cunha, Marinho Falcão e Lopes Mateus, 
José M. Prado, Ivens Ferraz e a qmazoná 
Jennifer Hobroyd. 

Dos espanhóis há a salientar o triunfo 
na Taça Myriam (Grande Prémio), do te. 
nente Venenzuela, sem dúvida o cavaleiro 
do país vizinho que mais se distinguiu. 

Por equipas, na «Prova D. Fernando 
Artalejo», a representação portuguesa 
marcou também nítida superioridade so- 
bre à de Espanha, pelo que o Torneio In. 
ternacional das Pedras Salgadas foi mais 
uma jornada gloriosa e prestigiante para 
as cores nacionais, 

xxx 


A assistir às últimas provas, estiveram 
várias individualidades de destaque e de 
maior representação nacional. No cama- 
rote de honra encontrava-se o sr. minis. 
tro das Obras Públicas, eng.º Arantes é 
Oliveira; o governador civil de Vila Real, 
dr, Torcato Portugal; o segundo coman- 
dante da 1 Região Militar, brigadeiro PI- 
res Neves; o Director da Arma de Cava- 
laria, general Ribeiro do Carvalho; dr, 
João António Seródio, etc. 

Para início do programa do último dia, 
disputou-se a Prova Romana, em duas 


guir com espectativa a marcha dos acon. 
tecimentos, pelo que o importante certa 
me fechou com «chave de quro». 

Numa ligeira apreciação às jornadas 
antoriores, pode dizer-se que o duelo Por- 
tugal-Espanha foi largamento favorável à 


quanto na segunda o número era de 13 
e 14 obstáculos e saltos, respectivamente. 
Estiveram em luta na primeira aério 
9 cavaleiros, e na segunda 29. 
is os resultado 
Série — 1.º capitão Martins Rodri. 
gues, zero faltas, 57 segundos e 2/5; 2 
tenente Joaquim Pina, no cFúria» O fal 
tim, 1 
2º Sério — 1º capitão 
(Espanha), no «Unicolor», 0£., 62 s, e 2/5; 
2.º tenenté Pimenta da Gama, O £, bá s. 
e 3/6; 3.º capitão Ivens Ferraz, no cAnó- 
malo», O £., dó 6, e 3/5; 4.0 tenente Vasco 
Ramires, no <Visos, 0 £., 66 s. e 4/5; 6º 
tenente Brito da Cruz, no «Zawendas, O 
tlm. 35. e 1/5. 

Na primeira sério. o tenente Luís Pi- 
carra deu uma queda e fracturando uma 
clavícula foi obrigado a desistir. 

A prova «Conde Je Lavradio», em 
hanáicap, forneceu os seguintes resulta- 
os, 

1.º — Oliveira Reis, 
1m 95. 

2.º — Nuno Carneiro no «Xeltmo, 4 fal- 
tas o meia, 1 m. 135. é 3/5, 

A prova comportava 12 obstáucidos, 
saltos e reuniu 6 concorrentes, 
mregro Cansado País, no cInca», 
m c6s. 


no «Pope, O £. 


3; 
s£1 
A Taça Avelares, pa a 
leres, para a. categoria de 
Juniores, foi a terceira prova a ser dis- 
putada, 
Os resultados foram estes: 
1º — Martiniano Goncalves, 
£ 628 o 4/5, 
Jennifter Hotrovd, 
dar 0 Im 28.0 1/5. 
&o — Cortês Damião, no «Sapador», O 
t. im. 256 4/5, 


no = 
Nesta competição estiveram em luta | 


no «Zawen- 


cavaleiros, que tiveram de enfrentar 12 
obstáculos e 13 saltos. 
— X e 
Finalmente disputou-so a «Prova Ri- 
beiro de Carvalhos (Taça de Honra), a 
mais importante do dia. Registaram-so 
9 inscrições. 


ricglar: 


ficados três cavaleiros por esta ordem: 

1.º — Tenente Pimenta da Gama, no 
«Passa-Pé», O £, no percurso inicial é nas 
três barragens, 

20º — Tenente Brito da Cruz, no «Fox 
Glob», 4 7. na última barragem; e tenen- 
te Vasco Ramires, no «Vergel», com 4 £, 
na última barragem. 


À 


FALTA 


| A 


O andebol entrou, finalmente, no de- 
feso, depois do uma bastante so- 
brecarregada é recheada de várias peripé- 
cias. Reiativamento a épocas anteriores, 
não so notaram melhorias de espécie al- 
guma, desde os pormenores técnicos, à 
parto administrativa. Muitas das equipas 
continuaram entregues a simples «habili- 
dosos», elementos cheios de vontade, é 
certo, mas sem um mínimo do requisitos 
para o desempenho dos cargos de que fo- 
ram investidos ou nos quais eles próprios 
se investiram. Talvez esteja aí a razão da 
nítida inferioridado do nosso andebol. 
Além do mais, foram nulos os contactos 
com 9 estrangéiro, ond havia possibilida- 
des de se adquirirem aliguns conhecimen- 
tos. Mas se téonicamento não houve evo- 
lução alguma, aparte o fulgor do Salguel- 
ros, no andebol de onze e à melhoria do 
F. C. do Porto, na variante, administra- 
tivamente não se deu um passo em frente, 
Os dirigentes, salvo uma ou outra ex- 
cepção, continuaram a ser os mesmos, de 
modo que as ideias e os processos, tam- 
bém não se modificaram. Não faltou em 
toda a época, quem se servisse do andebol, 
quando o seu único tema deveria ser ser- 
vi-lo. Para quê individualizar referências, 
se o mal quase so generalizou? As boas 
excepções constituem uma minoria — 
quaso se não vêem ; 

pretendemos neste primeiro apon- 
tamento de <após-época», fazer uma apre- 
clação individual a qualquer caso solitário 
dos muitos de que a temporada foi fértil. 
Generalizâmo-los. como convém a uma 
elemento, José Oliveira, do Boavista. 
crónica desta índole e com a promessa de 
que a crítica individual será feita opor- 
tunamente. O que salfentamos para já, é 
que pouco ou nada se fez em benefício da 
modalidade, evidentemente por carência 
de recursos intelectuais da maioria dos di- 
rigentes. Além disso, muitos deles, dei- 
xam-se influenciar pelas suas paixões clu- 
bistas, atraiçoando a missão que exercem 
e que deveria sor de pura isenção, 


Séries. 
Na primeira parte, o percurso com- | 
preendia 12 obstáculos e 13 saltos, en- 
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Como 6 do conhecimento de todos os 
desportistas que às modalidades náuticas 
dedicam o seu entusiasmo é atenção, re- 
mar tem por base barcos, remadores é 
timoneiros, 

Adentro desta trilogia se formam as 
tripulações que nas pistas lutam para o 
êxito, fornecendo, pelo enquadrado em 
que se desenvolvem as regatas, motivo 

beleza visual, pois que ver um barco 
deslizar no elemento líquido, impulsio- 
nado pelo esforço humano é qualquer 
coisa de belo, que prendo e atrai, 

Infelizmente, o remo nacional, que 
bem poderia já ter alcancado grande pla- 
no internacional, continua no modesto 
ponto nacional, "sem possibilidades de 
competir ao melhor nível além frontei- 
ras. Remadores existem, mas o que não 
tem existido é mentalidade directiva que 
lhe forneça condições evolutivas, 

Mas deixemos tal faceta para outra 
ocasião, pois hojo vamos falar do bar- 
cos, rémadores e timoneiros, com vista 
à Federação Portuguesa, que por ser a 
entidade máxima, tem deveres e respon- 
sabilidades perante todos os portugueses, 
dos quais não pode alhear-so e muito 
menos encolher os ombros, 

Começando pelos barcos, temos que 
acentuar, que não existem barcos de cor- 
rida, mas sim um só barco, que é o Shell, 
que se subdivido em diversas classes, 
desde o Skift até ao Oito, sem dúvida, O 
mais espectacular. 

O Yolle, quo navega nas nossas pis- 
tas, será tudo menos um de cor- 
rida, pelo que urge afastá-lo das com- 
petições, para o colocar na função para 
que toi criado : treino, 

O Yolle, dada a sua construção, de 
linhas fortes o «bojo» largo, torna-se, 

é natural, uma embarcação pesada, 
que permite ao remador manter na sua 
acção de remada, deficiências e rudeza 
de esforço e destontrolo no corpo, pois 
tais anomalias do atleta são facilitadas 
pelo próprio barco que «consente» o pior, 

No Shell, dadas as suas linhas sen- 

íveis, o equilíbrio obriga o remador a 
não exagerar na rudeza e no predomí. 
nlo da força, pois que a embarcação tal 
não permite, 

Nesta conformidade, o remador portu- 
guês, dada a sua falta de preparação, 
encontra no Yolle o «à vontade» que lhe 
falta no Shell, já que no primeiro a for- 
ca pode ser empregada em todas as es. 
calas, que o barco acede a tudo, para 
o que só acerto de remos. Mesmo 
que o praticante tenha poucas faculda- 
des para coordenar a remada, o Yolle, 
por sua condição natural, não lhe im- 
pede de se manter em actividade expres. 
siva, pols que a sua largura e peso, en- 
sobre as deficiências do Um fraco rema- 

or. 

Às posições dos remadores dentro do 
barco, são alternadas, o que permite in- 
clinações laterais acentuadas, sem que o 
andamento sofra estanque. 

A descontração 6 menos exigível, e o 
sentido técnico é de menor importância, 
pois que a embarcação, mais própria 
para «carregar», tudo permite ao atleta. 
O que sucede a um praticante, que actue 
num Yolle e depols passo a competir no 
clássico. 

No barco Shell, a subtileza, a simpli- 
cidade e q força bem coordenada é im- 
posta pela embarcação. O remador, neste 
caso, se é «brutal» na sua função, encon- 
tra uma séria reacção pela própria cons- 
trução do barco, que dificilmente The 
permite a regularização da actividade, 

enquanto no Yolle o remador 


remadores 


é quem domina o barco, no Shell, é esto 
que domina o remador até à altura em 
que este, por uma técnica elevada, se 
PONTOS às exigências da construção 
naval. 

No Shell, o predomínio do «jeito» é 
bem acentuado sobre a força, enquanto 
no Yoile, a forca é a única lei que im- 
pera na remada. Isto nas suas linhas ge- 
rais é o que se nos oferece sobro o mal. 
fadado barco Yolle, quo de barco de trei. 
no, passou em Portugal, q ser barco de 
corrida, mantendo-se nas pistas em actl. 
vidade, criando um mal estar na moda- 
lidade 'e um retrocesso técnico, quo é no- 
tâvelmente acentuado, não só pela fált 
do criação do mentaliândo rematória, 
como por se consentir que exista um 
barco que não serve para competição, 

Analisando os remadores que se vão 
mantendo em acção nas diversas tripula- 
ções, devemos acrescentar qua não pode 
existir atleta à altura das circunstâncias, 
sem que lhe seja dada uma preparação 
física bem estruturada, seguida de men- 
talidade rematória e conhecimentos téc- 
nicos capazes de o poder fazer evoluir. 

Em Portugal, preparação física é coisa 
que os remadores dispensaram. Normal- 
mente, procura-se nos homenç valentes é 
de profissões quo obrigam a acentuado 
esforço, para assim se poder exigir deles 


dra ri Me IE 


Não é por falta de dinheiro que o ande- 
bol não tem singrado, Se consultarmos al- 
guns relatórios vindos a público e se re- 
cordarmos as últimas verbas dispendidas 
pelo Totobola, verificamos que o andebol 
em muitos sectores vivo (ou podia viver...) 
desafogadamente. O mal, repetimos, 6 de 
não haver dirigentes à altura, homens 
conscientes e sabedores, que so sacrifi- 
quem algo, que sirvam a modalidade, sem 
dela se servirem .. 


Henrique Baptista pediu a demissão 
de seleccionador regional de Juniores 


Henrique Baptista, do Sport Clubo do 


Porto, que fora di 


acaba de pedir a demi 

depois de ter ido à As: 

do Porto explicar as razões porque tomou 
essa atitude. O correcto desportista viu-se 
desconsiderado por aquele organismo, ao 
contiar a missão de selecclonador dos jo- 
gadores que tomaram parte na festa de 
bomenagem ao F. C, do Porto, à um outro 


Aceitam-so assinaturas, para 


o máximo de rendimento em capacidade 
física, 

Dentro de dias, vai acabar a época em 
Portugal, pois as regatas <Vinho do 
Porto» a realizar no Douro, no dia 30, 
marcam o fim da época. 

Perante a verdade, seria de bom sen. 
so principar em Outubro, nos ginási 
uma preparação física assente em bases 
seguras, com vista ao próximo ano, que 
terminaria em Abril, altura em que os 
remadores tomariam contacto com os 
barcos, 

Anotemos, que os remadores nacionais 
não sabem controlar o sistema respirató- 
rio e para tal ser bem aperfeiçoado, se- 
rão necessários dois anos de treino, 

As prelecções, procurando-se criar no 
remador uma mentalidade rematória, de- 
vem seguir passo a passo a preparação 
física das tripulações, nas quais serão 
versados assuntos de ordem psicológica, 
moral técnica, de molde a que o rema- 
dor vá ganhando uma personalidade que 
até agora lhe anda arredia, 

Um remador com muita força e facul- 
dades matas, pode não corresponder ao 
seu verdadeiro valor, se estes factos não 
forem cuidados com atenção. 


Em Caminha, Viana do Castelo, Vila 
do Conde, Porto, Aveiro, Figueira da Foz 
e Lisboa, teria a Federação de nomear um 
elemento jovem, (um por cada centro), 
para exercer essa actividade, de molde 
que se criasse um futuro mais límpido é 
esclarecido. 

Já sabemos que nos vão dizer, que 
não existem elementos para tal função, 
mas a entidade máxima, que tantas vezes 
tem ido ao estrangeiro devo ter visto algo 
de útil de maneira a poder esclarecer o 
que mais convém a elementos que possam 
criar escolas de remo nos diversos centros 
especializados. 

Porque, na realidade, sem se eriar uma. 
escola de remo em função das nossas ca- 
racterísticas, mão será possível atingir-se 
grande plano, pois não basta remar, im- 
porta fundamentalmente saber remar. 

Forçosamente, que tal trabalho demora 
anos a estruturar mas embora longo é 
o mais básico e o único que leva à meta 
desejada. Andar tudo no caminho da im- 
provisação não é sistema que convenha a 
ninguém. 

No caso dos timoneiros, o plano di- 
rectivo segue a mesma escala dos remado- 
res. Deveria-se para tal caso, acabar de 
uma vez para cempre, com timoneiros 
com excesso de peso, como é mormal nos 
nossos clubes, Um timoneiro, tem de ger 
muito jovem e leve. e só faz rumo ao 
barco. Na embarcação, quem comanda é 
o voga ou sota-voga, bem seguidos dos 
restantes, que terão de ter entre si um 
bom jogo de equipa. Em Portugal, nada 
disto "se faz. 

O timoneiro, com poucos conhecimen- 
tos, guia mal, manda sempre no remador, 
exigindo dele esforços a que nem sempre 
podem corresponder. No entanto conscien- 
ciosamente à sua função dentro do barco 
é bem restrita, pois só deve fazer rumo 
e nada mais. 

Um bom voga ou um sota-voga, devem 
ser as chaves mestras de uma tripulação 
e só eles, pelo seu próprio esforço, sabem. 
(ou têm obrigação de saber) as póssibili- 
dades dos seus próprios companheiros. 
Deixar que timoneiros, sem formação des- 
portiva, sejam os guias de atletas que em 
pleno esforço necessitam de um aprovei. 
tamento integral e que com uma incons- 
ciência apreciável, mandam e comandam 
atletas, «estoirando» com eles antes da 
conclusão da regata é que não está certo, 
pois tudo deve estar no seu lugar o o ti- 


Nas grandes tripulações mundiais, os pormenores de acção siio bem cuidados, 
com base numa preparação física bem regulamentada, como se verifica nesta 
foto. De registar a forma fácil como estes atletas dominam os remos, com a 
trilogia (Potência, Resistência e Apoio) em plano saliente. Com vista aos 


portugueses 


moneiro, devo preocuphr-se com as cordas 
e deixar os remadores actuarem segundo 
a sua própria personalidade. 

Como se vê, no remo em Portugal, 
muito há que trabalhar, se assim quiserem 
todos: Federação, clubes e praticantes, 
mas para isso é precko muita força de 
vontade, brio e uma directriz firme. 

Entretanto, rema-so em barcos Yolles 
(que nada são) e vive-so do improviso, 

Até quando ? — 8, B. 


No domingo, na pista do Rio Novo 
do Príncipe, disputam-se os Campeo- 
natos Nacionais de «Shell» 


Com inicio às 16 e 15, na pista do Rio 
Novo do Príncipe em Cacia (Aveiro), 
disputam-se no domingo, os Campeonatos 
Nacionais de Shell, no qual estarão pre- 
sentes as melhores tripulações portugue- 
sas. 

As regatas são as seguintes: 

«SHELL» 4, Juniores — Ginásio Clube 
Figueirense; Clube Náutico, de Viana do 
Castelo 1º de Maio e Grupo Desportivo 
da Cuf. 

«SKIFFy, juniores — Cut; Liga dos An- 
tigos Graduados da M. P; (É. A. G.); Clu- 
be Fluvial Portuense. 

«SHELL», 2, juniores — Fluvial Por- 
tuense. 

«DOUBLE-SCULL» ,juniores — Liga dos 
ântigos Graduados da M. P. (L. A. G); 


«SHELL» 8, juniores — Figueirense; 
Qeyal 1º de Maio; Fluvial Portuense; 

«SHELL» 4, seniores — Galitos; Spor- 
ting  Caminhense; Cuf. 

«SKIFF), seniores — Cuf; Nun'Alvares 
(Luanda). 

«SHELL» 2, seniores — Náutico, de 
Viana do Castelo; Cuf; Galitos; 

«DOUBLE-SCULL», seniores — Cut e 
Náutico, de Viana do Castelo. 

«SHELL» 8, seniores — Galitos; Cuf e 
Sporting Caminhense, 


Provas internacionais em CASCAIS 


Prosseguiram, ontem, de manhi, 
baia do Cascais, perante numeroso 
público, as provaç internacionais do IL 
Grando Prémio de Motonáutica, organi- 
zadas pelo Clube Naval e integrado nas 
comemorações do VI Centenário da Vila 


de Cascai 

As competições desta segunda Jornada 
tiveram os seguintes resultados: 

CATEGORIA S. 0.19, Manuel Al. 
ves Barbosa; 2.0, Rui Miranda; 3.º, Eng. 
Marinho de Abreu. 

CATEGORIA S, O. — Único concorren. 
to Pier Koning (alemão). 

CATEGORIA E. M. —1.º, Felieien Po. 
rez; 2.º, Manuel Alves Barbosa; 3.º, M 
rio Gonzaga Ribeiro; 4º, Antônio Sem. 

INICIADOS — 1.º, Eng. Figueiroa; 2.º, 
João Caetano: 3.º Luis Machado, 

CATEGORIA E, P. 1.º, Manuel Joiio 
Raposo; 2, Luís Manuel Ramalho; 3.º, 
Eng. Álvaro Oliveira Costa; 4º, José 
Castelo Branco, 


na 


fora do Porto, durunte os meses 


do Agosto a Outubro Inclusive, por períodos mínimos de 10 dias, ao 
preço de 1$00 cada exemplar, contra pagamento adiantado, o qual 
poderá ser efectuado por meio de selos, vale do correlo ou na Admi- 
nistração desto Jornal, Para estas assinaturas não se enviam recibos 


6 Segunda-feira, 17 de Agosto de 1964 O Comércio do Parto 


e 
”, 


TÊNIS 


JUAN COUDER e JOÃO ROQUETE, 


classificaram-se brilhantemente vencedores 


Julieta Albuquerque, do Leixões, ganhou 
0 VII Pentatlo do Norte de Senhoras 


Com as duas últimas provas do pro- | nos de Cucujães» (9) F.C, de Avintes T, io 1 jonal do P 
grama, salto em comprimento e 200 me-| (2), Juventude do Telheiro F. Clube (7), do 
tros, terminou na manhã de ontem o| Pupilos do Académico (9), Imperial S. orneio Internacional do Porto 
«Pentatlo Regional Feminino» iniciado] C, Sobreirense (4), Cruzadores de Fân- 
no sábado. zeres (6), e Leões de S. Caetano (9), 

Como se previa, a valorosa atleta do| disputou-se ontem à tarde a «Légua Pe- 
Leixões, Julieta Albuquerque, veio al destre de Rio Tintos, de carácter popu- 
sagrar-se vencedora, se bem que clau-| lar, que teve brilhante organização do 
dicando no salto em comprimento, pois a | simpático e valoroso Sport C. de Rio Tin- 
Sua modesta marca retirou-lhe não só | to, que tem dado boa parcela de dedica 
a vantagem de 88 pontos verificada em| ção e esforço ao desporto em geral, 


Sob a égide dos maiores acontecimen- | desto desporto, ao trazerem até nós al. 
tos do desporto nortenho, terminou on-| guns consagrados campeões internacio- 
tem nos «courts» do Ténis Clube da Foz, | nais, como Couder, Ishiguro, Haibal 
uma das maiores provas internacionais | Wergner, bem como algumas valiosas pe- 
do ténis realizadas no norte do País nos | dras nacionais, Vaz Pinto, João Roquete 
| Últimos atos, não só pelo ralor doe jo-) 8 ontros os quais em desriquos, ardoco 
relação ao recorde nortenho nas três pro- | que ao atletismo prestou agora especial | Eadores em luta, mas também pela só) sos, souberam conduzir as jornadas den- 
edi efectuadas, como velo ainda | atenção, com a satisfação de ter contri- | bria organização, em que o menor por-| tro do maior interesso o expectativa, 
Wiharear a desvantagem de 18 pontos no | buído para uma admirável jornada de | menor foi devidamente ponderado, não | proporcionando jogos cheios de beleza 6 
total geral da classificação, somando | pedestrianismo, presenciada por mulhares| Só no aspecto técnico, como na como- | entusiasmo, imperando sempre o m Es 
2.496 pontos contra 2.574 do recorde re-| de pessoas ao longo de todo o trajecto, | didade da numerosa assistência que dia] espírito de competição correcta, onde 
gional, pertença de Maria do Céu, do | mai: volumoso à partida e, em especial,| à dia afluia dquele magnífico recinto, | vencedores o vencidos, irmanados numa 
Salgueiros, desde 1959. na chegada. um dos melhores para a prática da] só causa, o desporto, demonstraram o 

Maria Alice Machado, do Acad. de Luta movimentada e empolgante pelas | modalidade no nosso País que é e vale a prática desta modalidade, 
Braga, com as suas vitórias no Compri- | diversas artérias da freguesia de Rio Somente com vontado férrea dos diri-| pobre para o grande público, mas rica 
mento e 200 metros, obteve pontuação | Tinto, com supremacia de Jorge Pires) gentes do Ténis Clube da Foz foi possí-) em elegância de movimento o técnica 
suficiente que à elevou de quarto a se- | Silva, do Cruzadores de Fânzeres, distan- | vel proporcionar aos adeptos nortenhos | apurada. 
gundo lugar. enquanto a sua colega de | ciado para finel dos então mais directos | tão valiosas jornadas que muito cont A primeira final ontem realizada foi 
êquipa, Maria Sameiro, manteve honrosa | perseguidores, Daniel Alves (Juventude | buiram para a divulgação o valorização | reservada q cinglares, entre os final 
terceira posição. do Telheiro), Manuel Oliveira (Imperial tas Conder (espanhol) e o japonês Ish 
Mimosa Neves, do Leixões, teve «que- | Sobreirense), e Agostinho Santos (Lati- | EESSSSSSSFEESES ESSES) vuro, os «grandes» do torneio. que o 

numeroso público presente, ovacionou ao 


” chegarem ao piso de jogo. 
Neste encontro a clase do jogador 
espanhol, mais uma vez superou nos seus 
fulgurantes «drybs» as melhores parti- 
das de Ishiguro, que embora adversário 
g do valia, pecou muitas vezes nos seus 
«amortis» mal aplicados, especialmente 
ae a no primeiro e terceiro «seta», 

E O equilíbrio verificado no segundo 
«set», em que o japonês teve uma se 
quência de jogadas brilhantes, quase 

cá parecia modificar o jogo, mas teve de 

Ê ceder à supremacia técnica de Couder, 
á ê cujo resultado foi de 6-1, 86 e 62, que 
Ê o público saudou fervorosamente. 

ê Como filtimo encontro do torneio, de- 

frontaram-se os finalistas de paresho- 

mens, Juan Conder-João Roqueta contra 

5 Ishiguro-Vaz Pinto, triunfando o primei- 

'» ro «duo» por 6-1, 2:6 e 64. 

Como era de prever, o favoritismo 

É | inclinava-se para o par Couder-Roquete, 

o que na verdade subeistiu até ao final 

do primeiro «set», em que este par man- 

tevo ascendência frente ao par adver- 
eário que não conseguiu traduzir mais 
quo uma partida, mas como as contin- 
gências do jogo cão soberanas, no se- 
gundo «set» fizeram surgir o evolt-face» 
em que Ishiguro e Vaz Pinto, sobres- 
! | eaindose em «amorties» decisivos, con- 
taram essas partidas a seu favor con- 
tra duas adversárias, altura em que o 
marcador começou a declinar a favor 
do Conder-Roquete, que não mais tive- 
ram dificuldades para a vitórias final, 
de 6-1, 26 e 6-4, terminando desta ma- 
neira e com o maior brilhantismo, o 
grandioso Torneio Internacional do Por 
to, alicerce para futuros cometimentos 
em prol do desporto tenista nortenho e 
para o qual a dinâmica direcção do 
Ténis Clube da Foz está empenhada na 
sua continuidade, pois só desta maneira 
o ténis nacional poderá competir em 
À esquerda, Vítor Manuel da Silva (Estarreja) que bateu o recorde do Norte dos 1500 e 5000 metros; ao centro, organizações de projecção internacional. 


E drop 


Julieta Albuquerque (Leixões) e Maria Alice Machado (Acad. de Braga); é, à direita, António Ascensão (Porto) | jj Pstivoram presentes a assistir à jor 
vencedor dos 400 metros barreiras ição social, como o sr. dr. Jorge da 


á Fonseca Jorge, ilustre governador civil 
bra» nas duas últimas disciplinas que y nos de Couto de Cucujães). seguindo-se- | Gonzaga Caetano (Imperial); 15º, Ma-| do Porto, o vereador Carlos Agrelos em 
originaram a sua descida da segunaa | -lhes os restantes com algumas clareiras | nuel Teixeira Monteiro (idem). representação da presidência da Câmara 
para a quarta posição, e Maria do Céu, | entre si. Municipal do Porto, cônsul de Espanha 
do Académico, mais calma em relação à) — Classificaram-se 30 corredores, tendo POR EQUIPAS DE 3 io Porto, José Tops, representante da 
jornada de sábado, abandonou o último | desistido 12. Federação Portuguesa de Ténis, dr. An- 
lugar e fixou-se em quinta, mas inferior | O «Cruzadores de Fânzeres» foi vence-| 11, Cruzadores de Fânzeres F. Clube, | tónio Pinto de Mesquita, consulesa do 
às suas reais possibilidades. dor colectivo com muito mérito, com Im- | com lá pontos; 2.º, Imperial S. C. Sobrei- | Espanha, madame Nicolau de Almeida, 
Um aceno de simpatia para Maria perial Sobreirense, «Latinos de Cucujães» | rense com 28; 3º, Grupo Desportivo La-| eto, às quais foi servido no salão nobré 
Ondina (Acad. de Braga) e Helena Cris-| e Leões de S. Caetano nas posições ime- | tinos de Cucujães, com 28; 4º, Ledes| do clube, um finfesimo «copo de água», 
tina (Leixões) pela sua dedicação e per-| diatas, que lhes valeram a conquista dos | de S. Caetano F. Clube, com 31; 5º, Ju-| qurante o qual foram entreguos aos ven: 
Eistência, com um brio e esforço dignos | troféus em disputa, que com outros pré-| ventude do Telheiro F. Clube com 34; | cedores os trofeus tão brilhantemente 
de saliência por uma melhor pontuação | mios individuais e particulares foram en-| 6º, Pupilos do Académico F. Clube | conquistados, sob a presidência do 8 
global. tregues, no final em amhiente de muito | com 36. de orgo = QUER age arara RAE 


entusiasmo. Sr ã 
primíu a sua satisfação pela realização 

INDIVIDUAIS 
CLASSIFICAÇÕES 1i CLASSIFICAÇÃO Igualada a marca mundial desto torneio, o qual além de servir 
COMPRIMENTO — 1.º, Maria Alice 


dos 100 metros para a elevação do desporto tenista nor- 
madoado (Acad de Braga), 4m.18 (59) 1. Cruzadores de Fá EC tenho, cerviu de valioso cartas para a 
ontos)s 2», Mimos r Cd o aa nes o ea | AA . 16 — a venezuelano | propaganda turística do Porto, 
dado (Ama ofaao tabaco, | so Hr Condor do Fâreecs 7, Cube),  CARAÇAS, 10 — O asia venezuelano ) OBURADIA tara o O me 
Jm.92 4467); 3º, Maria do Céu Azevedo | (Juventude), 16 m. 99 s.; 3º, Manuel Oli- | mundial dos 100 metros com 10 segundos, | na qualidade de presidente do clube, 
(Acad. do Porto), 3m.,72 (410): 4. Julie- | veira (Imperial), 16 m. 53 5.; &º, Agos- | passa a formar com o alemão Amin Hary | usou da palavra pera agradecer a pre- 
ta Albuquerque (Leixões), 3,64 (387); 54, | tinho Costa Santos (Latinos de Cucujães); | e com o canadiano Harry Jerome o trio | sença daquelas autoridades, e o seu 
Mara aro Crpas4d? nina: Machado Jose q Jesus Ferreira  (Cruzadores): | dos melhores «sprinters» na distancia, auxílio, terminando por saudar 
no O ri O Risieaa: Csigtina Carlos Costa Santos (Latinos de) Contando 24 anos, Horácio Esteves sur. | 05 vencedores do tão brilhantes provas, 
Sia iões) Cm RE Belmiro Damião Amaral | giu no primeiro plano do atletismo mun- | Ishixuro, Couder, Vaz Pinto e João Ro- 
So O ETHOS” (Leões S. Cetano); B*, David Portal Car- | dial ao chegar às meias-tinais dos Jogos | quete, terminando por agradecer à Im- 
Sen DE O athado [(AGado de | Criar to Enicna Fernando Lopes| Olimpicos de Roma tendo conseguido 
= Maria Alice Machado (Acad. del Oliveira (Pupilos do Académico); 10.º,| nessa altura o tempo de 10 s. 4/10. Ha 
Braga), 294 s. (590 pontos); 2.º. Julieta | António Pereira Ferreira (Leões S. Cae-| duas semanas bateu o record da Vene- 
Albuquerque (Leixões), 31 5. (491); 3 1º, Manuel Cunha Vilela (Cruza- | zuela com 10 s. 2/10. 
Maria Ondina Machado (Acad. de Braga) Francisco Soares Fernandes) O asprinter» venezuelano igualou o re- 
328 s (389); 4º. Helena Cristina Silva vintes): 13.º, Paulo Jesus Car- | cord mundial em condições absolutamen- 
(idem), 389 s. (284). doso (Pupilos do Académico); 14.º, Luís | te normais, com vento nulo-F. Pq 
2» série — 1º, Maria Sameiro Cruz 
(Acad. de Braga), 303 8 (533 pontos); 
2.º, Maria Céu Azevedo (Acad. do Porto) 


324 s. (409); 3.º Mimosa Teixeira (Lei- 
xões), 345 s. (304). 
CLASSIFICAÇÃO GERAL 


1.º, Julieta Audi ado 
A iam). dás; 3º Maria Sa) PELA NONA VEZ CONSECUTIVA 
meiro Cruz (idem); 2231; 4º, Mimosa 
Pos sa io e O o mneão Nati 
do a Odina Machado (Acad. de) É Ç ampeao N aciona | de At | etismo (Seniores) 
Braga), 1977; 1º Helena Cristina Silva 
(Leixões). 1641 
O Pentatio Nacional de Senhoras está 


marcado, pela Federação, para os próxt- 
mos dias 29 e 30, em Lisboa. 


INDIVIDUAL 


199 PONTOS E 14 VITÓRIAS PARA OS LEÕES 
Ea 158,5 PONTOS E 5 VITÓRIAS PARA OS BENFIQUISTAS 
Nos Provas do eo SyitoR SAVA| 6 «RECORDS» DE MOÇAMBIQUE E OUTRO IGUALADO 


«bateu» o cecorde nortenho dos 5.000 
metros (principiantes) 


tam Pela nona vez consecutiva os «leões ALTURA 
se CEO, O, lado, também, a Jornada), ira cem aee oito os Case 
és Pelo. Dita esa de “saliêne | Deonatos Nacionais de Atletismo em Se- | 1.º — Júlio Fernandes (Sporting) 1.84 m. 
tas, pelo que na o 5.000 metros em | niores, a competição maior da modalida- | 2.º — Cumura Imboa (Benfica) 1,81 João Roquete e Couder (à esquerda) 
insere á di site | de aquela que na verdade define a ex- [3º —Ruí Mingas (Benfica) 1-81 ca A 
que o «principiante» Vitor Rodrigues pressão de poder. à direita, os vencidos 
va, do Desportivo de Estarreja, afirman- | Pressá e : Ê AE 
do subida de classe ja demonstrada na) A proeza dos atletas leoninos atraves E 
vêspera na corrida dos 1.500 metros, em | destes anos, quase uma década, não pode ||, 4 ndo ge Oliveira (Sp) 3 m. 514 5.| PISISa à sua valiosa colaboração, fa- 
que abateus 6 recorde da distância (prin- | passar despercebida a quem quer que sej: | 17— Manuel de Oliveira (Sp.) 3.m: 514 5. | zendo. referências ospeciaia no nosso jor. 
cipiantes), ontem alardeando à vontade | e muito menos os seus mais directos rí- | Si E, dates O as m 5435. nal, cuja colaboração prestada muito 
e “valor «superou» o recorde da mesma | Vais. : iguel Jesus (Sporting) 4 m. 7 s. contribuiu para, o êxito do torneio, ce 
categoria na distância de 5.000 metros. O êxito leonino que não é só de on- rimónia que foi cada de carinhosas 
Uma: grande esperança do atletismo, nor- | tem, atesta, sem duvida. O carinho e 7 MOJMETROS, BARREIRAS, ragdes crRo A io a 
tenho dominando alguns juniores e se- | devoção que ao atletismo merece à gran: |... E Após esta corimónia, disputouse a 
niores, de colectividade lisboe E ag final'do «Torneio Consolúcion», Interrom- 
E se o Sporting foi o vencedor meri à Xavier (Sporting) 156” pida em Vigo, entre Vaz Pinto e Alberto 
CLASSIFICAÇÕES INDIVIDUAIS tório, Justo, tambem, é que se diga, que Ê Abreu, com desfecho a favor do campeão 
400 METROS BARREIRAS — 1º Al-Jo Bentica em grande plano foi o atgnc sp português Vaz Pinto, por 6:2 0 64. 
yaro, Rebelo Ascensão (Porto). 6hô,%:) vencido como aliás os outros adversários O METROS 
2º, António Manuel Silva (idem), O Desportivo de Lourenço Marques 0 |j.. CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES 
5,000 METROS-—1., Vitor Rodrigues Sil- | Universitário, Ferroviários, Sporung de |: 1 yosé Rocha (Sortino os SO EM RIBAMAR 
va (Estarreja), 15 m. 298. (novo recorde do | Lourenço Marques. e Futebol Clube GO | 7.0 Suntes (Sportide Tom q 
acta, Ch inc piantas e of Porto, as equipas que conquistaram pon- |“ - Suntos (Sporting) 10,7. António Cabral, Luís Saraiva, Júlia 
Oliveira (Porto). 15 m.. 518 5.; 3: tos néste campeonato. 
Siiva (Puviah, 16 m. 168 s.: 4º, Braneis.) “ai ocção dos dois mais sólidos Laluar- DARDO a rage Pego EO 
co Edmundo Ferreira (idem). 16 m. tes do atletismo portugués pode já tra- |,, g, 

s.; 5º, Joaquim Sousa Bispo (Estarreja), | quarse para a realidade em vutras ta- | 1º — Octávio Vicente (D. L. M.) 59.30 ditaram-se campeões nacio- 
A6,m. 60 5 É cetas extraordinárias e a mais grata sem | 2, — Santinho Neves (Sporting) 56,35 nais de Juniores em singulares 
SALTO EM ALTURA — 1º e único. | quvida foi a de trazer agora até nós uma | 3 — Sena Belo (U.) 55,07 e o 
Urbano Pinheiro (Acad. de Braga), | representação uitramarina. Queremos di- e pares, respectivamen 
m,60. + «| 2º que só O trabalho desenvolvido pelos 10000 METROS Terminou. ontem nós: rectângulos: do 

LANÇAMENTO DO DARDO — 1º € | «jeges» e «encarnados» na Metropole pude «Clube de Ténis da Miramar, & disputa 
único, Urbano Pinheiro (Acad. de Braga), | alertar as consciências ultramarinas, aliás | 1.º — Aldegalega (Sporting) 30 m, 4925. | do Campeonato Nacional de Juniores, o 
44m.,30 ligadas aqueles dois clubes e alí desen- | 2º — Maximino Pinheiro (B.) 31 m. 24.6 s. Íqual teve a presença de numerosos prati- 

LANCAMENTO DO DISCO — 1.º, An- | volveram uma acção profícua a bem | 3º — Manuel Marques (Benf.) 31 m. 35.6 8. cantes, os quais disputaram as «cinco 
tônio Silva Valente (Porto), 35m..35; 2] do atletismo português, AR Ui 
Antônio” Manuel! Bliça. (idera),, ddfna ,6 No balanço destes campeonatos os 400 METROS Após “cinco jornadas ardorosamente 

João Meireles (Salgueiros), 24.32 | jones averbaram 14 títulos 600 m.—5,600 eo Res Dr disputadas, ditarám-se campeões: Antônio 

3 Stáns m — comprimento — 3.000 obstáculos .*— Valentim Baptista (Sp.) 493 s. | Cabral Barbosa e Júlio Holger em Singu- 
Os «internacionais» JOSÉ | ROCHA, | 4,100 m. — disco — altura — 1.500 m. — |2:— Mário Paiva (Benfica) 51 s. lares; António Cabral Barbosa e Luís Sa: 
MARCENAL ANDRADE, FERNANDO | 10.000 — 400 m. — e áx100 Ene tatalisa 3º — Neves Silva (Sporting) 51.1 pia e paes ho ro e Maria ita 
ram 199 pontos, contra 5 títulos do Ben- nia Fleming e João Paulo Bessa em «Pa- 

ESTEVES COSTA, GUARA ALVES o] io (ão fentot conta “lis do Cear o emos pra 

RÉDIO A, na quarta e quinta-| — vara e 10 m. barreiras), que somaram Os resultados verificados nas jornadas 
-feira no Estádio das Antas 158,5 pontos. *— Sporting, 425 de ontem foram os seguinte: 

Os restantes clunes Desportivo ne Lou- | 2.º — Benfica, 435, SINGULARES-HOMENS — António Ca-| 
ENE aa e galera ra) renço Marques, Universitários, Ferroviã- em Barbo venceu João Paulo Bessa 

jo Porto, ac! e sboa, | rios, Sporting de Lourenço Marques e PONTUAÇÃO FINAL 3 e 63. 

José Rocha (Sporting), Antônio Marcenal | Futebol Clube do Porto, obtiveram, res- ç: PARES-HOMENS — António Cabral 
Andrade (Benfica), Fernando Esteves | pectivamente, 19, 14, 11, 10 e 85 pontos. | 1:— SPORTING 199 pontos | Barbosa e Luís Saraiva venceram Alíredo 
Costa (€ DU. ju). Adriano Guára Al) O sporting arrecadou à sua pontuação | 2º — BENFICA 188 pontos | Costa Pereira e João Paulo Bessa, por 
ves e Herédio MagalhÃes Costa (ambos | 4,5] com 12h pontos em corridas 7 y E 60 e 6-1, ã 
no Sporting), deslocam-se a esta cidade | jotal com 126 Pontos Cm asas | 3'—D. L. MARQUES ..., 19 pontos SINGTILARES - SENHORAS — Júlia 
a valorizar com as suas actuações as duas | tiveram 91 pontos em corridas « 6755 em | 4*— UNIVERSITÁRIO .... 14 pontos | Holger venceu Maria Antónia Fleming, 
jornadas de atletismo a realizar no Es-| concursos, À superioridade dos leões ficou | 5.º FERROVIÁRIO .... 11 pontos | PM SO e Sl 
tádio das Antas, nas próximas quarta e | hortanto esclarecida nos. seus mais inti é 5 E PARES-MISTOS — João Paulo Bessa e 
guinta-feiras, ambas com infeio às 19,30 | mos pormenores, i 6.—S. L. MARQUES 10 pontos | maria Antónia Fleming venceram Júlia 
horas. - | 7º—F. € DO PORTO Holger e Luís Saraiva, por 6-3, 3-6 e 8-6. 

Rocha, «recordmans nacional, dos 100) | Como faceta curlosa destes campe 
e 200 métros, tomará parte, nesta prova natos há que realçar a conquista de 
Juntamente com Marcenal; Esteves Costa | UM titulo nacional por um atleta u 
actuará no salto em comprimento: Guára | Marino — Octávio Vicente — co Despor- 


a tivo de Lourenço Marques que com os 
Alves, na Vara: e Herédio Costa, 008 | joio Gsgon Tão, lançamento. do “darão 


Estes valorosos internacionais portu- | Pode destronar todos os adversários. E SEM ese E 
gueses actuarão em conjunto com os par-) Em lutas mais ou menos animadas. E Pics ed 
ticipantes das respectivas provas do | Numa palavra os campeonatos excelentes FTSE War pr 
«1 Porto-Lourenço Marques», mas sem in- | sobre o ponto de vista desportivo e a ser- K 
terferência na pontuação para a classifi- | virem de pedra de toque para o próxima é à 4 

pórcio de Porto 
do por 
pela equipa do Cruzadores de Fânzeres | ta ronda foram os seguintes: 
e do seu atleta JORGE PIRES SILVA]  pisco 

Com a participação de 42 atletas (não | 1.º — Manuel Goulão (Sporting) 46,98 NO CIARIO NACIO AL G 0 

esp a dn e Ti NAL E ESTRANGEIR 


cação colectiva. Portugal-Espanha a realizar dentro de 20 É 
sentação do Grupo Desportivo «Os Lati-| 3.º — Herédio Costa (Sporting) 42,13 


dias entre nós. ; 
A Légua pedestre de Rio Tinto foiganha | Os resultados tecnicos verificados, nes- did 


po ag 


Uma fase do primeiro «sete», vendo-se em acção Vaz Pinto 


UM MODELO REVOLUCIONÁRIO DE PATINS 


O homem, eterno insatisfeito procurou 
em toda a sua existência à face da Terra, 
outros meios de se locomover. 

Inventou a máquina q vapor, derivou 
para o comboto moderno, sonhou e cor- 
Porizou o voo, principioi a usar rodas 
para correr mais, de que nasceram os 
patins e desejoso de se tornar mais in- 
dependente num mundo cade vez mais 
inter-dependente vislumbra já o dig em 
Que voard isolado, com engenho indivi- 
dual. 

No capítulo dos patins, várias evolu- 
ções se deram, quer se trato de pating do 
rodas propícios para recintos ou estradas 
ou se fale de patins de lâmina próprios 
para usar no gelo. 

Em relação aos primeiros, são por de 
mais conhecidos pois os recintos de pa- 
tinagem, mormente em competições inter- 
nacionais têm recebido assistências com- 
putadas em muito, milhares de indivi- 
duos. 

Quanto aos patins de lâmina, aponas 
nos é dado ver no cinema em evoluções 
de patinagem artística ou em jogos de 
oquei sobre velo, não esquecendo os 
espectáculos do <Holiday on Ice» tão vil. 
varizados, já entre nós. 

Em todo o caso os especialistas ou me. 
lhor os técnicos fabricantes, não têm ope- 
rado grandes transformações nos patins 
de geio, mas quanto aos patins de rodas, 
a evolução tem sido continua, quasé 
ritmada. 

Principiamos por ter patins de garra 
que se prendiam aos sapatos, lateralmen- 
te, com rodas de alumínio ou fibra, 
vieram, depois patins presos a botas, com 
que se fizeram os primeiros Jogos." Mais 
tarde, substituiram-se as rodas de alu- 
mínio por rodas de madeira, pela sua 
maior suavidade e aderência, mas aque- 
las não foram postas de parte, tão ne- 
cessárias se tornavam em recintos do ar 
livre é em dias de chuva, pela sua maior 
estabilidade. 

As «caixas» dog patins foram modifi- 
cadas com rolamentos e estes mais tarde 
foram incorporados numa peça só o que 
evitou o desagradável espectáculo para o 
assistente e sobretudo para o jogador, 
de, inopinadamente ver sair “uma rodá 
€ espalharem-se pelo recinto cones é esfe- 
ras, o que fazia perder muito tempo a 
procurar ung e outros e sobretudo a mon- 
tar tudo de novo. 

Agora, as rodas saem menos vezes 
dos patins e geralmente são rapidamente 
colocados e à falta de outro instrumento 
podem ser apertadas, introdusindo-se na 
ranhura, uma moeda. 

Muito recentemente apareceram no 
mercado rodas de fibra prensada que têm 


JOSEF KAISER 


várias virtudes: maior aderência e suavi- 
dade menor desgaste e adaptação a pisos 
secos ou molhados o que dá a vantagem 
de serem imutáveis, 


Todavia sempre se pensou em patins 
do estrada e na vizinha Espanha até se 
disputam com frequência, provas e cam- 
peonatos de estrada, evidentemente com 
patins próprios e não como já se fez tam. 
bém recentemente no Porto, com patins 
normais, o que denota a ignorância técni. 
ca dos seus promotores, porque corridas 
em pavimentos públicos com patins vul. 
gares, constitui uma inovação de verda- 
deiros inconscientes. 


Ora, em Estugarda, um comerciante 
de Geislingen uma pequena cidade do sul 
da Alemanha construiu e patenteou um 
novo tipo de patins que se assemelha a 
pequenos tanque: 

O «Rollka>, nome dado por Josef 

-) Kaiser ao novo tipo de patins pode 8e7 
utilizado em qualquer terreno. 


A esteira elástica assemelha-se às Ia- 
gartas dos tanques e adapta-so a todos 
Os acidentes do terreno. 

O «Rollkas segundo anunciamos pros- 
ta-so muito bem como esqui e como pa- 
tins para crianças que não disponham de 
ruas e caminhos asfaltados, Também pode 
ser utilizado para grandes passeios ou 
para trabalhos em terrenos de mau piso. 


que triunfaram em (Pares), vendo-se, tor teve a Rana de gomes um 

i patim de esteiras há cerca de seis meses 

Ishiguro e Vaz Pinto e desde então dedicou todas as suas horas 
vagas à sua invenção, 

SSSS2<| Depois de a patentear apresentou-se 

pela primeira vez aos fotógrafos e deu 


início à produção em série. 
£ Como se pode avaliar, as caracteris- 
ticas do novo tipo de patins, fazem-nos su 


por que, em breve. poderemos correr 

pelas ruas, de modo a evitarmos os es- 
10605 PARTICULARES | ransutamênios dc tránsito abantonando 

os Carros, nos pontos periféricos das ci- 

jades e chegando ao centro das urbes com 
Nos jogos ontem realizados no campo | dpdes, e chegando ao contro das urbes com 
do Oliveira do Douro, em comemoração do mM. 0. de B. 
segundo aniversário dos Belenenses de cs É 
Oliveira do Douro, os resultados foram 
os seguinte: 


Quatro jogadores juniores castigados 


RESERVAS 


PRIMEIRA CATEGORIAS jogadores António Teixeira e José P 


Calçada da Serra-A. D. do Cedro, 4:1| Miguel de Sousa, do Infante de Sagres, 
Beleneses-Mafamude, 2-0 com quatro jogos e Lázaro de Vasconce. 
Belenenses (velha guarda)-Cedro (re- | los, do Académico, com um jogo de sus- 

servas), 3-1, pensão. 


Foi punida a comissão administrativa 
Torneio Infantil de Futebol de Salão | « o e tonista do Boavista, com uma re- 


do Sporting Clube de Coimbrões prensão registada e foi, ainda, punida a 


direcção do Clube de Oquei dos Carva- 
lhos com uma advertência. 


Prosseguiu, com os encontros corres- 
pondentes à 94 jornada, o Torneio In- 


fantil do Coimbrões, cujos jogos tiveram 
os resultados seRulntos : O PAÇO DE ARCOS foi o vencedor 


do torneio lisboeta de Principiantes 


Águias de Gaia 
Modestos das Lavouras 


Com os desafios Cascals-Paço de Arcos 
(que terminou com 7-1 favorável nos se- 
gundos) e Ociras-Juventudo Salesiana, ga- 
nho pelos visitantes (3-2), terminou o tor. 
nelo de Principiantes de Óquel em patins, 
Excelente à proeza do Paco de Arcos, 
que conquisia o título, sem ter sofrido 


DESPORTO NO ULTRAMAR | una única errors. 


Um torneio militar em Luanda 


Unidos ao Império de Vila Chã 
O. F. de Vilar do Paraíso 


Pupilos do Coimbrões 
D. da Ilha «Br 


on om no 


Apenas um jogador portuense 


LUANDA, 16— Várias unidades mill- na selecção de juniores 
tares estlo ' empenhadas numa série de 
competições que englobam sete modali- $ 
dades desportivas, para disputa de um) vaz Guedes, seleccionador nacional de 


torneio triangular. juniores, escolheu os dez jogadores que 


A inteativa, embora de carfcter par-|vio fazer parte da selecção nacional do 
ticular, pois, hão está. subordinada, 408 Juniores que à paris do dia 11 de Setem- 
organismos desportivos oficialmente reco- | bro, disputará em Salamanca, o campo- 
nhectdos, constitui. empreendimento Jo | nato da Europa. 
transcendente importância, porquanto se- E 
rão movimentados cerca de 400 atletag nas| , Foram escolhidos os seguintes Joga- 
várias modalidades incluídas no pro-| dores: 
grama, Guarda-redes — Carlos Alves (Campo 

Os jogos têm decorrido dentro de bom | de Ourique) e Ramalhetes (Benfica). Do- 
nível técnico e grande entusiasmo, tendo- | fesag e médios — Almeida (Cuí), Garra- 
-so realizado o torneio de basquetebol, jcho (Benfica), Duarte (Juventde Sale- 


ue terminou com a vitória da equipa do | siana). Avançados — Catarino (Campo de 
ospítal Militar, recheada com elementos | Ourique). José Carlos (Cascais), Américo 


de nomeada. — ÂNI (Valongo) e Vicento (Benfica), 


Belenenses-Mafamude, 1-2 A Associação de Patinagem do Porto 
na sua última reunião decidiu castigar os 


res, ambos do F. C. do Porto, com quatro 
União Gervidense-Rechousa, 3-4 jogos de suspensão reduzidos a dois: 


; | AUTOMOBILISMO | 
REALIZA-SE EM 29 E 30 DO CORRENTE 


01X Circuito de Vila do Conde 


que conta para o Campeonato Nacional de Condutores 


De novo organizado pelo Estrela e Vigo-f À inserição encerra no próximo dia 2 e O 
rosa» a conter para o Campeonalo Nacionel programa do, Circuito & o Geguines 
de Côndutores, realiza-se nos próximos dias | DIA 29 — As 15,30 horas: Fecho do Circuito; 
% e 30 do corrente, o IR Cireuiio de Vila do | às 16: Treino oficial «Taça Comissão Municipol 
Conde, que é a única provo de velocidade | Turismo de Vila do Condes; 8s 17% Treino 
que te efectua no Norty do Pais « que tem 
o “pelrocínio da Cómara Municigal e da s 
Comissão de Turismo de Vila do Conde. | “da Vila do Condes, Auto 
À competição coniterá de duas corridas, | móveis; às 19:15: Abértura do Cirevito. 
uma para carros de Turismo e outra para) DIA 90— As 9 horas: Abastecimento « par. 
Grande Turismo, Os primeiros percorrerão 90 | que fechado; às 15:90: Fecho do Circuito; às 
voltas “(87150 quilómetros) o os segundos 35] 16: Partida para a «Taça Comissão Municipal 
voltas, com um total de 101,675: Se o múmero | de Turismo “dy Vilg do, Condes, Aulomóveis 
de concorrentes o justificar, a” provo de | Turismo; ôs 1715: Partida para 'a «Taça CA. 
Grande, Turismo. poderá sor desdobrado, mas | mora Municipal de Vila do Conde», Motos; és 
desde já permitimo-nos chamar a atenção da | 18,45: Partido pora a «Taça Câmara Municipal 
entidade organizadora para que não. ulilizo | de Vila do Conde», Automóveis Grande-Turis. 
toi sistema, pois isto irá retiror interesse 6] mo « Sport; às 20,45: Distribuição de prémios. 
competição. Ô molhor será nos reinos fazai-so 
asstemado velecçõo “roirendo aqueles que| JOSE CARLOS DE OLIVEIRA fot 
ão ofereçam garantias de boa condução, “ou 
cof ca nb x encena na lia |O vencedor da Gincana de Espinho 
ndições. E 
Pesa po ER : Integrado no programa comemorativo dos 
três colegórias, gua por ua qa divididos, em | Bodos de Ouro do Sporting de Espinho, reali. 
em closses, conforme a sua cilindrado e da | zou:e, ontem, no vila espinhenso « próximo à 
seguínto formas Piscina, uma Gincano que reuniu elevado 
número de concorrentes. 
CATEGORIA A A provo, que decorreu com grande entu- 
E siasmo, consistiu em vencer vários obstáculos, 
Automóveis de Turismo do sério e Melho- | sjguns” de certo modo dificeis & que provo: 


rados—1 o Grupos d E e 
To “Classe! inferior ou igual "o 708º e Piga | caram algumas penalizações, que vieram a 


Classe: superior a 700 cc p inferi lada! | influir no. classificação, que foi a seguinte: 
€ 850 cc; 8º Closer superior w 88) core sir] 19, José Gortos do Oliveira; 2º, Poulo do 
rior ou igual 1150 cc; 40 Classe: superior | Oliveira; 3.º, Carlos Fernandes; 4.º, António 
CID cc e inferior ou igual a 200 cc; 5.º] Cardoso Rodrigues Silva e José Nunes Pinto 
loss: superior a 2000 cc. Soeress 58, situr Antunes dos Santos, 69, 
ivaro Jorgo Monteiro; 7.º, Jorge Santos; 8.º, 
CATEGORIA E Armando Manto dos Santér/9.8, Anlênio Por 
Automóveis de Grande Turismo — Il! Grupo | drão; 10.º, José Dios Matos Calor; 11.º, Ma. 
do Anexo 1 do CDI —1.9 Closse: inferior ou | nvel Carlos Vale; 12º, Monuel Tavares; 13, 
igual o 1000 cc; 2 Classe: superior a 1000 | Arménio Martins Cardoso Filho; 14º, António 
SE ou inferior ou igual a 2500 ce; 3º Classe: | Motos; 15º, Jocquim Tevares da Silva; 16º, 
superior q 2500 ce. José Lito; 17.2, José Milheiro; 18º, Belormino 
CATEGORIA SPORT Silva Nunes; 19.8, João Marques do Figuei. 
redo; 20.º, Fernando Morai 
1Y Grupo do Anexo ! do CDI « definido) Participaram na competição, 35 concor. 
no Anexo C do CDI —Claiso Única sem qual. | rentes. 
quer limite de cilindrada. ; O júri tinho a seguinta composição: José 
No dia 29, efectuar-se-ão os treinos oficiais | dos Santos Almeida, António F. Baptista, Cor. 
e a melhor volta servirá paro indicar o con-| jo; Martins e Silvio da Costa Sousa. 


corrente à partida, À particii jo nos treinos y 

Cebrigetária: O abaieimens é Tera GB] , A comissão organizadora era formada pelos 

horas do dia 30 e na presença de um comis- | desportistas espinhenses José Almeido, Fer- 

sório desportivo. Os concorrentes deverão | nando Meneses, Manuel A, Pereira e Fernando 

opresentar-se para o portida 30 minutos antes | Balono. 

é cada corro só poderá ter a bordo o con- 

dO eo. as corridos de auto.) JOSEPH SIEFERT foi o vencedor 

i 5 5 de auto. = 

móveis, gia. o Crue ao oro “em | do Grande Prémio do Mediterrâneo 

disputa da Taça «Câmara Municipal Vila 

fio Conde k pace ENNA, 16 — Classificação final do HI Gren- 
Esta competição constituirá, sem dúvido, | do Prémio do Mediterrâneo, paro carros de 

outro dos motivos de interesse, até porque | fórmula um, dispulado hojo no Circuito de 

sômente uma vez nor ano, no Norte, s, reali- | Pergusa, perto de Palermo 

zom corridos de Motos. Vs Joseph, Sitier, (Suiço), em, cBrobhom, 
Verificaso assim qua O Estrelo e Vigorosa, | os 288 kms., 240, em 1 h, 17 m., 993 5, à mê. 

fiel a uma Iradição que só enobrece os seus | dia horária de 221 km., 420; 29, Jim Clark 

girigentes, luto inconstvelmente pora, manter | (inglaterra), em lotus 1 hu 17 my Sá 5.5 

bem vivo o entusiasmo pelo automobilismo de | 3.º, Innes Ireland fingtote ro), em «Super. 

competição. E não duvidemos que os nossos | Srm», em 1 h., 18 m., 1,4 3.; 4, Chris Amon 

volantes e os entidades que o podem fazer, | (Inglaterra), em lotus, a uma volta; 5.º, 

vão prestar todo o apoio à organizacão, | Mike Spence (Inglaterro), em «lotus», a duos 

quanto mois não seja para que o Vinorosa | voltos, à 

continu. o trabalhar vela movimentação da Volta mois rápida, por Spence. em 1 m.. 

modalidade, 18,30 27 kms,, 700 por hora. — (F. PJ. 


———— image 


HOMENAGENS 


HOMENAGEADOS NA CONSTITUIÇÃO 
OS CAMPEÕES NACIONAIS DE ANDEBOL 


Teve O brilho adequado à importância, As constantes modificações operadas 

do acto e ao seu significado, a homenagem | numa e noutra equipas trouxeram naturais 
prestada aos jogadores do F, C. do Porto | inconvenlentes quanto à boa sequência do 
que conquistaram com muito mérito os ti- | Jogo. Mas foi mais prejudicado nesse 4s- 
tulos naclonais de Juniores e Seniores de | pecto 0 grupo seleccionado, que própria- 
andebol de sete. E nada mais certo que | mente os campeões. E compreende-se fã- 
9 ter-se escolhido para tal, o rinque da | cilmente, porquê. 
Constituição, que foi exactamente onde os | Enquánto aqueles era q primeira vez 
«rapazes» se bateram durante a prova e | que formavam um conjunto, estes fizeram 
onde asseguraram a conquista dos dois| um campeonato inteiro mais ou menos 
campeonatos nacionais, com os mesmos elementos. Cremos, m 

O acto foi muito concorrido e teve mo, que qualquer que fosse o valor indivi- 
presença de muitas figuras de represen- | dual dos seleccionados, seria difícil supe- 
tação, correspondente à importância e jus- | rar globalmente a equipa campeã, 


tica da homenagem tígio do F, 
É aih, Íntro otros JOSE LOURENÇO FILIPE foi 


C. do Porto. Viam-se, ali, entre outros, os 
ars. José Feliciano Simões Carneiro, que] evocado por um grupo de antigos 
nadadores 


representava a Câmara Municipal; major 

Mário Lima, da Guarda Nacional Republi- 
cana; Agostinho Cruz, pela Federação 
Portuguesa de Andebol; Venceslau Tei 
xeira e eng. Carlos Cruz, em representa- 
cão da Direcção do F. C. do Porto. 

Do programa constavam dois jogos de 
andebol de sete entre os Juniores e Senio- 
res campeões, e duas selecções do Porto. 

No intervalo de um e de outro, foi 
prestada homenagem nos jogadores <por- 
tistas», em cujas camisolas foram apostas 
as tradicionais faixas de campeões, pelas 
diversas entidades presentes. Depois, o 
nosso camarada Alves Teixeira fez o elo- 
Eio dos homenageados, salientando a clr- 
cunstância do FP. C, do Porto ter conquis. 
tado a maioria dos títulos nacionais. 

Pelo F, C. do Porto agradeceu q seccio- 
nista António Ferreira. Aos seleccionados 
8 frbitros que colaboraram no Yestival, | manência na Água, os antigos nadadores 
foram entregues medalhas comemorativas. | reyniram-s: num almoço, Aos brindes fa- 
Dos jogos efectuados, damos, a seguir, | taram Rodrigo Bessone Basto, António 


Um grupo de antigos praticantes da 
natação desportiva promoveu, na praia 
de Sesimbra, uma homenagem ao fale- 
cido campeão sesimbrense José Lourenço 
Filipe. 

À evocação compareceram cerca de 50 
antigos nadadores. 

Num recinto demarcado na prata fe 
-se a entrega da taca aos filhos de Josó 
Lourenço Filipe, acto a que assistiu multo 
público. Depois efectuou-se uma partida 
simbólica dos nadadores presentes para 
uma travessia que eles já não efectuaram, 
ficando apenas na sua memória os mo- 
mentos altos que viveram noutrag par. 
tidas autênticas em que tomaram parte, 

Depois de cerca da uma hora do per- 


Brera remenia Soares e Gustavo Pereira da Costa, que 
evocaram recuadas tardes desportivas em 
que viveram o entusiasmo e a euforia da 
vitória. 


F. O. Porto-Sclecção, 12-9 


Arbitrou Licínio Coelho é os grupos 
alinharam e marcaram : 

F. C, DO PORTO — Soares (Olindo), 
Madureira (3), Cunha (8), Mário José, Au- 
gusto (2), Dias (2), Sousa Martins (1), e 
Neto (1). 

SELECÇÃO — Adalberto (Vigorosa), 
Carneiro (Padroense), A. Ferrera (Vigo: 
rosa) (2), F. Ferreira (Vigorosa (1), Fa- 
lempin (Padroense) (4), Jorge Oliveira 
(Boavista), Teles (Centro), Rui (Centro 
(2), e Duarte (Paroquial). 

Ao intervalo, 6-4. 

Foi mais certa a tarefa dos campeões 
durante a primeira parte que no decorrer 
da segunda, embora tenha ficado bem ex- 
pressa a sua supremacia em todo o encon- 
tro. Faltou ao grupo opositor a necessá- 
ria homogeneidade para destruir a bar- 
reira defensiva «portistas e penetrar vito- 
riosamente na sua área. 


HALTEROFILISM 


Novo máximo mundial na 
categoria dos «melos-leves» 
estabelecido pelo japonês Miyake 


EASAXI (Japão), 15 — O | japonês 
Yoshinobu Miyake estabeleceu hojo um 
novo recorde mundial de halterofilismo na 
categoria de «melos-leves», com um total 
de 387,5 quilos, 

Miyake, que não tem mais de 1,50 de 
altura e é por Isso destgnado de «bebé 
gorila». bateu o seu próprio máximo de 
385 quilos, que estabelecera recentemento 
em Nilgatta, durante os Jogos Nacionais 
japoneses, 

No <arranco», com 122 quilos, também 
novo recorde mundial, Miyake bateu o seu 
próprio múximo de 120 quilos. No «de- 
senvolvimento» levantou 120 quilos e no 
«arremesso» 145 quilos, 

O recorde mundial do «desenvolvime: 
to», na categoria de «meios-leves» fol ba- 


SENIORES 
F. O. Porto - Selecção, 16-12 


Arbitrou Paulo Claro e as equipas ali- 
nharam e marcaram : 

F. C, DO PORTO — Pereira da Costa, 
Dias (6), Urbano (3), Maia (2), Coelho 
(2), Resende (1), Gouvela (2), Oliveira, 
Sousa, Zeco, Adérito e Cardoso. 

ISCÇÃO — Marques (depois Sande), tido, na mesma sessão, por Hiroshi 

José Quelhas, Vítor Quelhas e Sebastião | Kukuda, com 128 quilos,” O "anterior re- 
(todos do Leixões), Josá Oliveira (Bon- | corde era de 125,5 quilos e pertencia no 
vista) (1), Seabra '(Padroense) (2), Fi-| australiano Fergl, 
gueiredo | (Figueirense) (1), Paupério) Hoje foi o primeiro dos três dias de 
(Centro) (2), Manuelito (Salgueiros) (3) e protas de selceção da equipa Japonesa do 
Zé Ferreira (Salguelros) (8). halterofilismo para os Jogos Olímpicos. 
Ao intervalo, 10-5, — ANI 


ee a 


Ténis de Mesa 


Com vista à próxima época, que se inicia 
em um de Setembro, o F. C. do Porto 
está a valorizar a sua secção 


A época de ténis de mesa inicia-se no mentos, pelo que a secção de ténis de 
dia 1 de Setembro. A secretaria da Asso- | mesa da colectividade deve continuar na 
ciação está, já, em pleno funcionamento, | próxima época a sua acção prestiglante, 
recebendo inscrições de clubes e tra-) compatível com o valor conquistado no 
tando de outros assuntos respeitantes à | âmbito nacional deste desporto. 
futura actividade. 

Entretanto a seceão do F.C. do Porto,| FERNANDO FIGUEIREDO é o futuro 
com gloriosas tradições na modalidade, | pacnj 
estã A Teorganizarce e a valorizar-se.| técnico do CENTRO UNIVERSITÁRIO 
Para fazer parte do seu quadro de jo. DO PORTO 
gadores, já assinou a ficha pelo clube 
«azul e branso», António Pinto, que deste | Independentemente da - colaboração 
modo regressa à sua antiga colectividade, ú pronto a prestar no seu actual 

Está também previsto o regresso ao . O F. € do Porto, Fernando Fi- 
F. C. do Porto do jovem e esperançoso | gueiredo vai ter na próxima época uma 
pingue-ponguista José Adelino, que na| missão especial. O referido jogador foi 
época passada representou o Mocidade | convidado pelo Centro Desportivo Uni- 
Invicta, bem como de Antônio Branc9,! versitário do Porto a treinar as suas 
um elemento muito habilidoso e com] equipas de ténis de mesa, encargo que 
bom futuro. ceitou e do qual se deve desempenhar 

Além destes novos jogadores, o F. C.| com agrado, dados os seus largos co- 
do Porto deve contar com a colaboração | nhecimentos técnicos tácticos da moda- 
de Fernando Figueiredo e doutros ele- lidade. 


fá di 
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a sofrer qual colapso nas jornadas que se seguem, nomeadamente até Porta- 

legre, prolongamento da parte difícil desta 27.º Volta a Portugal, 

10 93 seontecimentos da 1.º ctapa a valer encarregaram-so de nos dar 
razão quando discordamos da proibição federativa das equipas apresen- 

tarem muis do oito corredores. 

A Federação com a sua decisão pretendeu não desequilibrar muito as 
forças em compita. Infelizmente não tomou em consideração que o 11.º homem 
do Benfica, por exemplo, pode valer mais do quo o 4.º ou 0 5.º do Baixa da 
Banheira ou do Recreio do Águeda. E que o desequilíbrio por A ou por B 
acabaria por se verificar, 

Af temos nós o Louletano e o Águeda desfaleados em três unidades 
cada, o Baixa da Banheira, o Alpiarça, o Académico e o Cedemi em duas. 

Tudo Isto ao fim do três dias de corrida apenas. 

O que quer dizer que os «pequenos», tendo sido beneficiados relativa- 
mente nos «grandes» — que gastam muito mais dinheiro sem poderem apre- 
sentar efectivos superiores numêricamente que seria legítimo no nosso meio — 
continuam a mandar à Volta corredores sem condições de êxito. 

A Federação devo fazer da Volta uma prova de elite, no respeitante à 
participação de ciclistas. Mas não pode impedir quo os «grandes» apresentem 
na competição os corredores quo se preparam durante uma época e com 
os olhos postos nela, Scleccionar, sim, mas sem dar aso a injustiças ou a 
quebras de entusiasmo, a falta de estímulo. 


EV Va E VA A O A e a 


DELA A VV a e VE a rara O 


A a a o e e a a e ss ss 


INDIVIDUAL GERAL INDIVIDUAL 
MMS H Ms 
des feinho, Coreia (JAlp) 4/40 99 ):1o — yandamme Lionel (Belgo). 540 30 
REIS Pee mt | Ze pedro Júnior (Sport) em 5 40 49 
497 Vandanme (Beloop mol rr Mk À 20 Carlos Carvalho (Porto) 2. 5 40 52 


4º — Joaquim Freitos (Porto) 
5.º — Sousa Cardoso (Porto) 


5.º — Pedro Júnior (Sporting) 540 


6º — Sousa Cardoso (Porto) .. 


7.º = Carlos LConitlho (Porto) jr” (ii &º — Sérgio Páscoa (Tavira) 
8.º — João Gomes (Ovarense) .. m. 7.º— João Centeio (Alpiarço) 
90 Sergio PERroS E (Tanita) Dre 8º —João Gomes (Ovarense) 
10.º — Jooquim Freitos (Porto) .. m 9.º — Manuel da Costa (Ovar) 
N.º João Centeio (Alpiarça) |. 4 41 05) 10.º— José Pacheco (Sporting) ... 
12º — Ernesto Coelho (Porto) ... 4 11.º— Ernesto Coelho (Porto) 
13.9 -— Laurentino Mendes (Ovar) mt | !2º—Agostinho Correia (Alp.) 
14º —João Roque (Sporting) 4 13.º — Francisco Valada (Benfica) 


1º — João Roque (Sporting) 


Arca doliMororfetaã, 15.º— Albono Ferrer (Sporting). 


16.º — Mário Silva (Porto) . 


7.º — Antoni st ria 16.º — Gomez del Moral (Esp) .. 5 43 
opus tio ii mt | pec ioeio Data Su É 6 
19.0 — Alberto Carvalho (Académ.)  m. Mãe — Mário «Silva, (Pocto) Ts Ei 
20.9 — Artur Moreira (Cedemi) .. m. 19.8 — Antonino Boplista (Song 5 43 
21.º — Albano Ferrer (Sporting) .. — Joaquim Leão (Porto) .... 5 43 
22.0 — Joaquim Leão (Porto) — Alberto Carvalho (Acad. 54 
23º — Vitor Tenotinha (Loule 22º — Vitor Tenozinho (loulet). 5 44 05 
24.º — Urrestarazeo (Esponho) 23º — José Urrestorazzo (Esp) 5 44 
259 — José Mariz (Sangalhos) 24.º — Artur Moreira (Cedemi) . m 
26.0 — Peixoto Alves (Benfica) mt. |250º—Peixoto Alves (Benfica) u 5 45 09 
2.º — João Sarreira (Benfica) ... 4 45 22] 26º —João Sarreira (Benfica) uu 5 45 16 
28º — losé Vieira (Ovarense) ... 4 45 26] 70 —José Mariz (Song) . 54 7 
29º Jorge Corvo (Tavira)... 4 47 15) 28º — José Vieira (Ovarenso) 5 46 


29.º — Ongenoe (Belga) 
30.º — Alterman (Belga) . 
31.º— Van Den Berghe (Belga) ... 
32.º — Alcino Rodrigo (Benfico) ... 


30. — José Pedro Carv, (Agueda) 
31.9 — José Daniel (Sporting) . 
32º —Fronz Brandt (Belgo) . 
33,9 — Alcino Rodrigo (Benfico) . 


m. 5 Rodrigo E 
34º — Van Den Berghe (Belgo) . ÇA 33.º — António Acúrsio (Benfica) 

35.9 — Lima Fernandes (Alpiarça). m. 34.9 — Fulgêncio Sanchez (Esp.) ... 
36.9 — Antero Elias (Sangalhos) ... m 35º — Perna Coelho (Benfico) ... 5 47 35 
75 = Menvoli Parreiras (Ova ro Ria), ai 36º — Octávio Trinta (Tavira) ... 5 47 36 
38.9 — Gonçalves Silva (Cedemi)  m 3.º — Franz Brandht (Belgo) ..... 5 47 38 
39.º — Ongenae (Belgo) .... m 38.9 — Reybrouck (Belga) mt 
40. José Pinto (Porto) . m. 39.º —W. Bouquet (Belga) .. md 


40.9 — Jorge Corvo (Toviro) vu mt 


41.º — Corlos Simão (Agueda) 


Em Estado). 41.º— Mário Só (Porto) . 574 
pp a viradas 42º— José Carrasqueira (Tavira) 5 47 53 
2ão = Alarao (Belgo. 480 Artur Carreira (Sangalhos) 5 47 54 
450 António Acórsio (Benth 44º — Valério Chocoloteira (Loul) 5 47 56 
Dei e 45º — Manuel Machado (Tavira) 5 47 58 

46º — Eulgêncio Sanchez (Esp) . dean! à Macho io E 
z a Os ed 47.2— José P. Carvalho (Águedo) [7 
» Sá (Porto) º — Lima Fernondes (Alpiorço) os 


50.0 — Artur Correiro (Sang) .. 
51.0 — Manuel Machado (Taviro). 
52.9 — Florivol Martins (Tavira) 
53.º — Manuel Fontela (Ovar) 
54º — Augusto Cardoso (Académ)  m 
550 — João Borges (Ovar) um 


5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
490 João de Brito (Alpiarça) - 
50.º — Henrique Castro (Sang.) .. 5 
51.º — Casimiro Cobrita (Loul.) .. 5 
52.º — Florival Martins (Tavira) ... 5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 


53. — Manuel Fontela (Ovar.) . 
54.9 — António Loronjinha (8. B.) 


56º —Jlio Sonz (Esp) m: 55.0 — Augusto Cardoso (Acad.) 
57.º — Joaquim Amorim (Ovar) .. m. 56.0 — João Borges (Ovarense ... 
589 — João Rosa (Sporting) wu. mu 57.º— Júlio Sanz (Esp) % 


58.0 — Carlos Simão (Agueda) « 
59.º — Arlindo Parreira (8. B) .. 
é0.º — Manuel Ferreira (Ovarense) 
61.9 — Ilídio Rodrigues (Sang.) 
62.0 — Antero Elias (Song) . 
63.0 — João Rosa (Sporting) . 
64º — José Daniel (Sporting) . 


59.9 — Valério Chocolateira (Loul.) m. 
60.0 — João Brito (Alpiarça) um 
61.9 — Arlindo Parreira (8. B.) .. m 
62º — Casimiro Cabrita (Loul,) . 
3.º — Monuel Rodrigues (Sang. 
64.º — Henrique Castro (Sang.) . 
65. — Antônio Loranjinha (B. B) m, 


Ssssuunganangaguagesgsas? sss55558585855/555 


66.º — Manuel de Castro (Acodém.)  m. 65.º — Manuel de Castro (Académ.) 5 
67.9 — Perna Coelho (Benfica) ... 4 47 58 | 66º — Gonçalves Silva (Cedemi) 5 
68.º — Francisco Marinho (Acad) 4 49 44] 67º — Joaquim Amorim (Ovar. 5 50 37 
€9.º — Lúcio Janeiro (8. B) 489 Próbdido Marinho ff A = 
70.8 — José Vieira (Académ.) .... 4 52 25)6º—Lócio Janeiro (8. B) 
71.º — Custódio Cristina (Benfica)  m. The — Custódio, Sino, fanfic 20 
72º — António Ferreira (Sang. 4 52 28]71.º — Mociel Barreiro (Aguedo)... 
73º — Maciel Barreiro (Aguedo) ..  m. 1 .|72º— Abilardo Lopos (8. B) . 5 53 2 
74.9 — Abilordo Lopes (8. B.) 4 52 40/73º — António Ferreira (Sang.) .. 5 <a 
75.9 — Amadeu Silva (Sang.) 4 54 4]74º— José Vieira (Académ,) ... 5 53 47 
76.9 — Francisco Piedade (Loulet) 4 55 20 Epi à a ed 5 Ê e 
José Precioso (Cedemi) ...... 4 55 35] 76º — Amadeu Silva (Sangolhos) 
Holder Manique (Aguada) mt, |779— Francisco Pisdodo (Loulet) 5 55 50 
79.º — Humberto Corvo (Tavira)... mt |78º-—Humberto Corvo (Tavira)... 5 55 58 
80.º — Florêncio Silva (Benfica)... mt [79º-—Helder Manique (Aguedo) 5 2 
B1.º— Indolécio Jesus (Tavira)... 4 56 29 | 80.0 — Indolécio Jesus (Toviro) 1. 5 56 35 
82.º — Colmenarejo (Esp) 4 9 21|81.0— José Precioso (Cedemi) ... 5 57 12 
83,0 — Luís Birrento (Sporting). 1.95 der — Colbenório desponta) és E a 
84º — Boonen (Belgo) 5 00 10 | 830 — Luís Birrento (Sporting) 
85.0 — Adélio Neves (Cadem m. 84.0 — Adólio Neves (Cedomi) ... 6 09 48 
86,0 — Josus Manzaneque (Esp.) = 5 02 35] 85º — Boonen (Belgo) . so 0 
86,0 — J. Manzaneque (Espanho)... 6 02 52 
COLECTIVA 
RA GERAL COLECTIVA 
. MS. 
HM Ss 
1º—F. C DO PORIO WU 01 57 
2.9 — OVARENSE MOI 
3 — SPORTING A USO 1º—F. C DO PORTO 17 02 % 
49 — ALPIARÇA, o 4 2º — SPORTING vou 
So — BENFICA "US 3º — OVARENSE . 70517 
6.9 — ESPANHA .. Cuur 49 — ALPIARÇA au vio s 
TO TAVIRA cru 15 U 58 — BENFICA vs 
Bo — BELGA UI 63 — ESPANHA 7uz 
9.0 — SANGALH uso 7.9— BELGA riem vis 
10.9 — ACADÉMICO 14 18 2 ER ENO aliado 
N.º — LOULETANO ..... 14 18 2 Fo ts ra 
12.9 —BAIXA BANHEIRA 14 25 13 O == LOULETANI 4 
Tão — CEDEMI Um 7 11.9 — ACADÉMICO voa 
14º — ÁGUEDA E z ur as 12º — BAIXA BANHEIRA 17 27 52 
X 13º — CEDEMI .. ve 3 
Mº — ÁGUEDA... vou 


PRÉMIO DA MONTANHA 
1º CONTAGEM — ALTO DO 


PEDROSO 1.9 — Florêncio Silva .. 
1º — José Mariz .. 10 pontos | 2.º — Peixoto Alves 
2.º — Manuel Costa 8 > 3º — Altermon 
3º — Pedro Júnior 6. 49 — Jost Pacheco 
4º — Sérgio Páscoa .... 4. — Agostinho Correia 
5º — Joaquim Freitas um 2» 
CONTAGEM — PORTELA Geral Prémio da Montanha 
DO VALE 
— Corlos de Carvalho 7 pontos | 1º — José Mariz ... 
º-— João Gomes ... 5 » 2.º — Manuel da Costa 
3º — Sousa Cardoso 3 3º — Carlos de Carvalho .... 
4º — Joaquim Freitas 2» 4.º — Pedro Júnior .. 
º — Manuel da Costa = 4; 5.º — Joaquim Gomes 


ETAPAS Vencedor 


SÍNTESE DA VOLTA DE 1964 


Equipa 


(CONTINUAÇÃO DA 12º PÁGINA) 


veitou a passagem dum carro da caravana 
para sair do pelotão, 

Pouco depois da passagem por Arcos 
de Valdevez procedeu-se aq abastecimento 
e na Ponte da Barca — 100 quilómetros 
de prova — os onze fugitivos tinham 2 
minutos e 15 segundos de vantagem sobre 
Peixoto Alves e o belga Vandame, que 
entretanto se lhe juntara, para vir à con. 
quistar, brilhantemente, a camisola ama- 
rela. 

Eram então perseguidos, a 1 minuto, 
pelo seguinte sexteto: Manuel Fontela, 
da Ovarense; Antonino Baptista, do San- 
galhos; Francisco Marinho, do Académie: 
Albano Ferrer, do Sporting; Custódio 
Cristina e João Sarreira, do Benfica. 


CARLOS CARVALHO FOI O 

PRIMEIRO NA CONTAGEM 

DA MONTANHA NA POR- 
TELA DO VALE 


Na subida para a Portela do Vale, ao 
ritmo imposto por Sousa Cardoso e Car- 
los Carvalho, o ribatejano João Centeio 
foi o primeiro a ceder no grupo da fren- 
te, eeguindo-se o bairradino José Mariz, 
que chegou ao cume da montanha com 
1 minuto e dez segundos de diferença 
dos nove da «primeira linha», Ordem de 
passagem da contagem (3.º categoria): 
Carlos Carvalho, João Ramos, Sousa Car- 
doso, Joaquim Freitas e Manuel da Costa, 

Peixoto Alves w o belga Vandame es- 
tavam a 2 minutos e 10 segundos, e os 
sela Que, os .persegui: 4 minutos e 

O pelotão vinha com 6 minutos de 
atraso. 

Em Vila Verde, Peixoto e Vandams 
apanharam Mariz e Centeio. 

Em Braga, perante milhares de es- 
pectadores, os quatro tinham 1 minuto e 
15 segundos de desvantagem dos 9 fugl- 
tivos, que nunca mais perderiam o co- 
mando da corrida. 

A 32 quilómetros de Fafe essa dife- 
rença mantinha-se. 

Mais atrás, a 2 minutos o 30 segundos, 
estava Ernesto Coelho, do F. C. do Porto, 
que teve um final do prova excelente, 

A 4 minutos e 20 segundos destacava- 
-se um grupo de 17 unidades, que perse- 
guia notâvelmente: Urrestarazzo, Gomez 
del Moral, Francisco Valado, Franciaco 
Marinho, Manuel Fontela, João Roque, 
Custódio Cristina, Albano Ferrer, Jorge 
Corvo, Dias Vieira, Antontno Baptista, 
Vitor Tenazinha, Artur Moreira, Alberto 


O MAPA DA VOLTA 


Camisola amarela 


vencedora 


1— Circuito das Antas ..mem 
2 — Circuito de Vila do Condo ... 
8— Viana do Castelo-Fafo ..m. 


Peixoto Alves (Benfica) 
Alterman (Bélgica) 
Agostinho Correia (Alp.) 


0 
o 
º 
o 
0 
o 
0! 
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1 na construção metálica 


BENFICA 
BELGA 
PORTO 


Peixoto Alves (Benfica) 
Florêncio Silva (Benf.) 
Vandamme (Bélgica) 


FILME DA ETAPA : 


E Comércio do Borto 


À VOLTA À PORTUGAL EM BICICLETA 


Carvalho, José Pedro de Carvalho, Lau- 
rentino Mendes, Joaquim Leão e Mário 
Silva, O pelotão acusava já 5 minutos e 
46 segundos de desvantagem 

A caminho de Guimarães, José Mariz 
cedeu ao esforço despendido, E depois, 
Peixoto Álves, que seria acompanhado por 
Ernesto Coelho, antes das Taipas. 

A junção do belga Vandame e de João 
Centeio aos fugitivos deu-se ao quilóme. 
tro 154, graças ao notável esforço do belga 
aque assim se aproximara da conquista 
da camisola amarela. 

Os primeiros passaram por Guimarães 
às 14,30, O entusiasmo era grande tam- 
bém. 

Nos 13 quilómetros finais até Fate, a 
batalha foi intensa. A ponta final de 
Ernesto Coelho foi impressionante, mas 
não menos brilhante foi a de Laurentino 
Mendes, os quais terminaram a 1 minuto 
e 34 segundos dos fugitivos. 

O grupo perseguidor, quo terminou a 
2 minutos e 43 segundos, perdeu entre. 
tanto nos últimos quilómetros o concurso 
de Dias Vieira, da Ovarense, Jorge Cor- 
vo, do Tavira a José Pedro de Carvalho, 
do Agueda, O corredor algarvio fracassou 
imenso na fase final, Francisco Marinho, 
Custódio Cristina e Manuel Fontela igual. 
mente cederam perto do fim. 


O pelotão atrasou-se mais, e terminou 
a 6 minutos e 51 segundos dos da frente. 
Uitrapassou entretanto Francisco Mari- 
nho, a 9 minutos e 4 segundos, e Custódio 
Cristina, a 11 minutos e 46 segundos. 

Os homens da vanguarda fizeram-se À 
vitória em Fafe com entusiasmo, Agosti 
nho Correia foi quem levou a melhor so- 
bre Manuel da Costa, José Pacheco é 
Vandame, ficando para este, porém, a ale- 
gria da camisola amarela. 

Média do primeiro: 36.771 Km/h.. que 
tem do considerar-se excelente dado O 
perfil do terreno. 

A medida que os corredores foram che. 
gando — muito distanciados uns dos qu- 
tros — foi-se dando conta de que as al- 
terações da tabela classificativa seriam 
grandes e das expressivas derrotas do 
camisola amarela Florêncio Silva, que per- 
deu 15 minutos menos 4 segundos, e dos 
espanhóis Colmenarejo, 16 minutos e 33 
segundos, e Jesus Manzaneque, a 21 mi- 
nutos e 56 segundos. 

Foram eliminados por terem chegado 
fora do controlo e não terem cumprido 
a média preestabelecida, 12 corredores, a 
saber: 

Louletano (3): Américo Lourenço, Anf. 
dal Correia e João Justino. 

Baixa da Banheira (2); Tidefonso Es. 
teves e António Alveca. 

Agueda (2): Mário Figueiredo e Amé- 
rico Castanheira. 

Académico (2): Albino Mendes e Oli- 
velra Martins. 

Cedeml; Júlio Abreu. 

Alpiarça: Amilcar Mateus. 

Equipa espanhola: Vicente Luque 

Entretanto desistiu um corredor: 
miro Martins, do Águeda, 

Restam portanto em prova 86 ciclistas, 


Ra- 


CAMISOLAS AMARELAS 


1.º etapa — Peixoto Alves (Benfica) 
24 >» — Florêncio Sllva (Benfica) 
34 >» — Lionel (Bélgica) 


Vencedores das etapas 


1. etapa — Circuito das Antas — Peixoto 
Alves (Benfica) — Média : 
46,888 kms/h. 

> — Circuito de Vila do Conde — 
Alterman (Bélgica) — Mé- 
dia: 44,906 kms/h. 

» — Viana do Castelo-Fate — Van- 
damme Lionel (Bélgica) — 
Média: 36,771, 


PERCURSO A EFECTUAR 


ETAPA Kms, 
>» — Fafe-Viseu .... mg 
> — Viseu-C, Branco 194 

> — Cebolais-Portalegre 
(e/r) uu 70 
— Portalegre-Beja 209 


> 
> — Beja-Tavira ... 151 
> ——Cireuito de Tavira 8 
> 


— Circuito de Loulé ... 5 
— Loulé - Santiago do 
Cacém . im 200 


12º > Santiago do Cacém- 
-Santiago do Ca 
CG). essere . 
13º > — Santiago do Cacém- 
ELAS irtrenctmteçi, 2 ATÃ 
14 > Circuito de Alvalade 
15º >  —Lisboa-Vila Nova de 
Ourém ...... o 168) 
16.4 > — Villa Nova de Ourém- ] 
«Águeda . mano 189): 
17 > —Cireu, de Sangalhos 5 
18% >»  —Curia-Cartaxo 24 
194 > — Cartaxo-Malvolra 148 
20.» > — Malveira-Lisboa 


Total ... 2139 
JÁ EFECTUADO 


RM 

Circuito dag Antas «uv, 9 
Olrculto de Vila do Conde 36 
Viana do Castelo-Fafo xo 
Total... 215 
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UIVO DAS VOLT 
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E os adeptos do 


dos agigantes 


Ezequiel Lino, preci 
do seu colega de equipa para 
o triunfo final 


alcançou no final o 16.º lugar, Trindade 


Ezequi 
de Bh, Im eUs. 


Tom 
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1º dia do pelotão em estrada. 

Dia grande de ciclismo 

Jornada de extraordinária propaganda, 

Milhares de pessoas vieram para a 
deira da estrada, de Viana até Fafe, 
admirar o esforço dos corredores. 

Aqueles que negaram apoio à realiza- 
tão da prova deveriam ter atentado neste 
espectáculo notável que forneceu o entu- 
siasmo popular pera se certificarem de 
como teria sido «crime» não realizar a 
Volta a Portugal — indiscutivelmente o 
acontecimento mais sensacional do nosso 
desporto, quer queirum quer não og ho- 
mens do Futebol. 

E o espectáculo quo vai ao encontro 
da multidão — o tal espectáculo que in- 
felismente se negou ao público do Dis- 
trito do Porto, falta imperdodvol e que 
tanto contristou os portuenses como já 
tivemos ensejo de salientar. 

Nem por isso, ontem em Azevedo fal- 
tou gente entre Porto e Viana a assistir 
à passagem apressada dos carros da ca- 
ravana, foi um «oheirinhos que ontem 08 
organizadores ofereceram gratuitamente 
aos portuenses cujo entusiasmo merecia 
outra compensação. 


—s xe 


Esto ano a camisola do 1.º da clas- 
sificação geral é dum amarelo muito pá- 
lido, Dir-so-á desbotada. Mau gosto. Não 
faltam remoques a tal propósito. 

Em Viana do Castelo Henrique Cas- 
tro, até se deu à esta oportuna reco- 
mendação, 

— Pintem essa camisola de amarelo 
para a tornarem mais alegro 


E ads 


A história repete-se. 

Vila Verdo velo para a estrada em 
peso para saudar a caravana. 

E, como habitualmente, agitou bandei- 
rag de papel de seda com as cores alusivas 
aos seus clubes predilootos. 

Imporava o vermelho — claro — pois 
Peixoto Alves é do «mais aldiense, all do 
Palmeira, onde ele começou a dar as pri- 
meiras pedaladas». 

Realmento, em Palmeira, os pais e amt- 
nos do corredor do Benfica lá estavam no 
seu posto de observação. 

Um grando painel de saudação ao cor- 
redor e ao Benfica, 

Hora anciosamento esperada. 

Afinal vedundou em decepção. Ne- 
nhum benfiquista se encontrava entre os 
fugitivos. E quanto a Peixoto Alves, es- 
tava atrazado, embora lançado em boa 
perseguição, que não resultaria, porém. 


— o xe— 


A marcha da caravana processou-se 
com boa sequência. 

4 brigada da P. V. T. merece desde 
já os mais justos encómios, 

O comissário Belarmino de Oliveira é 
jd uma figura tradicional da Volta, A 
sua grande experiência nestas andanças 
permite-lhe desempenhar cabalmente a 
sua tarefa tão importante como a de dis- 
ciplinar o trânsito. Parece-nos de lamen- 
tar, no entanto, que a Federação tenha 
habilitado com placas de «Clube» carros 
que nenhuma missão oficial tem a cum- 
prir na corrida que não seja apenas o de 
acompanhar a prova para prestarem apoio 
clandestino a alguns corredores. Essas 
placas deveriam ser reservadas sômente 
aoy carros de apoio oflcialmonte regista- 
dos nos arquivos da Volta, 

Deste modo facilitam-so abusos de que 
a própria crganização alids tomou conhe- 
cimento a avaliar pela leitura do seu 
comunicado oflolal. 

a qu 

Fafe corresponde a responsabilidade 
do momento. 

A comissão de recenção revelou uma 
organização a que sinceramente não esta- 


| MARTANO &! 


) A BICICLETA DOS CAMPEÕES — BICICLETAS PARA j 


Agentes Gerais: Gonçalves & Melo, Lda. 


PORTO-LISBOA-BARCELOS 


ent vei ea mam 


! HOMEM, SENHORA E CRIANÇA — TUDO PARA CICLISMO 


mo, à medida em que decorria a prova, 
afluíam sempre em maior número a presenciar a passagem 


A IV Volta a Portugal teve em Alfredo Trindade, um vencedor brilhante, pondo 
& prova fodos os seus extraordinários recursos de estradista completo. Tanto em 
velocidade, como a trepar, o representante do Sporting, deu mostras de grande 


10 m e 225, à médio de 26,595 quilómetros horários. 
Lino, o 2.º classificado, ficou bostante longe pois realizou o tempo 


Por equipas o Sporting foi o vencedor. 
coube o Alfredo Trindade a honra de inscrever o seu nome no lista 
dos vencedores pelo segunda vez conseculiva. 
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da estrada» 


categoria. Um forte ataque nos 
rins, obrigou José Maria Nicolau 
o desistir, logo no início da 


segunda etapa, tirando fortes possibi- 
lidades do triunfo final ser valoro- 
samento decidido entre os dois, já que 
na volto anterior o corredor encar- 
nodo também devido o uma 
quebra f relegado 
para posição inferior ao seu valor. 
O prestígio de defender os cores ben- 
fiquistas foi entregue a César Luís, 
ciclista de fibra que, pesar de tudo, 
ainda em algumas tiradas conseguiu 
opoquentar o «leader» da prova. 

Erequiel Lino componente do 
quadro leonino foi um magnífico 
auxiliar do seu chele de filan 
e ambos arrecadaram as duos 
melhores posições no final da 
prova. O terceiro lugar para 
Cósar Luis, foi o produto do seu 
apego à luta, nunca renunciando 
nos momentos de infortúnio. 

Novos valores surgiram tois como 
Gil Moreira, - Santos Duarte, José 
Marques, Volentim Afonso e tantos 
outros, que deram animação à cor- 
rida. Dois corredores do Norte, os 
populares Domingos Dias e José 
Pigarro, do Salgueiros, também de- 
ram bom contributo para que os 
seus conterrâneos tivessem interesse 
pela corrido. Dios ficoy em nono 
lugar. Tombém Alves Barbosa (pai), 
percorreu os 2.478 quilómetros em 93 h., 


a se viu 
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E 


mos muito habituados em vilas e cidades 
da província, 

Até meteu bunda de música e fogue- 
tes a anunciar à multidão a entrada dos 
corredores na vila. 

Já aqui fizemos entretanto justas re- 
ferências à planta topográfica da vila 
editada pelo Grupo Cultural e Recreativo 
Nun'Alvares e destinado uos elementos 
da caravana, Merece destaque o facto de 
haverem dotado o local de chegada cum 
um gradeamento de madeira que impediu 
a aproximação do público sempre irre- 
sistível na tentação de tocar qu falar de 
perto aos seus ídolos, 

Muito bem. 


CONFIDÊNCIAS 


(CONTINUAÇÃO DA 12º PAGINA) 


ponsabilidades — limitou-se a 
técnico portista, que ajuntou 
—A procissão ainda agora vai no 
adro. Amunhã teremos toda a gente con- 
trao FC, Porto, 
É o preço da evidência, 


rquir o 


Sinto-me muito feliz — palavras 
de AGOSTINHO CORREIA 


Mal concluiu a etapa, explodiu uma 
curiosa e simpática manifestação de sim- 


LISTA E NUMERAÇÃO 


LOULETANO 


3 — Casimiro Cabrita 

4 — Francisco Pledado 
6 — Valério Chocolateiro 
7 — Vitor Tenazinha 


BENFICA 


11 — Peixoto Alves 

12 — Francisco Valada 
13 — António Acúrsio 
14 — Alcino Rodrigo 
15 — Custódio Cristina 
16 — João Sarreira 

1 — Perna Coelho 

18 — Florêncio Silva 


TAVIRA 


21 — Jorgo Corvo 

22 — Sérgio Páscoa 

“3 — Indalécio de Jesus 
24 — Humberto Corvo 
25 — Octávio Trinta 

26 — Florival Martins 
27 — Manuel Machado 
28 — José Carrasqueira 


"SPORTING 


81 — João Roque 
32 — Dantel Ferreira 
— Pedro Jínior 

4 — Joho Rosa 

35 — Albano Ferrer 
36 — Luis Birrento 
87 — José Pacheco 


BAIXA DA BANHEIRA 


41 — Antônio Laraninha 
42 — Lucio Janeiro 

44 — Arlindo Parreira 
46 — Abllardo Lopes 


SANGALHOS 


51 — Antonino Baptista 
52 — Henrique Castro 
53 — Amadeu Silva 

54 — José Mariz 

56 — Artur Carreira 

56 — Nlídio Rodrigues 
57 — António Ferreira 
58 — Antero Elias 


F. €. PORTO 


61 — Ernesto Coelho 
62 — Joaquim Preitas 
63 — Joaquim Leão 
64 — Carlos Carvalho 
65 — Sousa Cardoso 
66 — José Pinto 

67 — Mário Silva 

68 — Mário Sá 


OVARENSE 


71 — Laurentino Mendes 
72 — Manuel Costa 

73 — Dias Vieira 

7 — Joaquim Amorim 


Ed 
E 


PRÉDIOS - HIPOTECAS 


Rua de Santa Catarina, 346-3.º— Telef. 318160 34905 — PORTO 


AGOSTO, 15 


Com o centro da freguesia toda orna- 
mentado e embandeirado, Zés P'reiras, 
salva de morteiros e uma bunda de mu- 
sica, se iniciaram esta manhã as festas 
e outros actos comemorativos das Bodas 
de Prata do famoso Grupo local, A fre- 
guesia inteira se associou ao jubiloso 
acontecimento quando, cerca das 10 horas 
os componentes antigos e actuais do Gru- 
PO, levando à frente o seu fundador, sr. 
dr, Sousa Gomes e entidades locais, gru- 
po de amigos, o presidente da Junta sr. 
António Afonso Coelho, se dirlgiram ao 
Lorgo do Souto, a fim de receberem as 
entidades oficiais vindas da sede do Dis- 
trito para tomarem parte nas solenidades 
da manhã, 


Cerca dads 10 horas, efectivamente, che- 
garam a Santa Marta Os srs, dr. Sequeira 
Campos, presidente do Municipio e verea- 
dores srs. José de Melo e Artur de San- 
cão; o presidente da Comissão Municipal 
de Turismo, sr. Castelo Branco; tenente 
Escaleira, comandante da G. F.; coronel 
Lucinio Presa, presidente da Junta Dis- 
trital, eng. João Manuel Valença, da Di-| 
recção de Estradas e oúitros convidados, 
Organizou-se um cortejo, seguindo atras 
das entidades oficiais, a bandeira na- 
cional empunhada pelo mais antigo com- 
ponente do Grupo, ainda vivo, sr. Joao 
de Oliveira e depois, em número de mut- 
tas dezenas, antigos componentes do Gru- 
po, alguns da fundação: o grupo actual 
e muito povo. 

As 10 horas, teve lugar, na igreja pa- 
roquial, a missa em acção de graças, sen- 
do celebrante o Reitor da freguesia rev. 
stinho de Brito, que, ha anos, acom- 
hou o Grupo a Helsinquia, quando da 
sua deslocação à Finlandia. O templo es- 
tava completamente cheio e, à homilia. 
aquele sacerdote proferiu uma brilhant: 
alocução congratulatória, fazendo uma vi-| 
brante apologia do Grupo Folelórico, peto 
brilho e lustre que, através de tantos anos 
de actividade, tem dado à terra de Santa 
Marta, a Viana e ao País. Elogiou a sua 
disciplina, a são conduta de todos os 
seus componentes e 0 aprumo e patrio- 
tismo com que sempre se têm todos con- 
duzido nas suas deslocações ao estran- 
geiro. 


No final da Missa, organizou-se um 
cortejo em direcção ao Cemitério Paro- 
quial, para a cerimónia da visita ao tú- 
mulo dos doze componentes mortos. A 
frente, paramentado, O pároco-auxiliar da 
freguesia rev. Agostinho Amoedo, Uma 
banda de música tocava uma marcha tú- 
rebre, quando os dois componentes do 
Grupo, Maria da Conceição Rocha Rodri- 
gues e Izidro Soares Rodrigues, se desta- 
caram do cortejo e foram depor duas co- 
roas de flores no cruzeiro do cemitério, 
que se encontrava guarnecido dum pai- 
nel Jutuoso, Junto da campa de cada um 
dos componentes, fiéis e pessoas de ta- 
milia, rezavam oraçõe: 


Finda esta tocante e comovente ceri- 
mónia, as entidades locais acompanharam 
as autoridades de Viana até ao Adro pa- 
roquial. 


As 16 horas, Santa Marta novamente 
veio para a Rua, pois se iniciavam os 
actos festivos das Bodas de Praata. No- 
vamente desta cidade ali se deslocaram 
O sr. Presidente da Câmara e vereado- 
res, a fim de se desempenhorem da in- 
cumbencia de entregarem ao sr. dr. Sou- 
Sa Gomes a mensagem da Câmara Mani- 
cipal a que ontem aludimos, e ao mesm» 
tempo se associarem aos actos festivos. 


E DESABAFOS 


patia dos dirigentes e acompanhantes da 
comitiva ribatejana. Agostinho Correia 
foi abraçado, foi beijado e só-teve esta 
frase, significativa aliás, de toda a sua 
alegria: 


— Estou radiante, Que mais hei-de di- 
zer? Apenas posso acrescentar que foi 
difíeil e disputada num ritmo endiabrado. 
Uma grande etapa em qualquer parte do 
Mundo. A média de grande categoria e 
muitos corredores a revelarem boas pos- 
sibilidades para uma Volta a Portugal 
animadíssima. 


DOS CONCORRENTES 


7% — Manuel Fontela 
7% — Manuel Ferreira 
1 — João Borges 

78 — João Gomes 


RECREIO DE ÁGUEDA 


81 — Pedro de Carvalho 
83 — Carlos Simão 

84 — Maciel Barreiro , 
85 — Helder Manique 


CEDEMI 


92 — Artur Moreira 
93 — José Azevedo 
Y4 — José Precioso 
96 — Adélio Noves 


ALPIARÇA 


101 — Lima Fernandes 
104 — João Brito 

105 — João Centeio 

106 — Agostinho Correta 


ACADÉMICO 


111 — Alberto Carvalho 
113 — Augusto Cardoso 
114 — Francisco Marinho 
115 — Manuel Castro 

116 — José Vieira 


EQUIPA ESPANHOLA 


121 — António Gomez del Moral 
122 — Urrestarazzo 
| 123 — Colmenarejo 
124 — Júlio Sanz 
127 — Fulgêncio Sanchez 
128 — Jesus Manzaneque 


EQUIPA BELGA 


131 — Franz Brandht 
132 — Vandammo Lioney 
133 — Ongenae 

134 — Reybrouck 

13 — Van Den Berghe 
136 — Alterman 

AM — W. Bouquet 

138 — Boonen 


DESISTENTES 


Castro Lopes (Cedemi) 
Manuel da Costa (Alpiarça) 
Ramiro Martins (Águeda) 


ELIMINADOS 


Américo Lourenço (Louletano) 
Aníbal Correia (Louletano) 
João Justino (Louletano) 
Ndefonso Esteves (B, da B.) 
António Alveca (B, da B.) 
Mário Figueiredo (Agueda) 
Américo Castanheira (Agueda) 
Túlio Abreu (Cedem!) 

Amílcar Mateus (Alpiarça) 
Albino Mendes (Académico) 
Oliveira Martins (Acadêmico) 
Vicente Luque (Espanha) 


aid ANTANA 


Estão decorrendo com o maior brilho as festas 
das «Bodas de Prata» do Grupo Folclórico 
de Santa Marta de Portuzelo 


O sr. dr. Sequeira Campos e demais en- 
tidades tiveram calorosa recepção, 

A recepção ao presidente da Câmara 
se associaram, alem do povo da tregue- 
sia, grande número de amigos do Grupo 
e do seu director, idos desta cidade, bem 
como muitas senhoras. 

Na Casa do Povo teve lugar uma ses- 
são solene, a que presidiu o sr. presiden- 
te da Câmara, ocupando os lugares de 
honra os srs. deputado eng. Reis Faria; 
reitor da freguesia rev. Agostinho de 
Brito, o pesidente da Junta de feguesia 
ss. Antônio Afonso Coelho, capitão Re- 
belo da Cuz, Comandante Militar de Via- 
na; dr. Costa Brochado, delegado do I. 
N. T. P. e dr. Sousa Gomes. 

Durante a sessão, que merece e a que 
daremos o devido relévo e mais detalhada 
descrição, usaram de palavra os srs. dr. 
Sequeira Campos, dr. Antero Belo, dr. 
José Barbosa, rev. Agostinho de Brito e 
dr. Sousa Gomes. 

O presidente da Câmara fez entrega 
do pergaminho de que consta a resolução 
da Câmara que já ontem fizemos refe- 
rência, bem como da fita com as cores 
cidade e o seu brazão de armas, Depois, 
foi ainda o presidente da Câmara sr. dr. 
Sequeira Campos, quem procedeu ao des- 
cerramento da lápida comemorativa cias 
Bodas de prata do Grupo, e que ficou 
patente numa parede exterior da Casa 
do Povo, sede tambem do Grupe. 

A noite, está decorrendo um animado 
arraial, com iluminações electricas e con- 
certos musicais, 

Amanhã de manhã terá lugar a rece- 
pção aos grupos e delegações que vêm 
tomar parte nas festas e às 16 horas, rea- 
liza-se o festival de folclore, seguido de 
jantar de confraternização. 


EXPOSIÇÃO DE PINTURA 


Nos salas do Viana Taurino Clube, 
no centro histórico de Viana, foi ontem 
à tarde inaugurada pelo sr, governador 
civil do distrito, dr. Alfredo Pinto, uma 
exposição de pintura dos artistas Isa: » 
Leginhas e Figueiredo Sobral. Os dois 
artistas, cada um em sua sala expõem 
pintura a óleo, desenho, miniaturas e 
«branco e preto». 

Os dois artistas e a esposa de Figuel- 
redo Sobral, receberam os convidados com 
requintes de fidalguia, servindo-lhes ape- 
ritivos, vinho espumoso e outras bebidas, 

Etectuado o acto formal da abertura, 
a exposição foi depois visitada por tnu- 
meras pessoas, 


IV FESTIVAL DE FOLCLORE 
ACIONAL 


Em S, Martinho da Gândara, um dos 
centros importantes de folclore do nosso 
distrito, com dois grupos folclóricos, vai 
realizar-se em 6 de Setembro, o IV Fes- 
tival Folclórico Nacional, com a partict- 
pação dos grupos folclóricos de Oleiros 
(Ponte da Barca), de Paredes de Coura, 
da Corredoura (Guimarães), de Barceli- 
nhos, Regional de Carreço, Lavyradeiras 
de S. Martinho de Gandara e Folclórico 
da mesma localidade. 
Embora venhamos ainda 
acontecimento folclórico. não quercms 
deixar de pôr em destaque a actividade, 
o entranhado amor à nossa terra, da gen- 
te de S. Martinho da Gandara. As suas 
actividades, o seu entusiasmo, estão bem 
petentes na circunstância de essa im- 
portante localidade manter cois grupos 
folclóricos, ambos de excelente expres- 
«ão etnográfica, e que, em toda a parte 
orde se exibem, deixam as melhores im- 
pressões e colhem os melhores triuntos. 


falar deste 
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Edição Agrícola 
de 
O Comercio do Porto 
N.º 1.200 (28 páginas) 
com o seguinte sumário: 

O ácido ascórbico o os vinhos, 
pelo Engº Agr. Pedro Núncio 

Bravo. 

Sementeira do forragens, pelo Reg. 
Agr* R. Silveirinha, 

Lumúrias o razões. 

A criação porcina na Bélgica (2), 
pelo Prof. Cat, do Divulgação 
Pecuária da Galiza, Juan Rof 
Codina, 

A Lavoura Alentejana — Duplica- 
vão da colecta, por Altredo Paes, 

Agro-Economia do Ultramar, 

Coisas que acontecem com moto- 
res do rega, pelo Reg. Agra 
José Farinha. 

A foto da Quinsena (16)—0 galo... 
com chifres, de Entre-os-Rios! 

Os lavradores alentejanos e a crise 
da lavoura. 

Informação do Pats. 

«O Lavrador» no Lar — Também 
o armário das vassoiras poderá 
ser agradável à vista, por J. 
Gauvain. 

A produção de azeite e o abaste- 
cimento mundial de gorduras. 

Concursos Pecuários. 

Canários e Aves Exóticas — Oa 
plolhos encarnados e as espécies 
similares, 

Caça e Pesca — A cuca àg cador. 
nizes, por S, G. 

Pombos e Columbófila — Doenças 
e tratamento dos pombos cor- 
relos — Tricomonfase do um. 
bigo — Noticiário columbótilo. 

Feiras, Mercados e Romarias. 

Cotações dos Produtos Agricolas, 

Correspondência (Consultas). 

Indice das Matérias contidas em 
<O Lavrador», do 61º ano. 


A VENDA 
No Porto — Av. dos Atiados, 107 
Em Lisboa—R. da Emenda, 1101.º 
Em Braga — Av. Marcohal Gomes 
da Costa, 734 
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8 Segunda-feira, 17 


de Agosto de 1964 


VesPorr 


“CAMPEONATO NACIONAL DA NL DIVISÃO 


O DESPORTIVO DE FIÃES 


CONQUISTOU O TÍTULO SEM DERROTAS 


A EQUIPA CAMPEÃ 
GANHOU TODOS OS JOGOS POR 3-0 


A equipa de voleibol do Clube Despor. 
tivo de Fiães confirmou em absoluto todas 
as referências que a respeito das suas 
possibilidades no Campeonato Nacional da 
JH Divisão fizemos. O título brilhante- 
mente ganho pelo brioso conjunto de 
Fiães da Feira, mas o mais notável dessa 
destacada vitória resido num facto que 
em competições nacionais ainda nenhum 
clube conseguiu. £ que o Desportivo do 
Flies venceu a competição contando por 
vitórias os encontros realizados, o que é 
de registar, mas não perdeu nenhum 
«Set», proeza que constitui um «records, 
qn, melhor, apresenta-se como como, caso 
único na história dos Campeonatos Neio- 
mais de Voleibol. 

O êxito destacado dos feirenses deve 
ficar para a história do voleibol nortenho 
como o mais precioso, 

Vários factores justificam esta opinião, 
que naturalmente Será apoiada por quem 
compreender os direitos é a justica, 

O Desportivo de Piães pode 


orgulhoso de cometer um feito verdadeira- 
mente notável e muito difícil de igualar. 
Ganhar um Campeonato Nacional em com- 
peticão com equipas de valor do Porto e 
de Lisboa, numa sequência de vitórias, 
todas pelo resultado máximo (3-0), é à 
indicação incontestável de que a equipa 
quo as conseguiu tem valor de sobra para 
merecer a admiração geral. 

'D Fiães, que so iniciou no voleibol re- 
lativamento há pouco tempo, foi duqueles 
olubes que entrou na modalidade com a 
devisa progressiva de chegar, ver o yen- 
cer, guindando-se a um plano alto que 
muitos procuram atingir e não conse 
guem, não obstunte lutarem com o maior 
entusiasmo para isso, 

Por tudo, portanto, o Despo 
Fides mereco um apontamento 
nesta secção, onde a carreira da equipa 
foi acompanhada de perto, pondo-se em 
merecido relevo a sua actividade. 

O êxito do grupo de Fides da Feira — 
— já tivemos oportunidade de 0 referen- 
ciar — não se limita ao fmbito duma 
equipa, dos seus atletas, dirigentes o 
vatizantes. À sua repei 
mais vasta, mais significativa. Estende- 
com eteito à região do Norte, onde o vo- 
Ieibol tem e continuará q ter o maior e 

po de actividade 
progressiva. Não existem no Norte, como 
por exemplo em Lisboa, ginásios próprios 
para a prática da modalidade, quo con- 
tinua a ser praticada prlos clubes filiados 
na Associação de Voleibol do Porto em 


o da 


Os desportistas de Fiães e as forças vivas do concelho 
da Vila da Feira receberam em apoteose os seus 


Campeões Nacionais de 


A brilhante vitória do Clube Despor- 
tivo de Flães no Campeonato Nacional 
de Voleibol da II Divisão, teve larga 
repercussão em todo o Norte, mas espe- 
clalmente na freguesia de Flhes da Fei- 
ra e em todo o concelho. 

O entusiasmo pelo êxito atingiu 
maior amplitude, quando se soube que 
a briosa equipa, mesmo sem ter neces- 
sidade disso para conquistar o título, 
davia triunfado pelo resultado máximo 
nos dois encontros que anteontem e 
ontem foi disputer à capital. Tal acon. 
tecimento não podia nem devia passar 
despercebido, e os desportistas de Flães 
da Feira, em colaboração com entidades 
oficiais e particulares da freguesia e da 
sede do concelho, organizaram recepção 
aos atletas campeões. Assim, quando a 
caravana do Clube Desportivo de Flies 
chegou, às 2030 horas, ao lugar de 
Choura de Cima, que fica à entrada da 
freguesia, ficou surpreendida e emocio- 
nada com q quo a aguardava. 
Naquele lugar estavam concentradas 
centenas de desportistas, com dísticos 
alusivos à vitória dos briosos atletas 
Telrenses e de saudação à equipa, no- 
vando-se também a presença do presi- 


(D Comércio do Dorto 
e o DESPORTO 


DE HÁ MEIO SÉCULO 


17 de Agosto de 1914 


Noticik iblicadas pelo noss 
Jornal Dá meio século: ES 


«PROVAS DESPORTIVAS 
Como temos referido, realizam-s 
no próximo domingo estas provas, 
fficiadas pelo Racing Club do 

orto, 


e À meta, como dissemos, é lo- 
calizada na Areosa, devendo todos 
aqueles que queiram prestar a sua 
cooperação, comparecer no referi- 
do local, ds oito horas da manha. 

São 09 semtintes os corredores 
inscriptos: 

FORTES — GH Capella, Her- 
mâni Teixeira da Costa, Antônio 
dos Santos, Luis da Costa, José 
Bota, Jolo Silva, Antônio Ferreira 
Santiago, Thomé dos Santos, Ma- 
nuel de Almeida, António Ribeiro 
Junior. 

FRACOS — Egas Frias, António 
Moleiro, José Cerqueira, Manuel 
dos Santos, Alberto Machado, Jai- 
me da Costa Mendes, Manuel de 
Sousa Oliveira, Diamantino Martins 
dos Santos, Antônio da Silva Maia, 
Albino Ferreira Santiago e Joa- 
quim Mendes. 

Os inscritos vão montados na: 
seguintes máquinas; 11 em Derby, 
6, em Suift e 1 em Halley, 

Dias Maia não pode vir tomar 
parte pelos seus afazeres; vem, po- 
rém, João Silva, de Lisboa, um 
<routiers» mais em evidência, 

Os prémios devem ser expostos 
brevemente, - 

O prazo para as incrições foi 
prorrogado até hoje, mias nó para 
ag motocicletas. 

CLUB ATLRTICO PORTUEN- 
SE — Como <O Comércio do Porto» 
referiu, compareceram no domingo, 
no canino de jogos da Constituição 
os jogadores do 2.º «team» desto 
clube, a fim de jogar um ematel» 
de foot-ball com o 2.º «team» do 
Vitória Foot-ball Club, o qual não 
compareceu apesar de ter desa- 
fiado. 

Assim ficou considerada como 
dada a vitória ao Club Atlético 
& Portuense, que marcou dois pon- 
tom. 


PROESA ÚNICA NA MODALIDADE 


A equipa de voleibol do Desportivo de Fiães, que conquistou, sem derrotas, 
o título de Campeã Nacional da Il Divisã 


calorosa recepção à sua chegada de Lisboa 


condições técnicas, Mesmo 
, apesar desta anomalia, a guperio- 
ridade do voleibol nortenho imanifesta-se 
claramento em todas as categorias, com- 
provando-o o facto dos quairo campeona- 
tos nacionais que esta época já foram 
disputados, três terem ficado no Norte — 
I Divisão (Leixões), IL Divisão (Despor- 
tivo de Fiães) e Juniores (Sporting de Es- 
pinho). Isto é sintomático quanto ao es- 
forço é trabalho duma região, que mais do 
que nunca agora precisa do auxílio das 
entidades competentes para que sejun 
criudas na região recintos próprios para 
a prática do voleibol, auxílio esse que não 
representaria mais do que um estímulo, 
do que um acto de justiça para uma 
pleiado de desportistas que no engrandeci- 
mento da modalidade tem tido papel pre 
ponderan: 
Mas voltando à vitória do Fiães, qu 
petimos, veio ao encontro nas nossas 
pre queremos testemunhar dos brio- 
sos alletas a nossa admiração pela forma 


briosa e desciplinada como souberam e 
rar a sua tarefa, dando-lhe o sentido prá- 
tico que as suas aspirações exigiam. 

Estão de parabéns, pois, todos os d 

tas feirenses, a dir do clui 
mpre amparou moralmente e nou- 
tros aspectos à secção de voleibol, e tem- 
o seu treinador-jogador, Fernando 
que soube orientar a equipa 
so num técnico 
compreensivo, amigo dos jogadores, con- 
quistando por isso a maior simpatia entre 
todos, Para Fernando Andrade esta vitó: 
ria tem também muita importância, pois 
ela representa o maior prémio do seu tra- 
balho, vindo também demonstrar que a di- 
recção do Desportivo de Fides foi feliz 
quando pensou contratar os seus serviços, 
que como é óbvio, deram os melhores fru- 
tos, Para o treinador muito mérito, mas 
para os atletas será o mérito ainda maior, 
pois foram estes, embora bem orientados, 
que em campo fizeram os resultados, em- 
pregando-so à fundo para não cederem 

um «set» dos seus adversários, 

O voleibol do Norte encontra-se, real- 
mente, cada vez mais prestigiado e a Asso- 
ciação de Voleibol do Porto, que repre- 
senta a modalidade na região de Aveiro e 
do Porto, não deixará de reconhecer o 
grande feito do seu filiado de Fiães da 
Feira, Iovando-lhe o testemunho da sua 
gratidão, do seu reconhecimento, através 
duma homenagem que não representará 
mais do que um acto de justica imposto 
pelas circunstâncias, — AM. de O. 


Voleibol, prestando-lhes 


dente da Ciunara da Vila da Feira, dr. 
Domingos da Silva Coelho; elementos 
da Junta de Freguesta e outras indivi- 
duslidades, 

Do lugar de Moura de Cima formou- 
-Se um cortejo até ao Salão Paroquial 
de Flães, encontrando-se as multas ca- 
sus onde a carevuna passou com as 
Janelas engalanadas, num ambiente de 
Testa, tanto mais que o Grupo Musical 
de Flães da Felra fez o acompanha- 
mento tocando alguns números do seu 
vasto reportório, 

No Salão Paroquial tmprovisou-se 
uma sessão solene para dar as bous- 
-vindas à caravana, tomando parte na 
mesa de honra Os srs, rev..' D. Molsés 
Alves Pinho, arcebispo de Luanda, que 
é natural de Flães, onde acidentalmen- 
te se encontra; dr. Domingos da Silva 
Coelho, presidente da Câmara da Feira; 
dr, Domingos Fontes, Tito Lívio Van 
Krlenken é José Manuel da Silva Mt- 
neiro, dirigentes da Associação de Vo- 
leibol do Porto, que ali se deslocaram 
propositadamente para saudar os atle- 
tas e os dirigentes do clube seu filiado; 
membros da Junta de Freguesia, pároco 
local e outras individualidades, 

O presidente da Câmara ofereceu ao 
clube uma bandeira com as suas cores, 
acto que a assistência sublinhou com 
aplausos. A bandeira foi benzida pelo 
arcebispo de Luanda. 

Em nome da população de Fiães da 
Feira, fulou Elísio Oliveira e Sá, mem- 
bro da Junta, que saudou os atletas, 
tendo palavras do maior apreço pela 
sua conduta, brio desportivo e dedica- 
cão pelo grupo. 

O sr. dr, Domingos Fontes, dirigiu 
também” uma calorosa saudação os 
campeões de voleibol, bem como o rev. 
Inácio Gomes da Silva, pároco da fre- 
guesia. 

Em nome da Associação de Voleibol 
do Porto, saudando a caravana de diri- 
gentes e atletas do Flães, e manifestan- 
do o agradecimento da entidade reglo- 
nal, falou o presidente Tito Lívio Van 
Krlenkem. 

Por último falou o presidente da 
Câmara, dr, Domingos da Silva Coelho, 
que dirigiu palavras de admiração € 
simpatia aos campeões nacionais da IL 
Divisão de Voleibol, afirmando que o seu 
êxito fol recebido em todo o concelho, 
principalmente na sede, com a alegria 
Própria dum acontecimento que a todos 
pertence. 

No final, na residência do director 
do Ciube Desportivo de Flães, sr. Ma- 
nuel Ferreira Avelar. foi oferecido qos 
atletas e entidades presentes um bebe- 
rete, durante o qual se fizeram novas 
afirmações de simpatia e apreço por 
uma vitória sob todos 08 aspectos notá- 
vel, de invulgar valor. 


OF.C. de G conquistou 
um honroso segundo lugar 


Na últims jornada do Campeonato 
Naclonal da 1! Divisão de Voleibol, rea- 
lizada em Lisboa, os clubes do Norte 
estiveram em evidência. 

O Desportivo de Flães venceu o Gl- 
núsio Clube Português por 5-0, enquanto 
o F.C. de Gala, que havia perdido ante- 
ontem com o Ginásio, bateu o Sintra 
por 5-1. 

Com esta vitória o F. C. de Gata 
assegurou o título de vice-campeão, sen. 
do também de enaltecer o bom compor- 
tamento da equipa na prova. 

A classificação final ficou assim esta- 


belecida: 
do CV, 0 /D; UFPE SOs, Pi 


D DE FIAES 6 6 0 18 0 12 
F.C de Gala 6 5 5 10 14 

6 2 410 15 

s 15 81 


»-——» (Cont. da la página) 


junto de Pio XI repetiria o seu ju- 
ramento: «Juro imolar-me ao ser- 
viço dos jovens trabalhadores», E, 
depois de alguns anos de intenso 
trabalho, um novo apostolado da 
juventude goza de merecida fama 
em toda a Bélgica. Preso duas ve- 
zes depois da ocupação da Bélgica, 
durante a Grande Guerra por ter 
protestado contra o internamento 
na Alemanha de muitos jovens tra- 
balhadores, é na própria prisão 
que, mantendo toda a sua febril 
actividade, chega mesmo a escre- 
ver o Manual da J.0.C. 

Quando, mais tarde, em 1952, 
foi a Roma prostrar-se aos pés do 
Papa, o Santo Padre disse-lhe: — 
«Enfim, eis alguém que me fala da 
«massa», de salvar as «massas», O 
maior servico que podeis prestar à 
Igreja é restituir-lhe as «massas» 
que ela perdeu. As «massas» preci- 
sam da Igreja e a Igreja precisa 
das «massas» para cumprir a sua 
missão divina. Uma Igreja única- 
mente formada de ricos, não é a 
Igreja de Cristo». 

Desde esse momento, a obra 
principia a espalhar-se por todo 
o mundo. Graças ao talento e pro- 
digiosa actividade deste grande 
homem, a juventude do trabalho, 
hoje, pode olhar o futuro com mais 
confiança. 

E realmente assim, Como movi- 
mento de apostolado da Igreja, a 
J.0.C. vem cumprindo a sua mis- 
são educadora e transformadora 
junto de pessoas e meios de vida, 
isto sem fugir das suas directrizes 
puramente espirituais, preparando 
e formando os jovens trabalhado- 
res para a realização do seu des- 
tino temporal. 


O cortejo extenso e pol 
cromo demorou meia hora 
a passar 


Desde as oito horas e meia da 
manhã que principiaram a concen- 
trar-se na Rua de D. Pedro V, 
grupos enormes de jocistas da dio- 
cese do Porto, da arquidiocese de 
Braga e diocese de Aveiro. Uma 
multidão enorme, quinze mil traba- 
lhadores, aproximadamente, ali se 
reuniram para, em cortejo, segui- 
rem até à Praça do Município, 
onde foi feita a concentraçã 
geral. 

Na dianteira, a fanfarra dos 
Bombeiros Voluntários de Oliveira 
de Azeméis, e, depois, os jocistas 
com a sua primeira saudação para 
monsenhor Cardijn: «Joc e Jocf do 
Norte saudam Cardijn». E vêm 
mais jocistas e mais dísticos: 
«Verdade, Fé e Amor — Para um 
Mundo Renovado»; «Unidos em 
Cristo construamos o Mundo»; 
«Juventude trabalhadora confia na 
J.0.0.»; «Queremos uma juventude 
trabalhadora, nobre e digna», etc. 

Dezenas e dezenas de bandeiras 
jocistas, passaram, ostentadas gar- 
bosamente. Todos os filiados se- 
guiam divididos em talhões, e, no 
décimo sexto, a fechar, via-se a 
fanfarra dos Bombeiros Voluntá- 
rios da Areosa. Encerrava o corte- 
jo a banda de música de Rio Tinto. 

Entretanto, na tribuna de hon- 
ra já estavam todas as autoridades 
eclesiásticas, civis e militares, 

À sessão solene, que se realizou 
imediatamente, depois de terem 
desfilado diante da tribuna, du- 
rante meia hora, os quinge mil fi- 
liados da J.O.C., presidiu o sr. D. 
Florentino Andrade e Silva, Admi- 
nistrador Apostólico da Diocese, 
ladeado pelos srs. monsenhor José 
Cardijn; dr. Jorge da Fonseca Jor- 
ge, governador civil do Porto: dr. 
Nuno Pinheiro Torres, presidente 
da Câmara Municipal do Porto; 


general Alfredo Ferraz Pinto e Oli- 
veira, comandante da I Região Mi- 
litar; representante da P.S.P.; prot, 
dr. Gonçalves Azevedo, director da 
Faculdade de Medicina, em repre- 
sentação do reitor da Universidade 
do Porto; rev.º dr. Narciso Rodri- 
gues, assistente geral da J.OC.; 
rev" António Santos, assistente 
diocesano da J.O.C.; D. Maria Ell- 
sa Salreta, dirigente geral da J.O.C. 
feminina; António Costa, presiden- 
te geral da J.0.C.; todos os ex-pre- 
sidentes e dirigentes gerais da 
JOC, ete 


«Hoje como ontem a mes- 
ma problemática : o traba-| 
lhador continua a não ser 
respeitado, a sua dignidade 
continua a ser ultrajada, 
em suma continua a sofrer» 


Cerca das onze horas principiou a 
assembleia ,que abriu com q saudação 

«Jocistas, Jovens trabalhadoras, Jovens 
trabalhadoras, presentes nesta cidade do 
Porto, cidade quase milenária, que o 
amor «o trabalho e à liberdade tez gran- 
de e Imorredolra, Sede bem-vindos. Jo- 
eistas que nesta manhã radiasa de can- 
tar, de olhos postos no futuro, altivos, 
conscientes, desfllastes pelas ruas da 
cldade». 

Falou depois, o presidente da J.O.€., 
José Carlos Teixeira Ribeiro, que prote- 
riu o seguinte discurso: 

— Foi há 52 anos que algur 
Centro da Europa, mais precisar 
na paróquia de Laecken, em Bruxelas, 
na Bélgica, se fundou a J.0.C. — Movl- 
mento de jovens operários que não ti- 
nha senão como missão ser O Cristo 
vivo no meto árduo do trabalho através 
da presença dos seus militantes. Se 
levar o amor a alguém que sofre na 
carne e no espirito é difícil na época 
que atravessamos, procuremos recuar 
no tempo e calcular o quanto teria sido 
difícil no início deste século em que 
todo o mundo atravessava um período 
de crise acentuada, já pelas lutas polí- 
ticas existentes, já que, e especificada- 
mente à classe operária se deparava 
uma série de problemas que a coloca- 
vam num clima de instabilidade e in- 
segurança. Cardijn compreendeu quão 


difícil era a sua tarefa. Mas ele tinha 
prometido a seu pal, se necessário, ma- 
tar-se pela salvação da classe operária 
Juramento extraordinário. Juramento de 
herói, Juramento que se cumpriu. Ná: 
o matar-se no sentido de eliminação d: 
vida, mas o dar-se dia à dia pela caus: 
a que se propôs. Hoje como ontem q 
mesma problemática: o trabalhador con- 
tinua a não ser respeitado, a sua digni- 
dade continua a ser ultrajada, em suma 
continua a sofrer, Hoje como ontem « 
mesma missão: acabar com a contrad!- 
cão existente entre as condições de vida 
e a dignidade, vocação humana e divina 
de toda a Joc trabalhadoras. A Joc In- 
ternacional não pretende senão acabar 
com este fosso, para além da formação 
integral dos trabalhadores, condição 
essencial da desproletarização operária 
mundial. Elo é, como a Igreja sus mãe, 
universal. Ela existe de facto, ultrapas- 
sando fronteiras, raças ou cores, dundo 
a todos os jocistas o sentido da solida 
riedade no esforço pela mesma caus; 
Não num plano teórico, mas num plano 
prático. Foi-o demonstrado no primeiro 
Congresso Mundial, em 1957, em Roma, 
com a presença de' 30.000 Jovens de to- 
dos os países. Foi recentemente em 
Strasburgo com a presença de 25.000 jo- 
vens trabalhadores, dos quals 2,000 dele- 
gados em representação de 14 paises 
elaboraram o estatuto da juventude tra- 
balhadora europeia, a publicar breve- 
mente. Fol-o também durante a semana 
finda. Quer nas Assembleias Paroquiais, 
quer nas Reuniões de Militantes, quer 
no dia de ontem de encerramento da 
Jornada de estudos, e hoje nesta mant 
Ísetação que será coroada com q cele: 
bração do santo sacrifício. Mas a J.0.C. 
não é só isto. Ela é também, essencial- 
mente o trabalho de António que luta 
para que na sua oficina reine a Jus- 
tiça; é o trabalho daqueloutro que dià- 
riamente visita um camarada em crise 
e o anima; é-o nas pequeninas coisas: 
o trabalho da sombra que dia a dia dá 
alento, hoje a este, amanhã aquele e dá 
consciência a todos duma dignidade que 
é imatingível e por isso tem de ser res- 
peitada. Tudo isto tem como pedra base 
a figura ímpar de monsenhor Cardi 
Para ele 0 nosso agradecimento por nos 
ter concedido tão grande dádiva. Para 
ele um multo obrigado por ter acredi- 
tado na juventude trabalhadora não se 
enganando que debaixo de fatos de gen- 
ga, de camisas lavadas ou sujas, de 
casacos novos ou velhos estariam autén- 
ticas dedicações, verdadeiros santos da 
Igreja. Para vós Jovens trabalhadores, 
para nós Jocistas de ontem e de hoje 
ultima palavra de entusiasmo e con- 
flança: que Jamais a retina dos noscos 
olhos se esqueça do dia de noje vivido 
e que ele sirva de esímulo pera o tra- 
dalho de todo a nossa vida, na implan- 
tação no meio dos homens daquele rei- 
no pretendido por Cristo e que assenta 
na trilogia simples: Verdade, Justiça 
e Amor. 

No final do discurso, a assembleia 
cantou «Operário altivo». 


into uma profunda emo-| 
ção ao dizer a monsenhor 
quanto nós, raparigas, re- 
cebemos em valorização 
pessoal, cristã, humana e 
social, desde o dia em que 

descobrimos a J. O. C.» 


Segulu-se a saudação da presidente 
da J.OCF. sr* D. Maria Emilia Perei- 
ra Soares, que diss: 

— Em nome da J.0.C.F. quero sau- 
dar monsenhor Cardijn que velo da 
-nos à honra da sua presença e o esti- 
mulo da sua palavra de ordem. Sinto 
uma profunda emoção ao dizer a mon- 
senhor quanto nós, raparigas, recebemos 
em valorização pessoal, cristá, humana 
e social, desde o dia em que descobri- 
mos a J.0.C. São gerações o gerações de 
raparigas e jovens trabalhadoras que 
devem à J.0.C. q razão de ser das suas 
vidas. Aqui sentiram-se mais respelta- 
das, mais valorizadas, mais compreendi- 
das e mélhor preparadas para a luta do 
dia a dia. São milhares aquelas que 
podem dar o seu testemunho sobre as 
possibllidades que, em grande escala, 
a 3.0. lhes tem proporcionado. E o 
encontro real, autêntico com Cristo — 
que desconheciamos ou havíamos aban- 
donado. É o desejo muito vivo de pro- 
moção pessoal e da classe a que per- 
tencemos. a consciência, nossa cii- 
gnidade e valor de «pessoas trabalhado- 
ras filhas de Deus». É a descoberta de 
toda a riqueza que as nossas vidas en- 
cerram, encarando q presente e o futuro. 

Jovens de hoje — camaradas, filhas, 
irmãs, mães e esposas — num amanhã 
que se avizinha. Animadoras dos cheres 
operários. É aínda a extraordinária pos- 
sibllidade de pôr a render toda a riqueza 
de talentos que o Senhor em cada uma 
depositou, ao serviço do bem comum, 
nos ambientes onde decorre a nossa 
vida: famíllia, no bairro ou rua, no 
trabalho, na amizade e namoro, nos 
divertimentos. Entretanto, são ainda 
multidão imensa aquelas que não de; 


oras 


cobriram toda a riqueza do ideal jocista. 
E assim, alquebradas, arrastam, rotinel- 
ra e inconsclentemente as suas vid 
tão preciosas. Nós sentimos 05 seus pro: 
blemas; vivemo-los. Nós queremos que 
todas essas encontrem o caminho. A to- 
das, nós queremos transmitir, numa 
acção cansclente e constante na fábri- 
ca, no escritório, na oficina e na escola, 
e ainda mesmo nas horas de folgar, tudo 
quanto nos anima e enche a alma! 

Nós prometemos, Nós queremos cum- 
prir! Queremos, corresponder à con- 
fiança que em nós depositaram. Quere- 
mos ser TIéis à esperança posta ng Joc 
desde a primeira hora pelo seu Tunda- 
dor. Queremos viver em toda a inten- 
sidade o ideal que possulmos e quere- 
mos que os outros o vivam também! 
Pode contar connosco a Igreja, Pode 
contar connosco a classe trabalhadora! 
Da nossa parte, continuamos a esperar 
multo de todo o encorajamento e apoio 
que recebemos da Igreja na pessoa dos 
nossos assistentes. Continuamos — uns 
e outros — numa grande certeza, nssen- 
te na fé que nos anima, a construir a 
J.0.C. grande, de que o mundo precisa. 
A Juventude trabalhadora feminina ama 
— espera — confia. Vive 9 presente — 
recebe do passado — tem o olhar fito 
ao futuro para que surja um mundo 
totalmente renovado, do qual sente que 
é também construtora! 


«Jamais uma jovem traba- 
lhadora passou pelas filei- 
ras do movimento que não 
tivesse recebido algo de 
profundo e decisivo para 
a sua vida» 


Em seguida, falou a antiga 
te da JOCF, sr.* D. Maria Fernanda 
Cardoso Costa, que principlou por dizer: 

—Mais uma hora de apoteose pa 
a 3.0.0. E nestas horas apoteóticas nós, 
as jocistas de ontem. vibramos tão in- 
tensamente, vivêmo-las com tanto en- 
tuslasmo que, não duvidamos, se asse- 
melham à vibração e entuslasmo das 
Jocistasi da hora presente, Monsenhor 
Caralin, no melo de nós. Monsenhor 
Cardijn' é recebido por nós! Nós, a fa- 
mílta Jocista. Jocistas de ontem e de 
hoje, em uníssono numa manifestação 
de carinho e de gratidão, num testemu- 
nho da certeza e da realidade da J.0.0,, 
que nos marca para sempre numa trans- 
formação que em todos os actos da nos- 
sa vida se concretizam. Esta manifesta- 


Monsenhor Cardijn no uso da palavra 


cão de hoje é a certeza de que a J.0.0. 
é verdadeiramente q juventude traba- 
lhadora unida numa preocupação de en. 
contrar resposta para os seus Droblema 

Não é este ou aquele grupo, não são os 
Jocistas de ontem ou de hoje, porque 
nós todas, passamos ano epós ano, en- 
tramos na vida adulta, e atrás de nós 
sempre ficaram as mais jovens, com o 
mesmo ardor e com a mesma 1é, E assim 
será através dos tempos, 

E isto acontece porque, fundamen- 
talmente, a J.O.C. é Igreja, na frente, 
é Tgreja missionária que val ao encon 
tro da juventude trabalhadora para à 
ajudar à encontrar o caminho. Dai q 
3.0.0. ter as dimensões da própria Igre- 
ja, Por isso mesta hora festiva para a 

O.C. do Norte e de Portugal, nós, as 
antigas jocistas, cremos recordar as ho- 
ras plenas de grandeza, e de 1é que vi- 
vemos... Hores que jamais esqueceremos. 
Quem nio se lembra ainda, das come- 
morações do XX aniversário da J.0.C. 
em Portugal? Quem se não recorda o 
que fot o 1 Congresso da 1.0.0, em 1955? 
À seriedade, a preocupação, O interesse 
manifestado por todas as actividades? 
O entusiasmo com que nelas participá- 
mos. Depois, a peregrinação da juventu- 
de trabalhadora do mundo inteiro a 
Roma em 1957 na qual participaram 
500 Jjocistas portuguesas, Tudo isto, é 
recordado nesta hora para testemunhar 
a influência decisiva da J.0.. nas nos- 
sas vidas. 

Foi graças à J.0.C. que aprendemos 
a assumir responsabilidades, Foi através 
do movimento jocista das suas activ 
dades constantes e das suas iniciativas 
que nos preparamos para a nossa vida 
de mulheres adultas e responsáveis no 
ambiente da família, do trabalho e da 
sociedade. A J.0.0. foi na verdade uma 
escola admirável que nos marcou. Ja- 
mais uma jovem trabalhadora passou 
pelas fileiras do movimento que não 
tivesse recebido algo de profundo e de- 
cisivo para a sua vida. É neste pel 
mento e nesta certeza que queremos 
viver a hora presente num compromis- 
so de fidelidade aquilo que recebemos 
na J.0.C. Na verdade a hora é de júbilo 
para todos nós. Bastava só a vinda de 
monsenhor Cardijn para jamais esque- 
cermos este dia. Por isso em nome de 
todas as jocistas de ontem, um muito 
obrigada monsenhor Cardtjn, 

Foi, então, prestada apoteótica home- 
nagem a monsenhor José Cardijn. A 
presidente da J.O.C.F. entregou-lhe uma 
caravela em filigrana: a J.0.6, de Bra- 
ga fez entrega. por Intermédio dos seus 
dirigentes, de uma linda imagem de Nos- 
sa Senhora do Sametro, e a diocese de 
Aveiro ofereceu-lhe um lindo barco tí- 
pico da região aveirense. 

Quatro crianças, filhos de antigos 
Jocistas, ofereceram ao introdutor da 
3.0.6. no mundo lindisstmas ílores de 
Portugal, e, nesse momento, o entuslas- 
mo atingiu o rubro, 

Monsenhor Cardijn não escondia a 
sua emoção e a sua felicidade. 

A assembleia participou no acto de 
homenagem agitando galhardetes e r 
petindo: «Obrigado, Obrigado, Cardtjn, 
Cardtjn, Obrigado, Obrigado». 


«Hora alta de júbilo e apo- 
teose vive a Juventude Ope- 
rária Católica do Porto» 


Falou ainda o antigo presidente da 
JOC, Joaquim dos Reis Pereira Soares, 
que disse : 

— Hora alta de júbilo e apoteose vive 
a Juventude Operária Católica do Porto 
e do Norte do País, pela visita de mon- 
senhor Cardijn, o homem que tornou 
possivel, a tantos milhares de jovens que 
a compõem, o encontro de Cristo e a vi- 
vência de um superior ideal. 

Milhares de rapazes e rapar 
romagem de alegria, de gratidão e espe- 
rança, vieram até aqui celebrar o dia da 
JOC Internacional e saudar monsenhor 


Um aspecto da numerosa assistência à festa de consagração da J. O. C. Internacional 


Cardijn, manifestando-lhe 4 imensa gra- 
tidão e a profunda afeição que nos seus 
coruções juvenis e esperançosos 

tam. É manifestação séria, respé 
comovedora pois traduz, de facto, um 
reconhecimento espontâneo e prolundo 
para com o sacerdote que, numa vida 
toda doação e armor, lhes abriu as portas 
da esperança, para muitos quase perdi- 
da. pelo encontro e vivência de um 
grande e belo ideal. 

Nesta hora de alegria não podiam os 
antigos jocistas, devedores como os 
actuais para com monsenhor Cardijn 
duma imensa dívida de gratidão, dei- 
xar de estar presentes e, mais do que 
estur presentes, manifestar também a sua 
reverendissima. que a gratidão para com 
o ideal jocista — que os apaixonou na 
sua juventude e tantos fez o que hoje 
são — não findou com o terminar da 
sua presença activa no movimento. 

Muito ao contrário, a lembrança do 
imenso bem que à JOC lhes deu e do im- 
pulso decisivo que à tantos comunicou 
no caminhar na vida e para Deus, man- 
têm-se permanentemente e traduz-se 
num reconhecimento e numa saudade 
profundos e ternos desse grande mo 
mento e, porque os efeitos invocam sem- 
pre as causas, do seu glorioso fundador 
é do Senhor que o inspirou. 

E assim é que, nesta manifestação, 
muitos dos antigos jocistas, de perto e 
de longe, irmanados e sentindo com os 
jovens, se encontram presentes com as 
com as suas famílias — mulheres e fi- 
lhos — para afirmar a sua reverendis- 
sima toda a graf pela vida intera- 
mente dedicada à salvação da juventude 
trabalhadora do mundo inteiro. 

Monsenhor : Em nome dos milhares 
de antigos jocistas e suas famílias, cmi 
presentes ou que, contra a sua vontade 
não puderam participar nesta hora gran- 
de e ainda no de todos aqueles que o 
Senhor se dignou chamar a si, venho 
afirmar-lhe que não foi em vão toda 
uma vida dedicada à salvação dos jovens 
trabalhadores. A testemunhá-lo estão a 
sua presença e a das suas famílias, 
sença significativa e que afirma, por 
que a semente um dia lançada germinou 
€ deu fruto. Os nossos filhos, homens e 
mulheres de amanhã que nós pretende- 
E m os bons cristãos, assim o tes- 
temunham. 

Toda 4 beleza € riqueza do ideal cris 
tão que através da JOC recebemos pro- 
curamos que se espelhe naqueles com 
que o Senhor ornou os nossos lares e 
que serão cristãos do futuro e toda a 
nossa vida mercê precisamente do gran- 
de ideal que apaixonou a nossa juven- 


0S DESTROÇOS DA AVIONETA DO 


AEROCLUBE DE BRAGA 


O trágico acidente ocorrido ant 
ontem próximo de Braga, com uma 
avioneta «Auster», do Aeroclube de 
Braga, acidente que foi a causa de 
duas mortes, emocionou todo o Pais, 
pois as vitimas eram individualida- 
des muito conhecidas e consideradas. 

Os corpos dos srs. drs, José Fer- 
nando Rivera, Mart-ns de Carvalho, 
de 37 anos, director-geral do Banco 
Português do Atlântico, residente 
em Lisboa, e Karl Heinz Cezanne, 
natural de Francforte e actual- 
mente residente no Porto, onde exer- 
cia as funções de representante do 
Laboratório Hoechst, encontram-se 
desde ontem depositados na igreja 
do Hospital de S. Marcos, donde sai 
rão hoje os funerais. O do er. dr. 
Martins de Carvalho, efeciua-se para 
Cinfães do Douro, e o do sr. Karl 
Cezanne, realiza-se, às 18 horas, 
para a igreja da Lapa, do Porto. 


tude, é orientada para Cristo e para a 
salvação também, dos nossos irmãos de 
trabalho. 

Por isso, monsenhor, uma vez mais, 
de nós também, os antigos jocistas da 
diocese do Porto. Muito Obrigado, 


«Tenho 82 anos e isto quer 
dizer que sou quatro vezes 
mais jovem e é aos jocistas 
que devo esta juventude» 
— disse monsenhor Cardijn 


Por tim, levantou-se monsenhor José 
Cardiin, que a multidão saudou com 
entusiasmo, o que o obrigou, pleno de 
felicidade, a gitar o seu lenço branco 
para corresponder às saudações entusiás- 
ticas : 

«Obrigado, obrigado diocese tão que- 
rida. Meus caros jocistas, de ontem, de 
hoje, de amanhã. Lamento e peço des 
culpa de não falar português, para vos 
dizer com todas as forças quanto vos 
amo, à vós todos, unidos e em união com 
todos os trabalhadores do mundo, de to- 
das as raças que trabalhom e lutam pela 
juventude trabalhadora. Agradeço ao 
Bispo desta grande diocese e às autori 
dades civis e militares, pelo encoraja- 
mento que me dão com a sua presença, 
para salvação de todos, não só os daqui 
mas os de toda a Europa da África, da 
Asia. da Austrália e da Oceania. 

Não sois vós que deveis agradecer a 
minha presença; sou eu que vos estou 
grato, sois vós na família, na paróquia e 
no mundo que fostes o sonho da minha 
vida, sois a resposta da minha vida. 

Eu sou o filho de um pobre trabalha- 
dor e duma pobre operária e sou padre 
por amor de meus pais, pois foram eles 
que quiseram que eu fosse padre e 
por eles que estou aqui. Há sessenta 
anos jurei a meu pai que trabalharia 
pela salvação da classe trabalhadora, 
pois, nos meios de trabalho, os povens 
trabalhadores não se podiam salvar só- 
zinhos, Principiei a minha obra com um 
rapaz e uma rapariga e em breve ti- 
nha muitos rapazes muitas reparigas. Te- 
nho 82 anos e isto quer dizer que som 
quatro vezes mais jovem e é aos jo- 
cistas que devo esta juventude. 

Há centenas de milhões de trabalhado- 
res aos quais é preciso dar-lhes o amor 
divino ao trabalho. Sem o trabalho, nada 
se realiza. nem a santidade de família. 
Sem família não há Igreja não há po- 
pulação no Mundo. Eduguem os vossos 
filhos. mas é preciso também que lhes 
sejam dadas condições de vida para oue 
tenham o suficiente para viver, É pre- 
ciso compreender a doutrina de Cristo 
e é por isso que um dia o Papa disse que 
«para salvar a Igreja era preciso salvar 
a juventude operária». 

Deveis unir-os com todos os trabalha- 
dores dy Mundo inteiro, pois em Cristo 
goderemos salvar o Mundo. 

E, à terminar. com entusiasmo e vi- 
brante: 

«Oferecei a Santa Missa em união ao 
vosso Bispo e séde nas vossas escolas e 
nas vossas oficinas. mais corajosos e mais 
crentes. 


O administrador apostólico 
celebrou a missa de encer- 
ramento da grande festa 


A segunda parte da ussembleia 101 
constituida pela missa, para celebração 
do Dia da d. O, C, Internacional, acava- 
mento e sintese no contexto da reden. 
são — no memorial que se celebrou. 

A missa, celebrada naquele mesmo 
lugar, foi montada pelos jovens jocista! 
enquanto o coro cantava u saimo 49: 

ai, O Senhor». 
das oferendas, uma mulitante da 
F. fez o seu munho. Mari 
Há dois anos 
na mesma secção, oude pre- 
dominam jovens operários, Durante mui- 
to tempo leve de aguentar à pressão do 
unbiente, dominado pelo pessimismo, pelo 
desanimo e pela revolta. Este ano lançou 
com mais quatro jovens operár 
panha jocista sobre o trabalho. ,. 
cípio custou. A maior parte não com: 
preendia, nem acreditava que uma mill- 
tante jocisia as pudesse ajudar nos seus 
problemas. Mas lentamente, elus princi- 
piaram q despertar, a tomar consciência 
do seu valor pessoal, do valor do traba- 
lho e das possibilidades que tinham de 
vencer as suas dificuldades e problem: 
e sairem de si mesmas e unirem-se às 
outras jovens trabalhadoras para reali- 
zarem uma transformação no meio, 

Hoje graças à campanha do ano, o 
ambiente de trabalho de Maria Teresa é 
outro, 

E ela sente que alguma coisa mudou 
€ a JOC abriu no coração duqueias jovens 
trabalhadoras o cuminho da graça e elas 
estão a descobrir a possibilidade de um 
vida nova, plena de confiança é ce 

A seguir, um serralheir 
outro militante fez o seu t 

Fernando, militante jocista, trabalha 
numa oficina como serrálheiro mecânico. 
O ambiente de trabalho é pesado us 
companheiros só falam de mulheres, aven- 
turas e bailes. Por mais esforço que te- 
nha feito, ainda não conseguiu desper- 
tar os seus camaradas para uma mu- 
dança que importa fazer. 

Sente-se desanimado, oprimido, no en- 
tanto graças à JOC esta decidido à perse- 
verar, à sucrificar-se, à dar-se q todos € 
a cada um dos companheiro: 

Ele sente-se solidário e também res- 
ponsúvel perante Cristo das faltas dos 

s e acredita que algum dia 
há-de operar-se à transformação daquele 
ambiente de trabalho. 

E os jocistas levam em seguida o al- 
tar para 'o locul da missa; tualhas, pearas 
de ara, castiçais, as sacras e as flúres e o 
coro canta o salmo: 

Vinde e exultemos no Senhor 

E vem a cruz de Cristo, que us ju- 

as colocum no altar, enquanto w coro 

Vitórias, E vem o mis: 


E O grande momento deste dia da Joc 
Internacional, em que os jocistas puzeram 
todos os seus trabalhos e fadigas, as suas 
campanhas e actividades, tidos nos sacri- 
ticios, luta e esperanças, 

E os jocistas levam para o altar e 
entregam Jo celebrante; umito, alva, cin- 
gulo, manipolo, estola e casula, enquanto 
a ussembleia canta: «Eu caminhareiy. 

E, depois do cântico de entrada, o coro 

«ln nomine Patr 

ritus Santi, 
Dein. E o 


et Filli, et Spi- 
Amen Introibo ad altare 
 D. Florentino de Andrade 
e Silva celebra a missa e o Evangelho, 
o Administrador Apostólico da diocese 
proferiu comevedora homilia dizendo em 
sintese que esta jornada é uma jornada 
cheia de beleza é esperança que se est 
a viver sob um céu azul que serve de 
benção ao nosso ideal de amor e de ver- 
dade, Disse a seguir que veio até nó: 
como mensageiro do Evangelho, um apos- 
tolo dos trabalhadores que o imundo co- 
nhece e que hora a hora vem defendendo 
e lutando pela causa trabalhadores 
do mundo. Fez o elogio da veneranda 
figura ded Monsenhor Cardijn, verdadeiro 
postólo de Cristo e dos operários. alir- 
mando que ele representa entre nós o 
simbolo do amor é da fé. 

Disse que é nesta hora, neste pensa- 
mento e nesta certeza que queremos vi- 
ver a hora presente, numa fidelidade aos 
principios da doutrina do amor e da ver- 
dade, que todos nós seguimos e que é 
aquela que marcará a hora decisiva du 
JOC nas nossas vidas, 

Concluiu com uma exortação aos 
cistas portugueses e recordou que a vin- 
da até nós de Monsenhor Cardijn será 
sempre recordada com saudade e a lem- 
brar os deveres de todos os cidadãos para 
esta obra de verdadeiro apostolado. 

Ao Ofertório foi levado ao altar o pro-. 
ducto da «Hora de Salário», oferta dos 
jocistas e jóvens trabalhadores, para a 
7, O. C. Internacional. E as grandes ce- 
rimônias encerraram-se com o Hino Jo- 
eista, Hino do Grande Encontro. falou da 
penitência, Marcha Jubilar, Oração Jo- 
cista e Hino da Acção Católica. 


QUE SE DESPENHOU JUNTO DO RIO CÁVADO 
FORAM ONTEM RECOLHIDOS 


As duas vítimas do trágico acidente serão hoje sepultadas 


Os destroços do avião, que caiu 
num campo da margem direita do 
rio Cávado, campo pertencente 
sr. dr. Carlos de Magalhães e sito 
no lugar de Sarilho, freguesia de 
Soutelo, concelho de Vila Verde, 
guardados pelo G. N. R., foram on- 
tem durante o dia observados por 
muitos milhares de pessoas. 

Cerca das 11 horas, chegaram a 
Braga os António Pastor e 
Adriano Cuxias, técnicos da Direc- 
ção-Geral da Aeronáutica Civil, que 
se deslocaram a Braga a fim de 
procederem a um inquérito às cau- 


o 


avioneta, e, anteontem, apresentou- 
e no campo para voar novamente, 
s 116,30. Não encontrou quaisquer 
dificuldades, pois já tinha 700 horas 
de voo. 

Na primeira descolagem, levou 
como passageiro o sr. Karl Cezanne. 
Aterrou cerca das 17 horas, para 
descolar novamente, pouco depois, 
desta vez com a sr.* D. Maria Luísa 
Escarameia, que, juntamente com 
seu marido, sr. eng. Luís Escara- 
meia, passava o fim de semana no 
Paço de Palmeira, solar existente 
na margem esquerda do Cávado e 
no concelho de Braga. Outros direc- 
tores do Banco e convidados, tam- 
bém se encontravam no Paço. A sr.* 
D. Maria Luísa, como se encon- 
trasse ligeiramente impressionada, 
fez sinal ao plioto para regressar, 
isto já depois de ter sido sobrevoa- 
da a região de Braga e de Vila Ver- 
de, ribeirinha do Cávado. Regres- 
sando ao campo, mais uma vez o 
sr, dr. Martins de Carvalho aterrou 
com toda a regularidade, Foi então 
que entrou novamente para a avio- 
neta o sr. Karl Heinz Cezanne, O 
aparelho levantou e começou o ter- 


Os rapazes que se banhayam no rio Cávado tentam retirar da avionetã 
os corpos das vítimas 


sas do desastre, A avioneta, uma 
«Auster», com cerca de 500 horas 
de voo, encontrava-se em perfeito 
estado, e não era de supor que O 
acidente tivesse sido provocado por 
avaria mecânica. 
Os técnicos acima referidos, jun- 
tamente com os srs. José Esteves de 
Aguiar, director do Campo de Avia- 
ção, Fernando Braga da Cruz e Ca- 
milo Penafort, da Direcção do Aero- 
clube de Braga, depois de terem 
examinado o que resta da avioneta, 
tiraram as conclusões para o rela- 
tório que vão apresentar. Não foram 
reveladas essas conclusões, mas es- 
tamos certos de que se ajustam ao 
que revelamos ontem, isto é, o avião 
entrou em perda e. como voava 
baixo, não lhe foi possível recupe- 
rar. Para evitar o incêndio, o 
cortou os contactos, mas o embate 
com o solo foi demasiado violento, 
pois o aparelho ficou transformado 
num montão de ferros contorcidos. 
Como o campo onde se despenhou 
fica próximo do rio Cávado, e neste 
estavam centenas de banhistas, fo- 
ram estes quem prestou os primei- 
ros socorros às vitimas, retirando-as 
da carlinga semi-desfeita. Infeliz 
mente, a sia generosidade tornou-se 


j Maitins de Carvalho, 
já no mês passado voara na mesma 


ceiro voo da tarde, que havia de ter- 
minar em tragédia. 

As pessoas que estavam no Paço 
de Palmeira, entre as quais as sr. 
D. Teresa Maria de Andrade Rebelo 
Vaz Raposo Martins de Carvalho, 
esposa do sr. dr. Martins de Carva- 
lho, e D. Maria Luciana de Barros 
Cezanne, esposa do sr. Karl Cezan- 
ne, viram o aparelho desaparecer 
do outro lado das árvores que mar- 
ginam o rio, e ouviram o estrondo 
da queda. Logo concluíram que 
ocorrera um grave desastre. Mas só 
mais tarde, tiveram conhecimento 
de toda a extensão da tragédia. 

Ontem, cerca das 16,30 horas, as 
umas com os corpos das vitimas 
que estavam a ser veladas pelas fa- 
milias, pelo sr, Cupertino de Mi- 
randa, pelos directores e chefes de 
serviços do Banco Português do 
Atlântico, pelos srs. comendador 
Santos da Cunha e Francisco Cruz, 
respectivamente, provedor e secre- 
tário da Misericórdia, foram encer- 
radas. Presente, também, o rev, 
José Varela, capelão do Hospital. 
Ninguém conseguiu dominar a co: 
moção protunda qu o momento 
PIRaVa amo o O Ev 

Ao fim da tarde, os destroços da. 
avioneta, foram transportados pará 
o «hangar» do campo de aviação. 


FALECIMENTOS 


Dr. Alfredo da Rocha Pereira 
Na sua casa, Rua do Conde, n.º 78, 
e confortado com os Sacramentos da 
Santa Madre Igreja, faleceu, ontem, 
o sr, dr. Alfredo da Rocha Pereira, 
profcssor jubilado da Faculdade de 
(Medicina do Porto « director clinico 
da Estância Termal da Curia. Era 
casado com a sr.* D. Vitorina Augusta 
iMonteiro da Rocha Pereira e pai da 
sr.* dr* D. Maria Idalina Monteiro da 
Rocha Pereira Ribeiro da Silva, ca- 
sada com o sr. dr, Fernando Ribeiro 
da Silva, médico, e da sr.* dr D, Ma- 
ria Helena Monteiro da Rocha Pe- 
reira, professora catedrática da Fa- 
culdade de Letras da Universidade de 
Coimbra, avô dos meninos Alfredo, 
Maria Helena, Maria da Graça e Fer- 
nando da Rocha Ribeiro da Silva; ir- 
mão das sr.** D. Flora da Rocha Cou- 
to e D. Rosa da Rocha Barbosa e do 
sr. Joaquim da Rocha Pereira, tio dos 
srs, António, Armando e Licínio da 
Rocha Pereira, casado com a srº D. 
iMaria Amélia Rocha Pereira, da = 
D. Maria do Couto Reis e da sr. D. 
Celeste Couto Begonha, casada com o 
sr, Raul Begonha, do sr. António Ro. 
cha Ribeiro, casado com a sr.* D. Ma- 
ria Rosa Ribeiro, da sr“ D. Otília 
Barbosa da Cunha, casada com o sr. 
José Moreira da Cunha, do sr. Manuel 
da Rocha Barbosa, casado com a sr" 
D. Lídia Barbosa, da sr* D. Lucinda 
Barbosa Henriques, casada com o sr. 
Alfredo Basto Henriques, do sr. Raul 
da Rocha Barbosa, casado com a sr.! 
D, Raquel Barbosa e cunhado da 
D, Maria das Dores Monteiro, O tu- 
neral, a cargo da Casa Alberto Pe- 
reira” (Filhos), realiza-se hoje, às 15 
horas e meia, na igreja paroquial de 
Cedofeita, saindo o féretro um quarto 
de hora antes da r ência acima 
mencionada. 


José de Sousa 


Na sua residência, Quinta da Ma- 
zorra, Rua da Rasa, V. N. de Gaia, 
faleceu o sr. José de Sousa, com 80 
anos de idade, casado com a sr” D. 
Deolinda Ferreira, e na companhia de 
seu filho, sr. Fernando de Sousa, suas 
filhas é seus genros, srs. Nicolau Gon- 
calves, José Pinto, Delfim S, Couto, 
Manuel Vitorino e Antônio Mendes 
Ferreira, gerente da firma Amadeu 
Costa, Ltd. 

O Seu funeral realiza-se hoje, pelas 
17 horas, da residência acima indi- 
cada para o cemitério de Mafamude, 
Gaia, tendo lugar os responsos pelo 


seu eterno descanso na igreja de 
Santo Ovídio. O seu funeral está a 
cargo do armador Manuel Moreira da 
Costa. 
D. Maria da Conceição Camossa 
Saldanha Nunes de Almeida 


Na Casa do Rêgo, em Pinhão de 
Pindelo, Oliveira de Azemeis, fale- 
ceu, ontem, esta virtuosa senhora, 
mãe das sr D. Maria Margarida 
Camossa. Saldanha Nunes de Almei- 
da Saavedra, casada com o cirurgião 
portuense sr. dr, Alberto Saavedra, 
D. Maria Fernanda Camossa Salda- 
nha. Nunes de Almeida e do sr. enge- 
nheiro José Augusto Camossa Sal- 
danha Nunes de Almeida. 

Deixa quatro netos: dr, João Al- 
berto de Almeida Saavedra, diploma- 
do pela Faculdade de Medicina de 
Lisboa, José Augusto de Almeida. 
Saavedra, aluno da Faculdade de Di- 
reito de Coimbra, Fernando de Al- 
meida Saavedra e Pedro de Almeida 
Saavedra, alunos da Faculdade de 
Engenharia do Porto. O funeral 
cora missa de corpo presente, reali- 
za-se, hoje, às 18 horas, na capela 
de Pinhão, Oliveira de Azemeis, 


Henrique Pinto Balsemão 


LISBOA, 16 — Após doloroso e proloi 
gado sofrimento, faleceu, hoje, no Hos- 
pital da O U. F., onde se encontrava 
internado, o sr. Henrique Pinto Balsemão, 
de 66 anos, natural da cidade da Guarda 

Fazia parte do corpo administrativo 
Sociedade Industrial de Imprensa, pr 
prietária do jornal «Diário Popular 
qual era secretário da direcção 
fundador, com seu irmão, sr. 

Pinto Balsemão, presidente do Conselho 
de Administração daquela empresa in- 
dustrial, 

Deixa vitiva a sr.* D. Maria Adelaide 
de Castro Pinto Balsemão e era pai do 
sr. dr. Francisco José Castro de Balse- 
mão, que exerceu às funções de c! 
gabinente do ex-ministro da 
Assistência, dr. 
ajudante do coron 


litar. 
O compo foi depositado em câmara ar- 
nte, na igreja da Estrela, de onde sai 
nha, pelas 16 horas, o funeral para 
igo da família, no cemitério dos Pra- 
O «Comércio do Porto» apresenta sen- 
tidas condolências a todos quantos traba- 
iham mo <Diário Popular», muito especial- 
mente ao irmão do finado. 


Reverso e anverso da artística medalha em cobre comemorativa 
do «Y Centenário da Cidade de Bragança» 


O Comércio do Porto 


RESIDÊNCIA ASSALTADA 


por meio de chave falsa 


Amélia da Conceição Pinheiro, 
moradora na Rua do Jau, 78, em Vila 
Nova de Gaia, esteve na esquadra da 
P. S. P. daquela localidade a decla- 
rar que desconhecidos, aproveitando 
a sua ausência, penetraram, por meio 
de chave falsa, na sua residência, 
donde furtaram vários objectos de 
ouro e, ainda, 2 100500 em dinheiro. | ceu... 

A queixosa, de momento, não pôde No livro de óbitos do Hospital Ge- 
precisar o montante do roubo, mas a | ral de Santo António, está registado, 
TIETE participação já foi feita à | com o número 66, um indivíduo do 
Judiciária, que diligenciará no sen- | sexo masculino, 

Sucede, porém, que, quando pre- 


Onde está 
o cadáver? 


Parece impossível, mas aconte- 
e 


tido de descobrir o autor ou autores 


PELA CIDADE 


O andor de Nossa Senhora da Saúde atravessan do processionalmente uma das ruas de Paranhos 


Leandro Pereira, casado, operário 


fabril, residente na Rua Aires de Or- 
nelas, 95, queixou-se numa esquadra 


da P.S. P., contra desconhecidos, ar- 
Euindo-os de lhe terem furtado a sua 
motorizada, que deixara estacionada 
na Rua de Santa Catarina. 


TRABALHADOR PRESO POR 
DESOBEDIÊNCIA 


Na Rua das Flores, foi preso, cer- 
ca das 5,30 horas da madrugada de 


Correia, circundado pelos homens | ontem, por desobediência ao guarda 


da mesma Confraria e por uma 


do furto. tendíamos identificar o morto, depa- 
rámos com um caso verdadeiramente 
MOTORIZADA QUE «ANDA» | espantoso: nem na casa mortuária 


daquele estabelecimento hospitalar, 
nem, tâopouco, no Instituto de Medi- 
cina Legal, apareceu o cadáver. 

Seria, um erro de registo, ou o 
cadáver teria desaparecido? 

Perante esta dúvida, não podía- 
mos deixar de registar o caso, que, 
na nossa maneira de ver, tem o seu 
quê de inverosímil... 

E se, de facto, se trata de um 
erro, esperamos, confiadamente, que 
ele não se repita, a fim de evitar pos- 
síveis contrariedades, pois, de algum 
tempo a esta parte, elas surgem-nos 
diáriamente, no Hospital Geral de 
Santo António, quando ali nos dirigi- 


ENCONTRADOS PROSTRADOS 
NA VIA PÚBLICA 


com graves ferimentos 


Depois de receber os primeiros so- 
corros no Hospital Geral de Santo 
António, foi transportado para o Hos- 
pital da Irmandade da Lapa, onde fi- 
Cou internado, o sr. José Mário 
Neto, de 73 anos, casado, empregado 
comercial, da Rua Ernesto Silva, 
Gaia, que foi encontrado prostrado, 
na Rua de Santo António, com fra 
tura da anca esquerda. 

— Também na Rua do Mirants 
foi encontrado prostrado Altino Gue- 
des da Fonseca, de 44 anos, casado, 
jornaleiro, de Barreiros, Maia, com 
fracturas do frontal e do punho di- 
reito e que, no Hospital Geral de 
Santo António, onde ficou internado, 
declarou julgar ter sido atropelado. 


ATROPELAMENTOS 


No Hospital Geral de Santo An- 
tónio ficaram internados: 

— José Cardoso, de 37 anos, sol- 
teiro, operário fabril, que foi atrope- 
lado, em Vila do Conde, e sofreu trau- 
matismo craniano. 

— Ernesto Ferreira Lopes, de 37 
anos, que no lugar da Gandra, Pare- 
des, foi atropelado por um automó- 
vel, conduzido nor Eurico Cunha Mo- 
reira Santos, da Rua João Rodrigues 


| 


SOLENE PROCISSÃO EM HONRA 


de Nossa Senhora da Saúde 


percorreu ontem algumas artérias 
da freguesia de Paranhos 


Com o mesmo brilhantismo e fer- 
vor dos dias antecedentes, pros 
seguiram, ontem, as festas em 
henra de Nossa Senhora da Saúde, 
solenidades que atraíram à fregue- 
sia de Paranhos milhares de devotos. 

A alma paranhense não faltou, 
uma vez mais, âqueles tradicionais 
festejos, imprimindo-lhe o brilhan- 
tismo que mereciam. n 

Da parte de manhã, na igreja 
paroquial, que se encontrava lite- 
ralmente cheia, foi celebrada missa 
solene pelo rev. Xavier Correia, 
beneditino de Singeverga, tendo 
como diácono e subdiácono, res- 
pectivamente, os revs. Bernardino 
de Vide e Américo de Ovar, fran- 
ciscanos capuchihhos. Ee a 

Ao Evangelho, subiu ao púlpito 
o Superior do Convento dos Capu- 
chinhos de Coimbra, rev. Avelino 
de Amarante, que proferiu uma 
homília de louvor à Virgem Senhora 
da Saúde. 

Da parte de tarde, saiu a costu- 
mada procissão, que fez convergir 
às artérias por onde o préstito pas- 
sava milhares de pessoas. 

Pouco passava das 17 horas 
quando o estralejar de foguetes e 
o bimbalhar festivo dos sinos anun- 
ciaram a saída da mesma, 

Um esquadrão de cavalaria da 
G. N. R., com farda de gala e es- 
pada desembainhada, abria o cor- 
tejo, logo seguido por elementos do 
Corpo Nacional de Escutas. Atrás 
destes, e pela ordem seguinte, incor- 
poraram-se: um enorme estandarte 
da freguesia, bem como a cruz paro- 
quial, com cereais, as crianças da 
Cruzada Eucarística, do Patronato, 
da Comunhão Solene, servos de San- 
ta Zita, Congregações Marianas, ra- 
pazes e raparigas da JOC e da LOC. 
“Apareciam, depois, os andores, com 
odesS, Sebastião à frente, aos om- 
bros de soldados do aquartelamento 
de Engenharia 2, os de Santa Rita, 
Menino Jesus de Praga, conduzido 
pelos meninos da Comunhão Solene; 
S. José, S. Veríssimo, Santo António 
e Sagrado Coração de Jesus, Entre 
uns e outros, a presença de nume- 
roses anjinhos, com as suas vestes 
inocentes e espelhantes pelos raios 
solares, davam à procissão aquela 
nota habitual de candura. 

O último andor era, natural- 
mente, o de Nossa Senhora da Saú- 
de, lindamente decorado, e tendo a 
rodeá-lo os membros da sua Con- 


De PONTE DO LIMA 


AGOSTO, 15 


ASILO DOS VELHOS—A acção assis- 
tencial da Casa de Caridade de Nossa 
Senhora da Conceição — Asilo dos Ve- 
lhos — continua no mesmo estado de 
marasmo e apatia que Je bá muito se 
verifica e para o qual já tivemos ocasião 
do chamar a atenção de quem de direito 
nas colunas de «O Comércio do Porto». 

Aguardava-se o mês de Junho, na con- 
viccão de que se cumpríria o que deter- 
mina o estatuto daquela instituição — 
ainda em vigor, segundo cremos — isto 
é, a realização das eleições do novos cor- 
pos gerentes, no segundo domingo da- 
quele mês, 

“Tal não sucedeu, desconhecendo-se, to- 
davia, os motivos que levaram a actual 
directoria ao não cumprimento da lei es- 
tatutária, 


fraria, com o seu juiz, sr. eng. San- 
tos Barreto. Flores, papelinhos bran- 
cos e azuis, além de fervorosas 
súplicas, lhe lançou o povo anóni- 
mo, ao longo de todo o atapetado 
percurso, quer das pessoas que se 
aglomeravam nos passeios, quer das 
varandas dos edificios, vistosamente 
engalanados. Por fim, vinha o pálio, 
sob o qual era conduzido o Santis- 
simo Sacramento pelo rev. Xavier 


deputação de B. V, do Porto. Auto- 
ridades civis e militares, entre as 
quais destacamos o sr. eng. António 
Rodrigues de Carvalho, em repre- 
sentação do provedor do Hospital 
Escolar de S. João; o tenente Au- 
gusto Franco, peio comandante da 
P.S, P.; o aspirante Manuel Costa, 
pelo Regimento de Engenharia 2; o 
presidente da Junta de Freguesia; 
a banda de S. Pedro da Cova e um 
esquadrão de cavalaria da G. N. R. 
encerravam o longo cortejo, logo 
seguido de muitos devotos que cum- 
priam as suas promessas. 


Em marcha lenta, a procissão | Rua do Almada, 12, 4.º andar. 


percorreu as ruas de Delfim Maia, 
Praça 9 de Abril, Rua de Costa e 
Almeida, Largo do Campo Lindo e 
Rua da Igreja, onde recolheu. 

No final, foi dada a bênção do 
Santíssimo Sacramento, recebida em 
respeitoso silêncio por todos os fiéis. 

Os festejos continuaram, depois, 
pela noite fora, terminando com 
uma vistosa sessão de fogo de arti- 
fício. 


OS SESSENTA E UM MILITARES 


DE ERMESINDE 


QUE SERVIRAM A PÁTRIA NO ULTRAMAR 


FORAM ONTEM ALVO DE 
EXPRESSIVA HOMENAGEM 


ERMESINDE, 16 — Esta vila viveu 
hoje horas de “acentuado Patriotismo e 
bairrismo ao homenagear 61 dos seus fi- 
lhos que serviram a Pátria no Ultramar, 
Viveu também momentos de emoção e sen- 
timento ao recordar aquelo que caiu em 
Angola no cumprimento do sagrado de. 
ver. 

O Ermesinde Sport Clube pode sentir-se 
satisfeito pela sua iniciativa; toda a po- 
pulação correspondeu e os militares er- 
|mesindenses, entre os quais alguns já 
haviam recebido especial louvor do 
ministro do Exército, bem mereciam 
homenagem que lhes foi prestada. 

Conforme estabelecia o programa, cerca 
das 9 horas, junto da sede do clube or- 
ganizador concentraram-se, para q cortejo 
cívico, todos os organismos da vila e al. 
guns milhares de pessoas, As 9,30 horas, 


prestando a guarda 


levando à frente a fanfarra do Regimento 
de Cavalaria 6 e guarda de honra do mes- 
mo Regimento, iniciou-se o desfile até no 
«Campo dos Sonhos> com a seguinte or- 
dem: homenageados, entidades oficiais 
(chefe do E. M. da I Região Militar, pre- 
sidento & vereadores da Câmara Municipal 
do Valongo, Junta de Freguesia, regodor, 
comandante do Posto da G. N, R., U, N., 
Movimento Nacional Feminino, etê.); Er- 


Ora, como diz o nosso colega de Viana | mesinde Sport Clube, Bombelros Volun- 


do Castelo, referindo-se a uma institui- 
cão de assistência daquela cidade, nestas 
casas há, realmente, necessidade de so 
renovarem os seus quadros directivos 
para que nog mesmos não seja possível 
verificar-se os efeitos da fadiga e da já 
dem demonstrada rotina enferrujada, 
aliás bem patento na Casa de Caridadê 
a que nos referimos. 

O Asilo dos Velhos de Ponte do Lima 
tem necessidad 


tários, Clube Propaganda de Natação, 
Grupo Columbófilo Vencedores de Ermo 
sinde e Lidadores da Mala, colégios de 
Ermesindo e Missionário, Instituto do 
Bom Pastor, professores e alunos da 
e 4.º clas das escolas da vila, orga! 
mos da Acção Católica (J. O. C F,J, 
CM, L O. o. c, 
Eucarística), ntro de cla, 
cho Folclórico, Escuteiros, grupo repre- 
sentativo do lugar da Costa com meninas 
lovando a tiracolo as cores da Bandeira 
Naclonal, e muito povo. 

Pelas ruas do percurso, atapetadas do 
verdes e ladeadas por filas compactas de 


Aspecto da missa campal, vendo-se uma força do Regimento de Cavalaria 


Assembleia Geral do Ermesinde Sport Clu.. 


be, depois de ter dito algumas palavras 
a propósito da homenagem e ter focado 
a particularidade da solenidade ser con- plana as 
cebida e realizada sômente pelos erme-| frer fractura do ombro direito, Teco-| q) df iam O 


captor, o trabalhador Carlos da Silva, | mos para obter as informações que 
de 38 anos, solteiro, morador nas ES- | depois transformamos em notícia... 


cadas do Barredo, 38. 
FILHO «EXEMPLAR» 


Recolheu às prisões privativas da- 
Na 11.º esquadra da P. S. P. apre- 


quela Polícia e, hoje, responderá no 

Tribunal, 

sentou-se Deolinda Isménia Ribeiro 

AUSENTOU-SE DA CASA DOS | Lopes, moradora na Rua dos Márti- 

PATRÕES res da Liberdade, 300, 3.º andar, a 

declarar que seu filho, Alfredo Ri- 

Manuel de Jesus Fonseca, residen- | beiro Vilarinho Lopes, consigo resi- 
te no Largo da Maternidade de Júlio | dente, lhe retorquiu a uma frase. 

Dinis, 51, casa 14, esteve numa es-| Ela, em face da atitude, pegou 

quadra da P, S. P. a comunicar que numa vassoura para o castigar. O 

sua sobrinha, Maria Hermínia Fon- filho reagiu, 'm, e pegou na vas- 

seca, que está sob a sua vigilância, se | soura, partindo-a. Não contente com 

ausentou da residência de sua patroa, | esta lamentável atitude, partiu, ain- 


z Magalhães, da | da uma cama, uma mesa e várias pe- 
D. Leopoldina Pereira Magalhães, da | da uma cama 


DUAS QUEIXAS POR FURTO 
DE ROUPAS 


Cabrilha, 52, desta cidade, sofrendo 
traumatismo craniano. 


Em S. PEDRO DO SUL 


e nas Termas do mesmo nome, 


0 COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pelo sr, Amaro 
Mendes 


numa das artérias de Matosinhos 
alocução alusiva ao momento que 


Como desconhece o seu actual pa- 
radeiro, pede a sua apreensão. 


DESORDEIRO A CONTAS COM 
Numa esquadra da P. S, P. 


A POLÍCIA au rat E a 
P im guarda da P. S. P., foi vei le TO a, residente 
rogo, por desobediência ao captor,| em Vila Nova de Gaia, na Rua de D. 


O desfile da majestosa 
procissão 


então mais intimamente se vivia, 
E delegando nas figuras da igreja ali 
expostas o pedido da bênção do Céu 
5 Festas dos Pescadores (8 MALOSINÃOS =:= ces, 2 mer ss ce e 
sempre imensamente fecundo, en- 
tregando aos pescadores o produto 
. º do seu árduo trabalho em noites 
encerraram-se ontem com imponentes solenidades pipa anita e 
z = em todos os lares. Agradeceu ao 
Jerónimo de Sousa Barraché, de 51] Pedro V, 308. Senhor os benefícios e o amparo 
anos, casado, domiciliado na Rua dos nana a O EM HONRA DO MARTIR S. SEBASTIÃO concedidos ao pescador, implorando 
ragas, 152, casa 1. » ao Altíssimo que o bravo pescador 
É detido' viajava num «eléctrico», | da residência e furtado várias peças : . : 
na Govenido da fBvavisia, & além dê de roupa, que estavam a secar, às que tiveram a presença de milhares de pessoas seia ixazião sempre a porto de sat. 
praticar distúrbios, injuriou o guarda- | quais Ea! apa au0p0Os Farnintos ES 
pre — Na mesma Polícia queixou-se, momento após as últimas pa- 
e ronselhado pelo cívico a ter cal- ie) em Alvaro Valente da Si) MATOSINHOS, 16 — Traduziu- ) escolhidas para tema, dizendo ainda plavras do rev. Martins TESS 
ma, não obedeceu, motivo por que e | Vê, domiciliado nê mesma ruo. nº hb:l-se em apoteose inesquecivel — a | que a salvação da humanidade está |foi de inconfundivel apoteose, inol- 
colheu às prisões, privativas, daqUa | motivo e atribui o valor de 500500 | missa campal, na Lota do Pescado e | na luta e na labuta para ser possi- | vidável para todos os que tiveram 
guirá para o Tribunal de Polícia, a às roupas que lhe furtaram. nas ruas da vila, frente ao mar — | vel ganhar-se a paz no reino do [à felicidade de o viverem, quando a 
fim de responder pelo seu delito. a Festa dos Pescadores de Matost- | Céu, Fanfarra da Legião Portuguesa to- 
DUAS: PESSOAS FERIDAS DOIS SEXAGENÁRIOS VÍTIMAS | nhos, realizada em honra do Mártir cou ato aa el 
São Sebastião, seu Padroeiro, as samente as sirenes da Lota, todas 
se DE QUEDAS quais, conforme tivemos oportunt- as traineiras abriram os aparelhos 
num choque de uma bicicleta | Recolheram à Sala de Observações | dade de dizer, de ano para ano têm acústicos e no ar estralejaram mi- 
q do Hospital Geral de Santo Antônio, mi ET lhares de foguetes, 
k » | vind elhorar de maneira bem : ' 
contra uma furgoneta vítimas de quedas, Manuel Caetano, | Vindo a DES Bora mível do |, Pelas 16 horas, saiu do Templo | Passados estes momentos de 
de 65 anos, casado, lapidador, da Rua | Sensível, o que do Bom Jesus de Matosinhos esplen- 
nar setas, quando Jonquim Ber: ia “ronca com felt do] Dairiamo e o manifesto cuidado que | oppsa, prcisão, notando às runs | Sancosidade espiritual, aprecio 
Progado de escritório, da. Rua Vera | crânio; e Alberto Ribeiro, de 66 unos,Ja respectiva Comissão lhe vem im-|go itinerário por onde destilou pe- [ao Templo do Bom Jesus de Mto. 
Cruz, 88-A, casa 5, seguia montado | Csado, servente, da Travessa da | primindo, satisfatôriamente. jadas de uma multidão em número ! sinhos, onde entr: 
numa bicicieta, chocou violentamente | Senhora da Conmição, 219, com frac-) As festas fream hoje qeu dia | incalculável, notando-se que as va- | horas, ae 
contra uma furgoneta, conduzida por grande com missa solene a grande i e 
José Joaquim Oliveira, da Rua Cha- instrumental pela «Capela Seabra» | Tandas e janelas dos edifícios do) Fizeram-se representar na pro- 
ves Oliveira, que levava na sua com-| ACIDENTE DE TRABALHO do Pescado, recinto este que | Percurso ostentavam muitas e gar- | cisão deputações das Casas dos 
panhia Antônio Marinho Silva, de 33 a o a ridas colchas e colgaduras Pescadores de Caminha, Nazaré, 
panhia AO MOS vai Veste] Ficou entalado contra um vagão | se encontrava em bom asseio, se ti-) 4 abrir o préstito viam-se pra- | Matesiohos, Tento Cantam + 
dente. t ; e o cais da estação da Régua, quando | vermos em linha de conta que é ali |casda G, N. E. a cavalo e em gran. | os, Junta Central, Aveiro, 
Do acidente resultou o ciclista so-| trabalhava, António dos Santos, de | que se pratica a mais intensa e pro- E 2 uarcos, Figueira da, Foz, Viana do 
So: | 45 anos, casado, carrejão, do lugar de | due idade desta linda” hospi- | de Uniforme, seguindo-se a Fanfar- | Castelo, Portimão, Lagos, Tavira, 
Frio, que re- ra da Legião Portuguesa em garbo- | Póvoa de Varzim, Peniche, Faro e 


es, i - hrs - 
Findenses, convidou, para a presidência o | lhendo à Sala de Observações do Mos- | colheu ao Hospital Geral de Santo | taleira e progressiva vila de Mato- | .3 apresentação e o estandarte e um | Seixal. 


M. da I Região 
eng. Arm 


ar goronel Aires Martins chefo do E. | pital Geral de Santo António, onde 0 


António, com fractura dos ossos da | sinhos, e depois esplendorosa procis- | consistente frizo d; 
y ir le anjos e figuras) O bem elaborado programa das 
bacia. são desfilou pelas principais artérias | ategóricas com símbolos do Calvá- | Festas dos Pescadores de Matosl. 


da vila. rio. Pela sua ordem se; 
X guiam Os an- | nhos deste ano, terminou, como já 
MAIS UM JOVEM AFOGADO Na parte compreendida ao Sul d& | gores do Menino Jesus de Praga, D. | havíamos noticiado, com sessões a 


far- | dutor fez para evitar o embate do ci- foi instalado um , 
E quando tomava banho no tis ppa da mista o a ai anta dita, fogo de artifício, preso, e aquático, 
: = mio, S, Pedro, S. José, |motivo que levou ta do Pes- 
E rio Douro solene, sendo celebrante o rev. An- | Nossa Senhora de Monserrate, Nossa | cado milhares de pessoas, todos re- 


tos Júnior que agradeceu ao sr, general | mento de Infantaria de Leiria, caído em | go 17 anos, torneiro mecânico, do lu- 


de honra ao altar 


fanfarra, que abrilhantaram as várias 
cerimónias, àg altas individualidades e à 
todos quantos deram o seu esforço « cari- 
nho para o esplendor daquela festa, Des- 
tacou especialmente, o devotado ermesin. 

se sr, coronel Aires Martina pela sua 
preciosa e indispensável ajudá, "a “com 
participação da Junta de freguesia, o ca- 
rinho do rev. abade e o contributo espe- 
cial do rev. Joaquim Moreira, orador 
oficial daquela sessão, Ao focar a pre- 
sença do sr. eng, Armando Magalhães, 
presidento da Câmara e de toda à verca- 


mesinde. fosse colocado um monumento 
ao esforço do sold; 


o de plena 
alavras do 
orador. a 

egulu-se no uso da palavra o gr. pre- 
sidente da Câmera que depois de focar o 
papel do soldado Português nas campa- 
nhas do Ultramar afirmou que estava con- 
vencido que o pedido formulado pelo re- 


tónio Martins Fernandes, abade de 


Senho; = 
Manuel Pedro de Sousa Oliveira, | Matosinhos, tendo como: diácono e | Senhora da Graca, Nossa Senhora | tirando no final o mais bem Impres 


y Auxiliadora, Nossa Senhora da | slonados possível. — C. 
gar de Alâeia Nova, Avintes, Gaia, | subdiácono os revs. António Martins | Guia, Nossa Senhora da Conceição, | - Ens e 
eis do Gessois. À Emoção não: 1oi | quando, ontem, à tarde, tomava ba-| Vieira e João Ferreira da Costa é | Nossa Senhora de Fátima, Sagrado 8 TR 
nho no rio Douro, afastou-se demasia-| como mestre de cerimónias o rev. | Coração de Jesu: do Má ã 
do da margem e pereceu afogado. Joaquim Fernandes, ano de she ndo RRIALUICASÃO, 
d, Sebastião, este transportado aos 


O orador otica, sr, rev, Joaquim Mo- Ji inda foi transpor 
reira, do Colégio de Ermesinde, seguiu- nao TE Gar do dante As Numa tribuna de honra também | cmpros pelos elementos que consti- 
-Se No uso da palavra a todos prendendo | tónio, onde, nos Serviços de Reani- all instalada notava-se a Presença | tuem a companha da traineiro «Se- 


pelos seus dons oratórios, Depois de fo- 
mação Respiratória, tentaram salvá-| dos srs.'eng. Fernando Pinto de Oli- | nor, 

a RATO O dia esta | lo, mas os esforços dos médicos fo- | veira, presidente da Câmara; capitão- | nigagas ST ap ada po 

dei (oraçao Ao ana | TED enu ia do cumpridas as respecti | -d0-fraBnta Carlos, Alberto da Fon” | Leixões o por uma depuiação dos 

presença do Portugal» lembrou «a sau-| vas formalidades, o corpo da vitima | Seca, capitão do porto de Leixões; | Bombeiros Voluntários de Mato- 

dade do povo de krmesinde pelo que foi levado para o Instituto de Medi- | capitão-tenente Francisco de Castro sinhos-Leça, 

nie Angoa pata Pe ra | ing Legal: Guinze, em representação do chefe CO que era precedido 
do Departamento Maritimo do Nor- | por várias confrarias e DOR Sape 


peotiva consagração. 


Uma forte ovação cobriu as suas últimas 
palavras, 

ulatamente fora h do a 
cociTêliatamente foram chamados para CRIANÇA LIGEIRAMENTE | |te; chefe António Joaquim Vaz, co- | gotos envergando as capas de asper- 

buídos; 38 de Angola, 4 ds Guiné, mandante interino da secção da P.l pes seguia O revo Casa Glonch>, aventura emocionante com 
distribuídos: do gola, 4 do » ges, seguia o rev.º João Ferreira da 
7 da India, 9 de Moçambique, 2 de Ti- S. P.; António da Silva Martins Ra- | Gosta a presidir ladeado por dois qaurpaiaas, EA ao Com Ansa TAN hos 

e - Pel gra- 5 A n e “o neção do impressionan 
mor e 1 de Macau Pelos combatentes asra- | no embate de um automóvel | malhão, presidente da Junta de Fre- | sacerdotes. Imediatamente atrás se- | iurpreendantes. eloitos Interpretação do 
major Joaquim Moreira Rebelo que ue- contra uma caminheta guesia; 1.º cabo Francisco António | cuja o elemento oficial constituído | Maxino Audiey, Leo Mintaguo e Terenco 
clarou; <Para quem cumpre o dever para Ferreira, em representação do co- | pelos srs, dr. Manuel Seabra, vice- | Acsinder, realização do Robert Tronson. 

ê a : RT . dr. , - mplemento, vel S 

com a ao aa e o encia pela | No Largo da Escola Médica, um | mandante Ga secção da G, F.; tes | presidente da Câmara Municipal; | gento York», com o malosrado é famoso 
fanfarra, encerrou à sessão o sr. corenei | automóvel de matrícula espanhola, | nente José Afonso, comandante da | capitão-de-fragata Carlos Alberto | 84rY Cone 
Aires Martins, que tecendo um. eiogio | conduzido pelo seu proprietário, sr.| secção da G.N.R.; Manuel de Paiva |da Fonseca, comandant RIVOLI — Às 15,30 6 21,50: 0 encan- 
dos, ermesindenses afirmou: «Ermesi, | eng. auxiliar Filipe Rajadell Tort, ca-| Tinior, chefe da estação local dos | de Tabor Canitao-tomentes porto tador gupertilmo ca ame fans Górom, 
realiza uma o home eus fi- - " , À e an- | interpretado mara osa mente O! 
oe Ade ES ção ae Edi Adr pato, o o C:T.T. e Mário Figueiredo Pires, re- |cisco de Castro Guinze, em Rei phia Loren o Robert Hossein. Excelentes 
Pátria. Concluiu apelando para a uniã 1 resentante de Ala da M. P. Nou- | sent; 7 complementos. 
de todos porque a Patria” de todos “uia | uma caminheta, conduzida pelo sr. | P' sentação do chefe do Departamento | Na quarta-feira, a 15,50 e 21,30: 
cisa, Faustino do Nascimento, casado, mo-| tros lugares reservados viam-se re- | Marítimo do Norte; chefe António | «A Escrava de Romas, com Rossana” Po 


Seguiu-se 9 hino nacional num coro im- | torista, de Arcozelo da Torre, Moi-| presentantes da Mesa da Sant? | Joaquim Vaz, coman: 

pressionante “pelos milhares de pessoa | menta da Beira, que acabava de su-| Gasa da Misericórdia e da Confraria |da P. S P.: Cenas AEE 

ali presentes, Estava terminada à festa |bir a Rua da Restauração, em direc-| Sn o além de toda a com- Ef 'Onso, 

gr doa Srândis Qles de Fementndo, À | cão à Universidade, para onde o péfe-) 3 pi nero «Senhora da 

rido automóvel também se dirigia. 

entidades, que, compunham (a jncsa da | Ambos os veículos ficaram danifi- | Graça», assistindo, ainda noutros | José António de Faria, em repre 

ganismos da vila, correspondentes. dos | cados e do embate resultou ficar li-| lugares e indistintamente, muitas | sentação do Grémio do Comércio do 

jornais, vereadores da €. M. e Fepresen- qua a con-| centenas de fiéis que assistiram ao | concelho; António da Silva Martins RDI 

antes dos Regimentos de Cavalaia 6, G. A e À ' RINDADE — Às 

AC ÇA 3 RAL 5 RAP. 2e Caça | tamento no Hospital Geral de Santo De Prbtçiao: Gioguai Pi preaiina sa end fimo «Judey, o » argumento 
es 9. António. - 5 uel de Paiva Júnior, | extraído da obra de George Franju, se- 
Merecem uma referência especial dois temente pelo sr D, Gabriel de Sou- | chefe da estação local dos C. T. T,;| &undo o romanco de Louis Feniliade, 

onpetes da fores, dunios no alias, feitos sa, abade de Singeverga, que esco-Jo segundo sargento Mário da Cruz | aiirPretado por Channink Pollock, Edith 

Católica: um com as cores do E. S. C. e lheu para tema «Levanta-te e vai, | Triunfante, em representação do| BATALHA Às 15,50 e 2130: um 

gutro representando à bandeira nacional e a tua fé te salvou», comandante da G. F.. a fechar o| western» do elovada categoria, “reali. 

gado noirçon, tecabem” ora flores, À valta deste texto do Evangelho |bem organizado préstito religioso | ido por Jotn Tonl CA Nesapareoida», 

Re fez judiclosas e profundas conside- | seguiam, ainda, deputações dos| talio Wood. p 
Homenagem dos militares rações baseadas na doutrina de Je-| Bombeiros Voluntários de S. Ma- A OLIMPIA — Às 15,16 o 21,15: estreia 
regressados do Ultramar sus Cristo exaltando a sua personi- | mede de Infesta e dos Bombeiros | 4º filme, de eetranhas aventuras entro 


gente rude e meio selvagem <A vinga: 
INCasalSonhora tda lFREs tas ficada bondade, dizendo que a paz | Voluntários de Leixões, bem como | dos mortas meio pelvagem <A gingança 
em Trancoso 


repo- 
sição do um filmo do mais Blto nível 
comandante da secção da G, N. R.;| artístico, «Alta sociodados. Trata-so do 


Mário Figueiredo Pires, da M, P. 


NO SEU CARRO DEFENDA-SE COM 
CINTOS DE SEGURANÇA 


KLIPPAN 


MNASTELA.LDA. LissoA-porto 


QUEDAS DESASTROSAS 


presentante do Ermesinde Sport Clube 


torto à um malor número de necessita” | povo” iara E Olga i 
dos. Doro guiando ficas coladas A, dATEM | seria considerado o mereceria, 


nota de ternura âquela manifestação; das 
Assim, Ponte do Lima espera a no-| janelas mãos femininas lancavam flores 
meação de uma comissão administrativa | sobre os bravos combatentes, 


Casa de Caridade de Nossa Se- 
A sessão solene 


para a 
nhora da Conceição, cuja falta, de há 
muito, se vem fazendo sentir, 

IMPEZA DA VILA — A não ser os 
três” «clássicos» varredores e a carroça) | Terminada a missa celebrada pelo | mento. — 
da apanha do lixo, nada mais há a assi-) abade da vila, rev. Luís V dos Santos | Seguiu-se o momento de 
nalar nos serviços de limpeza das ruas|º acompanhada à coros dirigidos pelo | cão: foi chamado para recebe 
ee ne rev, Zeferino, e feita uma vistosa larga-| branca que o Ermesinde Sport Clube q 

Muito embora se encontre de há muito | da do pombos, realizou-se uma sessão so- | todos os combatentes ia distribuir, o pai 
em pleno funcionamento o serviço de dis | Uno na qual, o er. dr. José Ribeiro Pe-| do soldnio António Ferreira da Silva e 
tribuicão de água ao domicilio e. por-) Feira, na qualidade de presidento dal Sousa, do Batalhão de Aco, do Regi- 
tanto, devidamente instaladas, também, 
numé bocas de incêndio em todas 
as ruas da vila, a verdado é que o nosso 
Município ainda não so resolvcu a man- 
dá-lag regar e lavar, como parcco deveria 
fazer, 

Há anos atrás, e não obstante a cap- 
tação e distribuição de água existir, ape- 
nas nos projectos que aguardavam estudo 
e aprovação nos departamentos do Es- 


Agora, porém. que há úgua, pareco 
não haver mangueiras nem, (ão - pouco, 
quem se preocupe com a verdadeira imun- 
dício que se nos depara em algumas das 
ruas da vila, servindo para amostra à 
Rua Padre Francisco Pacheco, 

Para este caso chamamos a esclarecida 
atenção do sr, presidente da Câmara. 

FEIRAS NOVAS — A comissão que, 
em 193, levou a efeito as tradicionais 
Feiras Novas, acedendo ao pedido que 
lhe foi formulado pelo sr. presidente da 

mara, tomou o encargo de realizar, 
témiéem, este ano tão toportantes como 

josas festas, que terão lugar nos 

diag 19, 20 6 21 de Setembro, — C, 


faz-se lutando contra os inimigos | as Bandas de Matosinhos-Leça e de|º jovem nctor John Barrymore Jor. No 
TRANCOSO, 16 — Etectuaram-se hoje 


Na Sala de Observações do Hos- 


festas de homenagem dos militares re- | mital Geral de Santo António ficaram 


la Fresta, padroeira desta vila. 
A's 9 horas foi celebrada pelo tenente 


gressados do Ultramar a Nossa Senhora | internados: 


— Maria Gomes da Silva, de 60 


capelão militar rev. Pedro dos Santos, | nos, viúva, doméstica, do lugar da 
missa de sufrágio pelos que tombaram | Portela, Avintes, Gata, com fractura 
em defesa da Pátria, nas nossas provin: | da pera. direita. 


cias ultramarinas, 


Elmento de Infantaria n.º 14, de Viseu. 
Seguiu-se um almoço de confraterni- 


zação dos militares da vila e do conce- 
O, 


— Maria Santos Silva, de 42 anos, 
casada, doméstica, de Riba Tua, S. 
Mamede, Alijó, com fractura dos os- 
sos do braço esquerdo. 

— Manuel de Sousa Lemos, de 34 
anos, casado, jornaleiro, do lugar da 
Mata, Lamas, Feira, com traumatis- 
mo crânio-encefálico. 


ATINGIDA POR UMA LOUSA 


Ana Neves Marques de Sá, de 26 
anos, solteira, doméstica, do lugar de 
Soutelo, Rio Tinto, Gondomar, foi 
atingida por uma lousa, na perna és- 
querda, e sofreu forte contusão, reco- 
lhendo à Sala de Observações do Hos- 
pital Geral de Santo António. 


CRIANÇA ATROPELADA 


por uma bicicleta a motor 


Na estrada dos Carvalhos, Gaia, 
foi atropelada, por uma bicicleta a 
motor, Laura Maria de Sousa Carnei- 
ro, de 5 anos, filha de Américo Gon- 
calves Messias Carneiro, da Rua das 
Antas, 126, e que ficou internada na 
Sala de Observações do Hospital Ge- 
ral de Santo António, com fractura 
de uma perna. 


CRIANCA HOSPITALIZADA 
POR TER CAÍDO 


Na Sala de Observações do Hos- 
pital Geral de Santo António, ficou 
internada Carminda da Conceição 
Gonçalves de Carvalho, de 5 anos, da 
Rua D., João IV, 872-2.º, que, em con- 
sequência de uma queda, sofreu frac- 
tura do braço esquerdo. 


da religião divina, agressividade ne- | Gulfões e mais praças da G. N. R.| oo oram em A UDOsiÇãO, O espec 


cessária ao combate daqueles que 
negam as virtudes da paz da hu- 
manidade ditada pelo Criador. 

O fluente orador depois de alu- 
dir a algumas parábolas em perfei- 
ta associação de sentido com o te- 
ma que escolheu para desenvolver, 
invocou a sacrificada figura do 
Mártir São Sebastião, descrevendo 
de maneira sucinta a sua gloriosa 
vida de soldado e Santo, dizendo ser 
a personificação do verdadeiro 
Apóstolo do bem e do sacrifício. 

O sr, D. Gabriel de Sousa depois 
de aludir aos passos mais evidentes 
da gloriesa vida do Mártir São Se- 
bastião, terminou com as palavras 


O sr. D. Gabriel de Sousa prof: 


e muitíssimos fiéis a acompanha- 


A cerimónia da bênção 


Logo que a procissão entrou na 
Lota do Pescado e perante milhares 
de pessoas, foi levada a efeito a 
cerimónia da bênção do mar. Ali, 
com os andores todos voltados para 
a entrada do porto de Leixões, o 
António Martins Fernandes, 
do estrado instalado para o efeito, 
onde também estava o pálio e os 
sacerdotes acompanhantes e as en- 
fez uma tocante 


tidades oficiais, 


indo a sua notável alocução 


tacular filme «Hércules, o conanh 

com o colosso de força Rez Park. 
CARLOS ALBERTO — Às 15,15 e 21,15 

os filmes <A espada vermelha» e «Grande 


Noiva», com “Antonio 


z 
EFEMÉRIDES TEATRAIS 


1? DE AGOSTO — Em 1895 foi repre: 
sentada no Avenida a peça «Lotaria 1 
fernais, de Eutébin Macário e Calisto Bai 

em 1900 nasceu o poeta António 

Boto, que contribuiu para o tratro com 

a peca <Alfama». desempenhada por Tida 

; em 1908 a Companhia Taveira 

o Seu último espectáculo no Teatro 

Recreio. do Rio de Janeiro: em 1948 a 

companhia de revistas do Variedades, do 

Piero Bernardon, embarcou de avião para 

o Rio, sendo a primeira companhia a uti. 
lizar tal meio do transporte, 


O cinema Águia de Ouro 
reobre amanhã 


£ já amanhã, terça-feira, que reabre 
o elegante e bem frequentado cinema 
Águia de Ouro, após um periodo de férias 
do seu pessoal. 

A reabertura faz-se com nm filme de 
grande esvectáculo, em cinemascope e 
colorido. «O túmulo do faraó», com De- 
bra Paget, Ettore Manni, Robert Alda 
e milhares de personagens e uma avalan- 
cha de figurantes. 


O casamento de CONNIE FRANCIS 


ESSEX FALLS (NOVA JERSEA), 16-— 
A canconetista Connie Francis casou-se, 
ontem, nesta vila, com Richard Kanellis, 
agente de relações publicas. —F, P. 


Outra actriz que se matrimonia 


HOLLYWOOD, 16 — A actriz Amanda 
Gake — A «Fitty da série da televisão 
intitulada eGunsmokes — casou-se ontem 
com Jason Day, criador de gado do Ari- 
zona. 

Os cem convidados presentes na Igreja 
incluíam Dennis Weaver («Chester do 
mesmo pograma) e Burt Reynolds, que 
desempenha o pavel de «Tinty, 

Fol este o terceiro casemento de Aman- 
da, que tem 35 anos. e o segundo de Day, 


que tem 38— REUTE] 


10 Segunda-feira, 17 de Agosto de 1964 


€ Comércio do Porto 
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DIÁRIO ve LISBOA 


Diversos melhoramentos 
inaugurados em Sintra 


fiveram a presença do go- 
vernador civil de Lisboa 


O governador civil de Lisboa visitou, on- 
tem, o concelho de Sintra, onde inougurou, 
em ambiente compreensivelmento festivo, di- 
versos melhoramentos no valor de 1.500 con. 
tos, que muito beneficiom as populações de 
oito localidades. 

Recebido junto do Palácio de Queluz, pelas 
principais autoridades concelhias, à frente das 
quois se encontrava o viscondo de Asseca, 
presidente do Município, o dr. Osório Vaz 
começou por visitar a povoação de Corenque, 
na freguesia de Belos, inaugurando, ali, o 
abastecimento de água. 

Em nome da população, o regedor da fre. 
guesio agradeceu o methoramento e apresen. 
tou outras aspirações locais, tais como a 
extinção dos barracas, o acabamento da rede 
de esgotos, a construção de mais um edifício 
escolar e de uma capela, bem como a ilumi- 
nação do troço do estrada entre Baltas e o 
Ponte de Corenque, O chefe do distrito, em 
seu nome e no do visconde de Asseca congra- 
tulouse com o melhoramento incugurado, 
ofirmando que a Câmara de Sintra irá estu- 
dor, com o maior interesse as reivindicações 
apresentados. 

Depois, procedeu-se à inauguração de um 
depósito de abastecimento de água às povoa 
ções de Alborraque, Covas, Serradas, e Mani. 
que de Cimo, tendo o presidente da Junto 
de Freguesia do Rio do Mouro, manifestado 
a gratidão dos povos beneficiados pelo melho. 
romento. 

O governador pôs em destuque o neces 
sidade de os munícipes colaborarem com as 
autoridades, paro satisfação das suas aspi- 
rações, 

No Palácio Valenças, em Sintra, foi, de- 
pois servido um vlmoço em honra do chefe 
do distrito, no qual participaram, também, os 
presidentes dos Municípios de Azambuja, Ca- 
davel, Cascais, Loures, Lourinhã, Mafra, So- 
brol de Monte ligraço, Torres Vedras e Vila 
Franco de Xira. 

Durante o tarde, inauguraram-se lavadou- 
ros públicos em Camarões e Alcolombal e o 
ebostecimento de energia elécirico de Janos 
e Morelinho, assistindo, ainda, o governador 
civil à tradicional cerimónia do bênção do 
sgodo, em Janos. 


À lr 2 
Construção de edifícios 
escolares 


em diversos distritos 
do Continente 


Na Direc; ral dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais efectuaram-se 
concursos para a construção de um 
edifício escolar e de uma cantina e 
duas reparações nos concelhos do 
Bombarral, Caldas da Rainha e Porto 
de Mós; construção de um edifício 
escolar e de uma cantina e amplia- 
ção de outros edifícios nos concelhos 
de Cascais e Sintra; construção de 
cinco edifícios escolares nos concelhos 
de Mafra e Torres Vedras; e constru- 
ção de um edifício escolar no conce- 
lho de Portalegre. 

Em cada um dos concursos foi 


admitida uma proposta, cujas impor- 
Tâncias são de 538 047500, 889 289500, 
835 819500 e 76 595800. 


e 


INTENDÊNCIA-GERAL 
DOS ABASTECIMENTOS 


As brigadas de fiscalização 
em aturada vigilância 
nas praias 


Novos grupos de brigadas foram desta- 
cados para actuarem especialmente em 
praias, termas e locais de maior afluên- 
cia de veraneantes e turistas. Intensift- 
cou-se a fiscalização dos preços, quali- 
dades e pêsos, e a repressão dc todas as 
tentativas de aumentos. As locações e re- 
feições dos hotéis, pensões e restauran- 
tes são também objecto de especial ve- 
rificação, Desta actividade se dão alguns 
resultados: 


Especulação na venda 
de cames 


Foram presos em flagrante delito e 
entregues nos Tribunais; 9 cortador Mh- 
nuel Sousa Gonçalves, do mercado de 
Peniche, que vendeu carne de vaca à 
42560 o quilo, quando deveria ter cobrado 
32500; e o cortador Dário Conceição Ro 
mão, do mesmo mercado, que especulou 
11870 em relação ao quilo de vaca (toram 
caucionados em 15.000800 cada um): o ta- 
lhante José Nunes Gonçalves, de Buarcos 
que cobrou a mais 18880 num fornecimen- 
to de vaca, tendo prestado a caução ce 
15.000800. 

Foram também processados por espe- 
culação: um talhante do Cadaval, por 
vender vaca à razão de 38800 o quilo 
(tabela 32$00); um cortador da Costa da 
Caparica, que cobrou a mais 7550 na 
venda de vitela; um talhante do Murtal 
(Cascais), que vendeu vaca a 41$00 o qui. 
lo (preço legal 34800) e um outro talhan- 
tê, de Mafra, por vender vaca à razão de 
26800 o quilo (preço legal 2050M) 


Especulação com bacalhau 


Por terem vendido bacalhau «miúdos 
aos preços entre 15850 e 16840 (tabela 
12570), foram processados retalhistas de 
mercearia em Miranda do Corvo e Can- 
tanhede; e um outro do lugar de Malgas 
(Sobral de Monte Agraço) que vendia o 
artigo à razão de 15800 o quilo (preço 
legal naquela localidade, 12880). Foram 
ainda autuados: um retalhista de Bairro 
de Santana, em Coimbra, que negou a 
uma brigada a existência de bacalhau 
que estava oculto num anexo do estaba- 
Jecimento; e por não terem exposto ba: 
calhau à venda, retalhistas de Coimbra 
cidade e Santa Clara, e em Caxarias (Vi- 
la Nova de Ourém), Trafaria, Paços de 
Ferreira e Montemor-o-Velho). 


Leite falsificado 


Foi presa em flagrante dento, a ven- 
dedeira ambulante Maria Rosa Simões, 
residente na Rua da Trindade, na Pare- 
de, onde foi surpreendida, conjuntamente 
em seu marido Mário Fonseca a viciar cà- 
psulas de garrafas com leite, às quais 
adicionava água, colocando depois as 
mesmas cápsulas e aproveitando outras 
com datas de validade, que eram raspadas 
a canivete. Foram apreendidos 173 litros 
de leite já engarrafado e mais 56 litros 
com adicionamento de água. O valor da 
apreensão é de 568810. O Mário conseguiu 
evadir-se no momento em que procedia 
à falsificação do leite, sendo apreendida, 
também, uma viatura-suto que servia 
para o transporte e venda de leite, 

Ainda por falsificação do produto por 
forte adição de água, foram levantados 
processos a 14 ambulantes em; Lisboa, 
Odivelas, Costa de Caparica, Lamego, 
Viana do Castelo e Arcos de Valdevez; 
por especular na venda de leite engarra- 
fado, uma leitaria da Calçada dos Barba- 
dinhos; um empregado do Posto da «Ucal» 
na Rua dos Jerónimos, que forneceu lei- 
te alterando a latragem vendida e paga; 
e um lavrador de Portuzelo (Viana do 
Castelo), que vendia leite com falta de 
caracteristicas legais (densidade e residuo 
seco inferiores ao estabelecido). 


Especulação na venda 
de peixe 


Fol presa a retalhista de peixe Nazaré 

da Silva Valente, do mercado 24 de Ju- 
lho, que vendeu para um restaurante da 
Costa de Caparica, tamboris velos quais 
cobrou 175800, quando sómente deveria 
ter cobrado 84800. Apresentada no Tribu- 
nal, foi caucionada em 15,000800. 

Foram também autuadas por especu- 
Jarem na venda de peixa: retalhistas do 
mercado da Ribeirinha, 24 de Julho, e 
(uma peixaria do Monte de Caparica, 


Com diversas solenidades 


foi comemorado o «Dia 
do Bombeiro» 


O «Dia do Bombeiro», que ontem 
se comemorou, teve, em Lisboa, vá- 
rias cerimónias de carácter piedoso 
e religioso. Assim, as corporações dos 
Bombeiros Voluntários concentraram- 
-Sse, de manhã, no cemitério dos Pra- 
zeres, onde também compareceu um 

iquete do Batalhão de Sapadores 
mbeiros. 

Em seguida efectuou-se uma visi- 
ta ao cemitério do Alto de S. João, 
em cuja capela foi rezada missa. 

Entretanto, haviam sido depostos 
ramos de flores no mausoléu e nas 
campas do B. S, B,, no primeiro dos 
cemitérios referidos, procedendo-se a 
idêntica cerimónia no do Alto de S. 
João, junto do mausoléu dos Bom- 
beiros Voluntários da capital. 

Em ambos os actos estiveram pre- 
sentes os srs. coronel Ribeiro Viana, 
inspector de incêndios da zona Sul e 
comandante do B. S. B. e majores 
Corte Real e Sanches da Gama, res- 
pectivamente 2.º comandante e adjun- 
to técnico daquele batalhão. 


o -— 


CARREIRAS AÉREAS 


Chegou ontem a Lisboa, vindo de 
Roma, no avião da TAP, o rev. irmão 
Nicet Joseph, superior geral dos ir- 
mãos lassalistas, que vem fazer uma 
visita às casas que a sua congrega- 
cão tem em Portugal. 

O rev. Nicet Joseph é uma das fi- 
guras de maior prestígio da congre- 
gação. 

—--— E. 


Conferência de Imprensa 


a bordo de um dos barcos 
do agrupamento naval ifa- 
liano que está no Tejo 


Continuam no porto de Lisboa, em 
visita que se prolonga até ao dia 20, os 
navios da armada italiana «Andromeda» 
e «Aldebaran». 

Hoje, haverá uma conferência de Im- 
prensa, às 16 e 30. depois de um almoço 
oferecido pelo Ministério da Marinha ao 
comandante do agrupamento naval, capi- 
tão-de-mar-e-guerra Beniamino Celi e 
aos oficiais dos dois navios, Para amanhã, 
estava marcada uma recepção na Embai- 
xada de Ttália, a qual por motivo do 
grave estado de saúde do Presidente 
Segni, foi cancelada pelo respectivo em- 
baixador, que, igualmente, não partici- 
pará em quaisquer actos festivos constan- 
tes do programa da visita. 


ee 


CHEGOU A LISBOA 


o primeiro grupo de parti- 
cipantes ao Congresso In- 
ternacional de Enfermagem 


O primeiro grupo de individualidades 
que vem assistir ao Congresso Internacio- 
nal de Enfermagem, que este ano terá lu- 
gar em Lisboa, de 24 a 30 do corrente, 
chegou ontem ao fim da tarde, vindo de 
Bruxelas. 

Deste grupo, formado na maioria por 
enfermeiras e sacerdotes belgas, desta- 
cam-se Ghilaine van Marsenhove, presi- 
dente da Associação das Enfermeiras Ca- 
tólicas Flamengas e secretário-geral do 
C. 1 C L—rev: M. J. Craenenbrook, 
assistente da Associação das Enfermeiras 
Católicas Flamengas — prof. dr. H. Jaus- 
sens—rev.: Jules Marie Heymaus, etc. 

No Congresso estarão representados os 
seguintes países: Alemanha, Austria, Bél- 
gica, Canadá, Espanha, Estados Unidos, 
França, Grã-Bretanha, Grécia, Holanda, 
Itália, Irlanda e Portugal. 

A aguardar o grupo estiveram no aero- 
porto entre outras individualidades, o 
presidente nacionay de Enfermeiras, a en- 
fermeira Costa Macedo, a enfermeira 
Monteiro de Barros, vice-presidente da- 
quele conselho da A. M. E. C.— padre 
Vitor, assistente da A. M. E, E. enfer- 
meira Stwell da Misericórdia de Lisboa 
e muitos sacerdotes, 


Garoto colhido por um 
automóvel 


Com fractura de uma perna, reco- 


leu ao Hospital de S. José, João Pe- 
dro Frazão igues, de 4 anos, fi- 
lho de Manuel Rodrigues e de Maria 
João Frazão, de Cotrim de Baixo, 
Cavacos, Moncarapacho, Olhão, que, 
junto de casa, foi colhido por um 
automóvel. 


Corre o risco de cegueira 
uma mulher que há dias foi 
alvejada com um tiro 


Persiste o mistério que envolveu 
a cena de sangue verificada na sex- 
ta-feira última, em Queluz, na resi- 
dência da serviçal Idália Guilhermina 
Alves, caso que noticiámos. 

Segundo as afirmações da Idália, 
o seu companheiro, Fernando Car- 
mona Gomes, alvejara-a com um tiro 
de pistola, na cabeça. No entanto, 
aquele, que continua detido no posto 
da P. S. P. de Queluz, onde tem sido 
submetido a interrogatórios, mantém 
as primeiras declarações: à serviçal 
disparou contra ela própria a pistola. 

Entretanto, a vítima foi transfe- 
rida, ontem de manhã, da Sala de 
Observações do Hospital de S. José, 
para o respectivo Serviço de Oftal- 
mologia. Admite-se que seja operada 
hole, à fim de se lhe extrair o pro- 

Trata-se de uma intervenção me- 
lindrosa, pois a vítima, corre o risco 
de cegueira. Entretanto, tem reagido 
bem ao tratamento de recuperação. 

O detido será enviado hoje para a 
cadeia comarcã de Sintra, pois o caso 
compete ao delegado do Procurador 
da República daquela vila, que pro- 
cederá à instrução do respectivo pro- 
cesso. Será então entregue ao respec- 
tivo tribunal a arma, em poder da 
P.S. P. de Queluz, para se proceder, 
depois, a um exame pericial. 

A manterem-se as declarações 
discordantes dos dois protagonistas, 
O caso será entregue à Judiciária. A 
procura, na arma, de sinais das im- 
pressões digitais poderá constituir um 
elemento de investigação decisivo. 


Acidente de viação 


Receberam tratamento no Hospi- 
tal de S. José, onde o primeiro ficou 
internado, muito ferido na cabeça e 
sem fala, Eugénio de Oliveira Silva, 
de 36 anos, operário, de Outeiro da 
Polima, Cascais, e Júlio da Conceição 
Damásio Morgado, de 25 anos, car- 
pitaco morador em Abóbada, loca- 
lidade do mesmo concelho, devido a 
ter, o primeiro, sido atropelado pela 
motoreta conduzida pelo segundo, 
próximo de Abóbada. 


Queda grave 


Em estado grave, recolheu ao Hos- 
pital de S. José, Raul Rodrigues Cla- 
ro, de 28 anos, motorista, da Rua Dr. 
Gama Barros, 58-2.º, dt.”, que caiu 


de uma janela do quarto andar de um 
prédio da Avenida Almirante Reis, 
ondo fora visitar pessoas conhecidas. 


O Grupo Onomástico 
«Os Joaquins» 


comemorou o dia do seu 
pafrono 


O Grupo Onomástico «Os Joa- 
quins» comemorou, ontem, o dia do 
seu patrono, com vários actos festi- 
vos e de beneficência. 

Depois de ouvirem missa na igreja. 
dos Santos Apóstolos, vários sócios 
percorreram os hospitais em visita 
aos homónimos doentes, reunindo-se, 
a seguir, numa festa de confraterni- 
zação, na sede, onde distribuiram do- 
nativos a desprotegidos. 


e 
Lugares vagos e a concurso 


Encontram-se abertos concursos para 
provimento de vários lugares da. Direc- 
<ão-Geral dos Registos e de Notariado; 
de um lugar de ajudante de telefonista- 
«electricista dos Serviços Telefónicos do 
Ministério das Finanças; de vagas de 
engenheiro civil adjunto (letra G) exis- 
tentes no quadro da Junta Autónoma de 
Estradas de Angola, 

=== O «Diário do Governo» de ontem 
inseriu as listas de classificação dos can- 
didatos admitidos ao concurso documen- 
tal para provimento de lugares de enge- 
nheiro civil de primeira classo dos ser- 
viços externos do quadro comum dos 
Serviços da Aeronáutica Civil de Augola 
e Mocambique e provisória dos candida- 
tos ao concurso para provimento de lu- 
gares de guarda-fios do quadro de re- 
serva dos 6. T. T., aberto na Clreunscri- 
São Técnica de Santarém. 

— Os interessados podem requerer o 
seu provimento ras vagas de contínuo 
de primeira classe existentes em diversas 

las do Ensino Técnico 1 
Como ico Industrial e 

— Foi anulado, mediante parecer da 
Procuradoria-Geral da República, o cons 
curso de provas documentais para pro- 
moção à classe imediata de estagiários 
do terceira classe da Direcção-Geral dos 


Servicos Pecuários, 


AGOSTO, 18 — Terça-feira — Da 
féria, 4 cl, — Missa do Domingo pre- 
cedente, sem Glória, oração 2º de 


S. Agapito, sem Credo, 
comum. 
Paramentos de cor verde, 


Prefácio 


EXPOSIÇÕES SOLENES DU 
SANTÍSSIMO SACRAMENTO — 
Nas igrejas das Desamparadas, das 


Seguiu para Nova lorque 
o prof. dr. Adriano Moreira 


A convite do Departamento de Es- 
tado dos Estados Unidos, seguiu on- 
tem, ao princípio da tarde, para Nova. 
Torque, o antigo ministro do Ultra- 
mar, prof. dr. Adriano Moreira, 
actual director do Instituto Superior 
de Ciências Sociais e Política Ultra- 
marina. 

O prof. Adriano Moreira perma- 
necerá cerca de seis semanas nos Es- 
tados Unidos, onde visitará os princi- 
pais centros universitários e nucleos 
de portugueses espalhados pela gran- 
de nação. 

No aeroporto estiveram a apresen- 
tar cumprimentos de despedida nu- 


BM 


PINTO ve MAGALHÃES, L?* 


UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 
MODERNA E EFICIENTE 


E PORTO -LISBOA,- AMARANTE - ARCOS DE VALDEVEZ - CHAVES - COVA 
DA PIEDADE -“ELVAS - PENICHE - TOMAR - VILA-DA FEIRA - FÁTIMA 


Em 16 do Agosto 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
DOURO 


merosos amigos, professores e alunos | ENTRADAS : 


doILS.C.S.P.U. 
A 


LARGOU DO TEJO 


o navio-escola grego 
«Leon» 


De LISBOA por português «Ponta 
8 cap. António, 282 ton, 1 
. vazio, à Sociedade A. do 


do 


ate motor português 
«Maria Isabel 2.º», cap. Paulo, 68 ton., 
1 dia de viagem, com cimento, à Socie- 
dado Marítima de Lagos, Lda. 

Do MUSEL : vapor alemão «Neuwieds, 
cap. Ernst, 899 ton., com carga diversa 
a W. Stuve & €4, 


Fez-se, ontem, ao mar, o navio-| SAÍDAS: 


-escola grego «Leon», que se encon- 
trava no Tejo desde o dia 12, em 
visita não oficial. 


- Ee 
Um feixe de notícias 
A Câmara Municipal de Cascais, 


adjudicou por 496 250800 as obras da | dias do 


Não honve. 
LEIXÕES 
ENTRADAS 
De LISBOA: vapor português «Car- 
taxo», cap. Vargas, 1.157 ton. 1 dia de 
viagem, tro à Sociedade G. O. L 
e Transport 
RFOLK : o vapor português 


«Arraiolos», cap. Dias, 


iagem, com tri 


5.289 ton. 11 
, à Sociedade 


segunda fase de construção de um Pa. | 6: 0. I. e Transportes. 


vilhão de Desportos, A obra vai ser 
entregue ao eng, Francisco da Silva 


De LISBOA : vapor português «Oara- 
mulo», cap. Rosário, 340 ton. 1 dia de 


viagem, vazio, à Empresa €. de Nave. 
Matos. Esta segunda fase compreende | ração, Lda, 
o ginásio, piso e balneários e come- De LISBOA : vapor alemão «Bremer 
cará brevemente, para regozijo dos | Recder», 1 dia do vingem, com carga 


desportistas da Costa do Sol, em geral, 
e de Cascais em Particular, 


100 


às 13 horas; das Almas de S. Jost 


diversa, a David José de Pinho, Filhos, 
De BREST: vapor de pesca francês 


«Bois Rose», com bacalhau fresoal, a 
João do Brito, Lda. 
Do ANVERS : vapor alemão «Bilbao», 


cap. Oszowski, 
gem, com eu 
& 02, Lda. 
Vapor espanhol «Beniels, com carga 
diversa, a Azevedo & Lima, La. 


SAÍDAS : 

Para OURAÇAO : o vapor português 
«São Mamede», cap. Rodrigues, em las- 
tro. 

Para PRAIA DA VITÓRIA : o vapor 


1.447 ton., 5 dias de via 
a diversa, a Burmester 


português Miguel», cap. Gomos, 
com carga divers: 
Para LISBOA : vapor português «Oar- 


das “Taipas, das 10 às 15 horas; dc | taso» cap. Vargas. com carga diversa. 


Hospital de Crianças Maria Pia, das 
6,30 às 17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — Das 
19 horas de hoje, às 19 de amanhã, 
na Capela dos Pestanas; e, na pro- 
víncia, amanhã, na igreja de S, João 


10 às 11 horas; do Bonfim, das 1y,8Ulde Ovil (Baião). 


Foi comemorado em Fátima 
pela Diocese de Leíria 
o centenário do Apestoledo dz Orzção 


FATIMA, 14 — A diocese de Leiria esteve 
em Fátima nos dias 12 e 13, não só para 
realizar a sua peregrinação anual go Santuá. 
rio de Nossa Senhora, como pera comemorar 
o centenário do Apostolado da Oração, que 
ocorra este ano. 

O sr. D. Jodo Pereira Venâncio, 
bispo da diocese leiriense, 
Pastoral convidando todos os seus diocesanos, 

ro esta peregrinação, O seu convite ia so- 

reludo para os directores diocesanos e pa- 

roquiais do Apostolado da Oração, poro os 
zeladores e Zeladoras e simples associados 
do Apostolado da Oração, organismos da 
Acção Católico, Ligo Eucarística dos Ho- 
mens, etc. 

No lorde do dio 12, efecluouse o concem 
tração de todos os peregrinos, a maioria dos 
quais fez o percurso para Fálimo a pé. Todas 
as freguesias se fizerom representar, As pero 
grinações, paroquiais, presidiu o pároco, im- 
corporando-se no desfile dirigentes do À. C 
o outros organismos de piedade, com estan- 
dortes, etc. O sr. Bispo de Leiria, com o Ca- 
bido, reitor e professores do rio, di 
rector diocesano do Wpostolado da Oração 
e muitos sacerdotes, assistiu ao desfila dos 
diocesanos de Leiria q na Capela dos Apa- 
rições a todos dirigiu q suo palavra de 
Pastor, Erê 

Intégrados no programa dos cerimónias do 
dio 12, houve mista vespertina no altar exto- 
rior da Basilica e ViaSacro na esplanada 
pelos cristãos perseguidos, piedoso acto que 
a multidão seguiy com o moior respeito e 
devoção 

Depois, efectuou-se o reza do terço . q 
procissão das velas, na qual se incorporou 


5%. Bispo de Leirio. 
No Hora Santo da meio-noite, pregou o 
rev, José Bocelor de Oliveira, professor de 


rogo, ê 
Os diversos turnos de adoração foram fei- 


dor Apostólico pora os fiéis cussos residentes 
gi 


no Bé 
a regrinos. ê 
Às TO horas, como preparação pora a pro- 
cisão com a imagem de Nosso Senhoro, foi 
rezado o terço em, comum, q que so seguiu 
q procissão com o imagem pelo recinto. Nela 
io "incorporaram os prelados, centenos de sa 
cêrdotes, seminaristos, peregrinos ustrangeicos, 
etc, À frente do andor, dezenas de, bondeiros 
da Acção Católica, lrmandades, Apostolado 
de Oração e Cruzado Eucarístico, Liga Euca- 
cíútico, “ele. Tombém alguns estandartes es: 
Cianeeiros lomaram parta no procissão. 
“Bs. D. João Pereira Venôncio, Bispo do 
Diocese, celebrou missa do Pontificai. 
presbíteros assistentes serviram Mons. Mar- 
ques dos Santos, vigório-peral do diocese, o 
cónego José Galambo de Oliveira, ossistente 
da Junto Diocesano da À. €. Foi diácono do 


missa o rev. dr. Américo Henriques, vice 
“reitor do Seminário. Diocesano, — 

i il asi 
&'tov. Jooquim Domingues Gaspar, 


Evangelho, pregou o rev. - 
ro, PE Se rScretário geral. do Apostolado da 
Oração. Ao Ofertório foram entregues deze- 
nas de quilos de trigo pora as hóstios. 

'No fim do mísso, o sr. Bispo de Leiria re- 
citou “a oração do centenário do Apostolado 
E eaçã de Monza, (Itólio), quem 

Foi o sr. Bispo Jonza ; 
deu a bênção individual cos doentes é a to- 
dos os peregrinos. No umbela, pegou o sr. 
prof. “Manuel Simões Gil, vereador da C&- 
Mara Municipal de Vila Nova de Ourém. 

Terminado este piedoso acto, E Folodos 
abençoaram todos os peregrinos, tendo o sr. 
Arcebispo de luanda benzido os objectos re- 
tigiosos. 

jo procissão do Adeus, o andor com o 
imagem do Nossa, Senhora foi conduzido por 
sacerdotes da diocese de Leiria, Ê 

Além do sr. Bispo do Lei o, que presidiu 

às cerimônias do peregrinação, 
SE es TD. Moisês Alves de Pinho, vensrando 
Arcebispo de Luanda, D. António da Cunha, 
Bispo Auxiliar de Bejo, Mons. Boleslou Sles- 
kons, Visitador Apostólico dos fiéis russos re- 
fugiódos no Ocidente, Mons, Rigomondi Gio. 
venni, bispo do Monta (Nálio), o Bispo dos 
Missões Estrangeiros de Burgos, superior do 
Seminário que a Congregação tem nessa ci- 
dode de Espanhe, e o Abade Beneditino de 
$º Domingos de Silos, do Esponho, 

Todos estes Prelados, bem como monse- 
nhores Palermo, Parano » Carnatici, da Se- 
eretario de Estado do Vaticano, asssitirem ao 
Pontíficol “em lugares reservados junto co 
aitor. 

A Câmara Municipal do Vila Nova de Ou- 
rém esteve presenta na peregrinação com o 
estandarte do Município e três dos seus ves 
readores, um dos quais pegou no umbelo du- 


RESULTADO DA EXTRACÃO 
DO CONCURSO DO DIA DE 


«O Lar do Comércio» 
NA FEIRA POPULAR 


1º PRÊMIO ,..... 82.154 
2º PRÉMIO ...... 86.226 
8º PRÉMIO ...... 78.001 


rento a bênção aos doentes. Em fugor de 


Católica, 
sen 

O Cardeal - Patriarca de Lisboa 
conferiu ordens a novos 

seminaristas 


da Acção 


LISBOA, 15 — Hoje, na paroquial de 
S, Vicente de Fora (no impedimento da 
Sé Patriarcal), tomaram ordens quarenta 
e seis alunos do Seminário Maior Pa- 
triarcal de Cristo-Rei, nos Olivais, e do 
outros estabelecimentos de ensino reli- 
gioso. 

No altar-mor, o Oardeal-Patriarca co- 
lebrou missa acolitado pelos revs. dr. 
Figueiredo Sarmento e Gregório Neves. 

Na altura própria, o rev. cónego Gro- 
gório Neves procedeu à chamada dos 
ordenados é o sr. D. Manuel Gonçalves Ge- 
rejeira conferiu ordens de presbítero 
aos alunos do Seminário dos Olivais, 
reve. António Maria Fialho da Sil 
Fernando Ferreira Belo, Ismael Nabai 
Gonçalves, Jesuíno Rodrigues Jacinto, 
João de Barahona Núncio, Joaquim da 
Conceição Duarte, Joaquim Luís Bata 
lha, José António Duarte Cordeiro é 
Rogério Gomes Carpantier —e mais us 
seguintes ordens : uma de diúcono, dora 
de subdiáconos, duas de segundos e nove 
de primeiros graus de ordens menores, 
onze de prima tonsura e uma com O 
último grau de ordens menores, 

Foram ainda conferidas ordens do 
presbítero com demissórios dos revs, frei 
Daniel do Azevedo, ministro provincial 
da Ordem dos Franciscanos em Portugal, 
e rev. Lino Ferreira, em nome do pro. 
víncial da Sociedado Salesiana em Por- 
tugal, respectivamente, a frei Francisco 
Pinho Correta e a Amilcar de Sonsa 
Rodrigues. 

Foi admitido à ordem de difcono o 
rev. Jeremias da Silva Bantista com 
demissórias do rev. António Joaquim 
Ribeiro, visitador provincial da” Congre- 
ação da Missão em Portugal. 

Admitidos, também, aos dois últimos 
grans de ordens menores, o frei José 
Gabriel Barbosa, da Congregação dos 
Sagrados Coracões, com demissórias do 
sr. D. Fiorentino de Andrade e Silva, 
administrador da Diocese do Porto. 


Teu 
Congresso Eucarístico e exposição 
de Arte Sacra, em Sernancelhe 


SERNANCELHE, 16 — Inicia-se, nes- 
te concelho, no próximo dia 23 do cor- 
rente um Congresso eucarístico em que 
tomará parte o clero da região, três bispos 
e muitos católicos. Será encerrado, na 
sede deste concelho, em 30 do corrente, 
com a reunião das  confrarias religiosas 
do todas as freguesias acompanhadas dos 
seus párocos e povo. Está-se a organizar, 
sob a direcção dos revs, Cândido e Ger- 
mano José Lopes, uma exposição de arte 
sacra que reunirá, paramentos, custódias, 
Cálicos turíbolos, 'patenas, pratos, vasos 

os, Imagens. quadros de grande 
valor, dos quais fazem parte os que apa- 
receram na nossa igreja e que foram 
recentemente restaurados no Museu de 
Arte Antiga do Lisboa e muitos outros 
objectos de indiscutível interesse, Esta 
exposição tem início no dia 30 do cor- 
rente e prolonga-se por 15 dias e é reali- 
zada nos salões da Escola Primária local, 


nen 
Missa nova dum monge beneditino 


No próximo dia 23, celebra a sua mis- 
sa nova, às 11 horas, na igreja de S, 
Bento da Vitória, do Porto, o monge be- 
neditino do Mosteiro de Singeverga, San- 
to Tirso, padre Gualter Jorge da Silva 
Ribeiro, filho de Manuel Pinto Ribeiro 
e de Arménia Alves da Silva, residentes 
no Porto. 


none 

A peregrinação anual a Nossa 
Senhora Aparecida de Balugães, 
reuniu cerça de vinte mil pessoas 


- BALUGÃES (BARCELOS), 16— Bulu- 
gãos 6 uma progressiva freguesia do 
concelho de Barcelos, onde todos os anos 
so realiza uma solene peregrinação à 
Nossa Senhora, chamada de Aparecidu 
pelo milagre concedido u «João Mudo» 
no ano de 1702, Reza a história que a 
«Senhora lre apareceu e lho deu fala», 
por isso so construiu uma capelinha onde 
so começou a vencrar a Senhora Apa- 
recida. E desde então, Balugães passou 
a ser um centro de oração, onde as pre 
ces sobem ao céu e os sacrifícios redi- 
mem almas, 

Há uma semana já que se iniciaram 
as solenidades à Senhora Apareoida. Do 
6 a 14 realizouso a Novena Preparató- 
ria, com missa vespertina, sermão e 
bênção do Santíssimo Sacramento. 

Na véspera da grande peregrinação, 
efectuou-se uma majestosa procissão de 
velas em que se incorporaram milhares 
de crentes. Seguiueo a exposição do 
Santíssimo Sacramento e vigília noc 
turma. 

Às 4 horas da manhã do dia 15 cele- 
brou-se uma santa missa em que comun- 


Às 20,30 horas : 
Fora da barra nada so avista. 
Vento 8.0. (brando) e o mar bom. 


Freitas Branco; às 22,05 — O poema sin- 
fónico «Tamar» ; às 22,30 — Folclore do 
Mundo; às 23 horas — A Voz do Ocidente; 
às 1,00 — Fecho da emissão, 


EMISSOR REGIONAL DO NOBTE 


1.º Programa Metropolitano 


As 7 horas — Abertura da emissão — 
Hino Nacional — Resumo do programa; 
às 7.05 — Programa de Lisboa I; às 11,16 
— Música no trabalho; às 11,% — Conjun- 
tos portugueses; às 12 horas — Programa 
de Lisboa 1 — Revista da Imprensa — 
Programa de Lisboa 1; às 13 horas — 
ão de emissores — Programa de Lis- 
; às 18,30 — Desdobramento — Pro- 
grama de Lisboa; às 16,3 — Programa da 
tarde — Festa na Feira; às 17,90 — Pro- 
grama de Coimbra; às 18 horas — Pro- 
grama de Lisboa 1; às 19 horas — Noti- 
ciário regional: às 19,10 — Programa de 
Lisboa I; às 20,30 — Junção de emissores 
— Programa de Lisboa; às 21 horas — 
Desdobramento — Programa de Lisboa 1; 
às 1,00 — Anúncio de encerramento—Hino 
Nacional. 


2.º Programa Metropolitano 


As 12 horas — Abertura da emissão — 
Programa de Lisboa II; às 13— Junção 
de emissores — Programa de Lisboa; às 
13,30 — Desdobramento — Programa de 
Lisboa II; às 17 horas — Interrupção da 
emissão; às 18 horas — Reabertura—Pro- 
grama de Lisboa II; da 20,30 — Junção de 
emissores — Programa de Lisboa; às ZL 
horas — Desdobramento — Programa de 
Lisboa II; às 23 horas—Emissor de Nor- 
te II: Programa de Lisboa II; às 1,00— 
Encerramento da emissão. 


3.º Programa Metropolitano 


'As 23 horas — Emissor de M. F. II: 
Programa de M, F. II de Lisboa; às 1,00 
— Encerramento da emissão, 


TELEVISÃO 


PROGRAMA PARA HOJE 


Aa 19,30 — Abertura da emissão; às 
19,32 Telejornal (edição da tarde); às 
— «O tesouro das 13 casas» (opisó- 
às 20,10 — «Mr, Bd> o cavalo que 
— Como fa- 
mos dizendo... pelo dr. Mário Madeira: 
às 20,50 — Momento desportivo; às 21,15 
Telejornal (edição da noite): às 21,58 — 
Selecção policial — um episódio da sério 
«Naked City>, apresentado pelo inspector 
A. Varatojo; às 22,65 — Concerto; às 28,20 
= A Voita a Portugal em Biclicleta. 
Transmissão do Porto ; às 23,35 — Tele- 
jornal — últimas notícias; às 23,40 — Me- 
ditação; às 23,44 — Fecho da emissão. 


dio); 
fala (série filmada); às 20,5 


Os serviços especializados em Numismática de 


PINTO 5» MAGALHÃES 


tratam 


BANQUEIROS E 


todas as transacções de 


moedas antigos de ouro e prata 


PORTO 


- RUA SÁ DA BANDEIRA, 


53 


T. Ss. F. 


o e fondo vil PROGRAMAS PARA AMANHÃ 


EMISSORA NACIONAL 
1º PROGRAMA 


As 7 horas — Anúncio de abertura; às 
7,05 — Noticiário, Rádio Rural, Boletim 
meteorológico para os agricultores, Infor- 
mações relativas à pesca, Boletim" meteo- 
rológico para os pescadores, Dia despor- 
tivo e Programa da manhã; às 8 horas — 
Noticiário, Boletim meteorológico, Dia 
desportivo e Programa da manhã; às 9 
horas — Noticiário, Movimento de navios 
e aviões, Cartaz dos programas e Pro- 
grama da manhã; à, 9,8 — Férias em 
Portugal; às 10 horas — Música ligeira 
sinfónica: às 10,30 — Variedades; às 10,50 
—oO pianista Carmen Cavallaro e o seu 
conjunto; às 11 horas — Noticiário e Car- 
taz dos espectáculos: às 11.05 — Solos de 
plano por Roger Wiliams; às 11,15 — Mú- 
Sica no trabalho ; 
portugueses : às 12 
Revista da Imprensa; às 12,15 — Prime 

e de um serão para trabalhador 
is 13 horas — Diário sonoro e Boletim 
meteorológico; às 13,30 — Música, só mú- 
sica o Reportagem da etapa Viseu-Cas- 
telo Branco, da Volta a Portugal; ha 14 
horas — Décimo segundo episódio do fo- 
lhetim «Um duelo por amor»; às 14,95 — 
O pianista Stephan Grapelly ; às 14,45 
— Música de filmes; às 16 horas — Noti- 
ciário, Boletim meteorológico e Informa- 
cão da Bolsa: às 15,10 — Conjuntos ligei- 
ros; às 15,80 — Para Espanha: às 15,50 
— Orquestras ligeiras; às 16,15 — Canço- 
netas portuguesas: às 16,30 — Noticiário 

Programa da tarde; às 17,30 — Música 
ligeira variada; às 18 horas — Noticiário; 
às 18,10 — Música de dança; às 18,40 — 
Rádio mocidade; às 19 horas — Noticiário 
regional; às 19,10 — Atenção Luanda; às 
19,15— À orquestra Helmuth Zacharias & 
coro; da 19.30 — Alegria no trabalho: às 
20 horas — Programa pelo Centro de Pre- 
paração de Artistas da Rádio; às 20,30 
Diário sonoro e Boletim meteorológico; 
às 21 horas — Vamos ouvir... o Trio Ode- 
mira; às 21,20— Décimo segundo episó- 
dio do folhetim «Um duelo por amor>; 
às 21,40 — Que quer ouvir? ds 22,30 — No- 
ticiário e Boletim meteorológico; às 22,35 
Teatro das comédias; às 23,16 — Progra- 
ma da noite; às 0,4 — Noticiário; às 1,00 
— Anúncio de encerramento, 


2º PROGRAMA 


As 12 horas — Anúncio de abertura e 
Grandes solistas; às 12,40 — Missa «Bre- 
vis» coro; às 13 horas — Diário sonoro; 
às 18,30 — Concerto pelo Trio de Trieste; 
às 14,02—Três romangas; às 14,10 — Gen- 
te de cor no mundo da cultura portu- 
guesa, palestra pelo dr. Nuno do Miran. 
da; da 14,2 — Cielo Chopin; às 14,55 — 
Música sinfónica; às 16 horas — Trechos 
da ópera <Khovantchinas; às 16,58—Anún- 
cio de encerramento; às 17 horas — Inter- 
rupção da emissão; às 18 horas — Anún- 
cio de reabertura e Música do século XX; 
às 19 horas — Semanário musical; às 20,30 
Diário sonoro; à, 21 horas — Concerto 
pela orquestra de arco da Fundação Mu- 
sical dos Amigos das Crianças; às 21,37 
—O gosto pela música, pelo dr. João de 


garam milhares do fiéis, tendo-so seguido 
outras missas, com grande nesistência é 
em que receberam a sagrada partícula 
mais de seis mil pessous. 

te mesmo dia, palus 11 horas, é 
sob a presidência do rev, cónego Arlindo 
Ribeiro da Cunha, delegado do Arcebispo 
Primaz de Br organizou-ee, junto 
da Oapelir Brás, uma grandiosa 
peregrin: em que se 


centenas de bandeiras de 
zudas, organis Acção Católica, 
ete, é 0 ndo a bela ima 
gem da Senhora, obra talvez do século 
XVIII. Abria o cortejo um esquadrão a 
cavalo da GN. rto. 

No santi o do Nossa Se- 
nhora Aparecida foi celebrado o eunto 
suorifício da missa pelo rev. cónego Ar- 


lindo R. da Ounha, acolitado pelo er. 
arcipresto rev. Rodrigo Alves Novais, 
sendo o «Cantorum» dirigido pelo pároco 
do Balugães, rev. Custódio Capela Br: 
À homilia exaltou us virtudes de Nos 
Senhora o pregador da novona, rev. 


Finda a canta missa a Senhora foi 


saundada pelos milhares do fióis que 
enchiam o vasto recinto do santuários. 
Foi realmente um espectáculo inesque- 
cível aquele em que milhares de lenços 
e bandeirinhas, freneticamente agitadas, 
diziam adeus à Virgem, Rainha do Céu 
o da Terra. 

À tarde, as cerimónias terminaram 
com a adoração e bênção do Santíssimo 
Sacramento, 

Foi uma grando jornada de fé que 
so realizou em Balugães (Barcelos) e 
todos os milhares de crentes, cerca de 
20.000, efectuaram a mais fervorosa, pe- 
regrinação a que já temos assistido. 
Valeu a pena subir âquele santuário 
mariano, para não só orar como para 
disfrutar o maravilhos espectáculo que 
a Natureza nos oferece all. — O, 


1 | Santo Lideronso, 61 


O TEMPO 


NARA 


Lisboa Porto 
24,7 21,6 
3 123 

e 


Quarto minguante a 30 
MARES 

Dia Preia-mar Baixa-mar 

17 — 12h04-24h37 4h32-17h44 

18 — 12h04-13h06 6h02-19h22 

19— 1h30-13h53 7h16-20h03 

20— 2h18-14h36 8h06-20h34 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Nas regiões a norte do sistema 
montanhoso Lousã-Estrela e faixa 
costeira ocidental a su! do referido 
sistema: Céu em geral muito nu- 
blado. Vento fraco ou moderado de 
sudoeste. Neblina ou bancos de ne- 
voeiro durante a madrugada e prin- 
cípios da manhã no litoral a norte 
do Cabo Carvoeiro. Possibilidade de 
chuvisco nas regiões costeiras a nor- 
te do Cabo Mondego. Descida de 
temperatura. Nas restantes regiões 
Céu pouco nublado e vento fraco. 


30LETIM METEOROLÓGICO DO 
OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR 


EM 16 DE AGOSTO DE 1964 
Pressão atmosférica 


(nível do mar) HORAS 
Máxima 7611 às 9 
Mínima 759,3 às 18 
Valor às 18 horas 759,3 Desce 
Temp. do ar às 18 horas 20,7 
Temperatura máxima ... 21,6 às 16 e 10 
Temperatura mínima 123às 7 
Humidade mínima .... 62 àslGe 05 
Temp. mínima na relva 94 
Vento em Km,/h. 

Rajada máxima 2 àsl6e 04 
Rumo correspondente sw 

Rumo dominante wsw 

Chuva em 24 hor: 00 m/m 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias: 


5.o TURNO 
FARMAUIA RAMOS (Carvalhido) 
Praça Ex. Libertador, YI — Tel. 64985 


FARMAUIA DE SANTA TERESA 
Praça Guilherme Gumes' Vernandes, 104 
TELEFONE 55713 
Amias (do), Rua do Asmiai, 1227—Birra, 
Praça da Liberdade, 124 — Costa Lima, 
Av da Boavista, 858 857 — Falcão, Rua de 
Invicta, Rus do 
Bontim, 330 — Lapa (da), Rua Antero de 
Quental, 211 — Martinho. Suer., Pr. Mar. 
quês de Pombal, 122 — Ordem da Trin- 
dade, Rua da Trindade, 19 — Ramos, Pr. 
do Exército Libertador, 91 — Santa To 
resa, Praça Gullherme Gomes Fernandes, 
100 — Terreiro (do), Rua da Reboleira, 8 
— Vaz Teixeira, Rtia do Heroismo, 56 — 
Vilarinha (da), Rua da Vilarinha 161. 

Em Gaia — Farmácia Serra do Pilar, 
Rua de Antero de Quental; Farmácia 

Macedo Devezas. 

No Fus — Warmhcio da Foz, Rus da 
Senhora da Luz. g8U, 

Na Areusa — turmácia de Areoss kua 
D Afonso Henriques 1 

Em 8 Mamede de Infesta — Farmácis 
Lino Correia Avenida do Conde 6171 

No Senhora da Hora — Farmácia Cen 
trai Avenida Fabril do Norte 720. 

Em batosinhos — Sioderna Rua Brito 
Capelo, 808, 

Em Lega do Palmeira — Sande, Rus 
de Hintzo Ribeiro, 812, 


INDESIT 


O FRIGORÍFICO DE GRANDE CLASSE 


Modelos Populares 


MODELOS DE, 125, 155 
180 E 290 LITROS. 


os 
Modelos porta muito bem aproveitada 
Montados (| 

sobre S 


Doutor Alfredo aa Rocha Pereira 


Professor Jubilado da Faculdade de Medicina do Porto 
FALECEU 


Sua esposa, filhas, genro e mais família cumprem o doloroso dever 
de participar às pessoas das suas relações e amizade, o seu falecimento, 
e que o funeral com missa de corpo presente, se realiza hoje, às 15 horas 
e meia, na Igreja Paroquial de Cedofeita. 


1 de Agosto de 1964. 


VICTORINA AUGUSTA MONTEIRO DA ROCHA PEREIRA 

MARIA IDALINA MONTEIRO DA ROCHA PEREIRA 
RIBEIRO DA SILVA 

MARIA HELENA MONTEIRO DA ROCHA PEREIRA 

FERNANDO RIBEIRO DA SILVA 


Porto, 


DR. JOSÉ FERNANDO RIVERA 
MARTINS DE CARVALHO 


FALECEU 


O CONSELHO E ADMINISTRAÇÃO DO BANCO PORTUGUES 
DO ATLANTICO, participam com profunda mágoa o falecimento do seu 
querido Director-Geral, DR. JOSE FERNANDO RIVERA MARTINS 
DL CARVALHO, comunicando que o seu funeral se realizará hoje, 
segunda-feira, saindo às 10 horas da Igreja do Hospital de S, Marcos, 
de Braga, para a Casa de Santa Bárbara, de Cinfães do Douro. 


DR. JOSÉ FERNANDO RIVERA 
MARTINS DE CARVALHO 


FALECEU 


Sua mulher, pais, filhos o demais família, cumprem o doloroso 
dever de comunicar o seu falecimento ocorrido em Braga, e participam 
que o funeral se realizará hoje, segunda-feira, saindo às 10 horas, da 
Igreja do Hospital de S, Marcos, de Braga, para a Casa de Santa 
Bárbara, de Cinfães do Douro, de onde partirá o préstito fúnebre para 
juzigo de família, 

Haverá missa de corpo presente na Igreja Paroquial de Cinfães, 
às 12 horas é meia, 


CÂMARA DE COMÉRCIO ALEMÃ 
EM PORTUGAL 


O Presidente do Conselho Director da Câmara de Comércio Alemã 
em Portugal, em seu nome e em nome dos Corpos Gerentes da mesma 
Câmara, cumpre o doloroso dever de participar aos sócios e a todas as 
pessoas das suas relações e amizade, o falecimento dos Ex.mos Senhores 
Dr. Josó Fernando Rivera Martins de Carvalho, vice-presidente do Con- 
selho Director e Karl-Heinz Cézanne, membro do mesmo Conselho, 
ocorrido em Braga, no dia 15 do corrente, 

O féretro do Ex.mo Senhor Dr. José Fernando Rivera Martins de 
Carvalho sai hoje de Braga, da Igreja da Misericórdia, às 10 horas, 
seguindo para Cinfães onde às 1% horas e meia haverá missa de corpo 
presente, na capela da Casa de Santa Bárbara, sendo sepultado no cemi- 
tério local. 

O funeral do Exmo Senhor Karl-Heinz Cézanne terá lugar às 
12 horas e meia, na Igreja da Lapa donde sairá para o cemitério da mesma 
Igreja. 


CÂMARA DE COMÉRCIO ALEMÃ 
EM PORTUGAL 


O Secretário-Geral e o quadro do pessoal da Câmara de Comércio 
Alemã em Portugal cumprem o doloroso dever de comunicar aos sócios 
e a todas as pessoas das suas relações e amizado o falecimento dos 
Ex.mos Senhores Dr, José Fernando Rivera Martins de Carvalho, vice- 
«presidente do Conselho Director e Karl-Heinz Cézanne, membro do mesmo 
Conselho, ocorrido em Braga, no dia 15 do corrente. 


EMPRESA DE VIAÇÃO PAIVENSE 
de J. PINTO LOPES, LDA. 


HORARIO das carreiras entro Cete (estação) e Sobrado de Paiva 
b e t Localidades “4 o 5) RE 
5 14, 05 20,00 P C 540 6,45 6,66 8,05 12,20 
Sã io 16 20,80 6) Soto fest) | D 630 6,95 6,45 7,66 12,10 
9,3% 14,80 115 20,30 P Eiboira C 5,90 6,85 6,45 7,56 12,10 
9:42 14,37 22 20,87 G| Calçada P 528 6,28 6,98 7,48 12,08 
9,48 14,87 22 2087 P| g Vicente | C 528 628 6.58 748 12,08 
961 14,46 30 20,46 6] É P 6,16 6,20 6,90 740 11,56 
9,62 14,45 30 20,45 P Bniro. C 5,15 6,20 6,90 7,40 11,66 
10,07 15,00 56 19,46 21,00 CG] — -O8-Rios P 6,00 6,05 6,16 7,25 11,40 
10,10 15,00 16,25 17,65 19,46 21,00 P]| Sobrado | G 6,00 6,06 6,15 7,25 11,40 
10,30 15,20 16,46 18/15 20,05 21,20 Co do Paiva | P 440 6,45 6,65 7,06 11.20 1 
to (a), às segundas-feiras e sábados; (b), 


mabados, (c), às segundas-feiras; (0), excónto dos domingos, segundas-feiras e fer 
dos nacionais; (e), aos domingos e feriados 
e ferindos nacionais. 


Esto horário anula todos os anteriormente aprovados — Em vigor desde 1/11/068 


O VERDADEIRO... 


Embora seja o orgulho da in- 
dústria alemã, acaba de ganhar 
a taça de ouro do bom gosto para 
os produtos Estrangeiros no mer- 
cado Francês. 


Único distribuidor : 

MANUEL F. MONTEIRO 
Rua dos Correeiros, 71, 1º e 2º 
Telet. PPC 367834 — LISBOA 
Delegação no Norte : 

A. CRUZ DE OLIVEIRA 
Rua de S. Brás, 441-445 — PORTO 


não 


cout DOR 
OU DON Gour 
FRANÇAIS 


EI 


Aquisição de cofres 


| Neocid 


R 


e ii 


Até às 12 horas do dia 10-0.64 
aceitam-se propostas para o forne- 
cimento em epígrafe, cuja abertura 
se efectuará pelas 15 horas do 
mesmo dia, na Rua Gerenal Sínel 
de Cordes, 9-5º Dt. 

As condições do concurso encon- 
tram-se patentes nos dias e horas 
normais de expediente na referida 
morada, no 3.º andar Esq., até às 
16 horas da véspera do dia acima 
designado. 


Depósito provisório: 10.000500 
Processo: 5312,2/64, 


Em AROUCA vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
de Augusto Teixeira de Sousa 


ASSINE 


O LAVRADOR 


Rebites POP 

E URSS qacra JORNAL AGRÍCOLA 
na técnica DE MAIOR INTERESSE 
do (etavação UMA EDIÇÃO QUINZ 

Metais Invicta O COMÉRCIO DO PORTO» 

Rua do Almada, 

453-A — PORTO 


Telefone 29516 


«CONHEÇA A CURIA» 


EF. € DE AVINTES 


CONVITE 


A Direcção do F. C. de Avintes 
convida todos os seus atletas, asso- 
ciados e desportistas em geral, a 
assistir ao funeral do seu atleta 
José António Pedrosa de Azevedo 
que se realiza hoje, pelas 19 horas, 
da sua residência, do lugar das 
Presas para o cemitério local, 


A DIRECÇÃO 


[ET 
HORÁRIOS 


DAS CARREIRAS ENTRE LAMEGO — RÉGUA (ESTAÇÃO) 


EM VIGOR DESDE 15 DE JANEIRO DB 1964 


torizadas do Porto. de Braza, 
rãos ou de Viana do Castelo, 


Em NELAS vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


Na Tabacaria Império 
do sr. Albino Pais 


Localidades 

——— MEDE O (D.A RA [4 
LAMEGO 500 600 825 9,40 11,40 15,06 
Souto Covo 60 CÃO EM 60 1150 1810 151 
Quintião 622 622 847 1002 1202 1422 15,7 
Centra! 627 627 862 10,07 1207 14,27 15,82 
REGUA Cbstacão) 655 685 9,00 10,15 1216 14,85 15,40 
CORE E E a 
805 7,40 10,60 11,40 1260 15,10 16,35 

613 748 10,68 11,48 12, 

820 765 11,05 11,56 12: 

6,90 805 1116 12,06 12: 

640 815 1126 1215 18, 

OBSERVAÇÕES — los para 


respectivamente, Às 6,05, 


comboios às 645 para Chaves é às 710 para Barca 
da. passugeiros para Vila Real; O isa om Régua 
Vila Real; d), liga aos comboios para o Porto às 10,60 e 11,16; e), [Upa aos comboios 


a 


Chaves e Barca d'Alva às PIadO e 1243 re: 

assageiros para Longa, Armamar, S. Coumad. Vinhós é Canelas; 1), 

iga aos comboios para o Porto às 15,12 é 15, combolos para Barca 

aAlva o Chaves respectivamente às 16,83 carreira para Armamar é São 

Cosmado; h), não se efectua aos domingos, feriados nacionais, 7 e 8 de Entro 
Armamar é E. Coscadr 


pectivamente, "o às carreiras de 


feiras, Recelo ligação do, combolo do Porto quo: ch 
recebo ligação do combolo do Porto que chega 
ligação da carreira de passageiros de 8, Cos 


dos combolos de Chaves e Barca d'Alva Que chegam à Rágua às “10.88 e oil respec- 
tivamente e das carreiras do passageiros de Cancias, Vinhós, Lom 
ligação do do a St tu o 


Armamar, recebo 
Régua às 11: Ta Ceorraio) ais receba ligação do 


|mata-moscas, 


NÃO HA RESISTENTES 
NÃO HA SOBREVIVENTES 


À venda nas Drogarias e Farmácias 


é um bilheto turístico de fim de semana, 
Som todas as dosposas inoinidas. emitido 
atãoo “om UB850 
conssatos a amplitude dos serviços Ore 

feridos. 

Peça folhoto desoritivo e adauira o 
sem bilhete na estação de Porto (São 
Bento) ou nas Agência de Viaens am 


- 


|17$50 


Envie esta importância em selos 
de correio ou recibo, e receberá 
sem mais despesa 1 boa caneta de 
tinta permanerte alemã e 2 esfero- 
gráficas, Brinde do estabelecimento 
A BEBE — Rua 5 de Outubro, 6 


— ERICEIRA. 


FRIGORÍFICOS 


MM MODELOS, 
PRECOS DESDE 2990/00 


DISTRIBUIDORES NO NORTE: 


ELCO tis Monzinho ds Silveira, 251—Telot, 20684-6 Unhas—PORTO 


ARCO DE FERRO 


o MAILOR 


Vende 


(a Companhã). 


ET MÁXIMO 


APROVEITAMENTO 
DE ESPAÇO 


* TEMPERATURAS CONSTANTES 
* TOTAL SEGURANCA 
* FUNCIONAMENTO 


(incluindo dimensões para vasilhame da época) 


FERRO REDONDO — BARRAMENTOS — CHAPAS 
ARAMES — MADEIRAS e ADUELAS 


COSTA & IRMÃOS, LDA. 


IMPORTADORES e ARMAZENISTAS 
PORTO — R. PADRE ANTÔNIO VIEIRA, 81 — Tels. 62038/9 


R. 5 DE OUTUBRO, 574 (à Boavista) — Teis, 60455 


BD Comércio do Hocte 


Hess ZrroLe UEETNRIA E SNACK-BAR 


—— AR CONDICIONADO —— 


SERVIÇO ESPECIAL DE: CAF8 
RESTAURANTE 
E BAR 


Segunda-feira, 17 de Agosto de 1964 11 


ALGARVE 


ADQUIRA HOJE UMA POSIÇÃO NA ZONA DE TURISMO DO FUTURO 


Investimentos imobiliários, casas, apartamentos, terrenos. 
Compra, venda, construção. MATINA, Sociedade de Empreendi- 
mentos Imobiliários e Turísticos, L.º, em LISBOA, na Avenida 
Visconde de Valmor, 46-5.º Fr. (Tel. 777353), ou em LAGOS, 
na Rua Dr. Faria e Silva, 11 (Tel. 400), ajudá-lo-á a encon- 
trar o que deseja. 


agradável frescura e ambiente 
R. SAMPAIO BRUNO, 14 —- PORTO 


MÉDICOS 


Dr. Américo Rola 
DOENÇAS DAS UKIANÇAS 
R Só do Bondeiro. 5623.9-Dt.º — Tel, Z240 


DR. JOSÉ CASTRO SILVA 
DR. PEDRO CASTRO SILVA 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Suspendem a clinica até Outubro 


” 


ASSINE 


<«) Lavrador» 


LETAM VANTAGENS riu 105: PARA TODOS 


ALUGUERESANV ENDAS 


ALUGA-SE ARMAZÉM ps na 
Armazéns q Cumpanhã 


Dr. Manuel de Figueiredo 


Médico especialista BOCA E DENTES 
CONSULTAS TODOS OS DIAS 


—T. 53464 


AUSTIN 1100 


R. Sá da Bandeira, 819-2.º: com 250 m2 prórimo do Marqués. Res- 


posta a este jornal ao N.º 610, 


TAUNUS 17M — Super 


- ANDAR NOVO JUNTOS OU SEPARADOS, ER ENDO, 
FESTAS DE VERÃO NA CORUNHA | som strasem, Atuca-ee. mravoma. reveja SERVIR PARA INDÚSTRI — 4 portas ... ... 196] 
de Nevogilde, 174, Tratar 25954 
Nos dias 1 a 81 de Agosto de 1964] ANDARES NOVOS C/ GARAGEM AUSTIN SEVEN ... ... 1961 
Rua Eça de Queirós, 156 (à Oircunvala-| ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 
A Por, motivo derias fegine a an gão) em frente à Fábrioa do Cobre, 6 | Balcões Janelas. Vendo 6 Compra, Rua TAUNUS 12M S 1960 
E ade b, 245 — xo 
quais de Barcelos, Braga, Guimarães, divisões e chall>, rendas 650800. le Vale Form '5 — Telefone s uper 
oco 9, Viana do Gasteo) bilhetes esto: | CASA INDEPENDENTE 
ciais de ida e volta, a preços reduzidos 
para a estação de Corunha, Fr Ler a cd dai AUTOM ÓVEIS OPEL REKORD ... ... ... 1955 
hien de venda: 27 de Julho a 31 de 
gosto, vARIEDASS 
Validade para regresso: 1 de Agosto a 5 NSU Prinz 4. Granoe cas FORD CUSMTOMLINE —. 
de Setembro, à TAUNUS 17 x pemetcsa 
NI! 12 Super 
C 0 MPRA TAUNUS 12 M Si 4 portas ... .. veses 1953 
Rs 405 1957 1958 


ANTIGO: LOUÇAS, QUADROS, SANTOS | V. 
Móveis, Armas, Relógios, Oastiçais, eto. 
Atendo informadores idóneos. Tel. 42712. 


COTA DE BACALHAU 


Compra-se. Carta à Redacção ao N.º 492, 
indicando quantidade e preço. 


LIVROS ANTIGOS 


Compro, anteriores a 1850, qualquer 
sesunto e quantidade, em qualquer ponto 
do Pais. Esarever ao Apartado 21 — 
ALOOBAÇA 


FURGONETA 
COMMER ox. aberta Diesel ... 


Stand BELCAR 


211, Rua Alexandro Herculano, 215 
Telefone 26587 PORTO 


1961 


BACALHAU INGLÊS 
é TRIPAS todos os dias no GIRASSOL 
DO PORTO. 


a 
(um 


FURGONETA «PEUGEOT 403» RT 
Hot 


! 
a gasóleo, vende-se. Falar: Avenida To- (U 
Eee n.º 61 — Praia do Furadouro 
Toa. 


TENDAS DE CAMPISMO 


Sinto à Exposinão da Fábrica fonte 
da ida Vabril 
Vo a8 2º enhora da "Hora 

950768, 


MÁQUINA FOTOGRÁFICA 
mponhada (cédula) pref* 6x6 
eita estado, Carta à Admi- 
E 


Mobílias para noivos 

Lindíssimo quarto, s. jantar e lindfs- 
sima e. de visitas americana, composta 
de terno de mapk mesa de centro e 
finíssimo licoreir ndo junto ou sepa- 
rado. Ver a partir das 10 horas na Rua 
de Costa Cabral. 691. Por 640.000500 
Dentro da cidade, em boa zona 
residencial, 4 inquilinos, todo 

orto. 


y . na de 
. Isento de contribuição. 
ta a 


MOBÍLIA DE SALA 


* Quarto, Terno de maples, ao desbarato. 
Rua de Miguel Bombarda, 131. 


Terreno na Rua Pinto Bessa 


danh “e criada, quar: 
o, quarto a, = 
19 de banho de de criada, pula de 
jantar, de estar, 

Zinha, Sao prisionais 


Curso de guarda-livros 
Habilitação prática por correspondência. 


Poga programa o boletim do matrícula da do servico garagem o clo- <«NORTENHA» 
ao INSTITUTO PORTUGUÊS DE CON: visor, em prédio do construção Praça do D. João 1, 25-Lº-Dte 
so2º (CAMPANHÃ) excepcional, forrado na frente Telefones 26706 - 80181 


TABILIDADE — Eua da Picaria, 
PORTO — Telefone 29154 


EM FRENTE AO OINEMA. Tratar 25954. traseirãa” com tijoleira. Pró- 


caso prio para habitação ou rendi- 
à parte Curso de guarda-livros = gana 
em Preparação intensiva, pelo melhor eis- <NORTENHA» 
h é it as edi E o Ensino pelo Ió o a dono prio 
ã rof. Francisco Miran: ua de Santo "elefones - 
re rigeração Antônio, 118-2.º — Telefone 27102. TRE ç P Ã ç S E 


CAMIÓGE 
DE RETOMA 

SERVIÇOS AUSTIN 

BUA DU rt) ss. 


ou FILIAL DE Braqa 
Avenida Marechal Gomes da Vosta 


PASSA-SE CONFEITARIA 
com fabrico próprio na Rua Mártires 
da Liberdade, 284 — Porto. 


DINHEIRO 


Empresta mais por menos encargos : 
EDQURO PREDIAL» — Rua de Ramalho 
Ortigão, 14-Lº — PORTO. 


PEDIDO 


MANDARETE 


NECKAR 


GUERÍN (PORTO), LDA 


R. BOLHÃO, 172-182 — Tolof. 26087 
(5 LINHAS) 


Prédio q render 7o/0 


Pelo preço de Ese, 1:100.000500. 
com escritura na mão, situado 
em Importante rua da cidade, 
com eléctrico à porta, todo alu- 
gado a comércio e habitações, 
Negócio de ocasião, Trata a 


«NORTENHA» 


= Praça de D. João 1, 25-1.º-Dt.e 
de 15 anos, com apresentação e grande vê 
educação, que saiba falar Francês, para “Pelofones 26706 - So16i 


ER SC 
ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


TRANSACÇÕES RÁPIDAS 


SOBRE PROPRICDADES, em todo o Pais. directamente ou por inter- 
médio de fiador propriatário, & longo e curto prazo Amortizações facultativas. 
SOBRE AUTOMOVEIS, por prazo de 6 a lg meses SO exigimos assina- 
tura do dono da viatura. Consulte-nos. porque o seu problema financeiro 
será imediatamente solucionado em rigoroso segredo e com o minimo 


de encargos. 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


(Entidade com reconhecida idoneidade e devidamente autorizada 
pelo Decreto-Lei n. 43767) Reg. 


Rua Sá da Bandeira, 811 — PORTO — Telefones: 


HORÁRIO DOS COMBOIOS 
ZONA CENTRO 


Comunica-nos a C, a partir 
de 20 de Agosto, são teitãs “iversag alto- 
rações ao horário em vigor, O pormenor 
destas alterações consta dos novos car- 
tazes-horários de várias linhas e ramais 


MAIS ECONÔMICO 
» CONSERVAÇÃO DE ALIMEN- 
TOS EM CONDIÇÕES IDEAIS 


Moradia por 155 contos 


Dentro de jardim, com um só 


piso, construída pedra. 
Boas divisões, pátio, quintal, 
anexos e Isenta do 


garagem, 
contribuição, Próximo de eléo- 
trico, Trata 


INFORME-SE NA TOR 
El 
QUALIDADE K da Zona Centro, os quais já so encon- 
tram afixados nas estações para consulta 
ENORTENHA» a 
Praça de D. João 1, 25-1.0-Dt.e 
Teletones 26706 - 80181 


Em V. N. DE OURÉM 
vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento de 
Silva & Oliveira, Lda. 


APEIO PINTADOS 


SORTIDO 
ARMAZENS DO CASTELO 
R. Carmelitas, 166-- PORTO, 


(Próximo à Univ 


HORÁRIO DOS COMBOIOS 


ZONA NORTE 


Previnese o Público de que, a partir 
do 20 de Agosto, são feitas diversas 
alterações ao horário em vigor na Zona 
Norte, pelo quo se recomenda a con- 
sulta do 45º Aditamento ao horário 
daquela Zona e do novo cartaz da Li. 
nha do Douro, já atixados nas estações. 


BILHETES DE BANHOS 


LITORAL DO ALGARVE 


0101 o 3549 


Lindo vivendo 
na Foz do Douro 


De construção Impecável, den. 
tro de Jardim, todo o conforto 
moderno, Muitas divisões, ga- 
ragem, anexos, etc, Preço de 
ocasião Esc. 630.000500, Trata a 


«NORTENHA» 


PRECISAM-SE— REBARBADORES: 


BEM HABILITADOS, HABILITAÇÕES MÍNIMAS 4.º CLASSE 
Livres do serviço militar com idade não superior a 40 anos. 
RESPOSTAS A 

ED. FERREIRINHA & 


IRMÃO, LD.º 


Ela Qlçdo gn DA aee Praça do D. Jobo 1. Zi-Lo-Dte do Comunicanos nO, P. que desde 14 
— Teletor 26706 - 80181 rrente estão venda nas estações 
prosa AUioNi A do Penddo (q Turion EM GAI! — LARGO JOAQUIM MAGALHAES — Tel. 890087 RUA DA BOA NOVA, 125/163 — PORTO Ea de caminho de ferro bilhetes da banhos 
Telefone, 85 — LAMEGO para todas as estações do litoral do Al- 
Rarve, 19050 
2 
FRISO PUBLICITÁRIO emacs 


Sucção dirigida por LUÍS VOUGA 
Drama traem 


Tolotone, 22118 
.. stars 


PAUPÉRIO 


HA MUILU QUE A FAMA 
DOS MOTURES RABOR 
ULTRAPASSOU AS FRON- 
TEIRAS PORTUGUESAS | 


$ DANTES, A PRIMEIRA PALAVRA QUE 4 
405 MENINOS DIZIAM ERA PAPÁ. 
) POIS AGORA É... PAUPÉRIO! 


RABOB, LDA. — OVAR 


O impermeabilizador por exce- 
lência, é insensível no sol mais MARAVILHOSOS! 


Foram tricotados com 


ardente e aos nevões mais rigo- 
rosos (35 graus negativos) 

RUTEX manter-se-á completa- 
mente estanque nas suas 


LÃS ARRANCADA 


CONFORTÁVEIS, FOFAS, MACIAS | 


Distripuçcra-bólas, E GRANDE RENDIMENTO 
uidores em Portugal : E 
DOT LDA Fabricantes : 


António Pereira Vidal & Filhos, Lds. 
ARRANCADA DO VOUGA 


Dar nm mr nsrnam 


| 
| 


Rua E Sá ada, pa) 


O orais rr em am 


EsTOU AO 
SEU DISPOR 


CAFÉ CHAVE D'OURO 


ESTA AO SEU DISPOR 1 
Disponh+ por isso. dele e terá 
sempro 8OA DISPOSIÇÃO 1 


Proparadores : ) 
VILLARINHO & SOBRINHO, LDA. | 
Janelus Vordes — LISBOA t 

na nao vn ver 


$ 


(PARA UALQADO) 


TIPO POPULAR (pequena) 
TIPO ENGRAXADUR (grande) 


Fabricantes 1 


MICACLO & ROSÁRIO LDA | 


MIRA DE AIRE 


are O | 

calçado nos AEMAZÊNS VE VEO 

GAS E ARMAZENS DE MEBOEA- | 
BIAB do Porto. 


Vemos Mi ALAS ME | 


ni re rr rs ca ms rara 


APRESENTAM 
AS ÚLTIMAS 
E E 

CRIAÇÕES SEK 0. EE omediso TER “BOAS 
NA SUA ME MORA rave ai OU BONS ÓCULOS 1 

pn aa id cede qts rr 

EM CALÇADO HUMBERTO, Myth, SRREIRA À oro ondas do confianca 

Vila das Avos - Toletone 21 presna nto 
DE SENHORA Fabrico danosa us ienpoa da! Dol A. LEITE DE PINHO & GA, LDA 


Rua Sá da Bandeira. 874 — PORTO, 


ouich 


ENGLAND 


UMA DAS MAIS IMPORTANTES 
ORGANIZAÇÕES DO PAÍS DA 
INDÚSTRIA DE CONFECÇÕES! 


ti did te DE CONFECÇÕES 5. À.R.L. 


GUARDEIRAS = MAIA 
TELEFONES, 994245 994252 


GANIRAS PARA HOMEM E ORTAN 
ROUPAS PARA SEN! dam 


CONFECCOES PA. RA CRIANÇAS! 
ATÉ AOS 8 AN 


co NFECÇÕES ZINA 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 
Telefone, 62666 


IIS SESI LED e a e SEL a tra a rever 


, 
) 
O) 
! 
j 
j 
| 
! 
q 


à VENDA NOS BONS ESTABELECIMENTOS DO PAIS 


rr ra r  r c as 


CI e VA a a aa a a e OA e a e e e e a ea a a e rr 


pira rare nr rara e ras 


amis 


| 


12 Segunda-feira, 17 de Agosto de 1964 


8 


AGOSTINHO CORREIA (Alpiarça ) 
e a equipa do F. C. do Porto 


=" 


Entre Viana do Castelo e Fafo — 172 
quilômetros — foi disputada a 3.º etapa 
com passagem por Caminha, Vila Nova 
do Cerveira, S. Bento da Porta Aberta, 
Paredes do Coura, Arcos de Valdevez, 
Ponte da Barca, Vila Verde, Braga, Tai- 
pas e Faje, com chegada ma Praça 
da República, peranto grande multidão. 

Média prevista: 55 Km/h. — a qual 
viria a ser ultrapassada considerâvelmen- 
to. Tolerância para os atrasados em rela- 
são ao tempo do vencedor: 8 por cento. 

A etapa não teve meta volante — pre- 
vista para Viana do Castelo, inicialmonte, 
ondo a Federação estabeleceu que esta 


O delegado em Viana do Castelo da 
D. G. D., prof. José Aires, ajuda Flo- 
rêncio Silva a envergar a «camisola 
amarelas, “a quai, “horas depois, lhe 
seria arrebatada, passando para o 
tronco de um corredor belga 


jornada prinoipiasse em Vila do Conde, 
em cujos propósitos foi contrariada pela 
Direcção-Geral dos Desportos, como so 
sabe. 

Principiou entretanto a disputar-so o 
Prêmio da Montanha, com duas conta- 
vens. 


VINTE E CINCO MINUTOS 
A ESPERA DAS BICICLETAS 
DOS BELGAS 


A concentração da caravana fez-so em 
frente da estação vianense do caminho de 
ferro. Noventa e nove corredores assina. 
ram o ponto até às 9 horas e três quar- 
tos, mas a partida teve que ser retardada 
25 minutos devido à demora do carro que 
do Porto transportou as bicicletas dos 
Delgas, aliás os Últimos a subscreverem as 
folhas de presença. 

Tão longa espera impacientou os cl- 
clistas. 

O prof. José Aires, delegado em Viana 
do Castelo da Direcção-Geral dos Despor- 
tos, ajudou Florêncio Silva a envergar a 
camisola amarela e depois disparou o tiro 
de saída. 

A temperatura era agradável, O sol 
estava encoberto. Como nota de grande 
curiosidade, deixamos Viana do Castelo, 
que já há muito não tinha intra-muros os 
corredores parados. 

A saída foi fulgurante, aliás como so 
esperava, Surgiram várias tentativas de 
fuga —mas a primeira que «pegou» re. 
gistou-se ao quinto quilómetro e foi in- 
terpretada por José Mariz, do Sangalhos, 

Uma légua depois juntaram-se-lhe mais 
seis corredores — num ritmo endiabrado: 
o belga -Ongenae, o tavirense Humberto 
Corvo, o academista Manuel Castro, o 


média excelente- 36, 


771 na etapa difícil 


portista Joaquim Leão, o ovarense Manuel 
Fontela e o benfiquista António Acúrsio. 

Em Ancora, já sem nevoeiro e perante 
grande entusiasmo popular, o seu avanço 
«ra de 40 segundos, Estavamos em presen. 
ca duma fuga bem desenvolvida — sem- 
pre a uma média superior a 40 quilóme- 
tros à hora. 

Em Caminha, em bom entendimento, 
todos os fugitivos tinham garantido mais 
alguns segundos de vantagem. 

No pelotão as tentativas da fuga eram 
constantes, e os belgas eram os melhores 
na neutralização de tais intentos. 

Como na vanguarda estava um repre. 
sentante de cada uma de sete equipas, 
estas deixavam às outras sete a iniciativa 
de fazer a perseguição. 

Em Víla Nova de Cerveira o alpiai 
censo João de Brito conseguiu sair do 
pelotão, ficando entre este e os fugitivos 
durante muito tempo. 

Ao completar-se a primeira hora do 
prova — 45 Km/h., magnífico! — Brito 
estava a 1 minuto e 45 segundos dos da 
frente e pouco depois seria apanhado por 
um sexteto formado por Custódio Cris. 
tina, Manuel Machado, Carlos Carvalho, 
Ramiro Martins, Amílcar Mateus e Alba. 
no Ferrer. ft 

O pelotão vinha atrás 16 segundos, 
mas continuava a perder terreno em rela. 

ão a todos os que estavam na frente. 

Entretanto, Daniel Ferreira, do Spor- 
ting, Alberto Carvalho, do Académico, e 
Ilídio Rodrigues, do Sangalhos, depois, 
distanciaram-se também. 

Ao quilómetro 51, a vantagem dos fu. 
gitivos era de 1 m. e 15 segundos sobre 
Os seus mais próximos competidores. Su. 
bi durante uma légua, para S, Bento 
da Porta Aberta, O pelotão absorveu to- 
dos os Erupos isolados — menos os sete 
da vanguarda, que aliás estavam a per- 
der tempo. 

Ao atingir-se o quilómetro 59, o pelo- 
tão estava a minuto e meio, mas entre- 
tanto José Pacheco, do Sporting, e Ma- 
muel Machado, do Tavira, haviam saído 
dele, seguidos depois por outro «duo»: 
Daniel Ferreira, do Sporting, e Agostinho 
Correia, do Alpiarca, e ainda por João 
Eorges, da Ovarense — que logo, porém, 
não tardaria a ficar para trás. 

O belga Ongenae — o grande animador 
da fuga — foi o primeiro na mota de 
Paredes do Coura. 

Ao cabo de 66 quilómetros de corrida, 
os fugitivos passavam a ser onze, com a 
ejuda da perseguição dos sportinguistas 
Pacheco e Daniel e do tavirense Machado 
e ainda do ribatejano Agostinho Correia, 
quando se subia para o Alto do Pedroso, 
contagem de 2.º categoria do Prémio da 
Montanha. 

O pelotão tinha então recuperado 40 
segundos e com disposição de pôr termo 
à fuga. 

A junção velo a dar-se ao quilómetro 68, 


JOSE MARIZ — PRIMEIRO 
NO ALTO DO PEDROSO 


A subida fez a primeira selecção do 
valores — e os mais fracos cederam de- 
finitivamente, 

A 3 quilómetros do alto, o sangalhense 
José Mariz voltou a fugir. E acabou por 
ser o primeiro com 20 segundos de wan- 
tagem sobre Manuel da Costa, da Ova- 
renso, Pedro Júnior, do Sporting, Sérgio 
Páscoa, do Tavira, Joaquim Freitas, do 
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(Mais informes de DESPORTO 
nas páginas interiores) 


|» A Volta «principions em Viana do Castelo. 
/ Dora, diícil, emocionante, foi esta etapa que nos levou até Fafe — onde 

| todos espricharam na recepção. Talvez mais dura até do que se esperava. 

, Os corredores deram-se à luta com frenesim e entregaram-se a ela 
totalmente, 

A A Jornâda fez a primeira selecção de valores, mas não perdeu equilibrio. 

| Basta atentar na respectiva tabela classificativa. Entretanto os estra! 
geiros sofreram estrondosa derrota, a despeito da camisola amarela ter ido 

) parar, aliás com mérito escrevamos desde já, ao tronco dum belga. 

À £ a terceira camisola amarela cm terceiro dia de prova. Explêndido para 
a projecção da corrida. 

[y Florêncio Silva perdeu-se na Serra do Extremo é acusava em Fafo 14 
minutos é 54 segundos do desvantagem, A meio da etapa estava irremediâvel- 


mente perdido e sem justificar sequer guarda de honra, 


3.4 ETAPA — 3.0 CAMISOLA AMARELA: RT e a ge 


O BELGA LIONEL VANDAMME SUCEDEU A FLORÊNCIO SILVA 4 


ENQUANTO A EQUIPA PORTISTA: 
SE GUINDOU A PLANO DE GRANDE RELEVÂNCIA |. 


corre: 


O Júiri tornou público não haver aten. 
dido o pedido de repescagem que lhe foi 
apresentado por diversos dirigentes. 

Entretanto, comunicou que puniu com 
200800 o corredor Júlio Abreu, do Cedemi, 
por haver solicitado abastecimento aos 
passageiros dum veiculo particular; e com 
oito dias de suspensão foi punido o di- 
rector desportivo do F. O. do Porto, Cle. 
mente José de Matos, por ter surgido na 
estrada e prestado abastecimento a cor- 
redores do seu clube quo não puderam ser 
identificados. 


suas dificuldades 


A saído de Viana do Castelo, o belga 
Van Den Berghe furou. Não Jok o pri- 
meiro acidente da Volta, mas foi o pri- 
meiro furo na estrada. Foi um golpe de 
infortúnio numa altura em que o pelo- 
tão se debatia numa luta sem tréguas 
pura evitar que este ou aquele mais am- 
dicioso se tsolasse, 

Por ironia do destino, um outro belga, 
Ongenae, agravava a dificuldade de re- 
cuperação de Van Den Bergho e dos seus 
companheiro que floaram para o auziliar. 

Com efeito, sem saber o que so passa- 
va na cauda da caravana Ongenao ajudou 
q imprimir à fuga do dia um ritmo fe- 
dril, notável, como o testemunhou clara 
e evidentemente a média da primeira 
hora: 45 km./h, Van Den Bergho, mais 
tarde viria a recuperar. Mag passou por 
um grante susto, 


ENVIADO ESPECIAL DE (D Comércio do JJorto 


F, C, do Porto, » João Centeio, do AL 
piarça, quo so classificaram por esta or- 
m na contagem, que era do 2.º cato- 
goria. 

Peixoto Alves saltou da blelcleta, vt. 
tima de um furo, 

Os belgas W. Bouquet e Vandame, 
que ficaram para trás a fim do ajudar 
Van Den Berghe, que havia furado pouco 
depois da saída de Viana do Castelo, ci- 
travam em 2 minutos e 50 segundos a eua 
diferença em relação a Mariz. 

Na descida da Serra do Extremo o pe- 
lotão ta na segunda hora de prova. A 
média baixara para 38 quilómetros, Os 
belgas conseguiram finalmento voltar ao 
Pelotão, numa altura em que na frente 
“so destacavam nitidamente onze unidades 
— as figuras que viriam a ser as de maior 
destaque na parto final da etapa: José 
Pacheco e Pedro Júnior, do Sporting; 
Joho Gomes e Manuel da Costa, da Ova- 
rense; João Centelo e Agostinho Correia, 
do Alpiarça; Jonquim Freitas, Carlos Car- 
valho e Sousa Cardoso, do F, C, do Porto; 
José Mariz, do Sangalhos; e Sérgio Pás- 
coa, do Tavira. 

ho quilómetro 92, Peixoto Alves apro. 


(CONTINUA NA 7º PÁGINA) 


Para Peixoto Alves e Francisco Ma- 
rinho um só pensamento: Ser o pri- 
meiro nos suas torras. Aquele em Pal. 
, um pouco antes de Braga; o 
academista em Fafe, 

Mas um e outro estavam conde- 
nodos a decepcionar os sous vizinhos. 
A decepção foi muito moior em Fafe, 
| por que evidentemente, também havia 
| muita mois gento à espero de Mari- 
| nho. Ainda aquela vilo estava distante 

e já da beira da estrada nos chegava 

o interrogação — Marinho vem à | 

frente ? Quondo respondemos negati- | 

vomente q uma dessas inquirições, 

logo o espectador recordou o velho | 

adágio de quo «Santos de ao pé da 
| porta não fazem milagres». 


de «Rei da Montanhas 


Principiam a escalada para o Alto do Pedroso, em que seria feita a primeira contagem para o título 


Joaquim Leão, José Mariz, 
Sousa Cardoso, Sérgio Páscoa, João Go- 
mes, 

Ernesto Coelho, Laurentino Mendes, João 
Roque, Alberto de Carvalho, Artur Mo- 
reira, Antonino Baptista e o próprio Pei- 
xoto Alves, 
tiveram a devida compensação, 

Temos para nós todavia que a classtfi- 
cação simbólica do mais combativo do dia. 
deve ser atribuida a José Mariz, 

E porquê? 


lómetros da saída de Viana do Castelo e 
a segunda a meio da subida para o Alto 


do 


foi 
to 


preciso combater; os outros, os que dis- 
munham de maior capacidade de resistên. 
cia, seguiram à risca o seu cxemplo lu- 
tando com grande aplicação. 


| man, 500400; Peixoto Alves, SO 


Numa etapa bem disputada como esta 
em que praticamente não chegou a haver 
um minuto de tréguas, torna-se difícil 
escolher o mais combativo, Houvo real- 
mento muitos corredores em grande evi- 
dência, senão continuadamento ao menos 
em longos períodos, 


Porque fot o autor das duas fugas quo 
revolucionaram a etapa. 


Não veio a tirar grande proveito prá- 
tito dessa ua inicitaiva—pois o 25.º lugar 
com 4 minutos é pico de desvantagem —, 
mas é fora de dúvida que espalhou o 
púnico, ou pelo menos estimulou os mais 
experimentados a irem em sua caça, E 


arranca vigorosamente e corta o 
ovarense Manuel da Costa 


CONDINÊNCIAÇ 

| JENÇCIAS 

LUI FIDENCI 1) 
7 TREE NAC PACTIMNA 
/0! TJ) AS MDUI 


JOSÉ MARIZ 


Lionel Vandemme, 23 anos num corpo 
aparentemente franzino, era um rapaz 
feliz na tarda de ontem, enquanto altifa- 
lantes invadiam as ruas fafenses de mú- 
sica, 

Também 


exemplo 


o 


dk estava em festa e isto do 


toda a gente, mesmo que elo seja de país 
em que o ciclismo está muito evoluído. 

Sempre é um êxito de repercussão in- 
ternacional — justificava essa alegria, O 
seu técnico Alberich Shotte que se apres- 
sava a dar a boa nova ao seu pupilo, já 
muito tempo depois de concluída a etapa. 

O que quer dizer que o belga não 
correu para deitar ontem a mão ao sim- 
bolo de primeiro da classificação geral. 

— Lutel por um bom resultado apenas, 


Estamos a recordar-nos de Ongenas, 
Vandamme, 


Agostinho Correia, José Pacheco, 


para fazer contas, De resto a etapa fol 
desgastante, O dia principiou muito mal. 
Primeiro, foi o susto de porventura não 
chegarmos a tempo e Viana do Castelo; 
ãepois a arreliadora falta de bicicletas 
que nos deixou enervados, A bicicleta é 
a nossa ferramenta, Mas não era tudo. 
Ainda tivemos um furo na roda de Van 
Den Berghe, Reybrouck e Bouqvet fica- 
ram fora do pelotão para o ajudar a re- 
cuperar o eu também acabei por mo in- 
tegrar nesse pequeno grupo. Andamos 
em perseguição talvez uns 80 quilóme- 
tros, o que noç desgastou bastante, des- 
creveu Vandamme, 

Apesar desse esforço, não tardou que 
fosso possível a Peixoto Alves, quando 
sensivelmente a meio da etapa, esto so 
escapou à atenção do pelotão — atalha- 
mos — por estar ainda a sentir os efeitos 
da perseguição em que tardou a alcan- 
car os fugitivos. Por isso, Peixoto Alves 
tevo de dar maior contributo à persegui- 
cão, No entanto, não ganhou, ao contrá-| 
rlo do que se admitia. — Não sou um es- 
pecialista de «sprints—confessou ele com 
sinceridade, — Falâmos depois da cami- 
solo amarela que cle vai envergar esta 
tarde. — Já vi que a volta a Portugal é 
muito difícil. Os corredores portugueses 
são muito bons, São lutadores, Vai ser 
muito custoso obter fama, Até porque a 
prova ainda está no princípio. Cumpre- 
-me lutar por ela. É exactamente o que 
vou fazer, Fortes dores no estômago de- 
ram cabo de mim, Lamento Florêncio Sil- 
va, o camisola amarela destronado, Com! 
Florêncio Silva aconteceu um facto que 
julgamos pouco vulgar: Sendo o camisola 
amarela, foi o último de, uma equipa de 
oito a concluir a etapa, isoladamente, 

Não é que estejamos aqui a sublinhar 
qualquer resultado pelo abandono a que 
foi votado pelos seus companheiros, pois 
o segundo líder benfiquista cedo ficou 
irremediâvelmento perdido. E havia que 
salvar outras classificações. Na hora da 
tragédia há quo cuidar dos que ainda 
têm vida, dos que ainda têm esperanças. 

Desoladora a impressão que causou ao 
público vê-lo passar sem apoio, Mas a 
multidão geralmente ignora os dramas da 
estrada o os interesses estratégicos das 
equipas. 

Florêncio Silva sentiu bem a eua der- 
rota. Estava contristado por não ter podi. 
do corresponder aos anseios dos adeptos 
do seu clube, milhares dos quais apare- 
ceram à beira da estrada. Mas havia uma 
explicação para tamanho fracasso, É o 
próprio corredor quem nos dá conta dela: 

— Cedo comecei a sentir dores tre- 
mendas no estômago quo sempre me di- 
ficultavam a reacção. E como a etapa foi 
desenvolvida em grando velocidade, mais 
«o agravaram os minhas dificuldades, 


cujos esforços todavia não 


A primeira foi desencadeada a 5 qui- 


Pedroso. 


isso que valorizou extraordinariamen-. 
a jornada, José Mariz disse como era 


| 
stas | 
Assim que chegaram a Portugal « 
constotoram que não era atribuído | 
qualquer verba diária ao portador do 
camisola amorela e da camisola verdo, | 
os estrangeiros mostraram-se surpreen- 
didos, | 
Com afeito assim acontece este ano 
— cremos que pelas dificuldades finan. 
ceiros com quo a Federação lutou 
para organizar a Volta a Portugal. 
Neste momento a contabilidade dos 
voltistas apresenta-se com os seguintes 
números: 
Agostinho Correio, 1.000$00; Alte 


Van Den Borghe, 150300; Fernando 
Silva, 250500; Manuel da Costa, 650500; 
José Mariz, 300300; José Pacheco, | 
300300; Antonino Boptisto, 250500; AI. | 
tino Rodrigo, 150800; Carlos Carvalho, | 
200300; João Gomes, 100500. 

Por equipos: Alpiarça, 1.000$00; 
Bentico, 900500; Equipa belga, 750500; 
Ovarense, 750500; Sangalhos, 450300; 
Sporting, 300300; e Porto, 200500. 


Os corredores portugueses são muito bons | 
Receio de Lionel Vandemme o novo lender | 


conquistar a camisola amarela alegra 


Em cima da bicicleta não temos tempo 


mente e ficar tão abandonado, O seu caso era o de homem perdido quando 
ainda faltavam 50 quilómetros para o termo da corrida. De 1.º baixou para 75.º. 

Pode acrescentar-se com a propósito que a jornada foi tremendamente 
nefasta para as hostes benfiquistas. O seu melhor corredor foi Francisco 
( Valada a 2 minutos e 43 segundos, em 18.º lugar e Peixoto Alves em 21º a 
! 4 minutos e 36 segundos. No entanto este foi o seu elemento mais em destaque 
À até às Taipas com uma perseguição animosa tão brilhante como descontrolada 
pois ficamos com a sensução de que deu mais do que terin para dar numa 
altura da prova em que os corredores não tiveram tempo sequer para se 
adaptarem ao ritmo endiabrado que lhes foi imposto por alguns ambiciosos 
de glória. 

Havia quem se queixasse na tarde de ontem que a etapa fora dura de 
mais pelo seu tracado é sua extensão para uma primeira jornada de estrada. 
A observação era pertinente na medida em que o ideal talvez tivesse sido dar 
uma etapa mais curta para preparar os corredores para as difíceis andanças 
À que os esperam daqui até Beja, 

Escolher o percurso duma etapa é como ser seleccionador: não se pode 
agradar a toda a gente. A Federação — na contingência de prejuizo material 
1 — decidiu-se pelas dificuldades logo de entrada, admite-se até para processar 
a selecção de valores e pôr fora da corrida gente que não tenha vindo sufi- 
cientemente preparada o por consequência que ando a estorquir os cotres 

4 federativos. 

Esta etapa terá sido «comercial» — mas é indiscutível que se transformou 
mum espectáculo empolgante, Pode vir a prejudicar a Volta, com o afastamento 
4 dos primeiro lugares de alguns corredores de boa cotação, mas é inegável 
| que tevo o condão de agusar 2 curiosidade geral. 


à o Conquanto a tirada não tenha tido «pontos mortos» com uma primeira 
| O nora do nível internacional — 45 kms/h, senhores, sem descidas! — a ver- 
dade é que foi a montanha quem decidiu a etaps, 
t A montanha é como o avião que depois de subir, depois do estar mais 
( perto do céu tem de descer. 
Pois foi a descer realmente que » etapa se decidiu. 
) Aproveitando a embalagem da arrancada para a contagem do Prêmio da 
4 Montanha do Alto do Pedroso, José Mariz, Manuel da Costa, Pedro Júnior, 
Sérgio Páscoa, Joaquim Freitas, João Centeio, Agostinho Correia, Jos 
Pacheco, Sousa Cardoso, Carlos Carvalho e João Gomes, lancaram-se verti- 
ginosamente pela descida da Serra do Extremo com tal coragem, com tanto 
sangue-frio e audácia quo apenas Mariz viria a ser apanhado pelos da recta- 
guarda, dos quais veio a destacar-se por forma assaz brilhante digamos, por 
À justica, o belga Lionel Vandammo igualmente audacioso acabou por fazer jus 
à terceira camisola amarela ainda que a mantenha por uma questão de 19 
! segundos em relação a Pedro Júnior, do Sporting, e 2? segundos relativamente 
| a Carlos Carvalho, do F. O. do Porto. 
Os «10 magníficos» entenderam-se sempro às maravilhas, Compreende-se 
! por quê: No bloco não morava ninguém do Benfica. E ontem o Benfica era 
a equipa a derrotar. O F. O. do Porto, com três unidades na frente, o Spor- 
ting e a Ovarenso com duas cada, cram os concorrentes mais empenhados em 
! ampliar a margem dos fugitivos, bem secundados deve dizer-se entretanto, 
4 pelos corredores que representavam o Alpiarça, o Tavira e a equipa belga e 
que so encontravam integrados no grupo da vanguarda. 
Foi uma fuga em grande estilo, sem preocupações defensivas de quem 
+ quer que fosse, Todos pedalaram «no ataques com um entusiasmo tal que 
Í redundaria em injustica não mencionar aqui, Uns expuseram-so mais que 
+ outros — mas sem reservas, apenas como consequência de poderem uns mais 
j do que outros, nesta altura, Mas não fica despropositada a referência à 
] 
h) 


extraordinária tarefa de Sousa Cardoso que actuou como nos seus melhores 
dias. Terminou a etapa denunciando uma frescura física que permite esperar-se 
que essa não tenha sido a sua última grande batalha, 
Não ganhou a etapa, Merecia-a, Mus outros corredores igualmente fizeram 
4 dus ao triunfo: por exemplo, Josó Pacheco, que parece a caminho da forma 
4 que.o notabilizou em 196? e Vandamme com uma ponta fina] extraordiná 
Mas convirá acrescentar, sem mais delongas, que Agostinho Correia também. 
* foi um homem combativo e que por isso mesmo o seu triunfo em Fafe nada 
tem do ilógico, nada tem do imerecido. 
Além do mais a «ua vitória terá ficado como incentivo para as desfal- 
1 cadas hostes ribatejanas, ontem em jornada de relevância já que conseguiu 
incluir duas unidades entre as 11 primeiras. 


| q 
Aumentaram as nossas responsabili- | 
dades — reconhece ONOFRE TAVA- | 
RES, depois do brilhareto da equipa | 

portista 


OF. C. do Porto foi a equipa do dia. ( 

Além do ter triunfado na etapa, con- | 
seguiu ascender também ao primeiro lu- 1 
gar da classificação geral colectiva, E 
conta de igual modo com três corredores | 
ng primeiros lugares, a menog de um 
minuto do «leader», ! 

Foram muitos ganhos num saco só, 
Nem por isso Onofre Tavares perdeu a 
serenidade, Serenidado e | 


O clima de guerra aberta não permitiu a evidência dos segundos planos. 
a não ser do sangalhenso José Mariz, autor das duas fugas que revolu- 
cionaram a corrida e a classificação geral e que acabaram por o sacrificar 
também. 


A hora foi dos consagrados e até de dois «velhos»: Carlos Carvalho e 
( António Pedro Júnior, precisamente os corredores com mais voltas no seu 
activo se a memória não nos atraiços e exactamento os homens que agora 
ameaçam mais de perto o novo camisola amarela, Antonino Baptista também 
esteve particularmente activo e conquanto não tenha chegado a Fafe com os 
primeiros, nem por isso deixou de se guindar a posição de relevância, 

A etapa de ontem foi para a gente mais experimentada com malor capa- 
oldade de resistência, 


A grande surpresa foi-nos fornecida pela representação espanhola que 
se deu mal com os terrenos montanhosos. Apenas Antônio Gomez del Moral 
e Urrestarazzo conquistaram algum destaque no referido grupo em que milita- 
! vam também João Roquo, Laurentino Mendes, Mário Silva, Francisco Valada, 

Ea ram-nos bem —pare- Alberto Carvalho, Vítor Tenazinha o Jonquim Leão — entre outros. Colmena- 
possa ap | Teja o Manzaneque atrasaram-so consideravelmente e Luque foi posto K. O. 


Mas acrescentou: É are rraae Deo 
E coesanos Beir 6 cesto; Mies nbosI0U O Os belgas foram menos decepcionantes. Ongenao e Van Den as duas 
por acaso. Estavamos preparados para | figuras de maior relevo, mas todos eles se mostraram evoluídos ao longo da 
corresponder ao tremendo esforço que a | prova. Quando a corrida entrou na sua fase decisiva a equipa estava a recom- 
etapa impunha, Sabíamos que ela iria ser | por-so numa perseguição notável por causa dum furo de Van Den Berghe sem 
campo de uma batalha sem tréguas, Por | tempo para se recompor só Vandamme saiu do pelotão mais tarde 6 em tão 
Jeso, prodispunemos as nossas unidades | boa hora que chegou a leader, o que todavia não impede que classifiquemos 
Uma cmo qualquer fuso Ro pimojnos | do naufrágio para os estrangeiros o desfecho da 3.º etapa. 
Eres Dijon A a | Vamos até mais longe no comentar que esperavamos mais dos espanhóis 
anulada, Mas na segunda triunfamos | — Uma Erando decepção sem dúvida, 
com três homens, E se a etapa se prolon- À Será bom no entanto não tirar ilacções definitivas deste fracasso de 
Easso por mais alguns quilómetros, tal- | ontem, porque a prova está priticamente ainda no princípio. 

E prod EE auaeto horiema no lote Do resto dada s falta de corridas com que lutaram até aqui os nossos 
om, rimeiros, Pois. Eroeato. Coelho temo bem pode suceder que alguns dos que agora se destacaram venham 
— Esperanças para o futuro? 

— Sei quo aumentaram as nossas res- À 


ciclts 


(CONTINUA NA 7.º PÁGINA) 


(CONTINUA NA 7.º PÁGINA) 


Através da característica paisagem da região de Paredes de Coura, os voltistas sobem uma íngreme e torcicolada 
estrada, altura em que os primeiros fugitivos foram chamados «à ordem» 


MOTORES ELÉCTRICOS + ELECTROBOMBAS 


Agente Oficial: 
RUA DE CAMÕES, 310 - TELEFONE, 20859 e PORTO 


